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E E G E i l i S P O B E C A B L E 
í i n i U O PARTICULAR 

p l A R i O D B U A M A R I N A . 

g j © ! 3 A . i \ r A . 

D E A C O C H E 

M a d r i d , F e b r e r o 28. 

E X C A D I Z 

E l R e y y I a R e i n a h a n i n a u g u r a d o 
boy las obras d e l p u e r t o de C á d i z . 

Se c a n t ó á s u l l e g a d a u n " T e 
Deum", en l a C a t e d r a l ; h u b o d e s p u é s 
recepc ión e n los sa lones de l a D i p u ­
tación P r o v i n c i a l y e n s e g u i d a desf i ­
laron l a s t r o p a s de l a g u a r n i c i ó n . 

Se h a obsequ iado á S S . M M . c o n 
jm banquete . 

L a m u c h e d u m b r e a c l a m ó á los R e ­

yes. 
i U N C O M I S I O N A D O O T B A N O 

E l E n c a r g a d o de N e g o c i o s de C u ­
ba, s e ñ o r C a n t e r o , h a p r e s e n t a d o en 
la E s c u e l a d e C o r r e c c i ó n P a t e r n a l p a ­
ra j ó v e n e s , á u n c o m i s i o n a d o c u b a n o 
que e s t á e s t u d i a n d o e l s i s t e m a de 
ed u cac i ón y c o r r e c c i ó n que se s igue 
en e s tab lec imientos europeos de l a 
índole de l de e s t a C o r t e . 

E N E L C O N a R E S O 
E l s e ñ o r C a n a l e j a s h a a n u n c i a d o 

una i n t e r p e l a c i ó n a l G o b i e r n o sobre 
la e n s e ñ a n z a p ú b l i c a . 

P R O T E S T A 

E n C a r t a g e n a se h a n c e r r a d o l a s 
tiendas c o m o p r o t e s t a c o n t r a los a r ­
bitrios m u n i c i p a l e s . 

No h a h a b i d o a l t e r a c i ó n d e l o r d e n 
público. 

C A f l l B I O S 
L i b r a s 28-84 
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S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

D e l a t a r d e 

D E T A L L E S D E L 
A T E N T A D O D E H O Y 

T e h e r á n , P e r s i a , F e b r e r o 2 8 . — E l 
Shah d e b i ó s u s a l v a c i ó n á l a s p r e ­
cauciones que se h a b í a n t o m a d o e n 

p r e v i s i ó n de u n a t e n t a d o c o n t r a s u 
v i d a . 

S e d i r i g í a e l S h a h desde e s t a c a p i ­
t a l á u n a p e q u e ñ a p o b l a c i ó n de las 
c e r c a n í a s y a l f r e n t e d e l c o r t e j o i b a 
s u a u t o m ó v i l c o n e l f u e l l e l e v a n t a d o , 
p e r o e l s o b e r a n o o c u p a b a u n o de los 
ú l t i m o s c a r r u a j e s de l a f i l a . 

A l a t r a v e s a r u n a c a l l e m u y estre­
c h a , dos b o m b a s f u e r o n l a n z a d a s des­
de l o a l to de u n a c a s a sobre e l auto­
m ó v i l , h a c i e n d o e x p l o s i ó n u n a d é 
e l la s e n e l a i r e , m a t a n d o l a o t r a á 
t r e s de los s o l d a d o s de l a e s c o l t a d e l 
S h a h que r o d e a b a e l a u t o m ó v i l , h i ­
r i e n d o a l c h a u f f e u r y á u n a s v e i n t e 
de l a s p e r s o n a s que se h a l l a b a n en l a 
ca l l e , q u e d a n d o t o t a l m e n t e d e s t r o z a ­
do e l a u t o m ó v i l . 

A l o í r s e l a e x p l o s i ó n , e l S h a h se 
a p e ó d e l c a r r u a j e y se r e f u g i ó a p r e ­
s u r a d a m e n t e e n u n a c a s a de l a v e ­
c i n d a d , desde l a c u a l los s o l d a d o s l e 
e s c o l t a r o n d e s p u é s h a s t a e l p a l a c i o . 
E L A U M E N T O D E P A C A 

A L O S A L I S T A D O S 
W a s h i n g t o n , F e b r e r o 2 8 . — L a c l á u ­

s u l a de l a l e y d e c r é d i t o s p a r a e l 
e j é r c i t o r e l a t i v a a l a u m e n t o de p a ­
g a s á los s o l d a d o s a l i s t a d o s y of ic ia­
les s u b a l t e r n o s que f u é e l i m i n a d a 
a y e r p o r l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n ­
tes, h a s i d o r e s t a b l e c i d a h o y p o r l a 
m i s m a . 

D I V I D E N D O E X T R A O R D I N A R I O 
N u e v a Y o r k , F e b r e r o 2 8 . — L o s d i ­

r e c t o r e s de l a " C o m p a ñ í a de F e r r o c a ­
r r i l e s y N a v e g a c i ó n de O r e g o n " , h a n 
a c o r d a d o r e p a r t i r u n d i v i d e n d o ex­
t r a o r d i n a r i o de $75 p o r a c c i ó n , á los 
t enedores de s u s a c c i o n e s p r e f e r i d a s 
que r e p r e s e n t a n - u n v a l o r de once 
m i l l o n e s de pesos. 

L a m a y o r p a r t e de l a s acc iones , 
t a n t o p r e f e r i d a s como c o m u n e s de l a 
c i t a d a C o m p a ñ í a se h a l l a en p o d e r 
de l a c o m p a ñ í a f e r r o c a r r i l e r a " U n i ó n 
P a c i f i c " . 
L E Y D E D I P r E S T O 

S O B R K L A S R E N T A S 

P a r í s , F e b r e r o 2 8 . — L a C á m a r a de 
D i p u t a d o s h a a p r o b a d o h o y p o r u n a 
v o t a c i ó n de 366 c e n t r a 146, l a l e y d e l 
i m p u e s t o sobre l a s r e n t a s . 

B O D A S D E P R I N C I P E S 

C o b u r g o , A l e m a n i a , F e b r e r o 2 8 . — 
S e h a c e l e b r a d o h o y en es ta , e l m a ­
t r i m o n i o d e l P r í n c i p e F e r n a n d o de 
B u l g a r i a c o n l a P r i n c e s a C a r o l i n a d e 
R e u s s . 

C H I N A P I D E P R Ó T E C C I O N 

A R O O S E Y E L T 
S a n F r a n c i s c o , Oalifocrnia, F e b r e ­

r o 2 8 . — L a s n o t i c i a s de O r i e n t e i n d i ­
c a n que e l n u e v o M i n i s t r o de C h i n a 
en "Washington, W u t t i n g F a n g , que 
debe l l e g a r a q u í de u n m o m e n t o á 
otro, t r a e u n l l a m a m i e n t o de s u go­
b i e r n o a l p r e s i d e n t e R o o s e v e l t p a r a 
q u e los E s t a d o s U n i d o s i n t e r p o n g a n 
sus buenos oficios e n f a v o r de los Í n ­
ter eses de C h i n a e n l a M a n c h u r i a que 
e s t á n c o n t i n u a m e n t e a m e n a z a d o s p o r 
l a a m b i c i ó n de e n g r a n d e c i m i e n t o que 
se h a a p o d e r a d o d e l J a p ó n . 

E l 6 1 1 T E R O 

E s l a s i d r a m á s sabrosa , de l e g i t i m a m a n z a n a as­
t u r i a n a , y se hace en el l a g a r de V a l l e B a i l i n a y 
F e r n a n d e z , de V i l l a v i c i o s a ( A s t u r i a s ) . 

SODIOS ú n i c o s receptores y r e p r e s e n t a n t e s eo toda 
l a I s l a de C u b a 

L a n d e r a s , C a l l e & C a . 
C o m e r c í a u t e s B a u q u e r o s c o n T a s a j e r í a . 

O F I C I O S 14, H A B A N A . 
Su grarantía es un gaitero pintado con una gaita al 

hombro, en la etiqueta de cada botella. 
C. 497 1F 

C R E D I T O V I T A l I C i e D E C U B á 

S O C I E D A D 3 I U T U A D E S E G U R O S 

Domic i l io social: E M P E D R A D O N U M E R O 42, H A B A N A 

Capi ta l responsable hasta l a fecha: $ 1 , 0 0 1 . 4 5 4 : U . E . C y . 

Pondo de g a r a n t í a , Acc iones á emi t i r : $ 5 0 0 , 0 0 0 U . E . C y . 

^ u r o s e u v i d a , ( O b l i g a c i o n e s á lotes) . S e g u r o s s o b r e l a v i d i C a o t r a s e g u r o 
de o b l i g a c i o n e s a loces . S e g u r o c o n t r i i a c e u IÍ H . S e c a r a l fkeQaAriot . 

E l C R f . D I T O V I T A L I C I O D E C U B A , es la Sociedad M u t u a de Seguro 
toá* liberal que so conoce; sus P ó l i z a s son m á s ventajosas que las de cualquier 
otra C o m p a ñ í a ; d i s frutan de m á s beneficios y se obtiene m a y o r cant idad en 
Pr&cdtno. L a s nr iman á pagar, son m u y reducidas , y los beneficio-j sociales son 
«latribuicloá entre todos los asociados, enlas ó p o c a s designadas. 

C. 495 1P 

D e l a _ n o c h e 

T A M B I E N E N B U E N O S A I R E S 

B u e n o s A i r e s , F e b r e r o 2 8 . — H o y 
f u é l a n z a d a u n a b o m b a d e d i n a m i t a 
a l c a r r u a j e d o n d e i b a e l p r e s i d e n t e 
A l c o r t a , p e r o a f o r t u n a d a m e n t e n o r e ­
v e n t ó . 

S e h a n d e t e n i d o c u a t r o i n d i v i d u o s 
á qu i enes se les a c u s a de c o m p l i c i ­
d a d e n e l a t e n t a d o c o n t r a e l p r e s i ­
d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 

R A T I F I C A C I O N 

W a s h i n g t o n , F e b r e r o 2 8 . — E n e l 
D e p a r t a m e n t o de E s t a d o se h a r e c i ­
b i d o l a n o t i c i a d e q u e e l g o b i e r n o 
d e S a n S a l v a d o r , h a r a t i f i c a d o e l 
t r a t a d o de p a z c o n c e r t a d o e n t r e l a s 
r e p ú b l i c a s de l a A m é r i c a C e n t r a l . 

E L D E R E C H O D E C R I H A D A N O 

L o n d r e s , F e b r e r o 2 8 . — P o r 271 vo ­
tos c o n t r a 92 se h a a p r o b a d o l a p r i ­
m e r a l e c t u r a en l a C á m a r a de l a s 
C o m u n e s , d e l p r o y e c t o de l e y conce­
d i endo á l a s m u j e r e s e l d e r e c h o de 
c i u d a d a n o . 

N U E V O S E N A D O R 

F r a n k f o r t , K e n t u c k y , F e b r e r o 28. 
— H a s ido e lec to m i e m b r o d e l S e n a ­
do de los E s t a d o s U n i d o s , por 64 vo ­
tos, de e l los d d e m o c r á t i c o s , M r . W . 
0 . B r a d l e y p r o m i n e n t e r e p u b l i c a n o 
de e s t a l o c a l i d a d . 

D I P L O M A T I C O S C H I N O S 

S a n F r a n c i s c o , C a l i f o r n i a , F e b r e r o 
2 8 . — A b o r d o de u n v a p o r c o r r e o d e l 
P a c í f i c o , p r o c e d e n t e de l a S i b e r i a , 
h a l l e g a d o e l M i n i s t r o de C h i n a en 
los E s t a d o s U n i d o s , W u t i n g - F a n g . 

N i e g a d i c h o d i p l o m á t i c o que s ea 
p o r t a d o r de n i n g ú n r u e g o d e l Ce le s ­

te I m p e r i o p a r a q u e los E s t a d o s TTni-
dos a s i s t a n á C h i n a á r e s i s t i r e l p r e ­
t e n d i d o e n g r a n d e c i m i e n t o d e l J a p ó n 
e n l a M a n c h u r i a . 

A g r e g a W u t i n g - F a n g que l a s r e l a ­
c iones e n t r e C h i n a y e l J a p ó n son 
m u y c o r d i a l e s y c r e e que e l M i k a d o 
no v i o l a r á lo e s t i p u l a d o en e l t r a t a ­
do de p a z de P o r t s m o u t h , r e f e r e n t e 
á lo de l a p u e r t a a b i e r t a de l a M a n ­
c h u r i a . 

C o n W u t i n g - F a n g l l e g a r o n t a m ­
b i é n L i Y o u n g Y e w y L o K w o k S u i , 
C ó n s u l g e n e r a l y v i c e c ó n s u l de C h i ­
n a en l a H a b a n a . 

T o d o s s a l d r á n p a r a W a s h i n g t o n el 
d í a 4 de M a r z o . 

I G L E S I A D E S T R U I D A 

L i m a , P e r ú , F e b r e r o 2 8 . — A c a u s a 
de l a e x p l o s i ó n de u n a l á m p a r a de 
ace i t e q u e a r d í a a n t e l a i m a g e n de l a 
V i r g e n , h a q u e d a d o d e s t r u i d a p o r u n 
i n c e n d i o l a i g l e s i a p r i n c i p a l de C h o ­
r r i l l o s , b a l n e a r i o s i t u a d o á n u e v e m i ­
l l a s a l s u r de e s t a c a p i t a l . 

K E V I S T A N A V A L 

W a s h i n g t o n , F e b r e r o 8 . — A n u n c i a 
l a S e c r e a r í a de M a r i n a que c u a n d o 
l a E s c u a d r a d e l P a c í f i c o l l e g u e á 
S a n F r a n c i s c o de C a l i f o r n i a , á me­
d i a d o s de A b r i l , se r e u n i r á n e n d i c h a 
D a h í a c u a r e n t a y c i n c o u n i d a d e s de 
c o m b a t e . 

E l S e c r e a r i o d e l D e p a r t a m e n t o , 
M r . M e t c a l f , á b o r d o d e l c r u c e r o 
" Y a n k t o n " , p a s a r á r e v i s t a á l a flo­
t a , y se e s t á n t o m a n d o l a s m e d i d a s 
n e c e s a r i a s p a r a h a c e r que este ac to 
s e a e l a c o n t e c i m i e n t o n a v a l m á ^ 
g r a n d e que se r e g i s t r e e n l a h i s t o r i a 
de los E s t a d o s U n i d o s . 

Carr i lvos sobrp H a m b u r y o , 60 d. jv , 
b a n q u e r o s , i 95. 

C e n t r í f u g a , .pol. 9f), en p l a z a . 
3.88.1|2 cts . 

O n t r í f u g a a . r n i M e r c ' l C . pol . 96. cos-
j t o y f lete. 2.17 32 c e n t a v o s . 

M a s c a b a d o . po l . 89, en p l a z a . 
!3.:38.l!2 cte. 

A d ú c a r de m i e l . po l . 89, e n p l a z a . 
3.13.1 i2 ets. 

M a n i o c a de l Oeste , en t e r c e r o l a s , 
$7.80. 

H a r i n a , p a t e n t e . M i n n e s o t a . $5.50. 

L o n d r e s , F e b r e r o 28. 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l , 96, á 
l i s . Od. 

A z ú c a r m a s c a b a d o , po l . 86, 9s. 
9 d . 

A z ú c a r de r e m o l a c h a de 1* n u e v a 
c o s e c h a , 9s. 10.3!4d. 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 87.7116. 
D e s c u e n t o . B a n c o de I n g l a t e r r a , 4 

p o r c iento . 
R e n t a 4 p o r 300 e s p a ñ o l , e x - c u p ó » 

92. 

P a r í s , F e b r e r o 28. 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 96 f r a n ­
cos 95 c é n t i m o s . 

C o t i z a m o s : 
Comercio Banqueras 

M í M r a n t l 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

J N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , F e b r e r o 28. 

B o n o s de C u b a , 5 p o r c iento (ex­
i n t e r é s ) . 1 0 3 1 | 4 . 

B o n o s de los E s t a d o s U n i d o s á 
105 p o r c iento e x - i n t e r é s . 

C e n t e n e s , á $4.77. 
D e s c u e n t o , p a p e l c o m e r c i a l , de 

4.1 ¡2 á 5 . 1 ¡ 2 p o r c iento a n u a l . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 d . ^ . , 

b a n q u e r o s , ú $4.83.60. 

C a m b i o s sobre Londre?» á l a v i s t a , 
b a n q u e r o s , á $4 .86 .65 . 

C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d.jv. , b a n ­
queros , á 5 f r a n c o s 17.112 c é n t i m o s . 

F e b r e r o 28. 
A z ú c a r e s . — E l a z ú c a r d e r e m o l a ­

cha n o h a t en ido v a r i a c i ó n ; p e r o 
en N e w Y o r k h a s u b i d o o tro 1 Í 3 2 e l 
d e l a z ú c a r -crudo. E n es ta p l a z a 
y l a s d e m á s de l a i s l a en v i s t a d e 
l a c o n s t a n t e s u b i d a e n el m e r c a d o 
ameriejMio estos v e n d e d o r e s e s t á n r e -
1 r a í d o s y p o r lo tanto l a s o pera c io ­
nes e í f e e t u a d a s d u r a n t e e l d í a h a n 
sido de e scasa i m p o r t a n c i a s e g ú n se 
v e r á á c o n t i n u a c i ó n : 

500 s a c o s e e u t r í f n g a pol . 95.1 ¡2, 
á 4.90 rea le s a r r o b a , de t r a s ­
b o r d o en esta b a h í a . 

.')0n sacos c e n t r í f u g a p o l . 96, á 
4.92 r e a l e s a r r o b a , en S a -
g u a . 

5.000 sacos c e n t r i f u g a pol . 9 5 . Í 2. 
á 4.86 rea les ^arroba, c u C á r ­
denas . 

C a m b i o s . — K i g e el (mercado -con de­
m a n d a m o d e r a d a y n u e v a a lza en las 
c o t i z a c i o n e s pot h i r a s sobre E.-^pafia. 

o, i i 
4.5i8 
10 

L o n d r e s " djv , . , ' , 20.1 ¡6 
M 6 0 d j v 19.1 {4 

P a r í s , 3 d | v 6. 
Harnbursro, 3 d ( V . . . 4, 
E s t a d o s U n i ü o s 3 d |V 9.l\'2 
E s p a ñ a s. p laza y 

cant idad 8 d [ v . . , . 7 . l , s 0 .1i2 
Dto . p a p f l comerc ia l O á 12 p § a n u a l . 

Mot̂ df'.s extranjeras.—Se cot izan h o y 
como sigue: 

G r e e n b a c k s 9.1(2 9.5ra 
P l a t a a m e r i c a n a . , 
P l a t a espaflola 94.1i8 9 4 . 3 Í Í 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
a b r i ó , h a r e g i d o d u r a n t e todo el d í a 
y c i e r r a q u i e t o y poco \ .sostenido $ 
l a s s i g u i e n t e s c o t i z a c i o n e s : 

B o n o s d e U n i d o s , 107 á 111. 
A c c i o n e s d e U n i d o s , 77 á 77.1 !2, 
B o n o s d e l C a s , 108.1 ¡2 á 109.114. 
A c c i o n e s d e l G a s , 96.112 á 98. 
B a r u i o E s p a ñ o l , 66.114 á 66.3j4. 
H a v a n a E l é c t r i c o P r e f e r i d a s , 74 4 

74.3|8. 
H a v a n r . E l é c t r i c o C o m u n e s . 2 5 . 1 Í 3 

á 25.1 |8. 
¡Harvtma C e n t r a l Aecioaies . N o m i n a L 
H a v a n a C e n t r a l B o n o s , N o m i n a l , 
D e u d a I n t e r i o r , 90 á 90,1 |2 C y . 

S e h a n e f e c t u a d o h o y tjn l a B o l s a , 
d u r a n t e l a s c o t i z a c i o n e s , l a s s i g n i i e o » 
tes v e n t a s : 

50 a c c i o n e s G a s y E l e c t r i c i d a d , 97 , 
350 a c c i o n e s H . E , B . C o . ( O M Ú M 

n e s ) , 2 5 . 3 Í 4 . j 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

C A S A S D E 
H a b a n a 28. 

P l a t a e s p a ñ o l a 
C a l d e r i l l a . . ( e n o r o ) 
B i l l e t e s B a n c o E s ­
p a ñ o l 
O r o a m e r i c a n 0 con­
t r a oro e s p a ñ o l . . . , . . . 
O r o a m o r l c a n ú con­
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . 
C e n t e n e s 
I d . en c a n t i d a d e s . . . 
L u i s e s 
i d . en c a n t i d a d e s . . . 
E l peso a m e r i c a n o 
en p l a t a E s p a ñ o l a . . 

C A M B I O 
F e b r e r o de 1908 
A «ta • de U, tüwrdA. 

94 9 4 % V . 
96 a 98 

3 > ; á 4 V . 

1 0 9 % á 1 0 9 X 

á 15 P , 
á 5 .59 eu p la ta , 
á 6 .60 en p i a t c 
á 4 .47 en p la ta , 
á 4 .48 en p l a t a . 

á 1 .15 V . 

F U M E N 

c 30Ü 

E L S I B d X E V 

I M P O R T A N T E ! 
1 M K A I - O S 

CONSTRUCTORES, HACENDADOS, INGENIEROS Y P A R T I C U L A R E S 

E L T E C H A D O " R Ü B E R O I D " 
que f a b r i c a m o s desde h a c e 15 a ñ o s , e x p r e s a m e n t e p a r a c l i m a s c á l i d o s n o 
se d e r r i t e , no se p u d r e n i se c o r r o e , no c o n t i e n e p a p e l ni a l q u i t r á n . 

E L R Ü B E R O I D lo g a r a n t i z a m o s c o m o t e c h a d o de conf ianza . 
F a b r i c a m o s d e v a r i o s gruesos , t a n t o p a r a t r a b a j o s l i geros , como p a ­

r a g r a n d e s edi f ic ios . S i r v e p a r a c u b r i r w a g o n e s d e f e r r o c a r r i l e s , como p a ­
r a p i sos y p a r e d e s . N o p e r m i t e p a s a r la h u m e d a d . C o n s e r v a e l f r e s c o e n 
v e r a n o y el c a l o r i n t e r i o r en i n v i e r n o . 

C U I D A D O C O N L A S I M I T A C I O N E S ! 
P a r t i c i p a m o s que sos tenemos en e s t a c i u d a d n u e s t r o p r o p i o d e p ó s i t o 

p a r a c o m o d i d a d de n u e s t r o s buenos f a v o r e c e d o r e s . N u e s t r o s prec ios s o n 
en oro e s p a ñ o l , l i b r e de todos gas tos p a r a el c o m p r a d o r ; 

P í d a n s e l a s c a n t i d a d e s que se q u i e r a n , a s í como m u e s t r a s , t e s t imo­
n i o s y p r e c i o s á l a 

S t a n d a r d P a i n t C o m p a n y 
L . O R B N Z O O U I V A , A p o d e r a d o . 

T e l é f o n o 1 O 2 : Í , N e p t n n o 4 2 , A p a r t a d o 9 8 4 . 
<9ü 

H A B A N A -

C R Á N E O S R E G A L O S 

I > E L A 

) 

L A C E N T R A L 
(MARCA B E G I S T K A D A ) 

J O M P R E N las meiores gomas m a c i z a s conoc idas p a r a c a r r u a j es y mo tores , 
a l a m b r e por fuera, 

c 

e' 

TOPREN 
por fuera, 

M A R C A 

* las n e u m á t i c a s p a r a a u t o m ó v i l e s 

be v 
M A R C A 

enden é i n s t a l a n por sus agentes e x c l o s i v o s en C u b a 

J o s é A l v a r e s y G o m p . 

F A B R I C A 

C I G A R R O S 

V i a l i d a d e n A R T I C U L O S D E T A t A B A B ^ R l A - ^ R ^ A J B B I A 
E R U E T E R I A . e x i s t e n c i a e n C e i n e i i t o • E L H l l x H 

S E R V I C I O S S A H I T A B I < « . 

^ a x x x t o x a x - v i 8 y l O . T o l ó f o n o 1 8 3 2 . 
C. 4S9 •1F 

E S T A F á b r i c a e n a t e n c i ó n á s e r l a p r e d i l e c t a de los buenos fu­
m a d o r e s por sus i n m e j o r a b l e s m a t e r i a l e s , ha d e t e r m i n a d o 
desde boy , d i s t r i b u i r por m e d i o de V A L E S en las caje t i -
t i l l a s , todas l a s e x i s t e n c i a s en objetos q u e a c t u a l m e n t e tie­

ne, en s n m a y o r p a r t e J O Y A S D E G R A N ' V A L O R a s c e n d e n t e s á 
V E I N T E M I L P E S O S . 

R e g i s t r e n las c a j e t i l l a s y se c o n v e n c e r á n . 

A f u m a r c i g a r r o s d e L A M O D A 

A Y l S i i m A T O D O S l M U * u 
L a s s i n i g u a l e e c a l z a d o s p a r a p i é s c u b a n o s , o c i 

f a m o s o P A R S O N S , s e v e n d e n e n l a s a c r e d i t a t h v s 
P e l e t e r í a s L a Moda, L a O p e r a y L a C a s a G r a n d e , 

L o s de h o r m a ® n a t u r a l e s , de los r e n o m ­

b r a d o s D U Í 2 S C M ; p r i m e r o s ee i d e a l ta les estilos, s t 

\ e n d e n en las cenoe idae P e l e t e r í a s , M O D A , l > a 

O p e r a , E l P a q u e t e R a r c e l o n é a , b a 

L r i b e r t a d , b a s IN o v e d a ü e * » y E l B a s a r 

C u b a n o . 

E l c a l z a d o d e l f a m o s o P A C K A . E D , en to ­
das f o r m a s , y s o b r e t o d o , e n l a e s p j c i a l 

p a r a p i é s c u b a n o s , s e e n c u e n t r a d e v e n t a 

en T O D A S P A R T E S 
C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e s d e e s t e c a l ­

z a d o q u e a b u n d a n m u c h o . 

L a s s e í í o r a a que gas tan c a l z a r bien, no u s a n otro c a l r a d a 
que e l de loe afa iuadoe m a e s t r o s 

W i c h e r t & G a r d i n e r , 
P o n s & C o m p . 

c a y o b o r i » « j e , corte y h e c h u r a no t i ene r i v a l . 

D e v e n t a en lae r e n o m b r a d a s P e l e t e r í a ^ L a G r a n a ­
d a , E l P a r a í s o , L a M o d a , L a C a n a G r a n d e , L a 
O p e r a , L a L a s a M e r c a d a l , £ 1 P a q u e t e B a r c e l o . 
n é s . L a G r a n S e ñ o r a , L a s . N o v e d a d e s , L a P r i n ­
c e s a , L a N u e v a B r i s a , L a L i b e r t a d y L a I s l a . 

L o s coiHtcidfs laos calzados 

P o n s & C o m p . 
S e v e n d e n en todas lad pelet-^ríaii de esta 
capital y del resto de la I s l a . 

E x í j a n s e y p ldanaa s i e m p r e d ichas 
marcas , conocidas d e l f í n h a c e m á s d e 
• c i u t e a A o « , q u e l a s { ; a r a u t i z a n . 

PHíLADELPHIA 

TñAOCMARK 

E s G l u s I v a m e n t e a ! p o r m a y o r , C U B J ^ 61, A p a r t . 1 4 1 . 
- .1* 1 J^v 

C. 494 1F 

A B R I G A E S P E C I A L D E B R A G U E R O C I 

C. 491 

r 
D B l i . A . . V E G A , e s p e c i a l i s t a . 

E l a p n r a t o de g o m a con a i r e c o m p r i m i d o , c o n s i g u e la c u r a r a d i c a l 
de las b e r n i a s . E s t e a p a r a t o f u é p r e m i a d o en B i i f a l o , r h a r l e s : o n v S m L u i s . 

s i , < 3 : O X J S ; E » O O X . 
C 4SO 

H 

e< G a l í a n o 7 6 >» • < T e l é f o n o 1 7 4 ? > • < S u c u r s a l : P r a d o 1 0 1 >o 

e m o s r e c i b i d o u n a d m i r a b l e s u r t i d o d e o b j e t o s d e a r t e , m e s i t a s c o n i n c r u s t a c i o n e s , o b j e t o s d e c a r e y y a l h a j a s m o d e r n i s t a s , 

x i s t e n c i a d e l o s m a g n í f i c o s r e l o j e s " E x c e l d a " . M u e b l e s d e t o d a s c l a s e s , j o y e r í a y p i e d r a s p r e c i o s a s . P i c i o s b a r a t í s i m o s . 

J O Y E R I A F R A N C E S A 

12-» 



D I A R I O D E L A M A E U T A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — - F e b r e r o ¡ra ae 1307. 

R e v o l u c i ó n c o m e r c i a l 

m a r í t i m a e n e l M e d i t e r r á n e o 
Debi-do á l a i n i c i a t i v a d e l a C o m ­

p a ñ í a E g i p c i a <le v a p o r e s c o r r e o s , se ­
r á n m á s f r e c u e n t e s y c o r t a s l a s co-
juninicacioines c o n E g i p t o . 

H a e m p e z a d o e n efecto d i c h a c o m ­
p a ñ í a u n n u e v o s iervic io idirecito e n ­
t r e M a r s e l l a y A l e j a n d r í a que c o n 
v a p o r e s r á p i d o s i r e c o r r e n a q u e l l a d i s ­
t a n c i a q u e es d e 1,000 miliLas y p a s a n ­
d o p o r los es trec l ioB d e Boni f iac io y 
d e M e s s i n a e n d o s d i a s y 23 h o r a s . 

H a inaugurad lo e l c i t a d o s e r v i c i o 
e l vatpor " H e i i ó p o l i s " m o v i d o p o r 
¡ t u r b i n a s que l e i m p r i m e n u n a m a r c h a 
m e d i a n o r m a l d e 19% n u d o s p o r 
h o r a . 

E s t e m o d o v e l o c í s i m o d e t r a s l a d a r ­
se d e u n e x t r e m o á <xtro d e l M e d i t e ­
r r á n e o e s t á des t imado c o n oftros q u e 
c o n - e l m i s m o se c o m b i m a r á n á p r o d u ­
c i r e n b r e v e u n a r e v o l u c i ó n c o m e r c i a l 
m a f r í t i n i a e n d i c h o miar, pues no t a r ­
d a r á n á h a c e r l e á ¡La C o m p a ñ í a E g i p ­
c i a u n a v i v a c o m p e t e a c i a v a r i a s c o m ­
p a ñ í a s a l e m a n a s , f r a n c e s a s , i t a l i a n a s 
y q u i z á s e s p a ñ o l a s y q u e e n b r e v e es­
t a r á e l M e d i t e r r á n e o c o m o 'lo es 'ac­
t u a l m e n t e e l A t l á i n t i c o s e r v i d o p o r 
l o s viapores If lamados c o n m u c h a p r o ­
p i e d a d " g a l g o s " q u e o s t e n t a n d o e n 
,-us a r b o l a d u r a s l o s pabdlioaies d e 
l a s (primcipales mj^ciomies m a r í t i m a s 
s u s t i t u i r á m á l o s baoncos a c t u a l e s á los 
c u a t í e s t a m b i é n c o n m m b a projp iedad 
s e l e s p e d i r í a l l a m a r " t o r t u g a s " . 

i C o l o n i a s j a p o n e s a s 

E J iseñoar N a o t a r o K o b a y a s h i , a g e n ­
t e d e l a " J a p o m O o l o m z a t á o n O o " d e 
Tofc ío^ d e q u i e n repetidas v e c e s se h a 
o c u p a d o l a p r e n s a , h a c e e n e s t o s d i a s 
•wm v i a j e d e e s t u d i o p o r l a s c o s t a s d e l 
P a c í f i c o , donjde l a r e f e r i k i a c o m p a ñ í a 
se paiotpone e s t a b l e c e r la lgunas co lo ­
n i a s d e a g r i c í u L t o r c s j a p o n e s e s . E s l a 
H Ú s m a c o c m p a ñ S a q u e f a c i l i t ó o b r e r o s 
á. l a s mimas d e Siarnta R o s a l í a , en 
M é j i c o , sucedi icndo que, d i c h o s i m n i -
graanbes, a p e n a s d e s e m b a r c a d o s , r e -
I r u s a x o n t r a b a j a i r , s e «nnotiinjairon ad 
g c a d o d e h a c e r t e n t a t i v a s p a r a m a ­
t a r aí. a g e n É e N a o t a r c , y p o r f in se 
darigierotn haciia l a f r o n t e r a d e l R i o 
Cteande, n o t a n t o c o n l a i n t e n c i ó r de 
t r a b a j a í r c n a n t o c o n l a d e p a s a r á los 
E s t a d o s U n i d o s d e l N o r t e , E s t á v i s ­
to que e s t e e s c i p r i n c i p a l o b j e t o d e 
t a l * i n m i g r a n t e s y l o s a g e n t e s d e 
e m i g r a c i ó n d e T o k i o n o d e b e n igno­
r a r l o . 

E x p o s i c i ó n d e c a l z a d o 

U n c o n c u r s o 'de c a l z a d o p a r a n i ñ o s 
se h a o r g a n i z a d o p o r l a A s o c i a c i ó n 
de C o m é r c i a j i t e s d e C a l z a d o s a l e m a ­
n é s , á p r o p ó s i t o d e u n a E x p o s i c i ó n 
que s e v e r i f i c a r á e n M a r z o de 1908 e n 
el g r a n s a l ó n de E x p o s i c i ó n d e l J a r ­
d í n Z o o l ó g i c o d e B e r l í n . 

E s t e c o n c u r s o d e c a l z a d o p a r a ná-
ñoi5 t i e n e p o r o b j e t o e l f o m e n t a r t a l 
i n d u s t r i a y p o n e r m á s c u i d a d o que 
h a s t a a h o r a e n l a f o r m a h i g i é n i c a d e 
l a c o n s t r u c c i ó n d e este c a l z a d o espe­
c i a l . P a r a e l lo , s e p a r t e d e este p r i n ­
c i p i o : q u e es m e n e s t e r e m p e z a r l a 
re i forma p o r l o s p á é s d e los n i ñ o s , 
pues , p r e c i í s a m e n t e y e n l a i n f a n c i a 
es c u a n d o e l p ie h u m a n o se d e f o r m a 
y se h a c e s e n s i b l e . 

L a u n d ó n de l o s c o m e r c i a n t e s de 
c a l z a d o d e A l e m a n i a c o s t e a todos l o s 
gas tos d e l a o r g a n i z a c i ó n , de m a n e ­
r a que l o s e x p o s i t o r e s no t e n d r á u que 
h a c e r d i s p e n d i o d e d e c o r a d o e n s u s 
i n s t a l a c i o n e s , e t c é t e r a . 

E d i ñ c i o c o l o s a l 
• Ü n a c o m p a ñ í a d e m á q u i n a s d e co ­

s e r e s t á ttevantando u n e d i f i c i o p a r a 
s u s of ic inas e n N u e v a Y o r k d e c a ­
t o r c e p i sos y i-oibre e l c u a l s e e l e v a ­
r á u n a t o r r e d e 27 p i sos m á s , q u e e n 
j u n t o p o d r á n a l b e r g a r c ó m o d a m e n t e 
6,000 i n q u i l i n o s . 

D i e c i s e i s a s c e n s o r e s , que e n l a to­
r r e se r e d u c e n á c u a t r o , f a c i l i t a r á n 
e l a c c e s o á todos l o s píteos . 

L a a l t u r a t o t a l d e l a t o r r e a l c a n ­
z a r á 186 m e t r o s , s u p e r a n d o á t o d a s 
l a s c o n í t r u e c i o n e s e l e v a d a s d e l o s E s ­
t a d o s U n i d o s , p u e s s a b i d o es que l a 
c i m a d e l C a p i t o l i o e n W a s h i n g t o n 
t i e n e 87 m e t r o s ; l a e s t a t u a d e D a r -
t o l d i , 9 1 ; e l a n f i t e a t r o de l a p l a z a 
M'adison, 1 1 2 ; e l " P a r k R o w " , 118, 
y l a a g u j a d e l m o n u m e n t o á "Was­
h i n g t o n , 169 m e t r o s . 

C o m o l a t o r r e s e r á c u a d r a d a , y d e 
u n o s v e i n t e m e t r o s d e lado , s e g u r a ­
m e n t e e n s u c o n s t r u c c i ó n tse h a n d e 
o f r e c e r p r o b l e m a s de i n g e n i e r í a y a r ­
q u i t e c t u r a i n t e r e s a n t e s . 

L A 

U N D E R W 0 0 I ) 

C o n c i n t a 

d e m o v i m i e n t o 

a u t o m á t i c o 

e s l a m á q n i n a 

m á s c o m p l e t a 

y l a m á s 

p e r f e c t a . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

O b i s p o 101. 

S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 

D i s u e l t a c o n f e c h a 24 d e l p a s a d o 
m e s de E n e r o l a s o c i e d a d que g i r a b a 
e n R e g l a , b a j o l a d e n o m i n a c i ó n de 
N . R o m a g u e r a y C a . , s e h a a d j u d i c a ­
d o .todas s u s per t t inenc ias y ob l igac io ­
n e s «1 s e ñ o r d o n N a r c i s o T o r r e n t R o ­
m a g u e r a q u i e n q u e d a e n c a r g a d o de 
l a l i q u i d a é i ó n p o r s u c u e n t a y r i e sgo , 
h a b i é n d o s e c o m t i t u i d o c o n l a m i s m a 
d e n o m i n a c i ó n , u n a n u e v a s o c i e d a d 
q u e c o n t i n u a r á l o s n e g o c i o s e n c a r ­
bones y l e ñ a á q u e se d e d i c a b a l a 
e x t i n g u i d a y s i e n d o s u s gerentes los 
s e ñ o r e s d o n N a r c i s o y d o n J o s é T o ­
r r e n t R o m a g u e r a y d o n S a l v a d o r 
A o x e r F e r r e r . 

V a p o r e s de t r a v e s í a 

S E E S P E R A N 

Vehrevt 

Marzo: 

2»—Montevideo, Veracruz. 
29—Segura, Veracruz. 
29—F.> Blsmarck, Hamburgo. 

1— Martín Saenz, Barcelona y es­
calas. 

2— Mérida, N. York, 
2— México, Veracruz. 
8— A l í o n s o X I I , Cádiz y escalas. 
3—Antonio López, C4dlz y escalas. 
3—La Navarre, Saint Nazaire. 
3— Progreso, Galveston. 
<—Alblngria, Tamplco y Veracruz. 
4— Riojano. Liverpool y escalas. 
4— Havana, N. York. 
5— Saturnina, Liverpool. 
«—Norderney, Bromen y Amberes. 
9— Esperanza, New York. 
9—Monter«.y, Veracruz y Progreso. 

10— Vitalia, Galveston. 
11— SattLoga. New York. 
12— Ida, Liverpool. 
14—La Navarre, Veracruz. 
16—Fuerst Blsmarck, Veracruz. 
16— Catalina, Barcelona y escalas. 
17— Puerto Rico, New Orleans. 
17—Gotthard. Galveston. 
22—Bordeaux, Havre y escalas. 

S A L D R A N 
Febrero: 

., 29—Segura, Canarias y escalas. 
„ 2!*—üaratoga, N. York. 

29—Montevideo, New Y o r k y eicalas. 
Marzo: 

M 2—P. Blsmarck, Veracruz, 
„ 2Mérida, Progreso y Veracruz 
,. 3—México. N. York, 
M 3—Chalmette, N. Orleans. 

3—México. N. York. 
H 4—Alfonso X I I , Veracruz. 

*—Antonio López, Colón y escalas. 
» 4—La Navarre, Veracruz. 
»• 6—Alblngla, Vigo y escalas. 
>. 6—Progreso, Galveston. 

7—Havana, N. York. 
7—Proteus. N. Orleans. 

„ 9—Esperanza, Veracruz. I i V 
m 10—Monterey. N. Yovk. 
„ 15—La Navarre, St. Nazaire. 
>. 18—Puerto Rico. Canarias y escalas. 
M 23—Bordeaux. Progreso y escalas. 

V A P O R E S C O S T E R O S 

SALDRA* 
C o m e Herrera, de la Hataxul *náca loa 

martes , á las 5 de l a tarde, para Sagua y 
Q a i b a r i é n . 

A l a v a I I , de la H a b a n a todos os m i é r c o l e s 
& las 5 de ia tarde, para Sagua y Caibarién, 
regresando los sábados por la mañana -— 9« 
aeefiacha á bordo. — Viuda de Zulada. 

P u e r t o de l a H a b a n a 

« ü f i ü E S D E TSAVÜSBUí 

U N T S A D A f l 
D ía 21: 

Con esta fecha pasó & travesía , el vapor 
cubano Regina, capi tán Baste, tonela­
das 1160 en lastre á R. Truffin. 

D í a 28: 

De Colón y Gibara en 2 días del ú l t i m o 
puerto, vapor cubano guarda costa Y a ­
ra cap i tán Maceo toneladas 337 al Se­
cretario de .Hacienda. 

A P E R T U R A S D E R E G I S T R O 

P a r a New York vapor americano México 
por Zaldo y comp. 

P a r a Veracruz y escalas vapor americano 
Mérida por Zaldo y comp. 

Para New Orleans vapor americano Chal ­
mette por A. E . Wodell. 

P a r a Colón, Puerto Rico, Canarias, C i d i z y 
Barcelona, vapor español Antonio Ló­
pez por M. Otaduy. 

Parn. Veracruz vapor español Alfonso X I I I 
por M. Otaduy. 

Para Veracruz vapor francés L a Navarre 
por E . Gaye. 

M A N I F I E S T O S 

Vapor noruego Fortuna, procedente de 
Matanzas consignado a Daniel Bacon. 

1 0 4 8 
Con azúcar de tráns i to . 

Vapor ing lés Miramar. procedente de Nor­
folk (Va.) consignado a la Havana Eléc tr i ­
ca R. and Co. 

1 0 4 9 
A la misma: 3,31S toneladas, 6 sean 3 

millones 371,088 kilos carbón. 

Vapor inglé.s Halifax procedente de 
Knlghts Key consignado G. Lawton Chllds 
y comp. 

1 0 5 0 
E n lastre. 

Con esta fecha pasó á traves ía el vapor 
¡ubano Regina, consignado á TI. Truffin y 
Zovap. 

1 0 5 1 
E n ü a s t r e . 

Vapor (guarda costa) cubano Yara , pro­
cedente de Coión y Gibara, consignado a l 
Secretarlo de Hacienda. 

1 0 5 2 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O * 

Banqueros oomercio 

Londres 3 d lv . . . 
,. 60 d|v. •. . . 

P a r í s 60 djV. . . , 
A l e m a n i a 3 djv . . , 

.. 60 dlv . . . . 
E . Unidos ¿ d |v . . . 
E s p a ñ a s i . plaza y 

cantidad 3 d |v . ; 
D e s é e n t e papel co­

mercia l 
Monedas 

Greenbacks . . . , 
P l a t a e s p a ñ o l a . . , 

20% 
19% 

6% 
4% 

10 

6% 

2 0 H P 
l O H p 

e P 
i P 
3 % P 
9^5 P 

0. P . 
0. P . 
0. F . 
0. P . 
0. F . 
0. P . 

IV» PÍO. P . 

12 P l O . P . 
\ eod. 

9% PIO. P . 

9 
C o m e 

9 ^ 
94 Vs 9 4 % p | 0 . P . 

A Z U C A P - E S 
A z ú c a r centr iruí fa ae guarapo, poiarl-

z a c i ó n 96' en a l m a c é n á precio de embar­
que á 4 % rls . arroba . 

I d . de miel p o l a r i z a c i ó n 89. en a l m a c é n 
á precios de embarque 3 Í4 r ls . arroba. 

/ A L O R E S 
ETondos p ú b l i c o s 

Bonos del E m p r é s t i t o des 
35 mi l lones . . . , , 

Deuda interior 
Bonos de la R e p ú b l i c a 

de C u b a emitidos en 
1896 á 1897 . . . . 

Obligaciones, del A y u n t a ­
miento (or imera hipo­
teca ) domiciliado en 
l a H a b a n a . . . . 

Id. id. id. id. en el ex­
tranjero 115% 

I d . id. (segunda hipote­
c a ) domiciliado en la 
H a b a n a 

I d . id. en el extranjero 
I d . pr imera id. F e r r o c a ­

r r i l de Cienfuegos. . 
I d . segunda id . id . id . . 
I d . Hipotecarias F e r r o c a ­

r r i l de C a i b a r i é n . . . 
Bonos pr imera hipoteca 

de C u b a n E l e c t r i c Co. 
jdonos de la C o m p a ñ í a 

C u b a n Centra l R a i l -
way 

I d . de la Co . de Gas C u ­
bana 

I d . dei F e r r o c a r r i l de G i ­
bara á H o l g u í n . . . . 

IÍJ. del Havana E l e c t r i c 
R a í l w a y Co. (en c ircu-
c i ó n 

I d . «ie los P . C . J . de la 
H . y A . de R e g l a L t d . 
C o . In ternac iona l . . . 

I d e m de ia C o m p a ñ í a de 
Gas y Elec tr ic idad de 
l a H a b a n a . . . . . 

Bonos C m p a ñ í a E l é c t r i c a 
le Alumbrado y T r a c , 

c i ó n de Sant iago. . . 

109 
98 

100 

115 

111 
111% 

107 

s in 
99% 

110 

118% 

118% 

114 
114% 

sin 

N 

N 

86 

107 

94 

l i : 

108%' 109% 

95 110 
A C C I O N E S 

Banco Nacional de Cuba 100 130 
Banco E s p a ñ o l de la I s l a 

de Cuba (en c ircula­
c i ó n 66% 67% 

Banco A g r í c o l a do Puer ­
to P r í n c i p e en i d . . . N 

C o m p a ñ í a del F e r r o c a ­
r r i l del Oeste N 

C o m p a ñ í a Cuba Centra l 
R a i l w a y i, acciones 
preferidas) N 

I d . id . (acciones comu­
nes) K 

C o m p a ñ í a Cubana de 
Alumbrado de G a s . . . N 

C o m p a ñ í a Dique de la 
H a b a n a N 

R e d T e l e f ó n i c a de l a H a ­
bana N 

Nueva F á b r i c a de Hie lo N 
F e r r o c a r r i l de Gibara á 

H o l g u í n N 
Acciones Preferidas del 

Havana. E l e c t r i c R a i l -
ways Co 74% 7 4 % 

Acciones Comunes del 
H a v a n a E l e c t r i c R a i l -
ways Co 25% 26 

F . C . ü . H . y A . de R e ­
gla L i d . CA. In terna-

c o n » 1 L l M S I I D i N i n 

ENVIADAS POR CABLE POR LOS i R L S M L E E & Co. Mle i lM díl 'Stoct E i c i a i s ' 
O F I C I Ü A S ; Ü K O A D W A Y 2ií, J í E W Y O K K 

ILEEESÍ O M l t S : M, BE L A M A S & Co. COBA 74. TEUÜPJNO M I 
ü í ^ o l o x - o x - o £ 2 8 c i ó 1 0 O 8 

T/ÁLO£iK& 

A 

26-1F 

A m a l . Copper . . .. .. . ., A A 
A m e . C a r F . .. «. .. . . 
Texas F a c i h c . . . . . 
Ame . LiOco. . .«. MI I», .«J HM •- IM 
Aii .e . bmei t ing . ... .-, ... ... ... ... 
A m e . ¡aufcar.. . . .. .« ». • • » 
A a a c o u u a . . .. ... ... .. > • .. • * 
Atchison T . . .. ... •. .. • •. w • -
feaiumore & O . i»; .. - - • •. 
¿^¿UOJkiJ • • .. ... ... ... ... ."• .•-
V^a.u*»ii«Hi. ... ... ... ... ... ... .«. ... .•-
cuooak»c**ik.«* • • • • • . • •• • • ••• 
¿VW(.'.lL li>io.li. - ... ••. ... ••- ••-
c u i u i a u u ÍJ uei . . .• ... ... ... -•. 
iJc.Ll iOl^ OtíC . ... ... .. ... I». W. 

o o m . • ... .•• i». ... .•• ••-
¿ iav . II<Í«ÍC. C o m . . ... .•. JU i». .•• .•• ••• 
ü a v . üi iec . *Tttt.. ... i«. i». .•. ••• 
Liouiavin©. .. ... ... ... .•• ••• >»• 
t)U F a u i . . ... M M • m '•• •• •• 
üi.is»bouri P a c . .., ... .«. ... i«. .«. -•• 

X. UtíllLlitA.. ... ... ... ... ... ... J». 
i'euubyi v a u i a . • .. . • • •. M >• • 
IVCÍ>.U.IÍÎ  ^ o ü i . .. .. ... .», ». m.ií 
C a s i i r o a F i p a . .. • • M 
bUULUtíl'Xi i ' i l l . . . . . Kk #« A ••• .* ' .*) 

boui i iern l i y . . • ... •> ••• 
UJUOU F a c u í c . ... M M .. m • i * 
Li. ti . bLoei c o m . . . . . . . 
\ J . <i. Steel F r e í . .., ., ... n ..i HM I« 
Nor in F a c i i . . .. :., i. •. ... ;•, ., 
i a i e r s o r o u g n C o . . . .. .. . . .. 
l a i e r o o r o u t h p í 

I Mías K a a s a s & T e x a s . . .. ... . .. . 
C o t t o a —• Gct . . K m M M M M tH »J 
Cetcon mam j a i ; ,j M M M ... . - .. . . 

; Maiz . • • « • ^ 
1 T r i c o . •.- • ••• :* m » 

i a r 
Cierre • . 

día \ 1 \ 
gnlt / ion Abrió | wd.r alto i más 'Jtio \ eisrr* 

1 J 

51 

•. .. 

M 
.«i M 
HM .«I 

^ 4 9 % | 

l i — J — 
ü — í — 
li o9%j 60 
a i l 3 % | 1 1 3 
ii 3 3 % | 33% 
11 68% 
ll 79 V* 
II 40% 
J i l 4 3 % i 

Cambx» ntt» 
1 51% 51 

69 
79% 
40% 

— I — J 

61 %¡ m á 8 2 % 
í - i 

60 %| 60 
114%|113 

33% ¡ 3 3 % 
69 %| 
7 9 % | 
40 %| 

68% 
79 
40% 

— 1 
— J — 1 

1 — 1 

60% 
114% 

33% 
69% 
79 
40% 

¡ 1 4 4 % 
i -

m á s l % 
m á s l % 
m á s % 

m á s l % 
— % 
m á s % 

m á 8 l % 

í 
J — 

1 — 1 
2 9 ^ 
— í 

• ... 
... .. 

• ... 

• . » , 

«I «I 
OI .«i 
• • 
• » . 

»t .mi 
M «i 
t*i ;*) 

. 
:.. «i 

ú 
li 

,y 28% j 29 ] 29%] 29 J 29%'j m á ¡ " % 

li — 
li — 

Í Í 0 9 
U 30% 
U 94';% 
11112% 
U 95% 
2 1 1 8 
ll 6.8% 

r 

| 1 0 9 % ¡ l ] ( ) % ' i 0 9 % l i i o % | m á s l % 
| 30%^ 31%] 3 0 % | 31% m á s % 
I 94 | 94%| 94 94%' 
i l l 2 % | 1 1 2 % | 1 1 2 % i l l 2 % 
| 9 5 % | 96 . | 9 5 % | 95% 
| 1 1 8 % a i 8 % | 1 1 8 % 118% 
I 69 | 69 | 6 8 % ¡ 68% 
í — 1 — 

m á s % 
m á s i% 

m á s % 
m á s % 
m á s % 

_ 1 1 3 % 1 1 1 4 % [ l l 4 % i l l 3 % i l l 3 % 
II 28% I 28% j 29 | 28% 28% 
1! 92 | 92%: 9 2 % ¡ 9 2 % 92% 
| í l 2 1 % i l 2 1 % ; 1 2 2 % 121 % 122% 
Ü - 1 ~ 1 - i - — 

l — ' — < — l — J — 

i l i l l i 

— % 
m á s % 
m á s % 
m á s l 

1 = i 

98 

cional . (Stock prefe­
rente) N 

F . C . U . H . y A . de Reg la 
L t d . C a . Internacional 

Stock ord inar io . . . . 77% 
Banco de C u o a . . . . N 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c ­

tricidad de l a H a b a n a 97% 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 

Alumbrado y T r a c c i ó n 
de Santiaco 25 30 
Sres. Notarios de turno: P a r a Cambios: 

Gui l l ermo Bonnet; para azúcar , Is idro 
F o n t a n a l s ; para Valores . Gerardo M o r é . 

H a b a n a 28 F e b r e r o 1 9 0 8 — E l S í n d i ­
co Presidente, Feder ico M e j e r . 

E m p r e s a s l e r c a n t i l e s 

y S o c i e d a d e s 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E LiA 

B O L S A P R I V A D A 
Bil letes (iel Banco E s p a c u l de ia i s la 

de C u b a contra oro 3 á 3 % 
P l a t a e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 9 4 

á 94% 
Greenbakcs contra oro e s p a ñ o l 109% 

á 109% 
c e m p . veno. 

Feudos p ú b l i c o s ~ . 
Valor P I » . 

109 s in 

97% 99% 

114 118% 

111 114% 

110 s in 
N 

N 

N 

6 10 

108% 109% 

86 94 

E m p r é s t i t o de ia R e p ú ­
blica 

I d . d# la K . de Cuba 
deuda Interior ex-cp. 

Obligaciones pr imera h i ­
poteca Ayuntamienio 
de l a H a b a n a . . . . 

Obligaciones segunda h i ­
poteca Ayuntamiento 
de l a H a b a n a . . . . 

Obligaolones Hipoteca­
r ias F . C . Cienfuegos 
á V i l l a c l a r a 

I d . id . id . segunda . . 
l a . pr imera i> iTocarr l l 

Ca ibar i én 
I d . pr imera Gib ara á 

H o l g u í n 
I d . pr imera San Cayeta­

no á V i ñ a l e s . . . . 
Bonos hipotecarios de la 

C o m p a ñ í a de Gas y 
Elec tr i c idad de la H a ­
bana 

Bonos de la Habana 
E l e c t r i c R a i l w a y s C o . 

Obligaciones ¿IB. , perpe­
tuas) consolidadas d* 
los F . C . de la Haba­
na 

Bonos C o p a ñ í a Gas C u ­
bana 

Bonos de la R e p ú b l i c a 
de Cuba em. moa «B 
1896 á 1897 . . . . 

Bonos segunda Hipoteca 
T h e Matanzas Watect 
Workes 

Bonos hipotecarlos- C e a -
tra l Olimpo 

Bonos hipotecarlos C e n ­
trad Covadonga. . . . 

Ca . E l e c . de Alumbrado 
y t r a c c i ó n de Santiago 

Banco Hbpaúoi de >u lata 
de Cuba (en c ircuís -
c i ó n 

Bam-o A g r í c o l a de P u e r ­
to P r í n c i p e , 

Banco Nacional de C u b a 
Banco de C u b a 
C' t n p a ñ í a de F e r r o c a r r i ­

les Unidos de la Haba­
n a y almacenes do Re­
gla, l i m i t a d a . . . . 

C a . E l e c . de Alumbrado 
y T r a c c i ó n de Santiago 

C o m p a ñ í a dei t e r r o c a 
r r i l del Oeste. . . . 

C o m p a ñ í a Cubana Cen • 
t ra l R a i l w a y ti lmlted 
P r e f e r i d a s . . , . . 

I d e m id ( c o m u n e s ) . . 
Fer ' -acorr l l de G i b a r a a 

H o l g u í n 
C o m p a ñ í a Cubana de 

Alumbrado de G a s . . 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c ­

tr ic idad de l a H a b a n a 
Dique de la Habana pre­

ferentes 
Nueva F á b r i c a de H i e l o . 
L o n j a de Comercio de la 

Habana (prefer idas) . 
I d . i d . i d - , comunes . 
C o m p a ñ í a de Construc­

ciones, Reparaciones y 
baneamiento de C u b a . 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c ­
t r i c Railwjty Co. (pie-
ferentes 

C o m p a ñ í a H a v a n a EitJC 
trie R a i l w a y Cw. (c-
m u ñ e s . 

C o m p a ñ í a A n ó n i m a 
tanzas 

C o m p a ñ í a Alf i lerera ' 
baca . 

C o m p a ñ í a V i d r i e r a de 
Orí bu 
H a b a n a 28 de F e b r e r o 

107 

100 

112 

N. 

110 

D E L E C H E 
I D I E S J L M J A . H A . B . A . K r u ¿ V 

S E C R E T A R I A 
Circular. 

Se Invita por este medio í todos los Se­
ñores industriales de la Habana que tienen 
venta de leche, pasen por esta Secretarla Te­
jadillo 16 altos á inscribirse en l a Sociedad, 
pues ella deñende los intereses de todos 
sus asociados, pues para ello cuenta con 
reputado Abogado, para las defensas en los 
Juzgados Correccionales y Químico para las 
rectificaciones de a n á l i s i s ; y para cuantos 
otros asuntos sean necesarios a sus asocia­
dos corriendo t r á m i t e s en todas las depen­
dencias del Estado y Municipio. 

Habana 15 de Febrero de 100S. 
r*. ínterian. 

Secretarla. 
C. 649 I B - l í V 

95 110 

66% 67% 

N 
100 130 

N. 

77% 78 

N 

N 

JN 
N 

N 

N 

97 98 

N 
N. 

74 74% 

25% 25% 

N 

N 

N 
de 1908. 

O F I C I A L 

ANUNCIO para la venta en públ ica subas­
ta de los ar t í cu los siguientes en el Cas­
tillo de. la Fuerza A lap 9 a. m. del día 
12 de Marzo de 1908: BOCADOS, B R I D A S . 
E S P U E L A S . T R O M P E T A S . C O R N E T A S , 
MONTURAS D E V A R I A S C L A S E S Y PA­
ÑOS D E MONTURAS D E V A R I A S C L A S E S 
Para m á s informes dirigirse á las Oficinas 
del Cuartel Maestre General. Castillo de la 
Punta, Habana. —J»»* FraMelaco l.ummn, Te­
niente Coronel de la Guardia Rura l . Cuartel 
Maestre General. 

C. 747 11-29F 

A y u n t a m i e n t o de i a H a b a n a . 

Benartamsiito ie Átoistraclóu 
E D I C T O 

CONTRIBUCION T E R R I T O R I A L 
P O R 

F I N C A S R U S T I C A S 
S e e r u u d o S e m e s t r e t le 1 9 0 7 á 1 9 0 8 
Por el presente se hace saber í los con­

tribuyentes por el concepto antes expresado, 
que el cobro de las cuotas correspondientes 
queda abierto desde el día 2 del próx imo 
mes de Marzo al 30 de Abri l venidero, am­
bos inclusives, en los bajos del Ayunta­
miento, Obispo y Mercaderes, Colecturía 
del Sr. Francisco Mestre, todos los d ías 
hábi les de 10 a. m. 4. 3 p. m., menos los 
sftbados que sera de 9 a. ra. i 2 p. m., aper­
cibidos que si dentro del expresado plazo 
no satisfacen los adeudos incurrirán en los 
recargos que determina la Orden Militar 
501, série de 1900. 

Durante el mencionado plazo, también es­
tarán a l cobro los recibos adicionales, co­
rrespondientes á semestres anteriores, que 
por altas, rectificaciones ú otras causas, no 
hayan estado a l cobro en el anterior. 

Habana, Febrero 27 de 1908. 
Julio de C'flrdenaK, 

Alcalde Municipal. 
C. 745 3-2lf 

E m p r e s a de G o l e t a s de l a H a b a n a 

á M a r i e l 
D E 

F A U S T I N O M A R A N T E 
P a r a M a r i e l j Q u i e b r a H a c h a 
Reciben cargas las goletas A l t a s n c l a y 

Pi lar , todas las semanas, y si la carga lo 
permite, se darán bisemanales. 

I n f o m u r á n : nnf ln» Romera v Federico 
DeBcbano, Muelle de Paula, Habana. 

A C U E R D O S T O M A D O S E N L A 

A S A M B L E A M A G N A D E L O S 

C O M E R C I A N T E S I M P O R T A D O ­

R E S Y A L M A C E N I S T A S D E V I ­

V E R E S Y A N E X O S , C E L E B R A ­

D A E N L A L O N J A D E L C O M E R ­

C I O E L D I A 19 D E F E B R E R O D E 

1908. 
Primero: Desde el 1 de Abri l de 1908 las 

ventas del comercio de v íveres serán clasifi­
cadas en esta forma: A L CONTADO, cuando 
el pago es en el acto; CONVENCIONALL-á, 
cuando se liquidan á la semana, á los quince 
días 6 antes del mes-fecha de factura; y 
á PLAZO, cuando se cubren á los 30 días fe­
cha de factura. 

Segundo: L a s ventas clasificadas A L CON­
T A D O y C O N V E N C I O N A L E S se efectuarán, 
libremente, en la forma ordinaria; las ven­
tas A P L A Z O d e v e n g a r á n desdo su venci­
miento el in terés mensual de demora del 
UNO por ciento. 

Tercero: L a s ventas A P L A Z O se verifica­
rán acompañando, junto con cada factura, 
una primera de cambio por el total impor­
te de aquella, cuya primera de cambio de­
berá suscribir aceptada el librado y devol­
verla al librador en un plazo prudencial; ó 
bien remitiendo con la factura un vale por 
su Importe, á la orden, que asimismo suscri­
birá y devolverá el receptor. Cualquiera que 
sea el documento que adopte el comerciante, 
hará constar en él, la fecha de la factura, 
su vencimiento á los 30 días, ol recibo de 
las mercanc ías á sat i s facc ión del comprador, 
y el in terés de demora del uno por ciento 
mensual, detde el vencimiento de la obliga­
ción. 

Cuarto: Las liquidaciones de facturas se 
harán por medio de vales, con vencimiento 
á la vista y el uno por ciento do Lhterós 
mensual. 
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M L A I S L A D E C U B A 
E n la Junta general U B A 

en oste Ban.o en df0ardÍnari» ceUK I 
reelecto Vice-PreSident° l* hoy. h ^ 
Don Eudaldo P. o mago I Í * ^ * * el J 
consejeros titulares ^ Carb«. y e lÜ? 
A. Suir^z Cordovés. Don l"'8- Do* 2 3 
dríguez. Don Ramftn Lon* ^ 
Manuel Lozano MufiÍ2 y ^ J ^ ^ z . 5 
Marmol; y Consejeros suni? H i í í 
J'on Enrique Heilbut S n t K 8 ,0s S e Ü 
Garría Morán, Don R a l . ^ ^ ' 

Valle. 
L o que 

miento. 
Habaiui 

anuncia para gen 

CIO 

eral 

?ro 1908. 
E l Secretario 

•'•»£ A. de, 

i 

C O M P l S U DE SE8ÜR03 H O T * 
C U J Í X B A l . N C E M , ^ ^ 

tótiscitaeii?. Bajaaasuj i i ' 

y i i e v a 6 2 a ñ o s d a ( a i n t e a c l » ' 

y d e « p e r a c i o a e a COBJ. 
C A P I T A L r e s p e a -

sabie 

S I N i E t í T K ü S p a " 

c b a . 
s '.630.731.91 

Asegura casas de mamposier-
dera, ocupauas pur iHiumaiT a • 
tavos oro eapauui por ÍUU m^-. ¿* 

Asegura casa* uc i u a a ^ t e r l í 
n ó r m e n t e , cou taoiqu^na m i Xt* 

1 mampo.sip.ría y los pi.,ob LOÜO'S U ^ 
iauos y bajos y ocupaao* U Ü ^ ? , ! ^ 

suiavus OÍO ^ y memo csuta 
lOü a n u a l . 

Casas de madera, cuüioi tas 
p izarra , metal ó asb^ios y a u n q S M j l 

PISOS de r:i..w.. ,.. •. , J gan los pisos ae maaora, 
l l á m e n t e poi iami l ia , a 
vos oro e s p a ñ o l p j r loo anual 

I Cosas ue tabla, con tecüou ¿o Ui-
lo mismo, haoiiadas so^aiueutü por f L í 
l ias, á oo centavos espauoi por S 

1 clU vltt I 

B u q u e s á l a c a r g a 

c . «•» 

COMPAÑIA ANONIMA 

1 E ? Á F A B i i I G A D E H I E L 

| L o s eaificios de madern que tengan J 
i taLlcimieutos como bodega; , .a ié 
p a g a i á n lo mismo que cbius, es decir Ü 

:ia bodega e s t á en escala 12a, u u « ' J 
iga $14 0 por xvu oro e¿ybuol anual. oledL 
•ticio p a g a r á lo mismo y así sacesivamenú 
•estando en otras escalas, pagando siew 
pre tanto por el ccntiimnie cciuo por É 
contenido. 

Oficinas: en su propio edificio: Hab*. 
na n ú m e r o ó o, esquina á hm^pedrado. 

-í-i.r 

r 

hlabana de Lnero 

m . 
De orden del Sr. Presidente se cita á 'ins 

señores accionistas do esta Conipafiía para 
que el próx imo domingo día 1 do Marzo a 
las doce, concurran al salón de sesiones del 
Banco Kspañol de la Is la de Cuba, calle tíc 
Aguiar números 81 y 83, con objeto de ce­
lebrar la junta ordinaria que no pudo teni< v 
efecto por falta de concurrentes el '¿'¿ cíel 
actual. Según el art ículo I V del Reglamen­
to, se ce lebrará la junta y serán vál idos 
los acuerdos que en ella se tomen cualquiera 
que sea ci número de accionistas represen­
tados. 

E l Secretario, 
. J . Vüleuzueln 
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L a e l e n e o i o s e n jiuoáCívt i i6ve« 

S e c c i ó n d e x i e c r e o y A d o r n o 
Autorizada esta Sección por la Directiva, 

pone en conocimiento de los señores asocia­
dos que los días 1, 3, 8 y 15 de Marzo pró­
ximo se ce lebrarán cuatro bailes de dis­
fraces en los Salones de Fiestas del Centro ! 
de la Asoc iac ión y serán observadas las re­
glas siguientes: 

Primera: — L a entrada á los bailes será 
desde las ocho en adelante y comenzarán á i 
las nueve en punto de la noche. 

Segunda: — Los asociados presentarán á I 
l a Comisión respectiva los recibos correspon- i 
diente a l mes de Febrero para los bailes 1 Ho o o n s m u r j f t onu l,nnrw ¡OS a d ^ 
de los días 1, 3 y 8 de Marzo y serán identl- I « ^ n H W l U U t t í.-ÜU büQOS U « <»uw 
2e*dg0nad2sCaiSef?ctoUdas por 103 cobradores ¡ l a u t o s m o d e m o a y j a s a i q u i i d i n a f 

Tercero: — Para el baile del día 15 será 
presentado el recibo correspondiente al mes 
de Marzo y la Comis ión encargada para el 
recibo de los señores socios se l larán los re­
cibos á la entrada en el Salón que será pre­
cisamente por las puertas que dan frente á 
la calle del Prado. 

Cuarta: — Será prohibida la entrada do to­
da persona cuyo trage desdiga de a l g ú n mo­
do de la cultura souial. 

Quinta: — Toda persona que se presente 
con antifaz, deberá quitarse és te ante la Co­
mis ión que tendrá á su cargo el reconoci­
miento necesario. 

Sexta. — Será prohibida la obstrucción del 
tráns i to libre en el Salón de baile. 

Sépt ima: — A la salida del local, que será 
precisamente por la escalora de Ja calle del 
Morro, se se l larán los recibos para la salida 
sin cuyo requisito no será permitida la en­
trada de nuevo a l asociado. 

Octava: — L a s Comisiones respectivas no 
permit i rán la entrada en loa Salones ni l a 
permanencia en ellos á cualquiera que, á j u i ­
cio de ellas contravenga el buen orden y l a 
corrección que exige el prestigio de la So­
ciedad y nadie tendrá derecho á pedir ex­
plicaciones por las disposiciones que adopten 
las Comisiones do referencia. 

Novena: — No se darán I N V I T A C I O N E S . 

B A I L E I N F A N T I L 
A las dos de l a tarde del día 15 de Marzo 

próx imo se ce lebrará un baile infantil a l 
cual podrán concurrir los asociados, sus fa­
miliares y las distinguidas familias que se­
rán invitadas al efecto, en el cual habrán 
de ser tomadas toda clase de precauciones 
al objeto de que dicho baile resulte en ex­
tremo satisfactorio. 

Habana, Febrero 26 de 190S. 
E l Secretario, P. A. E l Vice 

O 
3000 

Mauucl Dinz Qulbun. 
a l í . 7-28P 

n o m m w LA m m . 
S E C R E T A R I A 

Debiendo continuarse el día 8 del próximo 
mes de Marzo la Junta General ordinaria 
empezada el día 2 del actual, á las 12 del 
mismo y en el local de esta Sociedad, de or­
den del señor Presidente cito á los señores 
asociados para la indicada Junta, en la cual 
se d i scut irá el informe de la Comisión res­
pectiva sobre la Memoria anual y los pla­
nos para un nuevo departamento en la Ca­
sa de Salud y Palacio social que se va á 
construir en la manzana del Teatro Nacio­
nal. 

As i mismo se t r a t a r á de otros diversos 
asuntos. 

Para tener acceso al local es de necesidad 
presentar el recibo correspondiente al mes 
de la fecha; y para tomar parte .̂n las 
votaciones que ce e fec túen , se requiere es­
tar «n el disfrute de los derechos que el 
Reglamento General concede en tales ca­
sos. 

Habana 27 de Febrero de 1908. 
E l Secretario 
Pancual Aenlle. 
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Habiendo l'egado A nuestro conocuw 
que por industriales poco a"1*111-Deci( 
buen nomtre se ha propalado J a i ­
que nuestro excelente ' Arilf ^ ^ " ^ 
pueden venderlo los d ^ a " 8t?s P^JI» 
irarse fuera del alcance de 1 » ^ . "coni 

¿ente en esta RepObdc^ haco. ^ -
que nuestra^marca 1 * ^ » ^ / f f u 
parada p( 
ción, que 
;or produc 
-a, y que nues'.ros 
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Al mismo • i- . . i^ -
miento del público en « « " ^ S ^ p a f . o r 
eos expendedores del Anís y 
como dVl celebrado "Ponche E*Pa ril*« 
"Anís de Naranja" somos los que ^ 

IVcgreh» * x93> 

por haberse presentado a «" x ... 
íe nuestro "Anís Español eS ^ . 
lucto de esta clase, conocía" tej 

y que nuos'.ros consumidores o sQt̂  
especial cuidado k 0 ° . ^ J ^ g . J 

idldos por productos siraUare». con0C. 
1 mismo tiempo ponemOb e" ^ i . E 
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3 T 0 l a i c o J í o t r a n o 

ocida la v e n t a j a d e l B a n c o H i -

,rio lo p r i m e r o que h a y que in 
daiii) la c-speeialidail de 

i a d e s r u r a l e s — e n que 
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, amalgamadas la p m d u e e i o n y la 

í Brria f a b r i l — y supues tas la exteu-

7 - ^ 1 cult ivo, l a escasez de la pobla-

bastante di>enimada y las concil­

l e s de n u e s t r a l e g i s l a c i ó n c i v i l , e r a 

¡afc ^ i n s t i t u c i ó n que parece tener 

natural y firme asiento a l l í donde 

edad se e n c u e n t r a razonable-

J a á eult i -
propi 

í.rite f r a c c i ó n a la y s o m e t i ó 

intenso por una p o b L a c i ó n morige-

ada y h a b i t u a d a á l a p r e v i s i ó n y al 

-torro, con leyes fijas y sab iamente 

Uonwi-lgadas. 
jvupezando por la l e g i s l a c i ó n no va­

llamos en a í i r n i a r ipie s i b ien su fuen-

fes son tan p u r a s como las del p a í s m á s 

á v i l i z a d o de la t i e r r a , es e l caso que 

ga e s p í r i t u no a v a n z ó h a s t a donde de-

tió l legar en los pr imeros t iempos, en 

loe; cuales q u e d ó fijado el verdadero ca-

fáriei' i n d u s t r i a l de la é p o c a contem­

poránea : y ese atraso l l egaba a l ex tre -

jno de ser apl icables por nuestros t r i ­

bunales las leyes g ó t i c a s y las recopi ­

laciones de l a l eg i s la - c ión medioeval , 

fl-eándose a¿í en e l ex ter ior e l concepto 

que é r a m o s u n pueblo s i n mov i ­

miento y v i d a ; p r e j u i c i o que a u n per­

dura a r r a i g a d o e n el á n i m o e x t r a n ­

jero. 

D e s p u é s de l a R e v o l u c i ó n e s p a ñ o l a 

de 1868 y cuando se hiederon extens i ­

vas á U l t r a m a r las i m p o r t a n t e s re for­

mas i m p l a n t a d a s en l a M e t r ó p o l i , ta les 

como la u n i f i c a c i ó n de los fueros , la 

IPV del N o t a r i a d o , l a H i p o t e c a r i a , los 

Códigos c i v i l y pena l , l a ley de l m a t r i ­

monio y regis tro c i v i l , e l j u i c i o o r a j y 

público y otras leyes especiales , en 

unión de u n a j u r i s p r u d e n c i a s a b i a y 

progresista, l l e g ó nues tra l e g i s l a c i ó n a l 

nivel de la que m a y o r c r é d i t o h a a l ­

canzado en l a h i s tor ia moderna . E « c ier­

to que a ú n subs i s ten a ñ e j a s ins t i tuc io­

nes como la s censuales y las r e s e r v a s 

troncales: t a m b i é n es v e r d a d que en 

materia h i p o t e c a r i a se observan v a r i a s 

deficiencias, m á s modestas que s u s t a n -

oíales: pero es e l caso que modif icadas 

A q u e l l a s ins t i tuc iones y enmendadas 

ipstas fal tas , como h a pretendido hacer­

lo la C o n s u l t i v a A g r a r i a en los d i v e r ­

sos proyectos sobre la m a t e r i a y a pre -

í e n t a d o s á l a c o n s i d e r a c i ó n del G o ­

bierno P r o v i s i o n a l , no t e n d r á n r a z ó n 

í ivienes nos a c h a q u e n el v ic io de u n a 

l e g i s l a c i ó n defectuosa. 

I V 

JO 

R e p ú 

/re hi-

P a r a def inir s u cr i ter io m asunto t a n 

fcteresante como e l re lat ivo a l B a n c o 

Hipotecario no quiso l a C o n s u l t i v a 

Agrar ia a s u m i r por entero la respon­

sabilidad de sus decis iones s i n conocer 

la o p i n i ó n de personas no lor iamente 

[emprendidas entre los espec ia l i s tas en 

Ja m a t e r i a ; y a l efecto a b r i ó u n a in for -

p a c i ó n á la que t u v i e r o n l a e x q u i s i t a 

fténción de a s i s t i r tres grandes r e p u t a ­

ciones por sai c i e n c i a y e x p e r i e n c i a en 

A ptos asuntos : los s e ñ o r e s Joa- ' iu ín F r e i -

| xas y P a s c u a l . A n t o n i o S á n c h e z de 

i j ó v f ^ustamantc y J o s é P a y á n . D e sus b r i -

)s ad«« H a n t í s i m o s informes se tomaron notas 

uaaiflj «>n s i n g u l a r i n t e r é s . R e c u e r d o entre 

..vial ¿ 

todH 
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e l las las reflexiones que nos hizo e l doc­

tor S á n c h e z de B u s t a m a n t e c u a n d o nos 

h a b l ó de s u proyecto de B a n c o H i p o t e ­

car io presentado a l Senado de la R e ­

p ú b l i c a c a í d a . E n aquellos d í a s tuvo 

o c a s i ó n de e s t u d i a r detenidamente e l 

sfahif! de nues t ra prop iedad t e r r i t o r i a l . 

E u 1899 h a b í a setenta y cinco mil 
(75 .000) fincas u r b a n a s y cuarenta mil 
(40 .000) fincas r ú s t i c a s ; de las cuales 

es taban hipotecadas veinte y siete mü 
(27 .000 ) de las p r i m e r a s y diez y seis 
mil ( I G . 0 0 0 ) de las segundas . L o s g r a ­

v á m e n e s representados por estas hipo­

tecas se e l evaban á doscientos cuarenta 
millones (240 .000.000) de pesos. 

S i bien no p o d í a f ormarse u n íktó 
exacto con estos antecedentes, dado el 

hecho de que esa inmensa pesadumbre 

de cargos v e n í a de a r r a s t r e s m u y ante­

riores , el i lus tre estadista quiso c i r -

e tmserHnr sus observaciones á u n q u i n ­

quenio solamente , y e s c o g i ó el subsi -

gniente á la g u e r r a de i n d e p e n d e n c i a . 

E n ese qu inquen io se h a b í a n hecho 

p r é s t a m o s hipotecarios por cincuenta .»/ 
dos millmes ejuinientos mil pesos 
( 5 2 . Ó 0 Ü . 0 0 0 ) ; y se h a b í a n pagado dieZ 
y ocho mil lones (18 .000.000) ó sea e l 

35 por 100 de j o s p r é s t a m o s hechos. 

E s t é dato con.stituia ev identemente u n a 

n o r m a l i d a d y una esperanza , sobre to­

do s i se cons idera jue u n a g r a n masa 

de hipotecas t r i b u t a b a i n t e r é s s u p e r i o r 

a l 8 por 100 y otra parte de e l las p a ­

gaba i n t e r é s no i n f e r i o r a l 24 por 100. 

c o n la c i r c u n s t a n c i a agravante de que 

esos cuantiosos intereses r e c a í a n en v a ­

l iosas fincas que r e s p o n d í a n á otras 

combinaciones sobre sus productos , co­

mo comisiones, mul tas , etc. E l eminen­

te p u b l i c i s t a l legaba á esta a lentadora 

c o n c l u s i ó n : el p a í s que en cinco a ñ o s 

rec ibe cincuenta y dos millo-nes y me­
dio de pesos y paga el ;3o por 100 es u n 

p a í s solvente y estable en s u esencia, 

t iene c r é d i t o t e r r i t o r i a l y es obra de 

patr io t i smo y p r e v i s i ó n organizar lo . 

establecerlo y d e s a r r o l l a r l o . 

E s t a incontestable consecuencia pue­

de s er robustecida con datos exactos 

que ponen á g r a n a l t u r a la c a p a c i d a d 

de nuestro pueblo p a r a todo e m p e ñ o 

de c i v i l / . a c i ó n . si se le coloca h o n r a d a ­

mente en condic iones de desenvolverla 

con la g a r a n t í a de fac i l idades para sus 

negocios y s egur idades p a r a su subsis­

t enc ia a g r í c o l a , m e r c a n t i l é i n d u s t r i a l . 

V 

E x i s t e la creenc ia de que C u b a es 

u n a colonia de p l a n t a c i ó n e n l a c u a l 

los absentistas propie tar ios t i enen sus 

f u n d o s en manos de colonos ó aparce ­

ros ; que l a p o b l a c i ó n e s t á d i s eminada 

en verdaderos l a t i - f u n d i o s ; y que este 

es u n país nuevo—frase hecha con la 

c u a l se pretende e q u i p a r a r n o s 'á aque­

llos pueblos sol i tar ios y s e l v á t i c o s dis ­

tanciados del centro de la c u l t u r a gene­

r a l . S i n h a c e r s i n g u l a r m é r i t o de nues­

t r a p o s i c i ó n g e o g r á f i c a , acaso J a m á s 

venta josa de l a c i v i l i z a c i ó n occ identa l , 

p o d r í a m o s poner en este p u n t o las co­

sas en s u l u g a r s i n h a c e r grandes es­

fuerzos. M e l i m i t a r é á t o m a r el censo 

de p o b l a c i ó n de 1899 hecho bajo l a d i ­

r e c c i ó n d e l D e p a r t a m e n t o de la G u e ­

r r a de los E s t a d o s U n i d o s de A m é r i c a , 

con cuyas c i f r a s coincide m i observa­

c i ó n personal . 

C u b a es u n p a í s de r a z a b lanca y de 

cubanos nat ivos—aunique parezca u n 

pleonasmo. E l 89 por 100 de l a pob la ­

c i ó n son n a t i v o s ; el 8 por 100 e s p a ñ o ­

l e s ; e l 3 p o r 100 e x t r a n j e r o s . 

E s a p o b l a c i ó n n a t i v a reside e n pe­

q u e ñ a s fincas. E l t ipo d e l form a m e r i ­

cano es de 160 a c r e s : e l nues t ro es cas i 

i g u a l , pues r e s u l t a de 143. L a e x t e n s i ó n 

de las fincas en C u b a por c a b a l l e r í a s — 

unos 33 acres cada u n a — y por p r o v i n ­

c ias , es la s i g u i e n t e : 

H a b a n a 4 . 1 

M a t a n z a s 7 . 5 

P i n a r del E í o 3 . 3 

C a m a g ü e y 2 5 . 8 

S a n t a Cla i -a 3 . 5 

S a n t i a g o de C u b a 2 . 5 

D e l á r e a c u l t i v a d a de C u b a e l 2 4 . 9 

estaba p o s e í d a p o r blancos . L a r a z a de 

color solo p o s e í a en dominio e l 2 . 8 y e n 

r e n t a e l 8 . 2 . L a v i d a f a m i l i a r e n C u b a 

C-MH m u y a r r a i g a d a y eu f o r m a de g r a n ­

des convenienc ias p a r a p r o p ó s i t o s a g r í ­

colas. E l 1 2 . 9 de l a p o b L a c i ó n v i v e en 

agrupac iones 'de once ó m á s miembros . 

E n los E s t a d o s U n i d o s solo es d e l 6 . 7 . 

E l n í i r a e r o de cubanos dedicados á 

di ferentes oficios e r a de 3 9 . 6 . C u b a 

tiene dos quintéis par te s de s u pobla­

c i ó n emipleadas e n ocupaciones l u c r a t i ­

vas. P u e r t o R i c o t iene l a tercera. L o s 

E s t a d o s U n i d o s t ienen u n promedio en­

tre ambos. 

A u n q u e p a r e z c a sorprendente es 
c ier to que en reg la de p r o p o r c i ó n en 
C u b a h a y m á s personas dedicadas á las 
í a o i r s a g r í c o l a s q u e en los E s t a d o s 
C u i d o s . L a p r o p o r c i ó n es la s i g u i e n t e : 

A g r i c u l t o r e s e n C u b a : 4 8 . 1 . 
A g r i c u l t o r e s e n los E s t a d o s U n i d o s : 

3 9 . 7 . 

T o d o s estos e l o c u e n t í s i m o s datos nos 

p e r m i t e n a s e v e r a r con s a t i s f a c c i ó n que 

en es ta b e n d i t a t i e r r a s e r í a n p r á c t i c a ­

mente desconocidas l a m e n d i c i d a d y la 

va gam-i a s u p u d i é r a m o s reso lver por 

nosotros mismos nuestros problemas 

e c o n ó m i c o s , financieros y a r a n c e l a r i o s ; 

y no f u é > e i n o s s i n g u l a r e s piezas de u n 

a j e d r e z p ú n i c o en donde no se nos per­

mite m á s que u n a j u g a d a : l a de r e c i ­

b i r j a q u e - m a t e por donde qu iera que 

queramos movernos . 

B A F A E L F . D E C A S T R O . 
( C o n t i n u a r á ) . 

D e v a r i o s puntos de las p r o v i n c i a s 

c e n t r a l e s e s t á u l l e g a n d o á l a C o m i ­

s i ó n A g r a r i a f e l i c i t a c i o n e s , p l á e e a n e s 

y maiestras de g r a t i t u d p o r s u o b r a 

de i p r o i t e e c i ó n á la i n d u s t r i a p e c u a ­

r i a , da m á s c a s t i g a d a en estos ú l t i ­

mos t i e m p o s p o r la i n c u r i a de los 

gob iernos . 

D i c e n b i e n los a g r i c u l t o r e s d e S a -

g u a : n i u g u n a o t r a i n d u s t r i a se rejou-

so m á s p r o n t o , uiniguoia h izo tanto 

p o r l a r e c o n s t r u c c i ó n d e Ta f o r t u ­

n a p ú b l i c a , d e s p u é s de l a g u e r r a 

d e l 95, c o m o l a i n d u s t r i a g a n a d e r a . 

D e s t r u i d o s t o d o s los f a c t o r e s de r i ­

queza , a g o t a d a s l a s r e s e r v a s e c o n ó ­

m i c a s d e l p a í s , y e r m o s los campos , 

m u e r t o e l c r é d i t o y aibatidas todas 

las e n e r g í a s p r o d u c t o r a s , d e c u a n t o s 

v i v e n de l t r a b a j o a g r í c c i l a f u e r o n los 

c r i a d o r e s de g a n a d o los p r i m e r o s 

en r e a e c i o n a r c o n t r a da g e n e r a l ato­

n í a , v e n c i e n d o t o d a s u e r t e de obs­

t á c u l o s p a r a p o b l a r o t r a v e z l o s po-

t r e r o s , y g r a c i a s á s u esfuerzo inte­

l i g e n t e se r e s t a u r a r o n l a s h a c i e n d a s 

d e m o l i d a s , l a t i e r r a a s o l a d a v o l v i ó 

á p r o d u c i r pas to a b u n d a n t e , c e b r a -

r o n n u e v a v i d a los c e n t r o s d e p o b l a ­

c i ó n , s u b i ó e l v a l o r d e l a p r o p i e d a d 

r ú s t i c a , y los p u e r t o s eulbanos fue­

r o n o t r a vez t e a t r o d e l a r e n a c i e n t e 

a c t i v i d a d m e r c a n t i l , que m u l t i p l i c a n ­

d o e l t r á f i c o i n t e r i o r y e x t e r i o r v i n o 

á s e r v i r t a n p o d e r o s a m e n t e á l a 

e m p r e s a de r e c o n s t r u c c i ó n . 

F u é e n t o n c e s u n a n e c e s i d a d l a 

e x e n c i ó n a r a n c e l a r i a respecto d ^ ga­

n a d o e x t r a n j e r o , c o n c u y a i m p o r t a ­

c i ó n se a t e n d í a a l f omento d e l a i n ­

d u s t r i a p e c u a r i a . P e r o este a u x i l i o 

c i r c u n s t a n c i a l , p o r l a f o r m a de s u 

c o n c e s i ó n , p o r l a f a l t a de p r e n s i ó n eu 

e l gob ierno , a n d a n d o e l t i empo se 

h a c o n v e r t i d o e n es torbo c o n s i d e r a ­

ble p a r a e l d e s e n v o l v i miento de l a 

r i q u e z a p e c u a r i a , h a s t a e.l p u n t o d e 

que hoj* p u e d e n e x c l a m a r los g a n a ­

d e r o s , c o n r a z ó n q u e les s o b r a : " L u ­

c h a m o s c o n g r a n d e s o b s t á c u l o s y 

v e n c i m o s , t r i u n f a m o s h a s t a d e los 

m i s m o s e l e m e n t o s ; pero no p u d i m o s 

h a c e r n a d a c o n t r a l a a c t i t u d de 

los g o b i e r n o s que a b r i e r o n n u e s t r o s 

puer tos , s in t a s a , s i n mednda y s i n 

p re c a l ic iones . A s í f u é que los pastos 

que a p a r e c í a n d e s p u é s de i a g u e r r a 

v í r g e n e s por el descaj i so y p u r i f i c a ­

dos p o r el fuego , s o n h o y c a m p o s 

m a l d i t o s d o n d e t o d a c l a s e de e n f e r ­

m e d a d e s , i m p o r t a d í a s c o n los g a n a d o s 

e x t r a n j e r o s , - d i e z m a n n u e s t r a s c r í a s , 

que 'brautando sensibl i emente nues ­

tros i n t e r e s e s . " 

M e r m a en la r e p r o d u c c i ó n n o r ­

m a l d e l a s reses b o v i n a s , que e n t ie­

r r a s de C u b a l l e g a á u n a c i f r a n o 

i g u a l a d a e n n io iguna o t r a r e g i ó n 

d e l globo, y s a l i d a de n u m e r a r i o en 

pago d e l a s c a r n e s que se i m p o r t a n 

p a r a e l c o n s u m o , s o n c o n s e c u e n c i a s 

d e l r é g i m e n de f r a n q u i c i a a d u a n e r a , 

q u e m a n t e n i d o f u e r a d e l t i empo e>n 

que f u é n e c e s a r k ) , e n e l p r i m e r pe­

r í o d o de l a r e c o n s t r u c c i ó n , r e p r e s e n ­

t a u n a p r i m a e n f a v o r de l a p r o d u c ­

c i ó n e x t r a n j e r a y u n .sacri f ic io de l a 

r i q u e z a n a c i o n a l . 

E n esto, como en tod-os los prob le ­

m a s de gobierno , p u e d e verse a d o n d e 

nos l l e v a l a c e g u e d a d de los e l e m e n ­

tos d i r e c t o r e s , que de l a v i d a p o l í t i c a 

no p e r c i b e n m á s que el doloso j u e g o 

de jos p a r t i d o s , sus r i v a l i d a d e s de 

c a m p a n a r i o , y sus i n t r i g a s y a r t i m a ­

ñ a s en p e r s e c u c i ó n d e l p o d e r ; a s í 

como l o s r e s u l t a d o s d e e sa m o n s t r u o ­

s a i n d i f e r e n c i a c o n que los h o m b r e s 

que, p o r su l a r g a h i s t o r i a y gn int luen-

c i a m o r a l , m á s p u e d e n h a c e r p o r en­

c a u z a r l a o p i n i ó n , p r e s e n c i a n ind i fe ­

rentes , c u a n d o no lo a y u d a n por 

e g o í s m o , e l e n c u m b r a m i e n t o de los 

ineptos é i n c a p a c e s , como si f u e r a 

i gua l n a r a el E s t a d o que lo gober­

n a r a n j u r i s c o n s u í t o s , s o c i ó l o g o s , eco-

u o m i s t a s , h a c e n d i s t a s , ó c h a r l a t a n e s 

a v i s p a d o s y a u d a c e s l ogreros . 

H a f a l t a d o a q u í u n a p o l í t i c a eco­

n ó m i c a , y d e c i r esto e s d e c i r s i s t e m a , 

p l a n y m é t o d o , c o n t e n i d o y f o r m a , 

p a r a el c u m p l i m i e n t o de l a s f u n c i o ­

nes d e l E s t a d o e n ese o r d e n . V e r d a d 

que h a f a l t a d o t o d a c l a s e de p o l í t i c a , 

y que no l a h a h a b i d o t a m p o c o p a r a 

la c u l t u r a , n i p a r a l a f o r m a c i ó n d e l 

s e n t i m i e n t o n a c i o n a l , n i p a r a l a s r e l a ­

c iones i n t e r n a c i o n a l e s . N u e s t r o s go­

b i e r n o s h a n v i v i d o s i e m p r e a l d í a , s i n 

c o n c i e n c i a d e s u s f u n c i o n e s , y e j e r ­

c iendo s u m i n i s t e r i o p a r a s a l i r d e l p a ­

so, que es c o m o se h a c e a q u í todo eu 

c u a l q u i e r aspecto de l a a c t i v i d a d . 

E l t e r c e r C e n t e n a r i o de l a 

U n i v e r s i d a d de OYiedo 

E n v i s t a d e l a c o n v o c a t o r i a que 
h e m o s p u b l i c a d o p a r a ' c e l e b r a r e l 
t e r c e r c e n t e n a r i o de l a U n i v e r s i d a d 
de O v i e d o , v a r i o s a m i g o s d e l D i r e c ­
t o r d e este p e r i ó d i c o , s e ñ o r R i v e r o , 
a l u m n o s que f u e r a n d e d i c h a U n i ­
v e r s i d a d , se h a n d i r i g i d o á é l , que 
t a m b i é n e s t u d i ó en e l la l a c a r r e r a 
d e l N o t a r i a d o , s u p l i c á n d o l e que c i te 
á todos los que se e n c u e n t r a n en s u 
caso , p a r a que a s i s t a n p e r s o n a l m e n ­
te ó p o r a d h e s i ó n e s c r i t a á u n a r e u ­
n i ó n que h a b r á d e c e l e b r a r s e en esta 
r e d a c c i ó n e l j u e v e s 12 d e M a r z o p r ó ­
x i m o á l a s ocho d e l a noche , c o n e l 
f i n d e a c o r d a r l a m a n e r a d e t o m a r 
p a r t e en a q u e l l a s i m p á t i c a f i e s ta . 

Q u e d a n c o m p l a c i d o s los que fue­
r o n a l u m n o s de l a h i s t ó r i c a U n i v e r ­
s i d a d de O v i e d o . 

B A T U R R I L L O 
A l b e r t o G i r a u d y , luego de aplaudu* 

como es debido, l a a c t i t u d d e l C a b i l d o 
de S a n t i a g o de C u b a , p e r p e t u a n d o en 
•una ca l le y en u n a p laza de l a h i s t ó r i ­
c a c i u d a d , los nombres gloriosos de S a ­
co y L a b r a , aboga porque se adopte 
a n á l o g o acuerdo e n m e m o r i a de L u z 
C a b a l l e r o , el e d u c a d o r a n g é l i c o , p r i m e ­
ro que l o g r ó h a c e r conc ienc ia c u b a n a : 
y de M i g u e l F i g u e r o a , verbo de la elo­
c u e n c i a , a r r o g a n t e t r i b u n o y p a t r i o t a 
i n s p i r a d a ; uno do c u y o s m i l v i b r a n t e s 
d i scursos , p r o n u n c i a d o en e l rec in to de 
l a C á m a r a E s p a ñ o l a , d i ó e l golpe de 
m u e r t e á l a odiosa e s c l a v i t u d , conmo­
viendo los sent imientos de los d i p u l a -
dos pen insu lares , d e s a r m a n d o a l G o ­
bierno, y p o n i e n d o á los R e p r e s e n t a n ­
tes d e l co loniaje en conflicto ta'l con s u 
propio honor y s u prop ia conc ienc ia , 
que s-3 d e j a r o n l l e v a r de l a m a n o por 
los autonomis tas á f i r m a r la s u p r e s i ó n 
i n m e d i a t a del P a t r o n a t o . 

L o d i c h o : r eacc iona el a l m a p o p u l a r 
en s en t ido de h a c e r j u s t i c i a á los g r a n ­
des hombres que p'lantaron la s i m i e n t e 
de que n a c i ó el á r b o l de n u e s t r a s l i ­
bertades . 

F é l i x T o r r i e n t e . A l b e r t o G i r a u d y . . . 
y a s e r á n muchos m á s en esta o b r a d e 
r e p a r a c i ó n , consoladora y fort i f icante . 

T o d o no ha de s e r p a r a los v i v o s ; to­
do no h a de s e r p a r a g u e r r e r a s y t r i u n ­
fadoras , á quienes t r i l l a r o n el c a m i n o 
é h i c i e r o n conc ienc ia los grandes de l a 
p a l a b r a y de la p l u m a . 

C u a n d o yo logre que n i n g ú n prede­
cesor i lus tre quede o lv idado, ni n i n g ú n 
pueblo de m i C u b a n iegue á s u s bue­
nas h i j o s , d e s c a n s a r é u n a noche s iuu ie -
r a la cabeza en la a lmohada , sat i s fe -b^ 
de m í y contento de mi t iempo. 

*% 

E n La Unión Ragilera, de l a 
v i l l a del undoso, y en E l Lucero 
del Alba, de C a m a j u a n í , c u a t r o 
h u m i l d e s por e l sent imiento , a u n q u e 
generosas por las ideas, me hacen e l 
honor de a l u d i r m e d i r é m e j o r de en-
"a'lzar los t r a b a j o s de m i p l u m a , por 
i n s p i r a d o s en la j u - t i c i a debida á u n 
fac tor é t n i c o : y , m á s que por eso, p o r 
consagrados constantemente á l a c a u ­
sa de mi p a í s . 

C u a t r o c a r i ñ o s a s c a r t a s he debida 
e s c r i b i r á A b e l a r d o Pacheco , de A g u a ­
da de P a s a j e r o s ; á Gui l lermio V e r g a -
r a , de S a g u a , y á E l i g i ó H e r n á n d e z y 
M a r t í n I n e r á r i t y , d e C a m a j u a n í , s i so­
lo de-sus ju i c io s se t r a t a r a . 

P e n s a r á l a n e c e d a d y s o s t e n d r á l a en­
v i d i a , que es s e ñ a l de inmodes t ia reco-

j e r y r e p e t i r estas aprobac iones ; á v a ­
n i d a d p u e r i l se a t r i b u i r á por quienes 
sue len no r e c i b i r aplausos n i de s u s 
p r o p i a s conciencias , e s ta a c t i t u d m i a . 
N o me i m p o r t a ; n i h a n de s e r v i r m e 
esos l auros p a r a m e d r o r u i n ó e l e v a c i ó n 
de m i nombre en e l concepto p ú b l i c o ; 
puesto que n i pido, n i ambic iono , n i 
de mayores g lor ias y m á s al tos t i m b r e s 
necesito. 

E n cambio , s i r v e n a d m i r a b l e n i c u t e i 
nr . objeto. C o n ellos d e m u e s t r o m u c h a s 
cosas. Q u e e l p e r i ó d i c o donde escribo, 
es l e í d o con i n t e r é s p o r elementos m u y 
c u b a n o s : p r u e b a eso de s i n c e r a reeon-
c i l i a e i ó n en tre factores m u y dist intos 
de l a soc i edad c u b a n a . Q u e l a s ideas 
de j u s t i c i a , las observaeioiMB p a t r i ó t i ­
c a s y e l e s tudio de i m p o r t a n t e s proble -
m a s socialos. desonvuelfcos en p u b i - c a -
e i ó n n e u t r a l , f u e r a de l a cons igna doc­
t r i n a r i a y i a d i s c i p l i n a de secta p o l í t i ­
ca , a g r a d a n á todos, y p r e n d e n y a r r a i ­
g a n en las a lmas . Qno e l negro y o l 
b lanco y el e s p a ñ o l y el cubano, p u e d e n 
s e r u n o á s e n t i r con la h u m a n i d » a d y 
á p e n s a r en e l bien de C o t a . T o t r a 
cosa m á s i m p o r t a n t e : que e l fac tor má-i 
in fe l i z , el l iberto , el h i j o de esc lavos , 
no obstante^ desatendido y o l v i d a d o 
cU-an lo m á s prec i sa e r a s u e d u c a c i ó n , 
se rehace p o r s i mismo, se e leva por eÜ 
estudio y se abre canvpe con !« p l u m a 
en l a l i za de loe intereses mtrüSiéB y de 
los buenos p r i n c i p i e s . 

E l f e n ó m e u o «5 a l e n t a d o r : l á s t i m a 
que e l ¡ i p a s i o n a n r i e n t o sec tar io lo i u -
t e m m r p a . E l negro s iente l a ueccs id . id 
de a p r e n d e r , como e l g u a j i r o e x p e r i ­
menta l a t r i s t eza de s u i n f e l i c i d a d . Y 
c u a n d o clases socia les b ien c a r a c t e r i ­
zadas y n u m e r o s a s , se p r o p o n e n as ­
c e n d e r por e l cu l t i vo de l a inte l igen­
c i a , se e s t á en f r a n c o c a m i n o de c u ­
r a c i ó n n a c i o n a l . 

E l s e ñ o r P a c h e c o , p o r e jemplo , 
conviene t a n exac tamente en l a ncey-
s i d a d de n o r m a l i z a r las cos tumbres y 
enal tecer l a f a m i l i a , que a m p l í a mis 
observaciones h a c i e n d o n o t a r el es­
candaloso n ú m e r o de concubinatos que 
ofrece l a e s t a d í s t i c a de las c iudades , 
donde l a c o r r u p c i ó n es m a y o r (pie en 
el c a m p o ; y c l a m a porque todos a t i en ­
dan á la voz del deber soc ia l , no coas-
t i t u y e n d o f a m i l i a s si n o p o r medios 
legales, y e l evando á m a t r i m o n i a s 
l a s ac tua les un iones i l e s r í t i m a s . 

.Mientras el s e ñ o r H e m á n d e z . depu­
r a n d o su c o r a z ó n de todo p r e i u l e i o 
de r a z a y d o l i é n d o s e de que l a i n ­
consc i enc ia h a g a í d o l o s de los p e r v e r ­
sos que h a l a g a n l a s b a j a s pasiones, 
s i e n t a estas dos g r a n d e s v e r d a d e s : 
que m o r a l i z a r es l a m i s i ó n de los 
buenos, y que el proceso evo lu t ivo 
d e la h u m a n i d a d e s t á c a r a c t e r i z a d o 
p o r el dolor y l a i n j u s t i c i a . 

A s í : y no r e v i v i e n d o r e n c o r e í i 
m u e r t o s y d e s p e r t a n d o apet i tos c ie ­
gos; a s í , y no i n t r o d u c i e n d o u n n u e ­
vo f a c t o r de d i v i s i ó n en l a soc iedad 
c u b a n a , á t í t u l o de r e i v i n d i c a c i o n e s 
á q u e . n a d i e t iene derecho eomo ne­
gro, que á todos son d e b i d a s eomo 
c u b a n o s : a s í es coimo podremos e i -
m e n t a r las n u e v a s ins t i tuc iones e n e l 
a m o r , l a e q u i d a d y el p a t r i o t i s m o . 

L o he d i cho á u n o de esos buenos 
amigos , y lo r e p i t o : p a r a m í no ex i s ­
te o] elemento negro, n i el g r u p o po-
l í t i i -o , n i l a l e g i ó n de m i l i t a r e s m á s 
ó menos a u t é n t i c o s ; p a r a m í no h a y 
m á s que cubanos . 

S i á t í t u l o de genera l ó de guapo, 
a l g u i e n quiere e r i g i r s e e n amo, l o 
combato. 

S i porque es negro u n c i u d a d a n o 
digno, se le desat iende, le de f i endo . 

N o es que el negro m e r e z c a m u ­
cho n i que el g u e r r e r o t enga b a s t a n ­
te : es que e l u n o no es m á s que u n 
c i u d a d a n o , c u a n d o m á s i g u a l á m í , 
y e l otro es otro c i u d a d a n o , n o i n f e ­
r i o r á m í . 

P l a n t é e s e a s í n u e s t r o p r o b l e m a i n -
t e r n ó , y e s t a r á so luc ionado. 

JOAOUIN x . A R A M B U R U . 
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POR 
C A R L O S M E R O Ü V B L 

(Es¿a novela publicada por la casa editorial 
El Cosmo. Madrid, se encuentra de 

venta en ia Ubrerla L a Moaern* 
Poesía Obispo 1Ü5. — Habana 

ifOUTINUA1 
C u a i U o P o d r o D a n t e n a c c o n c l u y ó 

^ b a j a r ia escalera, i a pesada p u e r t a 
^ r n a - d a de gruesos c lavos se entre ­
abrió pai-a d e j a r l e píuso. 
r E l j o v e n l a a t r a v e s ó y se d i r i g i ó b a -
^ a la ca l le d e l S e n a . 
I - A i l l l egar se a c o r d ó de que h a b í a des-
P & i o el coche que le h a b í a conducido 
r*1 M a r i e t a hasta l a ca l le V i s c o n t i . 
| & > p < i r ó u n momento, por s i pasaba 
reúno, pero la ca l le del S e n a á a q u £ -
•fc* horas e s t á cas i s i e m p r e desierta . 
I - D a n í e n a c e s p e r ó a lgunos minutos en 
ptoo: d e s p u é s se d e c i d i ó á l legar á pie 

los muel les , de los que no estaba 

l A v a n z a b a lentamente , apoyando en 
I Pecho l a m a n o i zqu ierda , á fin d e 
jSJetar el Tonda j e puesto por e l doctor 

« b a r r e s , y p r e o c u p a d o p o r u n a m u l -
f j ~ d j e i l eas , no o b s e r v ó que un hom-

de qran es ta tura ih<a d e t r á s de é l , 
la acera opuesta , observando todos 
!iwv.:.u:^n+os. 

A u n q u e l o h u b i e r a visto no h u b i e r a 
exper imentado n i n g ú n t e m o r : s ó l o h u ­
b iera podido tomarlo por u n o de esos 
agentes de p o l i c í a que v i g i l a n p a s e á n ­
dose por los barr ios sol i tar ios y som­
b r í o s . 

P e d r o D a n t e n a c n i s i i u i e r a se acor­
ría b a de él*. 

O l v i d a b a s u p r o p i a h e r i d a desde que 
el doctor D e s b a r r e s le h a b í a asegurado 
que no o f r e c í a pel igro. 

S u m a l no e r a aque l . 
S u v e r d a d e r a her ida estaba en su co­

r a z ó n lacerado, en s u impotenc ia p a r a 
i m a g i n a r u n a v e n g a n z a c o n i r a sus for­
midables adversar ios . 

D e l a n t e d e l I n s t i t u t o m i r ó afanosa­
mente por todas partes . 

S i e m p r e l a m i s m a soledad. 
U n i c a m e n t e pasaron a lgunas e>lli­

d iantes cogidos del brazo, que se d i r i -
g ú m á d a r u n a vue l ta por los boule-
vares . 

D e s p u é s , dos coches p a s a r o n á a lgu-
•nob pasos de é l ; pero uno de eLos iba 
ocupado pc-r mozas alegres y L e e d o ­
res despreocupados que p a s a b a n pau­
tando, y e l otro, conduc iendo e q u i p a ­
j e s , se d i r i g í a á l a e s t a c i ó n de O r l e a n s 
ó á l a de D y o n . 

P e d r o D a n t e n a c s u b i ó los pocos es-
c a l o u ^ que ofrece l a a c e r a de l f u e n ­
te de las A r t e s , y se d i r i g i ó á la otra 
o r i l l a d e l r í o s i n a p r e s u r a r s e . 

L a noche e r a o b s c u r » , U n a l igera 

n i e b l a se lervantaba d e l r í o 3* e n v o l v í a ' d e s g r a c i a d o c a y ó á t ú 
como en u n velo l a s ih te ta de los t r a n ­
s e ú n t e s . 

E n medio d e l puente se detuvo e l 
h e r i d o p a r a r e s p i r a r , y a l mi smo t i e m ­
p o p a r a c o n t e m p l a r e l cur ioso espec­
t á c u l o que ofrece el S e n a en a q u e l si­
t io. 

L o s barcos g o l o n d r i n a s . fiemejantos 
á fuegos fatuos , con sus luces de lante 
y a t r á s , c o n c l u í a n ' s u s . ú l t i m o s v i a j e s . 
A los la das de los muel les , i n t e r m i n a ­
bles filas de faroles de gas se a l a r g a ­
b a n , a c e r c á n d o s e e n l a l e j a n í a h a s t a 
perderse en las inmediac iones del T r o -
c a d e r o : e l a g u a n e g r a se estrellaba, r u ­
giendo c o n t r a los p i l ares d e l puente . 

D a n t e n a c . apoyado en l a b a r a n d i l l a 
de h i erro , n o p r e s t a b a l a m e n o r aten­
c i ó n a l mov imiento de l a s gentes, que 
iban y v e n í a n e n escaso n ú m e r o á e s ta 
hora , en que la c i r c u ' l a c i ó n e s t á cas i 
i n t e r r u m p i d a , p a r a n o r e c o b r a r a lgu ­
n a aictividad m á s que a l rededor de la 
media noche. 

M i e n t r a s tanto , e l hon'br^ que le v i ­
gi laba desde la ca l l e d e l S e n a y ' ¡ue tfc 
h a b í a emboscado en e l Ins t i tu to , se 
a p r o v e c h ó de u n momento en que e! 
puente e s taba comple tamente desierto. 

S e a c e r c ó con paso r á p i d o , y l legan­
do a l lado de l h e r i d o , que se v o l v i ó a 
medias , le a s e s t ó en l a cabeza u n for­
midab le golpe can u n b a s t ó n de p a ñ o 
de olomo, t a n v io lentamente , que el 

u n a q u e j a . 
K n t o n c e s el hombre KC i n c l i n ó á s u 

vez s o l r e e l r í o . 
E s t a b a desierto como el p u e n t e : los 

barcos es taban mu-y lejos . 
E l desconocido l e v a n t ó e l c a d á v e r 

oon srus robustos brazos y le hizo bas-
•>;iBkr sobre la b a r a a d i l l a . 

A q u e l l o f u é ammto de a lgunos se­
gundos . 

L a m a s a inerte , con los brazos en 
c r u z y l a cabeza osc i lante , se h u f n d i ó 
e n e l agua, q u e p a r e c i ó c r u g i r de ale­
g r í a a l r e c i b i r s u p r e s a . 

E l hombre m u r m u r ó a l g u n a s p a l a ­
bras mezicila'daB con r i s a s s i n i e t í t r a s r 
se a l e j ó á g r a n d e s pasos. , 

C a s i a l m i s m o t i empo e l b a r ó n M e ­
ses, e n c e r r a d o e n s u gabinete , t e n í a en ­
t r e s u s manos l a c a r t a de Mat i lde , que 
u n c r i a d o de P l e s s i s - M o r í c e r f acababa 
d e e n t r e g a r l e t a r d í a m e n t e . 

¡ I t a j o v e n se h a b í a s u i c i d a d o ! 
{ E l h i j o d e l c i m e n no e x i s t í a ! 
¡ A q u e l l a s e r a n sus p r i m e r a s vícrti-

m a s ! 
A b i s m a d o en aquel las reflexiones, el 

banquero , con l a cabeza entre las m a ­
nos, s e n t í a que pesaba sobre é l u n a 
m a l d i c i ó n . 

¿ A q u é l-ado p o d í a vo lverse que no 
v i e r a m á s m e desas tres? 

L a p e q p e ñ a t u m b a d e las C l a y e s y 
ia que « t í V a b a u de a b r i r p a r a los 

m o e r t c s de l a casa de los L o i s e l e u r , no 
e r a n las ú n i c a s que d e b í a temer . 

E - I doc tor B e r a r d no o c u l t a b a sus i n -
quiietudes respecto de R a q u e l . 

A p e s a r de todas l a s precauc iones 
tornaba p a r a a t e n u a r el d r a m a de l a 
oaue d e l C i r c o , l a inocente j o v e n h a ­
b í a s u f r i d o u n a c r i s i s t err ib le . 

T o d o e r a p a r a e l opulento banquero 
c a u s a de t e r r o r . 

D e .pronto se a c o r d ó de l a orden qpe 
h a b í a d a d o e n u n a e x p l o s i ó n de resen­
t imientos , de miedo y de orgul lo . 

L l a m ó v io lentamente . 
P r ó s p e r o se p r e s e n t ó . 

— ¡ S e ñ o r b a r ó n ! — e x c l a m ó presa 
t a m b i é n d e l espanto. 

L a fisonomía del banquero e r a p a r a 
e s p a n t a r á c u a l q u i e r a . 

L e s cabellos gr ises d e l j u d í o , que é l 
m i s m o h a b í a arreg lado , estaban e n des­
o r d e n sobre s u cabeza conges t ionada; 
s u s ojes t e n í a n u n a singuflar e x p r e s i ó n 
de t e r r o r . 

— T e he dado u n a o r d e n — b a l b u c i ó 
con voz l l e n a de a n g u s t i a . 

— E n efecto. 
— A p r o p ó s i t o de e»e D a n t e n a c . 

• Q u é h a s h e c h o ? 

— S e l a h e t r a s m i t i d o á B r i c h a r d , 
como l a h e rec ib ido . 

— ¿ H a c e mmcho t i e m p o ? 
— E n s e g u i d a . . S u p l i c o a l s e ñ o r b s -

r ó n tenga en c u a n t a que yo no era m á ^ 

que u n eco. No m e mezclo en estos 
asuntos . 

H a b í a asomos de, inso lenc ia en el to­
no d e l n o r m a n d o . 

E i b a r ó n no tuvo c u e n t a de el lo. 
— Y B r i c h a r d , ¿ q u é c o n t e s t ó ? 
— Q u e estaba á l a d i s p o s i c i ó n de l so-

ñ o r b a r ó n . 
—'De m o d o . . . 
— Y q u e no h a r í a m á s que obedecer. 
— Q u e le busquen y le t r a i g a u ense­

g u i d a . 
— E l s e ñ o r b a r ó n le h a dejado á l á i 

seis . 
— P r ó x i m a m e n t e . . . X o quiero q u « 

se c u m p l a esa o r d e n . . . X o lo q u i e r o . . „ 
¿'Lo e n t i e n d e s ? 

— P e r f e c t a m e n t e . M e atrevo á d e d r 
a l s e ñ o r b a r ó n que t iene r a z ó n . 

— | B t t s t a de d e g r a d a s . P r ó s p e r o ! . . . 
¡ b a s t a d e d e s g r a c i a s ! 

— E - l s e ñ o r b a r ó n h a c e m a l - e n a tor ­
mentarse a h o r a á p r o p ó s i t o del s e ñ o r 
D a n t e n a c . 

— i L o crees a s í ? 
— E s e s e ñ o r debe e s tar á ertas h o r a a 

d u r m i e n d o t r a n q u i l a m e n t e en e l ho te l 
L o u v o i s . . . S i e l s e ñ o r b a r ó n q u i e r e 
creerme , m a ñ a n a s e r á t iempo de d a r e l 
av iso . 

E l r i e j o M o s é s r e s p i r ó . 
Yk cr iado p a r e c í a e s t a r tan t r a n q u i ­

lo, que e l amo á s u vez s e t r a n q u i l i z ó , 
Precdsamente en aquel momento 11*. 

Miaron s u a v e m e n í e á l a m i e r t a . 
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L A P R E N S A 

E l cab i ldo en s n ú l t i m o cabi ldeo h a 

decretaxio: " Q u e en los d í a s de los ac­

tinales festejos s e a n cerrados los esta­

b lec imientos á las seis de la t a r d e . " 

E s t o es u n a i n v i t a c i ó n forzosa á l a 

h u e l g a m a n s a . . . 

N o se p r e o c u p a e l C a b i l d o porque 

t r a b a j e n los t a b a q u e r o s ; pero se preo­

c u p a p o r q u e h u e l g u e n los depend ien ­

t e s . . . 

T e m b l e m o s ante l a no t i c ia de u n a 

n u e v a r e u n i ó n de los p a d r e s d e l pue­

blo, ¿ t i m ó n sabe por d ó n d e se a p e a r á n 

p a t e r n a l m e n t e ? 

P o r q u e r e a n i ó n de r a b a d a n e s m u e r ­

te de o v e j a s ! 

P o r c ierto que el s e ñ o r G o b e r n a d o r 

h a contesbado a l s e ñ o r A l c a l d e , a g r a ­

d e c i é n d o l e , s i n d u d a , s u i n v i t a c i ó n a l 

•\vals, lo ique estupendamemte se r e l a t a 

á s e g u i d o : 

" E l s f ñ o r P a r e d e s . S e c r e t a r i o de l a 
F e d e r a c i ó n de l a s C l a s e s P r o d u c t o r a s 
d e l a I s l a de C u b a , nos p a r t i c i p a que 
h a ce lebrado u n a en trev i s ta c o n e l se­
ñ o r N ú ñ e z , G o b e r n a d o r C i v i l de l a H a -
I v i n a . q u i e n le h a m a n i f e s t a d o que e l 
c o m e r c i o no e s t á ob l igado á c e r r a r sus 
c s i i i M c r i m e n t o s d u r a n t e los festejos 
p o r e l solo a c u e r d o de l A y u n t a m i e n t o 
de la H a b a n a ; pues esa r e s o l u c i ó n no 
t iene f u e r z a e j e c u t i v a m i e n t r a s no sea 
HíiiK'-ionada p o r e l Gobierno C i v i l . 

S é p a n l o los comerc iante s y procedan 
d e a c u e r d o con e « t a o p o r t u n a i n d i c a ­
c i ó n , q u e ha s ido h e c h a por a u t o r i d a d 
competente . ' ' 

# C o m p o t e n t e ? Y con-patente; porque 

m á s patente de a u t o r i d a d no se puede 

eraiplear en menos actos y en menos p a -

laibras. 
* 

* * 
A E l Mundo le h a sabido á hie les el 

H Legato d e la. 1' F e d e r a c i ó n de las clases 
produioftoras" c o n s t i t u i d a con t a n t a 

E s e p e r i ó d i c o h a s ido u n o de loe que 
con m á s d u r e z a j u z g ó e n E s p a ñ a m i 
oonducta . 

N o le g u a r d o r e n c o r a lguno , p o n q u é 
creo que s ó l o mis compatr io tas p o d r á n 
haoer j u s t i c i a á mi obra , a n d a n d o el 
tiemipo. No le tenro á l a h i s tor ia . 

S ó l o ruego que d e s m i e n t a l a s escenas 
q u e se d i cen o c u r r i d a s e n t r e Las r e i n a s 
D o ñ a M a r í a P í a y D o ñ a A m e l i a y y o . 

S e a c u a l fuere l a o p i n i ó n que de m í 
t e n g a n , no he rec ib ido de e l las m á s que 
d e f e r e n c i a s . 

M i s a l i d a de P o r t u g a l obedece á r a ­
zones que el t i empo e s c l a r e c e r á . • 

T e n g o l a c o n v i c c i ó n de h a b e r s ido 
s i e m p r e i m buen p o r t u g u é s . 

L e s a l u d a , J u a n F r a n c o . 
M a d r i d 6 de F e b r e r o de l í J O S . " 

P u e s s i no son c i er tas l a s des ig­

nac iones ¿ q u é p a n de ¡ icos p e r s e g u i ­

r í a e l C o m i t é F e d e r a t i v o ? H a y que 

a c l a r a r esto. 

Y o iga e l s e ñ o r J o a q u í n R o m á n , 

¿ q u é quiere d e c i r S. C. de P. ¿ S u 

c o m p a ñ e r o de P o r r a ? 

A b r e n u n c i o . 

L a E s t a c i ó n I n v e r n a l 

V e r á n ustedes c ó m o l a " f a j a z ó n " de 

los de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a h a hecho 

p r o s é l i t o s : 

" S e g ú n no t i c ia s que hemos rec ib ido 
•por conducto -digno de c r é d i t o , e l v ier ­
nes 21 de l a c t u a l h a s ido teatro de esce­
n a s c o n t r a laborioso y t r a n q u i l o pue­
blo d e Q u i v i c á n . N a d a menos que l a 
a u í t o r i d a d p r i m e r a de a q u e l pueblo es 
•uno de los pro tagon i s tas de l bochor­
noso e s p e c t á c u l o que forzosamente f u é 
p r e s e n c i a d o p o r numeroso p ú b l i c o e n 
l a ca l l e de J u a n B r u n o Z a y a s , m o t i v a ­
dlo á que e l s e ñ o r T e n i e n t e A l c a l d e se 
h a vue l to u n " T e n o r i o " y le < í d i c l e , , á 
c u a l q u i e r h i j a de " E v a " s u " . p i r o p o " 
•cre ído de que como es T e n i e n t e A l c a l d e 
debe " a g T a d a r " etc. , etc . 

U n p e r i ó d i c o b e j u t í a l e ñ o d á l a not i ­
c i a a y e r de ese escandaloso hecho don­
d e parece no h a q u e r i d o t o m a r c a r t a s 
e n e l a sunto e l celoso y act ivo A l c a l d e 
d e B e j u c a l , s e ñ o r A v e l i n o R o j a s . 
" Q u i v i c á n t iene s i e m p r e l a desgrac ia 
d e n o tocar le u n b u e n a l c a l d e . " 

P e r o le h a tocado u n buen " í m i r o " ! 

E l C o m i t é F e d e r a t i v o h izo p u b l i c a r 

l a s igu iente c o m u n i c a c i ó n : 

" P o r este m e d i o les p a r t i c i p o á los 
c o m p a ñ e r o s A n d r é s C i l , delegado p o r 
los ci igarreros á m á q u i n a ; H i l a r i o 
B l a n c o , delegado p o r los escogedores 

E l p r e m i o o f r e c i d o p o r l a j o y e r í a 
L a A c a c i a , de u n a m a g n í f i c a p u l s e r a 
d e oro c o n p e r l a s y b r i l l a n t e s , c o n 
d e s t i n o a l comcurso d e coches q u e se 
c e l e b r a r á el l u n e s d e C a r n a v a l , l a 
c u a l s e r á o t o r g a d a a l c o c h e q u e l l eve 
s e ñ o r a a ó s e ñ o r i t a s m e j o r d i s f r a z a ­
d a s , se h a l l a e x p u e s t a en l a s v i d r i e r a s 
d e a q u e l e s t a b l e c i m i e n t o . 

E l s e ñ o r d o n "Rafaid J o g l a r h a de­
pos i tado a y e r e n e l B a n c o N a c i o n a l 
c o n d e s t i n o á l o s fondos d e l a C o m i ­
s i ó n d u í e s t e j o s , $540 oro a m e r i c a n o , 
á c u e n t a d e m a y o r s u m a , p o r lo r e ­
c a u d a d o en e l g r e m i o d e P a n a d e r í a s . 

T a m b i é n i n g r e s ó a y e r e n el m i s ­
mo B a n c o e l s e ñ o r G u m e r s i n d o C a m -
b lor , $ 6 0 0 oro a m e r i c a n o , p o r lo r e ­
c a u d a d o á c u e n t a , e.n e l G r e m i o de 
B o d e g a s , c o n dest imo á d i c h o s fon­
d o s . A m b o s s e ñ o r e s e n t r e g a r o n en l a 
S e c r e t a r í a de l a C o m i s i ó n u n q u e d a n 
p o r v a l o r de c a d a u n a de d i c h a s c a n ­
t i d a d e s . 

L a s ire lac iones de-tal ladas d e a m b a s 
r e c a u d a c i o n e s , s e p u b l i c a r á n c u a n d o 
s e ver i f ique e l i n g r e s o to ta l . 

Ahoo-a, e n c u a n t o a l d e r e c h o q u e á a r t e s s o n ' h e r m a n a s , a y u d a á demos-
R u s i a a s i s t a p a r a i ¿ o r n a r . armas e n t r a r e l a d e l a n t o qw a l c a n z o e n o t r a s 
f a v o r de S e r v i a , lo h a c e m e d i a n t e l a s I m u c h a s , f o r m a n d o l a n a c i ó n en s u 
e s t i p u l a c i o n e s d e l t r a t a d o v i g e n t e , e n i apogeo , u n todo h o m o g é n e o en que 
v i r t u d d e l c u a l se o b l i g a á p r o t e g e r 1 e l ¿ta l a g u e r r a , parepto es m á s cono 
a l p e q u e ñ o r e i n o c o n t r a c u a l q u i e r a ¡ c i d a e r r ó n e a m e n t e , no e r a 
a g r e s i ó n p o r p-arte de C o n s t a n t i n o -
p l a . N o h a c e m u c h o tiera^K) que 

:o n i 

f u e r z a s t u r c a s c r u z a r o n l a f r o n t e r a y 
c o m e t i e r o n t o d a s u e r t e de d e s m a n e s 
s i n que l a S u b l i m e P u e r t a se p r e o ­
c u p a r a p o r lo o c u r r i d o , y , l e j o s d e 
e l lo , i m p a r t i ó v e l a d a a p r o b a c i ó n a l 
i n a u d i t o e s e « á n d a l o . C o m p r e n d e R u ­
s i a q u e m i e n t r a s d e u n a v e z y p a r a 
s i e m p r e n o se d é a l S u l t á n l e c c i ó n 
s e v e r a , n u n c a f a l t a r á e x c u s a p a r a 
que l a t r a n q u i l ; d - a d p ú b l i c a y l a m i s ­
m a s e g u r i d a d p e r s o n a l d e i pueblo 
s e r v i o e s t é n á m e r c e d de los c a p r i ­
c h o s d e u n s o b e r a n o d i s p u e s t o s i e m ­
p r e á f o m e n t a r c o n f l i c t o s . 

P o r e l m o m e n t o q u e d a l a e s p e r a n ­
z a de que el S u l t á n , s i g u i e n d o s u po­
l í t i c a t r a d i c i o n a i l , c a m b i e p o r u n a p a ­
c í f i c a s u a c t i t u d a m e n a z a n t e s i l o g r a 
c o n v e n c e r s e que es d e m a s i a d o p e l i ­
groso p a r a é l e l j u e g o e n que q u i e r e 
t u i n p r o m e t e r s e . S i esto no s u c e d e , 
d i f í c i l s e r á e v i t a r que no se a p r e s u r e 
e! c h o q u e de l a s d o s n a c i o n e s . 

C e r á m i c a e s p a ñ o l a 

L a a p e r t u r a d e l M u s e o H i s p á n i c o 
en A u d u b o r n P a r k , M a n h a t t a n , ( E s ­
t a d o s U n i d í o s ) a b r e a l e s t u d i a n t e de 
C e r á m i c a h o r i z o n t e s d e s c o n o c i d o s 
p a r a é l h a s t a h o y y c o m p r e n d e a l 

e l pr inc ipad 

A c t i t u d d e l J a p ó n — E c o n o m í a e n los 

' P r e s u p u e s t o s . — P o l í t i c a d e l G-o-

b i e m o . — E n s e ñ a n z a m i l i t a r en l a s 

E s c u e l a s . — S u c e s o s de C o r e a y F o r -

m o s a . — A m é r i c a se p r e p a r a — N u e ­

v o s e l ementos de g u e r r a . — U n C a r ­

n a v a l m e r c a n t i l — C l a u s u r a d e l C o n ­

c i l i o p r o v i n c i a l . 

C o n f e c h a 2 de E n e r o d i c e á " L a 
E p o c a " de M a d r i d s u c o r r e s p o n s a l 
e n M a n i l a : 

E s u n h e c h o , d e s c a r t a d o d e t o d a 
d i s c u s i á n , que e l I m p e r i o d e l Sod 
N a c i e n t e se r e s i g n a á r e c i b i r l a v i s i t a 
d e l a p o d e r o s a f l o t a de g u e r r a a m e ­
r i c a n a e n u n p l a z o r e l a t i v a m e n t e 
b r e v e . 

l i a a c t i t u d a c t u a l de l J a p ó n n o pue­
d e s e r o t r a . 

V e s e e n l o s presen te s di as s i n r e ­
c u r s o s p a r a h a c e r f r e n t e á los c u a n ­
t iosos gas tos que le o r i g i n a e l soste­
n i m i e n t o — e n t i e m p o de p a z — d e l 
e j é r c i t o y a r m a d a , y en l a i m p o s i b i l i ­
d a d d e s o s t e n e r l o s en e l p r ó x i m o P r e ­
s u p u e s t o . 

L o s p a r t i d o s p o l í t i c o s de c o m ú n 
a c u e r d o i n t r o d u j e r o n g r a n d e s econo­
m í a s e n todos los s e r v i c i o s del E s t a 

m i s m o t i e m p o c o n s u s v a r i a d í s i m o s | d,0j y es y a ^ he(.ho ql l€ a q u é l L a s a l . 

f u e r z a de dereoho como l a " F e d e r a c i ó n ^ de tabacos en r a m a ; E n r i q u e M a r t í -
O b r e r a " y con m á s que e l " C o m i t é de ( nez , r e d a c t o r de " L a V o z d e l D é ­
l a P o r r a " , y lo t eme todo p o r los de- p e n d i e n t e " ; R i c a r d o M a r t í n e z , dele 
3)6ndlentes, á los que i l lama " s u f r i d a 
d a s e de d e p e n d i e n t e s " y n o qu iere 
" q u e se p r i v e de descanso á railes de 
j ó v e n e s c u a n d o l a c i u d a d se e n t r e g a en 
a l a r d e s bul l ic iosos á t o d a c lase de es 
p a r c i m i e n t o s . " 

N o se acongoje e l quer ido colega, y 
m p o r acaso se acongojare no c o m a 
c h i r i m o y a . 

L a clase de dependientes es s u f r i d a . . . 

C o m o que porque es m u y s u f r i d a p a s a 

p r o n t o á s e r l a r e d o n d e a d a y sosegada 

< lase de comerciantes , ó l a de alimace-

n istas, ó l a de c o m a n d i t a r i o s . Y a d e m á s 

-le sor s u f r i d a , es o r d e n a d a m e n t e b u ­

l l a n g u e r a y sabe r e p a r t i r s e las horas 

e n t r e e l t r a b a j o y e l p l a c e r ¿ s a b e ? 

S a b e como? P u e s d i v e r t i é n d o s e , con 

b u e n á n i m o y p lacentero e s p í r i t u , todo 

c u a n t o puede, en todo e l t i empo de que 

d i spone , p a r a d i v e r t i r s e y " f a j á n d o ­

s e " los domingos " d u r o , ca l i ente y con 

t imibiHla"! No h a menes ter tutores de 

recreo y h o l g a n z a ! 

E s t o s y a s o n otros L ó p e z : 

" E l corone l B l a c l c , s u p e r v i s o r de 
O b r a s P ú b l i c a s , se e n t r e v i s t ó a y e r con 
e l G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l , con el c u a l 
t r a t ó . . . 

D e so luo ionar l a h u e l g a ; de l l e v a r 

paz , p a n y e s p e r a n z a á las f a m i l i a s 

. h u e l g u i s t a s ; de fijar l a n o r m a l i d a d de 

Oa v i d a cap i t e l i n a ; de c u m p l i r s u s de­

beres . . . D i o s se lo p a g u e ! . . . 

S i g a m o s . 

. . . " c o n e l c u a l t r a t ó de las d i v e r ­
sas obras que e s t á n e n proyecto , en tre 
e l las la nueva a d u a n a d e S a n t i a g o de 
C m b a . " 

T a , ta , t a ! . . . E s t o s i que son obras! 
« 

L a Vni&n Española c o p i a de España 
Fuera l a s igu iente c a r t a del e x - p a t n a -

d o ex -d ic tador l u s o : 

" S e ñ o r d i r e c t o r d i " E s p a ñ a N u e -
V i . 

gado por los p a n a d e r o s y J o a q u í n S a n 
R o m á n , delegado p o r los dependientes 
d e c a f é s , que ham sido designados en co­
misión para glosar las cuentas del 
pasado comité c e n t r a l de aux i l io s , de­
b iendo c o m e n z a r s u s t r a b a j o s desde 
e s ta noche, á l a s ocho, en el centro 
obrero . R e i n a 111. 

P o r e l c o m i t é , Feliciano Prieto.'* 
Y a h o r a v e a lo que contesta uno 

de los designados: 
S e ñ o r r e d a c t o r de l a " P r e n s a " , de l 

DIARIO DE L A MARINA. 
P r e s e n t e . 

E n el n ú m e r o d e ese p e r i ó d i c o co­
r r e s p o n d i e n t e a l d í a d e hoy y en l a 
S e c c i ó n " P r e n s a " , a p a r e c e u n co­
m e n t a r i o inexacto , que es t imo p o r 
e r r ó n e a i n f o r m a c i ó n , y es e l que se 
r e f i e r e á l a c i t a c i ó n que hace F e l i ­
c iano P r i e t o á los que c o m p o n e n l a 
C o m i s i ó n de G l o s a p a r a r e v i s a r el 
b a l a n c e de l C o m i t é d e A u x i l i o s de 
las h u e l g a s de f e r r o v i a r i o s y a l h a m ­
í e s , donde se d e s l i z a n aprec iac iones 
m u y l i g e r a s que a t a ñ e n d i r e c t a m e n t e 
á m i s c o m p a ñ e r o s de l a C o m i s i ó n r e ­
f e r i d a y e n p a r t i c u l a r á m i persona , 
p o r c u a n t o e l que s u s c r i b e a p e n a s 
s i se l l a m a R o m á n y en todo caso R o ­
m á n á s e c a s . . . n i menos f u i n o m b r a ­
do por e l C o m i t é F e d e r a t i v o ó P a r ­
t i d a de l a P o r r a — q u e d i r í a P a n c h o 
B u l l a — p a r a t o m a r p a r t e en l a d i ­
c h a C o m i s i ó n , n i menos e l c o m p a ñ e r o 
E n r i q u e M a r t í n e / , los ú n i c o s delega­
dos por el p e r i ó d i c o obrero " L a V o z 
d e l D e p e n d i e n t e " . D e l a v e r a c i d a d 
de m i a f i r m a c i ó n l e i n v i t o á demos­
t r á r s e l o , l eyendo los ú l t i m o s n ú m e r o s 
p u b l i c a d o s e n d i c h o p e r i ó d i c o , don­
de h a l l a r á v i v i t a y co leando l a r e ­
l a c i ó n amis tosa que existe en tre e l 
chucho y la chucha, que n u n c a co­
m i m o s en el m i s m o p la to , pues no 
podemos h a c e r buenas m i g a s j a m á s , 
los que f o r m a n l a P o r r a con los apo­
rreados y no de t a s a j o . 

Q u e d a u s t e d s e r v i d o g r a t u i t a m e n t e 
s a c á n d o l e d e l error , S . € . de P , 

Joaquín Román. 

H a b a n a , 28 F e b r e r o de 1908. 

C o n c u r s o de f a c h a d a s y b a l c o n e s 

L a C o m i s i ó - n e n c a r g a d a d e l c o n c u r ­
so de l a c h a d a s y balcoines h a c e s a b e r 
á todos los que d e s e e n tomaj* p a r t e 
e n e l c e r t a m e n , que d e b e r á n i n s c r i ­
b i r s e e n e l R e g i s t r o c o r r e s p o n d i e n t e 
q u e se l l e v a en l a S e c r e t a r í a d e l a 
C o m i s i ó n , s i t a e n el B a n c o N a c i o n a l , 
c u a r t o n ú m e r o 203, i n e l u d i b l e m e n t e 
a n t e s d e l a s dos d e l a t a r d e d e l l u ­
n e s p r ó x i m o , d o s d e l e n t r a n t e M a r ­
zo, e n c u y a h o r a se c e r r a r á l a e x p r e ­
s a d a i n s o r i p c i ó u . 

L a C o m i s i ó n ; J o s é L ó p e z P é r e z . — 
H é c t o r de S a a v e d r a , — L u í s M e n d o z a . 
— J o s é L ó p e z . — C a r l o s de S a l a s . — 
M . S . P i c h a r d o . 

IJAS A L M O R R A N A S S E CVUAJi E X « é 
14 DIAS, con el UNGÜENTO D E PAZO, ya 
sean simples, sangrantes, con picazón 6 ex­
ternas, por rebeld«s que sean. 

P o s i b i l i d a d d e u n a g u e r r a 

A d a r á l a s c o n d i c i o n e s ei> que se 
h a l l a e n E u r o p a í a p o l í t i c a i n t e r n a ­
c i o n a l m á s g r a v e (aspecto, s e a g r e g a 
el p r o b a b l e r o m p i m i e n t o d e h o s t i l i d a ­
d e s e n t r e R u s i a y T u r q u í a p o r c a u s a 
de los a suntos que se v e n t i l a n e n e l 
A s i a M e n o r . L o s ú l t i m o s d e s p a c h o s 
i n d i c a n que el g o b i e r n o d e C o n s t a n -
t i n o p l a h a l l a m a d o a l s e r v i c i o a c t i ­
vo l a s f u e r z a s d e r e s o r v a e s t a c i o í n a -
d a s e n a q u e l l a s c o m a r c a s y d á d o l e s 
o r d e n p a r a q u e se d i r i j a n á l a s f r o n ­
t e r a s de R u s i a y Pers i ia ¡ e n tanto 
q u e ilas a u t o r i d a d e s d e S a n P e t e r s -
b u r g o c o n t i n ú a n l l e v a n d o á cabo 
ios p r e p a r a t i v o s m i l i t a r e s y h a n r e ­
sue l to a u m e n t a r á o c h e n t a m i l e l n ú ­
m e r o d e s o l d a d o s que se a l i s t a n p a r a 
m a r c h a r en d i r e c c i ó n h a c i a l a l í n e a 
d e l C á u c a s o . 

C o n t r a l a vo i luntad de u n a g r a n 
p a r t e de l p a í s i n t e n t a l a n z a r s e e l S u l ­
t á n e n u n a a v e n t u r a quo t i e n e que 
s e r l e desaetro'sa, a u n c u a n d o c r e a que 
A l e m a n i a y A u s t r i a lo fa-voreeen c o n 
apoyo m o r a l á lo m e n o s . E s v e r d a d 
q u e R u s i a n o se h a l l a en c o n d i c k x n e s 
m u y f a v o r a b l e s que se daga p a r a en­
t r a r p o r a h o r a en o t r a g u e r r a , p e r o , á 
p e s a r de e91o, s u s r e c u r s o s s o n s u p e ­
r i o r e s á los d e T u r q u í a y c u e n t a c o n 
l a v e n t a j a de que l a n a c i ó n en m a s a 
e s t á d i í i p u e . s t a á hacei1 e l s a c r i f i c i o , 
p o r q u e c o m p r e n d e que p ó r este m e ­
dio p u e d e r e c a i p e r a r b u e n a d o s i s d e l 
p r e s t i g i o que l a v i c t o í r i a d e l J a p ó n 
le h i z o p e r d e r . 

F A H N E S M 
ESTABLECIDA 1827. 

FIRME HASTA HOY V SIN RIVAL 
PARA LA EXTIRPACION DE L A S 
LOMBRICES, EN LOS NIÑOS Y 
ADULTOS. 
No tiene ningún Ingrediente dañino. 
No aceptéis substitutos «loo sola-
ments ei genuino B. A.' 
Preparado únicamente por 

B . A . F A H 1 N E S T O C I C C O . 
Pittabu 

e j e m p l a r e s u n c u r s o de H i s t o r i a en 
que se v e e o m o c u v a r i a d o p a n o r a m a , 
e l pajso d e v a r i a s r a a a s y e l seQlo es­
p e c i a l que d e s u s f a c u l t a d e s a r t í s t i ­
c a s f u e r o n d e j a n d o e n l a a n t i g u a 
t i e r r a e s p a ñ o l a . L o s o b j e t o s n o es­
t á n c o l o c a d o s e n r i g u r o s o o r d e n h i s ­
t ó r i c o , m a s se e s f u e r z a n p o r conse­
g u i r l o e n t e n d i d a s p e r s o n a s e n l a m a ­
t e r i a . 

E m p i e z a n l a s m u e s t r a s c o n l o s p r i ­
m e r o s p r o d u c t o s d e a l f a r e r í a máte 
r u d i i m e n t a r i o s y p r i m i t i v o s h a s t a l a 
é p o c a f e n i c i a y g r e c o - r o » m a n a . S e ve 
ib q u e e n c e r á m i c a l l e v a r o n l o s á r a ­

bes á E s p a ñ a y c ó m o se r e f u n d i ó lo 
kmpcirtado c o n l o e n c o n t r a d o e n e l 
p a í s i n v a d i d o . 

U n o j o p r á c t i c o descuibre p r o n t o 
e n t r e f i g u r a s y d i h u j o s d e que pue­
d a h a b e r d e c i e r t o e n l a s a n t i g u a s 
n a r r a c i o u i e s de h i s t o r i a d o r e s i r l a n d e ­
ses, t emidas ipor muidros icomo ¡Le­
y e n d a s , r e s p e c t o de l a s a ñ e j a s r e l a ­
c i o n e s h a b i d a s e n t r e E s p a ñ a é I r -
l a u d a y q u e u n i e r o n muteho á G a l i ­
c i a c o n é s t a s o b r e todo , lo c u a l ex ­
p l i c a l o m u c h o d e g a é l i c o que se 
e n c u e n t r a a ú n h o y e n d í a e n p a r t e 
d e l a s •costas n o r t e d e E s p a ñ a y e n l a 
a l f a r e r í a j o y a s y a r m a s h e c h a s e n s u 
t i e m p o e n a m b a s t i e r r a s , y que d a n 
f o r m a á l a s v a g a s n a r r a c i o n e s , de 
o o u q u i s t a s y p r o e z a s d e l a s que no se 
c u e n t a c o n v e r d a d e r o s y c o m p r o b a ­
d o s d a t o s h n s t ó r i c o s ; pero s í c o n l a 
i m p r e s i ó n s u t i l , p r o f u n d a y d u r a d e ­
r a que d e j a el a r t e a l r o z a r c o u s u a l a 
b i e n h e c h o r a c u a n t o s o b j e o s t o c a . 

L a a l f a r e r í a f e n i c i a e s t á en s u pues ­
to, ajunque t o d a v í a n o e n e l s u y o l a 
a a g u n t k i a d e l p o d e r í o r o m a n o . 

L u c e e n { m a g n í f i c a s o b r a s l a d e s ­
t r e z a á r a b e , a u n q u e a lgo l i m i t a d a en 
s u e x p r e s i ó n p o r l a a u s e n c i a d e figu­
r a s h u m a n a s , c u y a r e p r o d u c c i ó n p r o ­
h i b e e l sent imiiento re l i g ioao m a h o m e ­
tano , m a s loe m ú l t i p l e s a r a b e s c o s , 
h o j a s c o n v e n c i o n a l e s é i n s c r i p c i o n e s 
c ú b i c a s , s o n m u e s t r a p a t e n t e d e l gus­
to a r t í s t i c o y s o ñ a d o r i n h e r e n t e á e s a 
r a z a y e n v a r i a s d e a q u é l l a s puede 
n o t a r s e l a f u s i ó n l e n t a que e n e l a r t e , 
es d e c i r e n « u s a f i n i d a d e s m á s s i m p á ­
t i c a s , se h i z o e n t r e c o n q u i s t a d o r e s y 
c o n q u i s t a d o s . 

E n o t r o s p l a t o s y t r a b a j o s e n por ­
c e l a n a , se n o t a n á s u voz l e m a s y es­
t i l o p u r a m e n t e e s p a ñ o l a s d e l p e r í o d o 
g ó t i c o y e n v a r i o s se ve d i a r a m e n t é 
l a rn^no d e ílofi a r t í f i c e s ique M e v ó 
c o n s i g o c o n s i g o G a r l o s T U ad r e t i r a r ­
se d e N á p o l e s e n 1759, y q u e t r a l b a j a ­
r o n l u e g o e n l o s t a l l e r e s e s t a b l e c i d o s 
e n el h i s t ó r i c o j a r d í n d e l B u e n R e 
t i r o . 

E n s u m a , l a m a g n í f i c a y a u t é n t i c a 
c o l e c c i ó n m u e s t r a t o d o üo que h i z o 
E s p a ñ a , en c e r á m i c a , en e l t r a n s c u r ­
so d e l o s t i e m p o s ; y c o m o t o d a s l a s 

c a n z a n l a c i f r a de 50 m i l l o n e s de 
y e n s . 

E s t o no obs tan te , l a p o l í t i c a j a p o ­
n e s a , c o n s u h a b i t u a l s a g a c i d a d , m i r a 
a l p o r v e n i r é m i e l a u n p e c u l i a r s i s te ­
m a de e d u c a c i ó n , que d a r á p o r r e s u l ­
t a d o e n b r e v e p lazo p o d e r d i s p o n e r 
d e u n f a b u l o s o c o n t i n g e n t e do perso­
n a l d e g u e r r a . 

L a s E s c u e l a s p ú b l i c a s s o n h o y , m á s 
q u e c e n t r o s d e i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a , 
v e r d a d e r o s centros" d e e n s e ñ a n z a m i ­
l i t a r , e n los c u a l e s se i n i c i a l a nifieT; 
e n l a s n o c i o n e s e l e m e n t a l e s d e l a 
g u e r r a . 

E s c u r i o s o v e r á d i m i n u t o s c h i c o s , 
v e s t i d o s á l a e u r o p e a , c o n t r a j e s de 
r a y a d i i l o , s i m i l a r a l u n i f o r m e que 
u s ó e l E j é r c i t o c o l o n i a l e s p a ñ o l ; no 
f a l t a n d o g a l o n e s y a l g u n a s e s t r e l l a s , 
q u e i n d i c a n fd a p r o v e c h a m i e n t o y 
p r o g r e s o en l a s i n s t r u c c i ó n . 

D e n t r o d e b r e v e t i e m p o no s e r á n 
l a s F i l i p i n a s l a c a u s a ocasionai l d e u n 
( rompimiento de h o s t i l i d a d e s e n t r é 
A m é r i c a y e l J a p ó n . 

C h i n a , e c h a d a e n b r a z o s d e A m é ­
r i c a , s e r á l a que p r o v o q u e l a g u e r r a , 
y t a l v e z p a r a " e l l a s i r v a n de p r e t e x t o 
l o s a c t u a l e s sucesos de C o r e a . 

L o s j a p o n e s e s v e n s e en u n a s i t u a ­
c i ó n d i f í c i l . L o s c o r e a n o s q u i e r e n to­
m a r l a r e v a n c h a , y como s i h u b i e r a n 
s a l i d o d e u n l a r g o l e t a r g o y d á d o s e 
c u e n t a d e l a p é r d i d a de l a s o b e r a u í a 
d e s u p a í s , a c o m e t e n á los i n v a s o r e s 
c o n fiereza i n u s i t a d a , y p o r p r i m e r a 
v e z e l J a p ó n t i e n e que l a m e n t a r c u a n -

t jo sas p é r d i d a s de v i d a . . 
de g u e r r a . ^ y ^ t e y ; 

F o r m o s a c o i x t i n ú a t a m v 
t a c ó n , y ,Uo sp p ^ 1 ^ en ^ 

to, p r o v e r m á n d o se V a l moiI13i 
a n o r m a l s i t u a c i ó n . ^ ^ « r á t m 

E n este es tado de 
•hal la el J a p ó n , n o es p o i b - J * ^ i 

o l i era , c o n A m é r i c a ; M 
p a r a r s e , c o m o p a í r e ^ h ^ p J 
c u a n d o s u s i t u a c i ó n se lo n ! ^ P * ! 

A n t e el t e m o r qUe 1 
A m e r i c a se prepar<1 n..,. " f s u e e d ¿ ¡ 
^ á c u a l q u i e r e v e n t f v 
dos,, de l a paz que ren ia » * 3 
P i e n s a en e lementos de ^ ^ 
l a s d e f i e n d a n de cua lqu ier V j ? H 

A d e m a , d e l p l a n de f o r t i f i ^ J 
l l e v a d a s a cabo e n puntos n o ^ J 
de M a n i l a , se p i e n s a e n d ^ J * n ( * 
o t r a s , a u n de m a y o r eficacia H 

T a r e c o s e r que en breve t i e n , ^ 
e s t a b l e c e r á n g r a n d e s c a n v p a S f ^ 
e n L u z o n , c o n fuerzas que cStTn í,08 
g a n d o de los E s t a d o s T n i d o s 
se d e d i c a r á n i n m e d i a t a m ^ t e aí' ' - ^ 
c i c i o de g r a n d e s maniobras n a t ^ 
q u m r p r á c t i c a s .«obre el terreno 

M i e u m u s Jos hechos roiatados J 
s a r r o l l a n en lo que se pnede o J 

f i car de p o l í t i c a ex ter ior , de p u ^ S 
a d e n t r o no se p i e n s a m á s que en í 
c e l e b r a c i ó n d e l t a n cacareado ( ) 3 
n a v a l , que en el p r ó x i m o mes y ' 
Im-n-o se . c e l e b r a r á c u esta c i u d a i i 

H a s t a a h o r a , y á pesar .leí apoyo 
d e l G o b i e r n o , que es el m ¿ s VT.¿ft]r 
p o r q u e e s t á b a s a d o en e l dollar, 
d e n o t a q u e e s t a m o s e n v í s p e r a s d 
g r a n suceso, , c o m o pomposa 
s ido a n u n c i a d o . 

L o ú n i c o que a g i t a 
e s p í r i t u s es l a e l e c c i ó n de la reina del 
C a r n a v a l , y p a r a ello se i d e ó un m ¿ 
yecto y a n q u i , e i í e l cua l t o m ó parte 
a c t i v í s i m a l a P r e n s a americana, cu­
y a s mii-as v a n d i r i g i d a s á un mal'con­
t e n i d o deseo de mercant i l i smo. 

P o r e l e c c i ó n p o p u l a r se a c o r d ó que: 
fuese d e s i g n a r l a l a suprema persona­
l i d a d q u e h a b r í a de e n c a r n a r la fies-: 
ta, y p a r a e l lo que la P r e n s a publica­
ra unos cupones , y que é s t o s sirvie-
a-an p a r a l a e l e c c i ó n de las candidato 
p o r s u f r a g i o . 

L a o c a s i ó n n o se p r e s e n t ó más pro­
p i c i a p a r a h a c e r g r a n d e s tiradas de 
n ú m e r o s , y p e r i ó d i c o h a y que publi-
ca , c o n t r a v i e n t o y m a r e a , cupones y 
m á s cupones , p a r a ihacer el Agosto en 
p l e n o E n e r o . 

E l r e s u l t a d o de este mercantilismo 
e x a g e r a d o d a r á l u g a r á que l a fiesta 
se quede s i n r e i n a . 

H a n t e r m i n a d o las sesiones públi 
ca.s y p a r t i c u l a r e s d e l Conci l io pro-^ 
v i n c i a l de M a n i l a , q u e durante varios 
d'ias t u v i e r o n l u g a r e n e s ta capital. 

'laua 
un 

aplanados 

MOTOR V E G I C L E EXCHAN3S 
J . M . D U E Ñ A S 

Vehícu los de locomoclán propia en ge­
neral.—Antoraóviiea. Tractomóviles. 

Lanchas de Gasolina. 
P r a d o 6 0 - - A p a r t a d o 3 4 4 

c 542 alt »-3 

U. de A. 

P e H c i e A E N D S O S U E R Í A S Y B O T I C A S 

i r I Q C l 9 v H c u n a n H Í C T Í Í , F Brciiutituuft 

E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 

D E E A E E L L ta 

¿Por qué sufro V. do dispepsia? Tome 
ta Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE. 
Y se curara en pocos días, recobrará I 
su buen humor y su rostro se pondrá ! 

rosado y alegre. 
l.n Pepsina y Ruibarbo de Bosque. 

produce excelentes resultados en el I 
tratamiento de todas las enfermedades 
del e s tómago , dispepsia, gastr&lgMa, 
indigestiones, digestiones lentas y di- ; 
flciles. marcos, v ó m i t o s de las emba- , 
razadas, diarreas, e s t reñ imiento , neu- • 
rastoma gástr ica , etc. » 
C^n el uso de la P E P S I N A T R U I B A R - í 
BO. el enfermo r í p l d a m e n t e pe pono 
me.ior. digiero bien, asimila m á i el i 
alimento y pronto llega á la curación ] 
completa 
Los mejoret! médicos la recetan. 
Doce año» do é x i t o creciente. 
Se vende cu todas las boticas do la 
Is la. 
C. 431 CS-IF 

V l í Q l K P A L A T I N O 

S A B A D O Y D O M I N G O 

¡ G R A N D E S N O V E D A D E S ! 

¡ N u e v o s y m a r a v i l l o s o s e s p e c t á c u l o s ! 

I 
i l 

Compuesta d e A c e i t * 
puro de hígado de baca­
lao de N o r u e g a , coB 
Hipofo«fitos de cal y de 
soda. E s la cura tná 
rápida, más permanenti 
y m á s positiva de la 

E s t a en fermedad 
a t a c a c o n m á » 
c u e n c i a á l a » m ^ f ' 
r e » , d e b i d o á q u ® 1 * 
s a n g r e d e l a 
c o n t i e n e m á s agoa » 
m e n o s feemogloW0» 
y m e n o s s ^ t a D ^ 
m i n e r a l q u e l a ^ 
h o m b r e . L a E ^ l 
s i ó n d e S c o t t es ei 

R E G E N E R A D O R D E L A S A N G R E 

p o r e x c e l e n c i a ; l a p u r i f i c a , l a n u t r e , l a e n r i q u e c e ; r e s * | 0 de 
c u e r p o l a s c a r n e s y l a s í u e r e a s , y d á a l r o s t r o e l c o l o r T ^ e & c ¿ í i t 
l a b u e n a s a l u d . E s e l r e c o n s t i t u y e n t e m á s p o d e r o s o y e ^ u » 
t a n t o p a r a l a n i ñ a q u e v a á l a e s c u e l a , c o m o p a r a l a Il,í1' para» 
c r í a . M u y s u p e r i o r á t o d o s l o s v i n o s t ó n i c o s , p i l d o r a s y I? ^ ^ 
c i e n e s d e h i e r r o q u e s e r e c o m i e n d a n , l o s c u a l e s e n n e g r c,jxaii 
d i e n t e s ; e n í e r m a n e l e s t ó m a g o ; c a u s a n e s t r e ñ i m i e n t o y » 
I » A n e m i a . 

i 

e n 

T o d o e i q u e v i s i t e e l i P a r q u e P a l a t i n o t i e n e d e r e c h o á v i a j a r 

l o s b o t e s a é r e o s . 

N u e s t r a m a r c a d e f á b r i o ^ , r e p r e ­
s e n t a d a p o r u n ^ S n o m T b r e l l e g a n d o ^ 
c u e a t a a u n g r a n b a o a l a o . u > e e n c o n ­
t r a r a a d ñ e z - i d a a l a s c u b i e r t a s d e p a ­
p e l c o i o r s a l m ó n q u e e n v u e l v e n l o s 
f r a s c o s d e l a E m u l s i ó n d e S c o t t I ^ e s r í -
t i m a . E m u l s i o n e s q u e c a r e c e n d e é s t a 
m a r c a d e b e n r e c h a z a r s e c o m o p r o ­
d u c t o s i n f e r i o r e s q u e n o t i e n e n m á s 
s e m e j a n z a c o n l a E m u l s i ó n d e S c o t t 
l e g í t i m a q u e l a q u e h a y e n t r e u n a 
b u e n a y o t r a £ a l s a . L a d e S c o t t c u r a , 
t a c i f t & e s e m p e o r a n * ^ 

S C O T T & B O W N E . Q u í m i c o s . H U E V A Y O R í 
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L a e x t r a d i c i ó n d e W l e n a 

entró en puerto el guardaooeta cubano 
Yara, procedente de Colón (Pauarná) 
y Gibara. 

A su bar3o, eorao habíamos anun-
madOj Hegó el procesado Ooíavio Me­
na acusado como a nitor de la muerte 
AÁ joven Tomás Santamari.ia. cuyo 
h ĉho ocurrió en esta ehi'dad. 

Mena venía custodiado yxyr los detec­
tives don Luis Mcnéndez y don Ernes­
to Ouiles. 

Una vez fonieado e] qruanlaco^ta 
Yara, y puesto á libre pMtToé por los 
doctorea Milanés y Cía-.tállanos, dé ta 
BanMiad del puerto, pagaron á 'bordo, 
en h laticba número 4. el jefe de la 
Sección de guardaeost-a .̂ señor Carri­
llo, el Capitán del Puerto señor Mora­
les Coello. y el de la policía, señor ürc-
jía y varios individuos de la policía se­
creta. 

Mena fué triisladado á tierra en ¡a 
lancha do la Sanidad, desombarcando 
por la explan'ada do la Capitanía del 
Puerto. <'onvcnientemente custodiado, 
v llevado en un coche á la oficina de la 
erfVía secreta, siendo d« allí tra.slada-
50̂  también en coche, al Juzgado -de 
hifitruicióií del Este, donde, enterado de 
los ca'rgos que se le Ijaeen. se abírtu^vo 
de d^eiarar. 

Del Juagado fu^ remitido á la car­
ee-

Proyecto aprobado 
Tía sido aprobado el proyecto pa­

ra la <'onstriK'ción de la carretera de 
Trinidad al Cementerio. 

Presupuesto 

8e ha aprobado el presupuesto pa­
ra la composición de la caille de Ra­
mos entre las de Lugareño y Damas, 
en Camagüey. 

L a pesca de esponjas 
Durante el año de 1907 próximo pa 

sado y según ios datos suministrados 
por los señores Administradores 
de Aduanas de Batabanó, Caibarién, 
Nuev.tas y (Jáidenas, se han pescado 
•m la República, las siguientes doce­
nas de esponjas: 

MACHOS 

carreteras de Malezas á San Gil y de 
Santa Clara á Calabazar. 

M U N I G I P I O 

No hubo quorum 
L a sesión municipal ordinaria co­

rrespondiente .al día de ayer, no pudo 
celebrarse por falta de "quorum". 

Arrecife 
i <'ueva. 
¡ Finos. 
Guante. 

N E C E O L O J I A 

Tras <'riiel enfermedad ha dejado 
(fe existir en esta capital el señor 
don Francisco Díaz y Díaz, maestro 
de obras muy entendido que realizó 
importantes trabajos que se le confia­
ron por los Centros Astunázio y Ga­
llego. 

Descanse en paz y reciban sus fa­
miliares nuestro sentido pésame. 

Han fallecido: 
En Saaicti Spíri.tus. la señora .Ma­

riana Quintero, viuda de Cruz. 
En Santa Clara, don Ramón Mora­

les y Moya. 
En Sagua, don Juan Juera y Ri'vas. 

SOLO HAY t:x «BROMO-<iriivi?rA" y ese 
es el LAXATIVO BROMO-QUININA, usade 
en todo el mundo para curar Rosfriados on 
un día. La firma de E. W. Grove. se halla 
en cada cajita. 

F O R U S O F I C I N A S 

S E C R E T A R I A D E 
I N S T R U G G I O N P U B M G A 

Importante resolución 
E l Secretario interino de Instruc­

ción Pública ha manifestado al Pie. 
sidente de la Junta de Educación de 
Ilolguan, que no puede bajo ningún 
concepto aprotbar el acuerdo tomado 
por esa Corporación el día 20 del 
próximo pasado mes de Enero, de no 
contratar como maestra en lo sucesi­
vo á ninguna mujer casada; no solo 
porque semejante acuerdo vendría 
ilegalmente á limitar la capacidad ci­
vil de la mujer, sino porque en el or­
den moral tamaña prohibición podría 
aumentar el número de las prácticas 
sociales irregulares. 

De esta resolución se han remitido 
copias á los señores Superintenden­
tes Provinciales á. fin de que la ha­
gan llegar á conocimiento de las Jun­
tas de Educación de las respectivas 
provineios, para su gobierno en lo 
sucesivo. 

S E C R E T A R I A D E 
O B R A S P U B L I C A S 

Delegaron 
Se ha delegado en el ingeniero je­

fe de la provnneia. de Matanzas, para 
verificar la recepción definitiva de la 
casil'la de peones cantineros situada 
en el kilómetro .'í de la "arretera de 
Jagüey Grande á Jovellanos. 

8,494 
315.00S 
106.324 
29,684 

$ 557,39 
,,70.296.86 
..-4.046.34 
.. 4.023.17 

Total, 459,508 598.923.76 

HEMBRAS 

Aforados y de ojo. 144.238 $232,149.37 

Total de machos, docenas <.r)9.ón8 5 98.92.''..76 
Id. id. hembras. . . . 144.238 ..232.149.37 

• Total general docena.s. 603.746 5331,073.13 
NOTA: E n esta producción repre­

sentan : 
Batabanó el 54?82% 
Caibarién el 34'80% 
Xuevitas el 20'04% 
Oardenas el 0'34% 

Comparados estos datos con los de 
1906 en que la producción fué de 
235,357 docenas de esponjas, resulta 
un aumento de 256,51%. 

Marcas de ganado 

Por. esta Secretairía se 'ha anulado 
por extravío el título de marca de 
ganadlo del señor Emilio Céspedes y 
ha sido revocada la caducidad de las 
concedidas á los señores Eraesto 
Pons, Antonio Bardesí, Juan Babier 
y Silvestre Prieto; habiéndose otor­
gado nuevas inscripciones á los seño­
res F . B. DteüWer, Angel Prieto, Ma­
nuel de Jesús Betaneourt,. Florencio 
Miiranda y Crescencio Cordero; y se 
han denegado las sotticitadas rpor los 
señores Leonardo Almansa, PabJo Pé 
rez íQuiñooes, Jua.n Enniquez, José 
Cstlzada, Ramón Grómez, Faustino 
Yanta. Carlos Peña. Ramón Sarduy, 
Rafael Lumpuy, Felipe Madnegra, 
Juan, Rodríguez y Ooncepción Pe-
raza. 

G O B I E R N O P R O V I N C I A L -

Sin lugur 

Declarando sin lugar la alzada del 
Sr. Constantino Otero, Concejal del 
Ayuntamiento de Batabanó contra el 
acuerdo de 1» citada Corporación que 
concedió autorización al Sr. Valeria­
no Fernández para reedificar la casa 
Independencia 11, por no ser parte 
interesada en el asunto ni poder, en 
su carácter de Concejal, interponer 
recursos contra acuerdos de la Cor­
poración de que forma parte, á no 
ser en asunto que le afecte directa­
mente. 

Con lugar 
Declarando con lugar el recurso de 

alzada, del Sr. Arturo Rodríguez L a ­
ño, contra acuerdo del Ayuntamien­
to de Guanabacoa confirmatorio de 
un Decreto de la Alcaldía Municipal 
que 1̂  impuso la multa de $3.00 por 
arrojar agua por el caño do la casa 
Adolfo Castillo 26, por no aparecer 
debidamente comprobado el hecho 
que se le imputa. 

Solicitud 
E l general Xúñez ha presentado al 

Gobernador Provisional una instan­
cia de los vecinos de Santa Clara so­
licitando que el Estado construya las 

L A M U J E R A S E A. D A 

Comete el error de creer que 
lavando el cuero cabelludo cura 

la caspa 
Cctnete nn error la mujer aseada en creer 

que puede desembarazarse de la ca«pa con so­
lo lavar el cuero cabelludo. Puede lavarse 
la cabeza todos los dias y con todo tener 
raspa toda la vida y perder el cabello. El 
fmico medio conocidido de curar la caspa es 
matar el germen que la produce, pero no hay 
preparación para el cabelio que lo haga con 
excepción del Heroicide Newbro. Una vez 
qae el Herpicide ba'matado el germen, el ca­
bello sanea y vuelve á crecer sin embarazo. 

"Destruid la cansa y elimináis el efecto" Cu­
ra la comerán del cuero cabelludo. Véndese en 
todas las farmacias. 

Dos tamaños, 50 ctfe. y $1 en moneda ame-
rieana. 

"Le Reunión." Vda. de José Sarrá, é Hijos. 
Manuel Johnson. Obispo 53 y 55, Affentes» 
especiales. 

S A N I D A D 

Circular importante 

E l Departamento de Sanidad ha di­
rigido |a sigfuiente carta ciroalar á los 
Presidentes de las cas^s de salud y de­
legaciones de los Centros regionales: 

Habana. 20 de Febrero de 1908. 
Sr. Presidente de 
Señor: 
Esta Jefatura, de acuerdo «m lo dis­

puesto por el señor Gobernador Provi­
sional, y cumplimentando instrucciones 
del señor Consultor Sanitario del De­
partamento, tiene el honor de dirigirse 
á usted en súplica de que se digne 
prsstar especial atención á los siguien­
tes particulares. 

Se han recibido informes de distin­
tos Inspectores Médicos de este Depar­
tamento, de ique uno de los puntos más 
interesantes que nos interesa resolver, 
en lo que á la prevención de la fiebre 
amari-Tla se refiere, es el contar con el 
eoneuTKO, decidido y eficaz, de los pro­
fesores ilédicos de las delegaciones de 
los distintos Centros regionales en las 
poblaciones' del interior de la Repúbli­
ca, por cuanto diohos facultativos, por 
razón de los cargos que ejercen, son los 
üiie están en 'más froemente é íntimo 
contacto con la población no-inmame á 
dieha enfermedad. Y en tal concepto, 
esta Jefatura acuda á ustol en ruego 
de que preste al Departamento Xacio-
nal de Sanidad su valiosa cooperación, 
dictando, al efecto, una orden estricta 
á los Médiecs tolos pertenecientes á la 
Corporación de su merecida Presiden­
cia, para que denuncien en el acto á 
los Jefes locales de Sanidad, todo no-
inmune febril que asistan ó de que ten­
gan conocimiento. 

Cumpliendo exactamente los señores 
Médicos de ese Centro, tanto en la Ha­
bana como en las delegaciones del inte­
rior, lo anteriormente expuesto, se evi­
tarán grandes perjuíicios al Comercio, 
á la Industria y á los vecinos de las 
distintas localidades, en caso de exis­
tir algún atacado de fiebre amarilla, 
•por cmanto al conocerse rápidamente la 
existencia del enfermo y al a'islársele 
prontamente en los primeros días de su 
ataque, no será necesario el llevar á ca­
bo en gran escala las fuimigaciones. co­
mo acontece actuiaímente en la gran 
mayoría de los caeos, que por llega-fsa 
tarde al conocimiento de las atacados, 
es indispensable hacer la fumigación, á 
veces, de poblaciones enteras, ocasio­
nándose cou ello grandes gastos al l?-
scro público, y trastornos y molestias, 
sieraipre lamentables, á los vecinos y 
especiiailmente á los comerciantes. A su 
iloistrado criterio no han de ocultársele 
las ventajas que reporta á la salud 
pública, al Estado y al público en ge­
neral, el que los Médicos denuncien, 
tan pronto como tengan eonocimiento 
del caso, á todo no-inmune febril', con 
objeto de que por ef[ Departamento 
Niaoional de Sanidad se puedan tomar 
cportimamente las medidas que corres­
pondan. 

Esta Jefatura cuidará, como lo vie­
ne haciendo, de que no se ocasionen 
perjuicios innecesarios ni molestias 
que pueden evitarse en la práctica de 
las fnraigaciones, así como en la ejecu­
ción de lías demás medidas sanitarias 
que se Heven á cabo. 

Igualmente hemos recibido informes 
de que una de las mayores dificultades 
que se oponen á la estricta vigilancia 
médica de los no-inmunes á la fiebre 
amarilla, es la frecuencia ecm cpio los 
obreros españoles cambian de noTwbre 
Ál trasladarse de una á otra localidad. 
Este hecho ha sido debidamente com­
probado últimiamente en Santa Clara y 
etn Santiago de Cuba, con motivo de 
•un caso de fiebre amarilla. 

Y como quiera que el particular re-1 
viste suma importancia desde el punto 
de vista sanitario y que la repitición de 
la falta- ocasionaría daños á la salud , 
pública, y considerando además los ¡ 
perjuicios que muchas veces sufren los 
propios obreros, al verse abandonados ' 
en ciudades extrañas, sin contar con 
medies para su apropiada asistencia, 
cuando acaso los tengan en abundancia 
por pertenecer á alguno de los Centros 
regionales de Beneficencia, á los que 
no pueden acudir por haber alterado su 
nombre, esta Jefatura se propone esta­
blecer un servicio "ad hoc" para la de­
bida identificación de esos obreros, á 
los efectos sanitarios. 

Teniendo en cuenta lo anteriormen­
te expuesto, les fines benéficos que con 
noble empeño esa Asociación persigue 
y los esfuerzos que en bien de sus aso­
ciados realiza, esta Jefatura ruega á 
usted de nuevo que auxilie eficaamente 
al Departeimento en los particuilares de 
que se ha hecho mención, y dicte dis­
posiciones concretas para que los mé­
dicos de esa Asociación presten en todo 
caso á. los Jefes locales de Sanidad su 
cordial y sincera cooperación, comuni­
cando con la mayor rapidez todo caso 
de-fiebre en los no-inmunes, y ayudan­
do en la medida de sus atribuciones, á 
la campaña enuprendida por este De­
partamento para evitar la fiebre ama­
rilla. Y nes será de mucho valor el que 
usted bondadosamente nos sugiera las 
observaciones que tenga á bien hacer, 
no tan sólo en las cuestiones antes tra­
tadas, sino también ^n todo cuanto *;e 
le ocurra y que tenga referencia con 
problema tan kuiportante y tan vital 
para esta Isla, cu-al es la extinción de 
la fiebre amarilla; problema en el que 
estamos todos interesados por igual, ya 
que con la desaparición de la citada 
enfermedad de este territorio, han de 
derivaree incalculables beneficios para 
los que nos empeñamos en la vida y en 
el porvenir le la República. 

T'mgo el honor de ineluií- á usted 
w&á copia de la fcfeürfca que acerca de es­
te asunto ha remitido el señor Gober­
nador Provisional al Major J . 1?,. 
Kean, U. S. A.. Med. Dep., Adviser to 
«the Department of Sanitation. Hava-
na, Ouba. 

Suplicándole el acuse de recibo de 
esta comunicación, quedo dé usted muy 
atonlameníe, 

1>; " ' i del -Jefe de Sanidad: 
E . B. Barmt, 

Jefe de Despacho. 
Altas 

Ha;¡ a Ip düdos de alta en Santa 
Clara ios atacados de fiebre amarilla 
Georgo Berstey, Robert K . Donobue, 
Harry Heller y Fred C. Fravers. 

Fallecimiento 
E n la misma ciudad falleció el ata­

cado Robert G-. Oylifford, soldado del 
Ejército americano. 

Un caso 
E n toda la isla no queda más que 

un caso de fiebre amarilla. Se en­
cuentra en la Colonia Española de 
Santiago de Cuba, Se llama Pruden­
cio Ruiz Pedroso. 

E l caso no fué de mayor consecuen­
cia debido á la pronta intervención 
de varios empleados de la Aduana y 
peones de los muelles que acudieron 
inmediatamente á sofocar las llamas, 
utilizando las mangueras de los mue­
lles y de los almacenes. 

Se oree que el haberse prendido 
fuego á las citadas pacas fué.debido 
á que jm individuo que se encontra­
ba inmediato á aquel lugar arrojara 
inadvertidamente sobre las mismas 
el fósforo con que había encendido un 
+ ,bí:eo. 

P O E 1 4 -

F U M E N E L S I B O N E Y 

D I E N T E S 

P O S T I Z O S 
de todos los materiales en uso, y 
de todos ios sistemas conocidos, 
se construyen á toda perfección 
eu el 

GaMnste t opracioies tentáis? 
i ú DR. TABOADELA 

También se construyen con to­
da t-fleneia las afamadas D K N -
T A D U K A S de P U E N T E , en 
todas sus variedadeá. 

Las operaciones dentales se 
practican por los raeiodos más 
njwd rnos, y meno» molestos pa­
ra ios pacientes. 

Sus precios moderados y favo­
rables para todos. 

Todos los días de S á 4. 

N E P T U N O 5 7 
03 

C o m o d i g r e s t i v o y 
r e c o n s t i t u y e n t e 

V I N O D E P A P A Y I N A 

d e C a n d u U 

26-1F 

ESTE ELEGANTE RELOJ $3-75 

pr.cb 

Chira 

Antes de comprar reloj 
corte este ananclo y envíe­
noslo con el nombre de us­
ted y su direccién y le en­
viaremos este reloj con ca­
dena, para caballero 6 se-
fiora. por $3.75 americanos. 
Es de caja doble, cazadora, 
bellamente grabada y mon­
tado en piedras, garantl-
xémlosc su marcha crono­
métrica, por 20 años. Es 
igual & uno de $35 de los 

M. C. Farber. Dept.. I>earborn tít., 
Lgo. 111. U. S. A. 

L a h i g i e n e p r o h i b e e l a b u s o 

d e l o s a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d o 

e l u s o d e l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 

l a d e L A T R O P I C A L . 

ACABADOS CE RECIBIR 

17 ESTILOS DIFERENTES 

Condenado 
Por la Sala primera, dp lo Criminal 

fué eondenado ayer á la pena de seis 
años y un día de presidio Oscar ¡V-
red-a y García, como autor de un de­
lito de hurto cualifioado de reiuci-
denoia. 

Amenazas 
Urbano Martínez, procesado en 

eausa seguida por el delito de ame­
nazas condicionales. 

E l señor Fiscal, teniendo en cuenta 
el sumario y lo aetuaxio durante la 
vista, elevó á definitivas sus conclu­
siones provisionales en las cuales pe­
día para el Martínez la pena de d(aí 
años, cuatro meses y un día de p í ^ 
sión correccional; pena que fué con»» 
batida por el representante de la de­
fensa que terminó su informe pidien­
do un falo absolutorio. 

E n libertad 
E n acto ed la vista fueron pues­

tos en libertad por la Sala segunda 
de. lo Criminal. Manuel Hernández 
Pérez y Consuelo Ortiz Ferrer. 

Garantizamos su duración. 

P e l e t e r í a W a s h i n g t o n 
Obispo y San Ignacio. 

A S U M I O S U A R i O S 

Visita á la Cabaña 
E l Embajador de Alemania en 

Washington, que en la actualidad se 
encuentra en e<sta capital, visitó en 
la tarde de ayer la fortaleza de la 
Caíbaña, acompañado de su esposa, 
del Supervisor de la Secretaría de 
Gobernaición Mr. Greeble y del Te­
niente Mestrc. 

Por la balería de la fortaleza se 
hicieron los saludos de ordenanza. 

Principio de incendio 
A la una de la tarde de ayer ocu­

rrió un principio de incendio en el 
muolle del sexto distrito, por haberse 
prendido fuego á unas 40 pacas de 
estopa embreada que se encontraban 
depositadas bajo la línea del elevado 
junto á la salida de los almacenes, y 
que proceden de la descarga del va­
por "Saratoga". 

N o t i c i a s J u d i c i a l e s 

Con lugar 
E l Tribunal Supremo ha declarado 

con lugar el recurso de casación in­
terpuesto por Tomás Sánchez y otros 
contra la sentencia de la Audieincia 
de Orieute, que los condenó en causa 
seguida por un delito de robo. 

Moneda f?T-^ 
E n la Sala primsi:. do lo O'ninn.! 

tuvo vista ayer tarde la causa segui­
da contra Miguel Pedroso por un de­
lito de expendición moneda Sals^ 
Para este proeessado Inivo á bu n pe­
dir el Ministerio Fiscal la pena de 
tres años, seis meses y veintiún día.s 
de prisión correccional. 

L a defensa en su informe, abogó 
por la absolución d-e su patrocinado, 
fundándose en la falta de pruebas que 
constituyeran el delito de que se le 
acusaba. 

Falsedad 
Ante el mismo Triíbunal compareció 

ayer tarde Pastor Pamusán, proce­
sado en una causa instruida por un 
delito de fasedad. 

Practicadas que fueron las prue­
bas, ponuneió su informe el señor 
Fiscal, solicitando que se le impusie­
ra la pena de dieciocho años de pre­
sidio. 

Después de informar la defensa, 
abogando por la absolución de su re­
presentado, el juiicio quedó concluso 
para la sentencia. 

Absolución 
L a Sala Primera de lo Criminal ha 

dictado sentencia en la causa crimi­
nal que por el delito delito de asesi­
nato frustrado de la joven Ana Ma­
ría Molina se seguía contra Juan Az-
cárraga y para quien pedía el Fiscal 
la pena de 14 años, 8 meses y un día 
do cadena temporal. L a sentencia ab­
suelve al procesado Azcárraga del re-

j ferido delito de asesinato frustrado 
' y ordena pase el proceso á la Corte 
| Correccional por ser de la competen­
cia de la misma el hecho realizado 
por el prometido de la señorita Ana 
Molina, 

Fué defensor de Azcárraga el Ldo, 
Enrique Roig. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIBNICIA 

Juiido« orales 
Sala primera de lo Criminal: 
Contra Francisco Rojo, por inju­

rias. Ponente, el Presidente; Defen­
sor, Ldo. Khoy; Acusador, Ldo, Frei­
ré. 

Juzgado del Este. 
Sala segunda de lo Criminal. 
Contra Juan Fernández, por falsifl-

cación. Ponente Ldo. Ramos; Fiscal, 
Ldo. Benítez; Abogado, Ldo, Piñciro. 

Juzgado del Oeste. 

S A N I D A D 

Duraaite etdia de ayer y por las bri­
gadas especiales, se han efectuado ios 
trabados ignrientes:, 

D E S I N F E - O O I ^ " 
Por vaj-ioelas 2 
Por sarampión. . . 6 
Por di'.f4 vLa 3 

)s infantil 
Se remitieron al crematorio 18 pie­

zas de "orva. 
; J K A C I O N Y Z A N J E O 

Réc kgida é inurtilázación de 4.908 la­
tas y [Kstrolizacdón "y barrido de char-
oos, zamjas y desagües en las cal'les 5, 
7 y 9, de G á 12; 3.« de Paseo á 12; 2, 
4, 6, 8 y 10. de 9 á Mar; Litoral de 
Paseo á 12. Recogida de latas, basur.is 
y maderas viejas y corte de cardón, en 
los fondy*? de las casas de la calzada del 
Cerro, colindantes con los terrenos per­
tenecientes á la Quinta de Salud "Co-
vadonga..,, Se recogieron dos grandes 
toogas de basuras y maderas viejas; 
petrolización de varios cliarcos en la ca­
lle de Auditor .produicidos por d^rr^mes 
del sifón de riego de Obras Públicas; 
5. Ruena-ventuira entre Milagros y San­
ta Cecilia, (solar) ; S. Buenaventura 
entre S. Marrano y S. Buenaventura; 
desagües en los números 15, 17 y 19, 
de hs casas S. Lázaro, Santa Catalina, 
y SÍIII Francisco. 

Las brigadas especiales petrolizaron 
varios charcos, zanjas y desagües en 
lias calles de Príncipe, Presidio Depar­
tamental. Caserío de la antigua Inte­
gridad, Estancia Pintó, alrededores de 
Almendares. Príncipe. S. F r a n o • \ 
Hospital. llame!. Castillejos, OquendO, 
Litoral de S. Lázaro. 

Limpieza de 905 'metros linéalos de 
zanjas en el fondo del Parque de Tu­
lipán, estancia ' ' L a Misericordia*' j 
reparto Lawton. 

RESTAURADOR VITAL DE RICORD. 
Restaura la vitalidad de los hom­

bres. Garantizado. Precio $1. OO oro. 
Siempre á la venta en la Farmacia 
Dr. Manuel Johnson. Ha curado á 
otros, lo curará a V. Hagra la prueba. 
Se solicitan pedidos por correo. 

B M D E M S N A C I O N A L E S 

T a m a ñ o s d e R e g l a m e n t o . S W " S E V E N D E N E N 

L O S A M E H I C A N O S , M u r a l l a 1 1 9 . 

G R A N T A L L E R D E M E C A N I C A 

D E L A 

P R U D E N C I O R A B E L L C I G A R R E T T E M A C H I N E C O . t 

C A M P A N A R I O I O S . 
E f t e tal ler dotado de todo lo necesario para la c o n s t r u c c i ó n y 

reparac ión de todas clases de aparatos de m e c á n i c a , se hace cargo 
de instalar bombas movidas ó acopladas á motores e l é c t r i c o s para 
elevar agua hasta 80 metros de a l tura y desde 500 á 20.000 galo­
nes de agua por hora. Espec ia l idad en elevadores para edificios 
de cualquier altura. E levadoras p o r t á t i l e s para toda clase de ma­
teriales movidos por vapor y por electricidad. . Calderas y ma­
quinarias á vapor en grande y p e q u e ñ a escala. Instalaciones e l éc ­
tricas modernas, s u b t e r r á n e a s ó aéreas; instalaciones de agua, gas 
V acetileno con aparatos generadores modernos; E s p e c i a l i d a d en 
c o n s t r u c c i ó n , r e p a r a c i ó n y m o d i f i c a c i ó n de toda clase de maqui­
narias de hacer cigarros y aparatos de c a r p i n t e r í a . 

L l a m a m o s la a t e n c i ó n de los S e ñ o r e s Ingenieros, arquitectos 
y contratistas que necesiten a l g ú n trabajo para que se s i rvan pe­
dirnos presupuestos. 

TELEFONO 1523. R E P R E S E N T A N T E : LORENZO OLIVA. 
C 4.'-. 

12-22 F 

L A EMINENCIA 
( S J A T f á b r i c a , s t f f u e p o m e n d o c u p o n e s a n s u s 

c a / e t i l l a s j / n o c a d u c a n , 

V í a l e s q 6 o m p . 

C a l i a n o , 9 8 . 
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M I C R U Z A D A 

la* á don Nicolás Rirrro 

T I 

Respdablt; señor y bnudadoso ami­
go: Qtusicra ir onsartando con deli-
(iadeza y con acierto, y siempre que 
á cuento TÍniwen y nunca á lo que 
saliere, las perlas de lenguaic que dc-
Járon caer en sos escritos loa buenos 
autores del siglo de oro. para avalo-
r: r con tal sarta de perlas estas sen-, 
cillas cartas. 

Así. pues, las remisiones de lectu-
raa clásicas que van apareciendo y 
aparecerán basta el término y fin 
de ellas, no son agraces rebuscados 
en viñas tan vendimiadas, ni alardes 
que pretendemos hacer de clasicismo, 
ni pretensiones de embellecer con vis-
toso plumaje nuestras pobres ideas. 
Nada de oso: sólo se nos ha ocurrido 
ir empedrando, por decirlo así, este 
escrito con piedras preciosas de be­
llísima dicción, de lenguaje que hemos 
oido por aüos y anos en el corazón, en 
la entraña de Castilla. Y queremos 
que estos giros clásicos y más que 
clásicos castizos, se digan y se repitan 
y se eternicen desde las columnas de 
la Prensa, por donde quiera que se 
escriba y se hable el rico y sonoroso 
idioma de Cervantes y de Santa Te­
resa de Jesús. 

Deseamos que este cuarto poder del 
Estado decrete en sus dominios, por 
lo que á nuestra lengua toca, y re­
sucite y haga volver á la vida de las 
letras todo ese hermoso mundo de pa­
labras injustamente anticuadas, todos 
esos giros regocijados que duermen el 
sueño de los clásicos, todas esas fra­
ses y locuciones oscurecidas in noble-
inente por estas otras tenebrosidades 
de lenguaje que nos vienen de extran-
'/¿j y con las cuales llenan sus pór­
ticos y columnas innumeadftes revis­
tas y periódicas chapados á l-a moder­
na; de las cuales revistas, sobre to­
do, podíamos decir lo que de otra 
muy famosa dijo cierta vez el Pala­
dín de la "Ciencia Española": "an­
do buscando en ella á modo de can­
dil algún artículo, párrafo 6 línea 
castellamos por el pensamiento 6 por 
la frase, y muy pocas veces he lo­
grado la dicha de encontrarlos," 

Desde luego nos declaramos defen­
sores del casticismo, aunque con me­
nos aliento y mucho menos saber que 
su acérrimo defensor el laureado cer-
vaaitista don Julio Cejador. Pbro., cu­
yas palabras en pró de esta idea nos 
place estampar aquí: "Es ta cnestion-
ciLla de casticismo, que parece tan 
baladí, tiene más miga, porque el 
idioma es el alma de la raza, y abogar 
por el casticismo del castellano es ti­
rar bastante más allá, es anhelar por 
el renacimiento castizo de España en 
todo orden de cosas, es querer que 
volvamos los ojos á lo nuestro, aun­
que sin desechar lo bueno que de 
fuera pueda venimos; porque si Es ­
paña no renace de sí misma, arrima­
da á sus tradiciones de raza, en va­
no serán todos los emplastos y paños 
calientes que se le quieran poner por 
de fuera. A eso voy yo por lo menos, 
y vamos todos los que salimos á rom­
per lanzas en pro del casticismo. L i ­
teratura en España que no se haga 
con lengua castiza, no será literatura 
española. Claro está que peor ene­
migo es el galicismo; pero ese es ene­
migo declarado que todo el mundo re­
conoce. E l solapado es el latino-helé-
nico de antaño, que hoy va tomando 
mayores fuerzas con el tecnicismo 

A c a b e c o n e l C o n s t í p a d o 

Para «cabar «1 cattienzo de un constipado 6 la 
laflueasa, tome las "Preventics" lo que nmica. 
la completa destxncdón de laPubnoaia. Coa-
tfarestar un resfriado con rreveatla» e« menos 
delibreso que dejarlo pasar rara curárselo des-
Cea. Para mayor sojuridad la« PreTentfcn cu­
carán hasta el máa crónico constipado, pero si 
ido tomadae al principio—al comenwir áestorau-
lar—ellas matar An 6 concluirán el comienao del 
constipado. Bato es con seguridad lo mejor. 
Bsa e* la razón por la cual son llamada» Prc-
peatic». „ , . 

Las Preventics son pequeñas golosinas para la 
ruracióa de constipados. No contienen Quinina, 
ai específico alguno. Placentero pera los niüo» 
—y positivamente seguro. Si le da escalofrío, si 
estornuda, si le duele el cuerpo, acu¿rde£« de las 
Preventics. La ligereza le ahorraré. U mitad de 
una enfermedad común. No olvide á su mflo si 
le da calentura durante el día 6 IB noche. Aquí 
ion seguridad se verá la gran eficacia de las 
Preventics. Ue venta en cajas de 6ct8. para el 
bolsillo, T también en caias de25 cts. con 48 Pre-
rentics, 'Kxij* de su boticario que le dé las 

P R E V E N T I C S 
De Venta por José Sarrá 

Teniente E e j 41.—Habana. 

científico, qn^ acorrala al lenguaje 
1 rodo entero y se infiltra hasta en la 
literatura, tendiendo á convertir su 
lenguaje en la aguachinada jerga de 
comerciantes é industriales, jerga cns-
mopolita y por lo mismo sin color, 
sin bríos, sin aceros, sin alma nacio­
nal." 

A osos dos enemigos que señala con 
tanto acierto el Padre Cejador. el ga­
licismo y el latino-helénico, hay que 
añadir el peor de iodos, que hoy á 
lo une parece va campando por sus 
respetos en todo orden de ideas: ese 
enemigo se llama ácrata, libertario, 
anarquista. Y . . . no se asuste usted, 
señor Rivero. digo, usted está cura­
do de tales espantos, pero á los que 
rao lo estén, bueno sorá advertirles 
que tenemos un anarquismo literario, 
y que ese anarquismo donde más li-

i terarias bombas arroja es en la 
¡"Rambla de la Prensa." Véase sino 
i una muestra cogida al azar y ¡después 
! de haber estallado, arrojada por un 
corifeo de esta idea, por un Malatesta 

i de la república de las letras. Ad-
: vierto que no fui el primero en des-
' cubrirla: lo fué un centinela avan-
I zado de la muy sabia y muy científi-
' ea revista 4' Razón y Fe'' , cuyo nom­
bre (el del centinela) es J . M. Ai-
cardo. S. J . Oido á la bomba: *' E l 
escritor debe echar mano, si lo ne­
cesita, de todo; de neologismos, de pa­
labras bárbaras, de voces de germa-
nía y de caló, de giros extranjeros; 
este será el escritor moderno." 

Si eh? . . . Pues, echémonos todos 
á echar mano de todo: de caló y de 
germanía, de neologismos y de pala­
bras bárbaras, de latín puro y de 
griego aguado, empecemos á vaciarlo 
todo en los moldes de la Prensa. . .y 
el diablo que nos entienda. 

Cuando suceden estas cosas.—dico 
el exquisito prosador don Juan Va-
lera,—es menester escribir consultan­
do á los buenos autores antiguos y 
al pueblo, que también conserva la 
hermosura y abundancia del idioma." 
Que era lo que nosotros decíamos, so­
lamente que nosotros lo decíamos y 
lo seguiremos diciendo por algo más 
que por darnos el gusto de gustar de 
estas exquisiteces y galanuras de 
nuestra lengua. 

Como se dirá otro día, si Dios 
quiere, porque ahora ha venido á so­
plarme en el oido un tal Fernando de 
Rojas estas palabras, que las debe 
oir muy bien todo el que escriba en 
la Prensa: ' ' L a prolijidad es eno­
josa al que oye y dañosa al que ha­
bla." O lo que es lo mismo: causa 
la mano del que escribe y gaste la 
vista del que lee, aunque sea con 
"antojos" como nosotros. 

Conque por no censarle más. rae 
despido de usted y suelto la pluma. 

Su amigo, 

M. DEL MONTE R O C A F L O R . 

— 

DISPENSARIO " L A CARIDAD" 

Parece que las almas generosas y 
caritativas tienen olvidados á nuestros 
niños, porque nos falta la leche con­
densad a. ei arroz^y el azúcar que les 
distribuimos diariamente. Suplicamos 
á las personas buenas remitan al dis­
pensario, Habana 58, esos artículos 

j que hacen mucha falla para que mu-
¡ chos niños pobres no se mueran de 
'hambre. Dios se lo pagará y las tier-
nísimas criaturitas las bendicirán. 

Dr. M. Delfín. 

D e s p u é s de í i l ^ u n a s h o r a s de 
cons tante a g i t a c i ó n , u n vaso de 
<erveza de L A T R O P I C A L , es 

c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a tor ­
m e n t a . 

I CLORES D E M U E L A S 
USESE LA 

FORMULADA POR EL 

D I S P E P S I A . 

G A S T R A L G I A . 

V O M I T O S , 

N E U R A S T E N I A 

G A S T R I C A , 

D I A R R E A . 

su nidos y adultos, escrefii-
nriento, malas di gestión es,, 
filcera del estómago, ace­
días, inapetencia, clorosis 
con dispepsia y demás en-
ferrnedados deí estoixiago ó 
intestinosr se coran, aunque 
tengan 30 años de antigüe­
dad, con e\ 

E L I X I R ESTOMACAL 

D E SA1Z D E CARLOS 

Marca "STOffSALIX,, 
Serrano, 30, Farmacia 

MADRID 
1 g^iacfpuie» del muudu. 

Pildoras de Podoniino y de Pursatiaa. de­
pósitos srcnera'.cs, Droguerías de íSurrá y rt» 
Johnson. Unico Uepresentaute J. Kaís-.a^ 
übrapía 19. 
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C R O N I C A S D E G A L I C I A 

<Ue nueatro Ur t í ao .o r CArref ivouMl) 

La Isla dsl R-y. como ha empeza­
do á llamarse á Corfegada, sigup sien­
do el punto elegido por don Alfon-
w ¡para instalar en axiuella pintoresra 
porción de la ría de Arosa una es­
pléndida residencia df verano. 

A raíz, dé anunciarse por " E l , 
Imparr-ial."' " E l Mundo" y otros j 
periódicos do aMurid que don Alfon-1 
so y su augusta esposa doña Victo- ( 
ria Eugenia visilarían á Villagarcía 
r-i la primavera próxkna. para asis­
tir, con la princesa Beatriz, á la 
colocación de la primera piedra pa­
ra el palacio real de Co-rtegada. rea­
lizando, al prqpio tiempo, excursiones 
cinegéticas por aquellos contornos, 
"lia f'orresponde.npia ^ España," 
el *• Diario (tDÍversal," Pa í s" 
y alguno otro de los rotativos ma­
drileños lanzaron la especio, que cau­
só en Galicia en los primeros instan­
tes profundo desaliento, de que don 
AlfoBSp haibía desistido die construir 
el palacio real de Cortegada, dispo­
niéndose en camibio á efectuarlo en 
San Esteban de Pravia. cerca de la 
desenboeadura del Nalón, en terre­
nos, precisamente, en que Casto Pla^ 
sencia. meses antes de su llorado fa­
llecimiento, se proponía establecer 
una colonia artística. 

L a noticia, así. sin ambages, lan­
zada á la publicidad, conste, desde 
luego, que fué aventurada, Don Al­
fonso construirá—esos, por lo me­
nos, parecen ser sus proipósitos—dis­
tintas residencias regias en distin­
tas provincias. Sefvilla y Oviedo entre 
otras, á fin de compartir por igua' 
con las regiones de la ¡península los 
beneficios que acarrea la presencia 
de la Corte, y acaso, acaso, que en­
tre sus comarcas predilectas figure 
por sus atrr tivos y hellezas. la her­
mosa y pintoresca comarca pravia­
na. Pero eso no empece á la cons­
trucción del palacio de Gortegada, 
al vi age de los Reyes á Viüaga'rcía, 
n! á la instalación, en brevísimo pla­
zo, de don Alfonso y doña Victoria 
Eusfenia en la antigua "Corticata" 
que ya en otros tiempos, al extin­
guirse el dominio de los romanos, 
perteneció al Patrimonio de los Re­
yes, hasta que den AM'onso I I el 
Pasto, según .afirma el señor Salga­
do de la Riva, al descubrirse el Se-
pólcro del Aposto! 'Santiago, donó k 
su primitivia Iglesia y Monasiterio 
anexo de Oorticela varios territo­
rios y entre ellos las islas de Ons, 
SáK'ora, Arosa. Cortegada y otras, 
pasando después en la era 930, di­
cha isla. "íntegra eum su a aciesia," 
por donación del Rey don Ordo ño 
11 y el Obispo Sin ando de Composte-
'a. á ser proipiedad del Mcnasterio 
de San Martín Pin ario. 

" E l País ." pues, que despectrva--
mente había anunciado que don Al­
fonso "dejaría de levantar una nue­
va mansión señorial sobre las rui­
nas de los albergues de ttn pueblo de 
labriegos y pese-adonis." "entre ca­
ciques, señorones y plebeyos." ha 
sufrido una decepción destruyendo 
los hechos sus alardes exagerada­
mente efectistas y en cierto modo 
mortificantes para Galicia. Hubo, 
sí, defecto de redacción en la escri­
tura, do traspaso, de los terrenos por 
consigoanse que la donación se efec­
tuaba en favor del Rey de España, 
s»in añadir: "Don Alfonso de Bor-
b ó n ; " .pero esos defectos, cuya res-
ponsabilidad no alcanza el Notario 

otorgante, puesto que la cláustila de 
la cosión. redactada en Madrid, se 
facilitó impresa para todos l-os con­
tratos, son defectos subsauables, si 
es que se exige la aclaratoria, ya que 
la c?sión se liizo en favor del Rey. 
y siendo el Roy en aquel acto don 
Alfonso, á él exclusivamente y no al 
Patrimonio» Real coresponde el tras­
paso efectuado. Hubo más. Hubo ! 
ó bay entre los palatinos, por nva-i 
lidades con tel Marqués do Viana, • 
título gallego, emparcnitado con 1̂1 
actual M arqués d" Ara n da y Soñor 
de Rubianes. quo fueron los encarga­
dos de ofrecer al Rey. en nombre, de 
Galicia, la isla de Cortegada, quienes 
repiten á menudo que el sitio es 
encantador y hermoso, pero que en j 
Galicia s í carece do comunicación os 
y esto constituye un gravísimo in­
conveniente para establecer e.n nues­
tra región una residencia real; á 
lo cual replica o.l Marqués de Via­
na, que si de eso únicamente se trata­
ra no había nocesidad do molestar­
se mucho para encontrar el punto 
apetecido, esto os, aquel on que se 
unan y bifurquen distintas vías fe­
rrocarrileras, en Venta de Baños, por 
ejemplo. 

No; las obras del palacio de bvs 
Reyes, se inciarán en Cortegada en 
los ,primerovS días del mes de Marzo 
próximo, y en 1909. por expresos | 
deseos de don Alfoíiso. será inaugu­
rado el suntuoso edificio cuya cons-
trneción. en la parte Oeste de la is­
la, ha do sujetarse al proyecto firma­
do por el arquitecto señor Ripollés, 
hijo del director d? obras del Real 
Patriimonio. E l pensamionto primiti­
vo respecto al palacio, sufirió im-
portantos modificaciones. Y a no se 
trata, de una morada ligera, á la 
inglesa, como Miramar. sino de una j 
mansión verdaderamente regia., es-1 
tilo Edad Media modernizado, con 
tres tpisos, en un frente de 64 metros 
por 60 de fondo, .patio central de | 
20 potr 24. y galerías. L a parte con- \ 
tra.l. que habrá de decorar y embelle­
cer a] insigne Snrdila, se destina á 
los Reyes, contando, además do mis 
habitaciones pa-rticulares y privadas, 
de las de ctkpieta y cficialos. orato­
rio, salón de recepciones, rámara, an-
txámara y saleta. En el giso 9Íto 
se instalarán los empleados subal-
teinos y en los bajos tendrá aloja­
miento la alta servidumbre, constru­
yéndose, á la vez, en un oxitremo de 
la isfla. en las proximidades de la j 
punta de Bay. dopond-meias admi- • 
nistrativas y locales para garage, c«-1 
ballerías. cocheras y fábrica de luz i 
eléctrica, destinándose el resto de la I 
isla para cuadros y pistas destinados 
á juegos de "spoírt." cotos de caza, 
parque do palacio, piscinas y San-! 
tuario del Carmelo donde el .pueblo 
dé la ría de Arosa podría celebrar ¡ 
sus tradicionales fiestas religiosas! 
disfrutando al efecto de tina zom 
contigua á la celebrada eotmifta. y 
organizándose anualmente regatas m- j 
twn ación ales á las que concurra el 
Club Real de Bilbao, que emplazará 
su .pabellón en la rsla de la MaWei-
ra, como punlto estratégieo para la 
constitución del jurado. 

Por de pronto, Regaron ya gran 
número de galeones y gabarras para 
& transporte de mateTiales destinar 
dos á la construcción del palacio; 
•adelantan rápidamente los trabajos 
de galerías míe realiza el Maestro 
de Obras señor Bernal para alumbra-
mi eruto do. aguas en el pinar del Ce-
funco, 4 unos 168 metroK sobre el 
nivel medio del mar y á dos kiló-
metres de la ría- do Arosa, cuyas 

aguas, potables y do. excelente mine-
ralización, según análisis químicos, 
resuelven sobradamente por su abun­
dancia todos los problemas de surti­
do para el nuevo palacio, incluso el 
de producir fluido clécirico, habién­
dose encontrado un caudal de agua 
cu cantidad aproxi-mada á 3 litros 
por segundo, equivalente á 259.200 
lit-ros ¿por cada 24 horas: y en cuan­
to á las obras del puente que ha de 
enlazar la isla con la costa, sirvien­
do de entrada única á da residencia 
reail y evitando los inconvenientes 
del aislamiento en ¿pie aquella se 
encuentra, más de 200 obreros, en­
tre canteros, gabarreros, carpinteros, 
capataces y ipeones. á las órdenes del 
señar don José Ribera, director ge­
rente de la compañía con st nieto ra, 
trabajan activamente, día y noche, 
por grupos alternos, en las excava­
ciones para cimentación del estribo 
de entrada, tendido de uso estrecho 
para conducción de piedra con des­
tino á escolleras desde las inmedia­
ciones de la Villa, de. Carril, cruzan­
do lias caMes de Extramtwos y Pro­
greso, y otros trabajos análogos. 

Ese puente, cuyos planos son de­
bidos al ilustrado ingeniero don J . 
Eugenio Ribera, ha merecido, por su 
extraordinaria importancia, que de 
él so. ocupe con elogio la prensa 
pericial de Europa, y una idea de 
esa importancia ipod\ran adquirir núes 
tros lectores con la descripción que 
en " L a Revista de Obras Públicas" 
inserta el autor del proyecto, y que 
dice así: 

"Desagüe necesario. 
Problema es éste cun)(pletameu;to 

iodetermin ado. 
Entre la isla y Carril no hay ver­

dadera eonriento de marea. 
Las aguas suben y bajan sin ve­

locidad aparente, y aunque én in-
•vierno vengan crecidas del no ÜUa, 
que desemboca en la ría de Arosa, 
al Norte de Carril, como vierten las 
aguas dulces en la inmensa superfi-
eie de la ría, no determina una co­
rriente ni elevaeióu sensible de ni-
'vei en Cairril. 

Por otra parte, la navegación en­
tre la isla y la costa del Carril es 
itfi'iubién insignificante, porque ese 
estrecho tiene poco callado, pues que 
se descubre en bajas mareas vivas y 
es además de roca, ¡poir lo que cifré-
ce algún peligro el paso en cnanto 
bajen las mareas. 

No había, pues, serios inconvenien­
tes en reducir el desagüe, á un sim­
ple tramo ó arco, suficiente á dar 
paso á las pequeñas eraba reacio^ es 
sin velas. 

Pero como el propósito evidiQDÍe 
de S. M. el Rey es de no ipcrturbar 
en lo más mínimo el régimen ma­
rítimo actual, nos hemos decidido á 
proyectar un puente de cinco claros, 
haciendo levadizo el central, con ob­
jeto de que puedan pasar en caso 
necesario y en pleas mares las pe­

queñas barcas de vaja qile . 
por ese estrecho. crdiJsuan 

Esta solución ofrece la v*n.taía A 
que siendo dicho puente nn 
particular, costeada por S \ \ ra 
drá aislar., cuando se quiera t J ^ " 
mente la residencia R e a l T e v l t ^ 
los dos tramos levadiza l ' ^ ^ 1 , 
yectan- Pro-

E tramo central s ^ á de hiem. 
tendrá Ib .metros de lnz. máí, le^-
suficiente para el paso v manmk 
l f ; J o j mayores baVcos que ^ 
estrecho puedan circulaa^"" A ^ ^ f 1 
lado, dos arcos de 22 y 20 metros d! 
luz, respectivamente, con lo qne ^ 
obtiene un desagüe, total de e í S 
metros. ^ 

Siendo el nivel máximo de las m» 
reas el señaflado en el plano. la S 
ción total de desagüe será d» 34H 
metros cuadrados. Es decir^ nn* 
con una velocidad de dos raotrós por 
segundo, que nunca se podrá alean 
zar. pero que .permitirá el lecho d^ 
roca del emplazamiento, el desagift 
del puente podrá ser de 700 m t̂ro--
cúbicos por segundo, cifra muy su­
perior á cuanto se pueda calcular. 

Avenidas: 

E l puente se situará en Ja parte 
central del estrecho y desde sus es­
tribos extremos se prolongará por 
medio de dos avenidas de pedrapl¿ 
6 escollera, roes* ha cien doilas con te­
rraplén sufnrían degradaciones ecns-
tantes con las oscilaciones de m?ren 
L a longitud de la avenida de la isla 
será de 109 metros y de 129 metros 
la del lado de Carril. 

Poro en la iparte de Carril y con 
objeto de hermosear en lo posible 
aquella zona inmediata al muelle, 
proyectamos substituir la avenida por 
ten muro de muelle, que circunda 
las siete primeras casas, con una ex­
planada horizontal de 10 metros de 
ancho, que permite un buen empap­
ane con la oarretera de tercer ordon 
de Chapa á Carril y que tendrá una 
longitud de 106 metros 59 centíme­
tros. 

Anchura del puente: 
Con objeto de que .puedan cruzar­

se fácilmente dos automóviles, .ho­
rnos adoptado para la calzada un 
ancho de cinco metros, pues al de 
cuatro metros cincuenta centímetros 
de las carreteras do tercer orden 
es algo escaso, y como el tránsito de 
peatones ha. de ser muy reducido, 
mantenemos para cada uno de los 
dos andenes el ancho de 75 centí­
metros de las carreteras de tercer 
orden; es decir, que -resulta un an­
cho total entre ejes de barandiKas 
de seis metros cincuenta centíme­
tros. 

En las dos avenidas de escolle­
ra aumentamos este andho á siete me-
trós, pues como han de 'llevar por 
ambos lados un preítil de 0.30 me­
tros de piedra, queda reducido á 
6.40 metros la anchura libre. 

Por último, en la parte de mué-
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Se asegura tomando nuestra leche p u r a y esteril izada. Su pu­

reza es atestiguada por un certi­

ficado del D r . D e l f í n . 

Ins i s ta en obtener nuestra 

m a r c a 

" L A C U B A N A " 

y sus n i ñ o s g o z a r á n de buena 

salud. 

DEPOSITO: NEPTÜNO 33. 

TELLFONO H 0 9 . 

. 11 W v ^ 

c 541 mlt tá-4 

T T A prodacción de ladrillos hechos á máquina, en esta República, es de 
I 400.000 cada día: de estos 400,000 se fabrican con )ÍI maquioaria 
I , "RA Y M D N I V 'J70,000 sieudo ios de la mejor calidad y mayor resis-

J L - J teucia. Solicitamos la oportunidad para dar detalles completos á los in­
teresados. 

LA MEJOR KAQUÍNARIA, LOS M E J O R E S METODOS, • 
T h e G . W . R a y m o n d , G o 

Dajton, Ohio, (J. tí. A. Oüciua para Cuba: Oíicios 5, altos, Habana, 
c 533 alt 10-4 F 

C C T O E T A B O A D E L A 

Q u i l a en e l í i c to e l do ­
lor m á s agudo de m u e ­
las c a r i a d a s . 

L l e v a u u a i n s t r u e c i ó n 
p a r a u s a r l a . 

E N T O D A S L A S 

DROGUERIAS Y BOTICAS 
•IOS F 2 

9 

a 

m 

N A R I A D E T O D A C L A S E 

¿NECESITAN U S T E D E S C U A L Q U I E R MAQUINARIA PARA C U M P L I R SU CONTRATO? 
T E N E M O S MAQUINARIA D E TODA C L A S E D E L A S M E J O R E S , A P R E C I O S D E F A B R I C A . 

B . K . Le Motores y Dinamos do la < roclaT-TVlif-elcr Co. j 
Trituradoras Oirntorias ^SJIUOIÍS" y Mezcladoras j 

de Co.ncre o "Suiitii". 
MuquinariH de GániiilOfl de la Indiana Real Ma­

chine <,"o. 
Maquinaria para hacer pozos profundos. 
Máquinas de imprenta y L.itcgraiia de Harris 

Aut. JPrint. Press. Co. 
Maquinarlo de Alcohol, Gasolina y Cas Pobre. 
Bomhas Ceutr í íugas de todos tamaños de Byron- ' 

Jaciisou Co. i 

Plancr 

ionios y Maquinaria de Taller de 
Bloud Machine Tool Co. 

Arcpilladores de Woodward & Powcll 
Co. 

Taladros Rectos de tT. E . Snyder & Son. 
Xah d os hadiales de DjráMt Machine Tool Co. 
Locomotoras de Tlie Oavenporte Locomotive 

Vi oí ks. 
Hacemos presapuestus para plantas de hielo y 

ponemos la maquinaria completa. 
Pedidnos catálogos y precios. 

D A R N E L L & S C H A F E R , M f g s , A g e n t s , 
> E i - T U X O N U M E R O H A B A N A . 

c 709 
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C o n S a l u d 

H a y F e l i c i d a d e n e l H o g a r » 

E s t á e l N i ñ o E n f e r m o ? 

Za Ntrnté Etnuht'Ut dt Aceite dt Hî atio dt Batalaa ftr ExítUtuU. 

Está desapareciendo e! color de su preciosa faz? 
Se encuentra,dejgado, débil y de mal humor? 
Cuando esto sucede el corazón de la madre está triste ; 

ella anhela algo que devuelva el encanto de la salud á las 
tiernas mejillas del infante: quiere algo que le dé vigor á su 
cuerpecito 

Nada podrá dar este resultado mejor que la Ozomuls ión . 
Esta Medicina-Alimento es agradable al paladar como la 

leche y tan fácil de tomar. 
Da á los N iños carnes y fuerzas. 
Devuelve el color á sus pálidas mejillas y coloca sobre las 

mismas los preciosos hoyuelos que hacen al corazón de la 
madre tan fcji;i 

E l Niño obtendrá los mejores resultados de la primera dosis. 

E l A l i m e n t ó - M e d i c m a 

q u e s i e m p r e 
hace 

Reconstituye h a n q u e c e 

P R U E 
B E L O 

Tejidos. Sangre 

F R A S C O D E P R U E B A G R A T I S . 
• Se enviará una muestra gratis á todo ei que la solicite de la 

O Z O M U L S I O N C O M P A N Y , 

L ^ É * 548 p E A R L S T R E E T , N E W YORK. 
F elA Ozoraulsion es ei reconsmuyeruc natu.ai que supie la iNaturaiera jjara 

curación de las entermedades Pulraoneres y de la Garganta. Los Infantes J 
I los Muchachos la toman tan gustosamente como sus padre? porque es dulce 
i pma, agradable al paladar, digerible, y se asimila con íacilidad. 

!
. Debido á las railes de curas radicales que ha efectuado la Ozomulsión, ocopi 
¿sta el primer lugar en la estimación de los Médicos, quienes la consideran Ls 

. Emulsión Alimenticia de Aceite de Hígado de Bacalao por excelencia, cuyo» 
^ Otros agentes medicinales son la Glicerina, los Hipafosfitos de Cal y Soda 
• yun Antiséptico qoe es ei rey de los Germicidas. 

Los Médicos la usan personalmente y la recetsa co sa práctica privada 
así como en los Hospitales, no sólo en todos los Países Latino-americanos, 
KUO también en los Estcdos Unidos v la Europa. 
t V • t ^ ,- J , _ i , « , r 

--u "JO i,;i-uvjs u uiuua y ja Europa. 
Estese seguro de ûo la O;omulsi6n hará por Va. lo qasha heclio poroo-w. 

• S Las personas que toman la Ozomulsióa gozan de perfecta salud. Su sangre 
l • •* parifica y se enriquece; el apetito .lumenta y las comida; se hacen mas 
! apetecibles. En fin. Ja Ozomul-ióa «k lo que todos buscan: SALUD, 
VxJniCRZAS v B E L L E M . 
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aiiTnerhtn.nios el anciho á 10 me-
, con objeto de que pueda u t i l i -

aquella zona como .paseo y an-
! ••nía de âs casaí5- a ^s <lue se 

!{ quita la inmediata servidumbre 
M la pl^}'3- con ^0 l̂116 puedan to-

v la villa de Carri l , singular-
^ o t e beneficiadas. 

pecoración: 
Concentramos esta decoración en 

¡la parte central del puente, en la 
uP proyecto dos puertas, que pue-

ccrra^e por la noche con los me-
¡j^s tramos levadizos. 

Esta disposición es parecida á la 
puente de lia Torre, en Lon-

jrCS< si bien en proporciones mucho 
pjls reducidas. 

El estilo adaptado para la decora-
ción, y elegido por S. M . el Rey. 
Íes de la arquitectura c iv i l alemana 
¿e la Edad Media, si bien tratado 
ioor procedimientos mo,dernos, que 

s parece el más indicado para 
r<íf» clase de obras, y en aquel país. 
v gracias á la colaboración artísti­
ca "y buen gusto del arquitecto don 
Luis Bellido, creo haber conseguido 
decorar esta obra en relación con su 
destino." 

Conste, pues, que no se desiste de 
instalar en Gailicia una residencia ve­
raniega para los Eeyes, y que esa 
residencia será inaugurada en la isla 
jde Cortecraáa durante el año 1909; 
'conste también que en Marzo próxi­
mo irán á la Isla del Rey, don A l ­
fonso y doña Victoria Eugenia, alo­
jándose durante su permanencia en 
Villagarcía en el histórico palacio 
'de los señores de Rubianes, Mar­
queses de Aranda; que en esa ex-
icuTsión. que coimsklirá con el arri­
bo á la ría de Arosa de una ira-
Iportante escuadra inglesa, mandada 
jpor el vicealmirante Lord BeresfonA 
y en la que vendrá embarcado el 
¡primogénito del Pr íncipe de Gales; 
Acompañará á sus augustos hijos 
Ja princesa Beatriz de Baitíenberg; 
¡que con tal motivo ya se preparan 
•excursiones marí t imas y de recreo á 
¡Caldas, Arosa, V i 11 a nueva, Cástralo. 
'Cambados y otros puntos, y parti­
das de pesca on los ríos Bayón y 
¡Umía; que enlazando el puente de 
Cortegacla con la cain- í^ra de Co-
isirres á Carri l , t rá tase en este últi-
Wo punto de formar una avenida de 
,30 á 40 metros de anchura..» desd 
leí punto denominado La Rc->a. í m -
aninando en ia plaza de Alfonso X I í 
¡y ocupando en la indicada cxl-.-n-
sion la manzana de la callo de 
Cervantes contigua á la playa: y 
!que González Besada, en conversa-
,ción sostenida con un distinguido 
.'periodista gallego, después de enu­
merar las libras concedidas en 1907 
al distrito de Cambados. c?.to es. cin­
co carreteras, la adjudicación de las 
obras del puerta a una casa bilbaí­
na y o: wMie.Ue que ha de empla­
zarse en Vitllanueva, de Arosa. pro-
W t i ó realizar otras. esDecialmente 
por lo que á Carril . Villagurcía y 
Villa juán se refiere/asegurando que 
las obras de Yil lagarcía. por su im­
portancia y trascendencia, constitui­

rán la base más sólida de su progre­
so, y que, si su personal interés es 
grande por aquellas comarcas, otro 
interés existe también de una va­
lía incalculable: el del Rey don A l ­
fonso cuyo cariño por Gailicia paten­
tiza su próximo viaje á Cortegada. 

A los agoreros de la Corte, ro 
deben satisfacerles mucko estas no-
ticias. Conténtense, por ahora, con 
que nos hubiesen arrebatado la "Es­
cuela Nava l " del Ferrol ; pero así 
y todo no se aventuren á batir pal-
mas y cuenten conno hechos—por 
cierto, muy significativos,—los si­
guientes: que al Ferrol se desti­
na, en los planes de Fer rándiz , anro-
•bados ya. la construcción de tres 
acorazados de 15,000 toneladas y de 
gran poder ofensivo, radio de ac­
ción y velocidad, -y el emplazamiento 
de un nuevo dique, que será de 
20.000 toneladas, reservándose á Car­
tagena la conatrucción de torpede­
ros y aplicaciones eléctricas, y al 
arsenal de la Carraca la de arti­
llería y íjuques menores; que los 
diputados por Galicia, de los cua­
les solo á siete ú ocho se les puede, 
t i tular de cuneros, en la verdadera 
acepción del concepto, dejaron pa­
sar, como si de ello apeuas se hu­
biesen dado cuenta, el traslado de la 
Kseuela Na/ral que, por el momento, 
j u g a r o n inevitable; que el Ayunta­
miento del Ferrol, par voto unáni­
me de sus Concejales, conservadores, 
liberales, republicünos. carlistas é in-
tegristas, acaba de colocar en su sa­
lón de sesiones el retrato al óleo 
del Ministro de Marina; y que, si 
es oLeaito que el traslado de la "Es-
cuela Nava l " nos lía contrariado á 
•todos y todos profundamente lo la­
mentamos, n i los gallegos callan 
por linconsciencia de su propio inte­
rés, ni en estos instantes, actitudes 
distintas á las adoptadas, Tmdieran 
conducirnos á otra finalidad que no 
fuere la de acrecentar decepciones, 
sin provecho inmediato de carác ter 
positivo. 

Esta es la verdad, lisa y Llana. 
Ya llegará la hora de pedir y oca­
sión propicia para rrriamar. 

kamon- A R M A D A T E I J E I R O . 
Orligueira. Febrero 5 de 1908. 

D E P R O V I N C I A S 

S E C C I O N P A R A S E Ñ O R A S 

Robustez: La Base de Todo 
Atractivo y Felicidad 

Como Obtenerla. 

Casada* ó Soliera, la p -nai: .U-i •= • 
¡fier mujer es uu hedió que una taiiiti-
Jtud de mujeres réconcwn. Fuertes Jh-
Iquecas. debilidad, pérdida áel hómor y 
idel apetito, son fiíníomas qué se rceu-
i¡rren mes por mes. PorqUefl Simplemen-
Ite porque pocas niujerés se euidan co­
lino debieran. Su organkmo, (4 sistcmi 
mervioso, es débil y pide la ayuda de 
'un tónico íor t iñcaate . Miles de muje-
jres en todos los países que empleao las 
pildoras Rosadas del Dr. Williams un 
jipar de meses, al .año. saben el consuelo 
Hue ellas dan. Saben que «e p|san los 
Dieses enteramente libres 'de los marti-
irios que ¡hacen de la vida moa carga. 
Baben que no hay nada nrejor que este 
feimplc remedio para conservar 'las 
tfuerzas y el atractivo físico, 
1̂  He aquí lo que escribe una conocida 
fa'oven de Camajuaní, la Srita. María 
ü . Valdés, calle Leoncio Vidal 22: " H g 
[visto en los periódioos de la Habaina 
cartss de personas cura'das con las P i l ­
doras Rosadas del Dr. Williams, y ha­
biendo tenido yo grata experiencia con 
uieha medicina, me creo en d-ber de 
feratitnd el escribir á la casa del Dr. 
f^iiliams unas líneas en nombre de mi-
pra ^Íh Jre y el mío propio, pues tanto 
pila como yo obtuvimos el restaibleci-
frniento de nuestra quebrantada salud, 
¡fetacias á aquella excelente medicina, 

la sangre y los nervios. Los sín-
(tomas en amibos casos eran casi idénti-

principalmente dolores de cabe-
^ digestiones laboriosas, insomnio. 
Pérdida de la memoria y un tedio 
continuo, junto con la palidez que es 
«1 •signo usual de la pobreza dv1 san-
£re. Tanto mi Sra. Madre como yo es-
**Jnos hoy completamente bien de sa-
•^d y no quiero dejar pasar esta 

-rtunidad para signilicaries m i agra-
Feeiníiento." 

I^IPORTANTE.—Las Pildoras Ro-
Baias del Dr. Williams se garantizan ! 
110 contener ningún ingrediente nocivo. ' 

1.̂  por do tanto pueden tomarse con en- ¡ 
t€ra confianza para purificar la sangre 

el tratamiento de la Anemia, c©-
j\0res pálidos, y toda forma de debili-
^a,cl; en las jaquecas, neuraigias, y de- • 

desarreglos nervioeos. Mujeres en 
*odos ios países han taraíbién i-econoci-
100 los méritos de esta ¡urdicina como 
U:i remedio eíicaz en los desarreglos 
gttpios del sexo. De venta en todas las 
^naacias de Europa y las Américas. | 
^0 &í acepten "•pildoras rosadas'* que 

• J0 sean del DR. W I L L I A M S . Cuida-
p*0 co^ ] * * imitaciones ó sustitutos. 

P I N A R D B L R I O 

( i ' o r t e l ég ra fo ) 

Pinar del Rio, Febrero 28 
á las 4. p. m. 

A l DIARIO DE L A M A R I N A , 
Anoche obsequió el Ldo. Ibrahim 

Urquiaga con una comida en el hotel 
"Ricardo" al Jefe interino del De­
partamento de Justicia, señor Lau­
da, al que concurrieron el Presidente 
y Fiscal do esta Audiencia señores 
Maribona y Figneredo y el Magis-
triwio señor Pichardo. 

E l señer Landa ha marchado hoy 
con dirección á esa capital, dejando 
organisaidos convenientemente los 
trabajos de reconstrucción del Regis­
tro Civil que fué destruido durante la 
pasada guerra de independencia, ha­
biendo reforzado el personal que 
rcíliz?, dichos trabajos con 13 escri­
bientes más, en su mayoría señoritas 
da C;t?. ciudad. 

Dobal. 

M A T A N Z A S 

D E L P E R I C O 
Feorcro 26 de 1908. 

Sr. frírectpr del Diario de l a Marina. 
Muy distinguido señor: 

Cuanto le agradeeería que en ese 
popular diario de su digna direc­
ción me permitiera un lugar para 
dar á conocer el entusiasta recibimien­
to que este culto pueblo hizo ayer 
al prestigioso jefe del puesto de la 
Guardia Rural, sargento Timoteo Lea-
va con motivo de su regreso de esa 
capital á donde fué á recoger la rae-
dalla con que justamente se premia su 
valor demostrado en varias ocasio­
nes con buenos servicios en bien de 
la tranquilidad de su patria. 

Una numerosa comisión, en su ma­
yor parte del comercio de esto pue­
blo, fué al paradero á abrazar al 
digno sargento acompañándolo has­
ta el cuartel que estaba adornado ron 
gusto, repartiéndose enseguida dul­
ces y licores al numeroso público que 
allí estaba congregado. 

A las cinco de la tarde se obsequió 
á. Leiva con un gran banquete al que 
acudió lo más selecto de esta socie­
dad y muchas lindas señoritas y da­
mas cuyos nombres no me es posible 
mencionar, reinando el mayor orden 
y brindándose por el pundonoroso mi­
l i tar que tan honrosamente ostenta la 
insignia, de su valor y que tantos 
beneficios ha prestado al bien pú­
blico. 

A las nueve de la noche y con el 
más perfecto orden todos se retiraron 
á sus casas quedando el señor Leiva 
muy satisfecho y agradecido. 

ü a n d o á usted, señor, las más re­
petidas gracias soy de usted humilde 
seguro servidor 

q. b, s. m. 
Un si'scriptor. 

b a r i t a C i a r a 

(Por telégrafo) 
Roda^, Febrero 28, 

á las 2 y 45 p. m. 
A l DIARIO DE L A M A R I N A 
E l Policia Bernal ha participado i 

la Jefatura que esta madrugada se 
cometió un importante robo á los em­
pleados del Central "Parque Alto ', 
Camilo Rodríguez y Vicente Faleu. 

Los ladrones se llevaron un baúl. I 
conteniendo 49 centenes, prendas de 
oro de valor y ropas finas. E l Alcal-1 

de de barrio Pedro Quintero y la po­
licía de Congojas hacen averiguacio-
nea. 

E l Corresponsal. 

D E R E M E D I O S 
La Banda Municipal de aquí, que 

tan magistralmente dirige el aplaudi­
do compositor señor Mariano Ortega, 
se ha inscripto para tomar parte en 
el Certamen de Bandas que el 27 de 
Marzo habrá de celebrarse en la Ha­
bana. ¡No faltaba más! 

Por el correo de hoy ha recibido 
el señor Ortega todo el material de 
la preciosa difícil sinfonía "Poeta 
y aldeano." 

— " Y al campo, don Ñuño, voy 
donde probaros espero, 
que si vos sois "musiquero" 
un gran músico yo soy." 

A trece grados descendió por aquí 
el termómetro en la noche del do­
mingo v22. 

E l viento cortaba y el frío hacía 
t i r i tar de gusto. n Recórcholis!! 

Apañao está el que no tenga abri­
go. 

Por el ventarrón que chilla 
y el frío que estoy pasando 
tiritando, 
me parece que esta Antil la 
al Norte se va isrualando. 

E l huvo de gallina, como el de pa­
to y pavo, contiene una cantidad con­
siderable de azufre, y siendo esta sus­
tancia un magnífico preservador de 
la frescura de la tez, dicho se está 
que debe constituir el huevo la base 
de la alimentación femenina. 

Los huevos de cáseara blanca son 
menos alimenticios que los de la cas­
cara ligeramente amarillenta. 

Un señor de Bayamo me escribió 
pidiéndome un remedio contra el "ca . 
lambre de los escritores." 

Le contesté y . . . n i se dió por en­
tendido. ¡Pa qué! 

Sin embargo, por si no recibió mi 
carta le repetiré el procedimiento: 

Se amarra usted sobre el brazo por 
encima del bíceps, una ligadura de 
caucho, formada por un tubo elástico, 
y no muy apretada. 

Esta ligadura hay que tenerla 
puesta durante veinte minutos por 
la mañana v otros veinte por la tar-
de. 

A los pocas días verá el resultado. 
No lo deje de hacer. 

Facundo Banio*. 

L a E m u l s i ó n p o r E x c e l e n c i a 
La Emulsión de Angier es completamente dife 

rente á todas las otras emulsiones y superior á las 
mismas, por combinar las propiedades curativas muy 
notables de nuestro petróleo especial, con la influen­

cia tonificante de los hipofosfitos. La Emulsión 
de Angier es un remedio inmejorable para los 
pulmones, á la vez que es una magnífica ayuda 
para la digestión y un tónico muy agradable que 
beneficia todo el sistema. Sin duda es la Emul­
sión más sabrosa, y conviene perfectamente con 
los estómagos más delicados. E l que haya pro­

bado otra emulsión y la haya encontrado repugnante, que envíe por 
una botella por vía de ensayo y en seguida verá cuán superior es la Emul­
sión de Angier; es casi como crema de leche, y estamos seguros que á él 
le gustará. Para las afecciones pulmonares y para la tos, la Emulsión de 
Angier no tiene rival. 

E m u l s i ó n d e A n g i e r 
"Muy Superior * Teda» las Otras Emulsiones" 

Muy Sres. míos:—He prescrito U Emulsión de Anrier en varios casos de afección del pecho, especial­
mente para la tos que cigue 4 la influerua, así como en Ies períodos mis avamados de la bronquitis en los 
mnos, y nunca he sabido que hava fallado. En un cas* avanzado de tisis nuJmonar proporciono rauch.simo 
alivio. Después de hacirla probado en una multitud de casos de afecciones d« les órganos respiratorio» U 
considero muy superior á todas Us otras emulsiones. " Un Medie* pronunente de Londreŝ  

Agradable de tomar. De venta en todas las farmacias. 
Preparada por la Angier Chemical Company, Boston, Mass., £. U. <k A. 

¡Cómo se han revuelto los gatos 
con estos fríos! 

Xo se puede dormir por la noche, 
porque no hay tejado que no tenga 
una docena de felinos maulladores. 
¡ Miau! 

Los pobres gatos han escapado mial 
en estas dos últ imas noches con las 
fieras que t ra ía el Circo de Pubi-
llones. 

A cada muchacho que llevaba un 
gato le daban la entrada en el Circo. 
¡ Calculen! 

Por estos andurriales andan los 
montunos buscando jut ías para man­
darlas á la Exposición agrícola de la 
Ilahaina. 

Tienen que mandar uu par. macho 
y hembra, de cada una de las tres 
variedades: "Conga", " C a r a b a l í " y 
" A l b i n a . " 

A cada ermita 
le llega su fíestecita. 

Ahora están las jut ías de moda y 
hay que exhibirlas en la Habana. 

; Qué les parece! 

El músico Lu l l i fu el (pie inventó 
la batuta. ¿Sabe? 

Un día dirigendo nna Banda se 
sacudió tan tremendo golpe con la 
batuta en el pie que se produjo una 
grave herida. 

Sobrevino después la gangrena y á 
consecuencia de ella murió. 

De modo que la batuta tiene á su 
cargo la muerto de su inventor. 

Pues yo creo que por la cuestión 
del "Certamen de B a n d a s v a á ha­
ber batutazos. si no se suprimen los 
premios en metálico. 

•Qué hubo de eso? 

Hay en este pueblo uua Sociedad 
llamada de "San Vicente de Paul ." 

Está compuesta de señoras caritati­
vas y su objeto es socorrer á los po­
bres. ¡Dios se lo pague! 

Por más esfuerzos que hacen su 
existencia es muy lánguida y no pue­
den hacer muchos milagros. 

Algunos hacen sin ombargo, y ran­
chas lágrimas enjugan. 

¡ Dios sé lo pague! 
El que da limosna al pobre 

y visita el Hospital, 
lleno las puertas del cielo 
Mbiertas de par en par. 

—' ' ¡ Ay compadro ! (me dijo el sá­
bado una lavandera de mi casa), que 
frío ho tenido anoche." " ¿ N o sabe 
usted un remedio para quitárselo, el 
que no tiene frazadas?" 

—Sí. señora! Ponga usted encima 
de la tela del catre, ó de la cama, 
una capa de periódieos bien extendi­
dos, y oneima una sábana ó colcha. 

—¿ Y para quitarme el frío de los' 
p i 6b I » 

—Pues póngase periódicos alrede­
dor de los piés y encima las medias. 

Este es un remedio de estudiante, 
pero que está probado. 

Hoy en el Austria se hacen al­
fombras de papel. 

S A N T O D O M I N G O 

25 de Febrero de 1908. 
E l Dios Momo, el hijo de la noche 

qno. spgún la leyenda, fué arroj-ado 
del Olimpo por sus rpuehas u-Mvcsura.̂ . 
se ha presentado este año ¡uás jnguctóa 
y revoltoso que los pasados y aún con 
mayor anticipación, pues la noche del 
16 inauguró t u festivo creinado con un 
bien comíbinado baile de disfraz en el 
Oasi-no Español que con tanto acierto 
preside accidental mente el amigo Je­
sús Fernández, jovon eni y do 
posición desahogada. Dicho baile fué 
el primero de lots s€>is anunciados de 
cormin acuerdo <xm la prestieriotí-a so­
ciedad " E l Liceo", habiéndose anoche 
efectuado el segundo de la serie y «1 
resultado de ambos con un embullo y 
kteimiento colosal. 

También las só&wclftdea de color han 
empezado á rendir culto al Dios de los 
cascabeles, habiendo tenido bridante 
éxito el baile de disfraz dado durante 
la noche de anteayer en la bien monta­
da sociedad " E l Progreso", de la cual 
es insustituible seeretario el joven Ma­
nuel Pérez. 

Parece que unas y otras sociedades 
se han puesto de acuerlo para llevar 
á cabo sus fiestas al terna t i va mente, 
iniciándole de este modo una hermosa 
unión que de coutiruar ad habrá de 
ser de grandes benefieios para esta lo­
calidad hasta hoy llena de rencillas á 
caut-a cié la malhadada política que to­
do lo ha envenenado. Sigan pues todos 
por eAta senda que habrá de conducir­
les al hermoso lugar señalado por los 
oiie de buena fe predican unión y fra-
térnidad. 

Pero si por este lado anotamos rego­
cijados actos 'demostrativos de buena 
cultura, por otro deioemos denunciar 
apenados á la faz pública la existencia 
de seres de intención depravada tme 
no obstante biasonair de cultos y edu­
cados no tienen inconvenieute en aso­
ciarse á inmundas rameras para inven­
tar ó por lo menos alentar calunrnias 
de la peor especio, y ufirianlo do nue­
vos Manulávelos, por aquello de que 
"oakim.nia. que alzo queda", diricren 
anóniniDS á título do amigos para, fal­
tos de valor jverwonal, herir por la es­
palda. ¿Por . qué el que tiene despar­
pajo para calumniar valiéndose del 
anónimo, no ha do tenor valor de dar 
su nombre- como prueba de los hoohos 
qu» denuncia y que finje deplorar? 

Do que acontece es que cuando a i rón 
reptil quiere manchar con su inmunda 
baba y morder á mansalva, propala é 
inventa, euialquiera noticia, por infame 
que sea. á ftn de que la maledicencia 
ptífoli-oa íie encarpuo de lo dom.V:;. . . Y 
yo diíro ¿por qué razón gi^t i parte de 
la humaínidiad se hace ftoo lo tódó lo 
mab. >in camsa/iu" lo justifnuo. sin 
tener para ello el más profundo des­
precio? 

—"Cuando se casa una hija, se 
gana un h i jo . " 

—/, Por qué señora mía ? 
—Porque la buena hija tiene la 

habilidad suficiente para inclinar á su 
esposo hacia la familia de ella. 

— ¿ Y cuándo se casa un hijo? 
—¡ Ah ! qué diferencia! . . . Díqs 

mío! 
Esto me lo decía ayer una pobre 

viuda llorando, al ver que el hijo de 
sus amores, había contraído matri­
monio, y ya no estaba á su lado. Tie­
ne razón. 

¡ Pobre madre! 

Vamos á cerrar estos ra»! trazados 
renglones con una nota simpática de 
actualidad. 

Acab'"» de recibir una atenta invita-» 
ción. firmada por la digna y aprecia-
ble señora Rosalía Diaz viuda de (ron-
zález. que dice as í : "Tengo ol cusí o 
de participar á usto 1 quo el día ¡26 de 
los corrientes, (mañana) á las 8 de la 
noche, se celebrará en la parroquia de 
esta término el matrimonio de mi hija 
Elvira, y me complacería que, á dioho 
acto asistiera usted y su distingiuda 
famil ia ." 

A l dar rai mis expresivas errarías á 
!a respetadlo damra que me invita á tan 
hermo-so y trascen lental a^n. basr̂  
fervientes votos para qno lo*; futuros 
esposos, la espiritui1. y virtuosa Elvira 
y el correcto y preírtigioso amigo Ma-
ruto Grntiérrez, gocen de una intermi­
nable luna de miel. 

Lilis Simón. 

¡ # ~ N O L O D U D E 

Lo único que curará á usted el A s m a ó A h o c o es el J a r a b e y l o s C i ­
g a r r o s A n t i a s m á t l c o a d e l D r . H e r r e r a , sus resultados son tan adaaira-
rables que usted podrá decir alc<in día fué una suerte que este anuncio llegase á mis 
manos. Si usted está cansado de remedios y qulxás no toma ninguno en la actualidad, 
puede éete, tómelo con constancia y Terá el resultado, no so arrepentirá usted, curará 
y lo recomendará á sus colegas. 

A Q Ü U K 9 6 , H A B A i V A . 
I H 6 B N 1 B 6 0 8 CONTRATISTAS D E OBUAS E I X S T A I ^ Ü l O N K J 

COAfPIJSTAS D K T O U A C LAS te 1 ) ¿ . • l A ^ Ü Í N A . i l V . 

J o s é P r i m e l l e s í 1 ™ ^ 3 5 W M O M i S i 

Representantes exc lus ivos de las f á b r i c i s : 
Graiules Talleres de Brunswicl i , Ale^naniui. .Ma,nilu+ri» da ta ; a i l > . 
_ . „ ' • %J. f Puentes j üdi l ie ios de acor», 
l a l le resae Humboldt , Alemamii . 

(Calderas j m á q u i n a s de vapor. 
Sindicato A lemán de Tutoena* de uiorro fu n.ti Ja. 

y otras DIVE16SAS fábrica/1 

S e f a c i l i t a n i n f o r m e » y p r e s u p u e s t o s . 
C 499 26-LF 

K . O X J S S E ^ . X J 

E l i d e a l t ó n i c o g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l de las p é r d i ­
das SEMINALES, DEBILIDAD SEXUAL é IMPOTENCIA. 

Cada frasco l l e v a u n f o l l e t o que e x p l i c a c l a ro y d e t a l l a d a ­
men te e! p l a n que debe observarse para a lcanzar c o m p l e t o é x i t o . 

• D E P O S I T O : F a r m a c i a s de S a r r á y J o h n s o n 

v e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s de l a I s l a . 
C. 514 

J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E B K K A . COOEINA Y TOL.Ü 

PREPARADO POR EDUARDO PALU, FARMACEUTICO DE PARIS. 
Este jarabe es el mejor de lod pectorales conocidos, pues estaado compuesto 

de los buisámicosporexceieacia la BKt íA y el COLU, asociados á laCÜDií l-
N A , no expone al enfermo á suírir congestiones de la cabsza como tucode 
con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, 
haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el 
asma sobre todo, este jarabe será un agento poderoso para calmar la irrita­
bilidad nerviosa y disminuir la espectoración. 
En las personas de avanzada edad el JARABP^ PECTORAL C A L M A N ­

TE dará un resultado maravilloso, disminuyéndola secreción bronquial y el 
cansancio. 

Depósito principal: BOTICA FRANCESA, 62, San Rafa-I; esquina áCam-
pauario y en todas las demíis boticas y droguerías acreduadas de la Isla ue 
Cuba. c 4^0 1 F 

B A N C O D E L A H A B A N A 

C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 
T T A A A , 

7 8 

C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro A a e r i c a n o . 

P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 

DEPOSITARIO DELOS F3Ni)33 33L M 3 i m } A m i O A Í l 
Presidente: C A R L O S D E Z A L D O . 

X > X 353 O T O JEL 3B3 í S j 
Leandro Valdé* 
J o s é Garc í a Ti iüóa. 

J o s é I . de la Cámara . d í a s Mi ro . 
Saba^ K. de Atv.tr?. Federico do Zaldo. 
Misruel Mendoza. Marcos Garraiai. 

DescueDtos . p r é s t a i c o s , c o m p r a y ven ta de giros sobre e l i n 
t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O í rece t oda clase de faci l idades bancarias 

161 r s - i K 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

CAPITAL Y RESERVA $5.700,000 

DEPARTAMENTO de APARTADOS de SEGURIDAD 

L« bóveda en qoe so hallan estoe apartados, está construida con 
iguales planchas de acero á lai que se asan en la constracción da 
los buqaes de ffuerra, y es tan reeistente coiro una fortalsn: su 
puerta sólo pesa mis de 14 toneladas; su registro de cuatro relojes 
hace impooiole el abrirla en horas que no sean do trabajo. Loa 
apartados son aosolutaosente privados y sólo el cliente puede 
aDnrloa en compañía de uu funoianario del Banco; separadamen­
te no podría abrirlos mneruna de los dos. Cerca de esta ooveda sa 
encaentran compartimientos privadas ó cuartitos de varios t*sa«-
ño?, para aquellos que deseen asarlos en combinación con sa 
apartado. Los apartados son de varios tamaños y vanan de pre-
ciop, t-esún el tama&o. siendo el precio de loe más baratos de |ó 
curreney por año. Ls imposible perder por causa de incendio ó 
robo nada de lo que se guarda en estos apartados. 

C. 43« 

Be m \ i en Mas las Moas Meas. 
c 610 alt 

D w i t o p a t í i a l : COBA 85. 
F 13 

D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 

Fremiada con medalla de bronce en ia til tima Exposición de París. 
Cura las toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades del pecho. 

C 184 26-1F 

B a n c o d e H u e v a e s c o c í a 

I N C O R P O R A D O E N 1832. 
Capital pagado $ 3 . 0 0 0 , 0 0 0 
Fondos reservados (1807 del Capital) . . . . $ 5 . 4 0 0 , 0 0 0 

Oficina general: T o r o n t o C a n a d á . 
Sucursal en Ja Habana, C R e i l l y , e s q u i n a á Cuba . 

„ en Ciemuegoe, S a n C a r l o s y Á a u c a I s a ü ü l . 

• Se solicitan cuentas con indiriduales casas comerciales, y coa 
4 Corporaciones. 

• D E P A R T A M E N T O . D E A H O R R O S , 
Damos atención preferente á los depósitos del departamentode 

í ahorros y abonamos ««i interés triaxestralinente al tipo más aitoie 
— plaza. 
• c 502 • i f 
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D l A K l ü m ; L A M A R I N A — U d i c i o n 

L a h u e l g a de t a i j a d u e r c s 

A u t e l a protesta á e Ui m a y o r í a de 
los tabaqufros eontra la c - o n t i n u a e i ó u 
de u n a huelga i n j ú i s t í f í o a d a que no 
puede p r o s p e r a r , pbrqjie como olU»s 
mismos d iern - o i i v e r t i r í a á los f a ­
b r i c a n t e s en Bietwps da sus a p ^ a r i o a , 
e l famoso C o m i t é P e d é f a t í v o uo sabe 
y a q u é hacer ui i-'i q u é refófraoS ape­
l a r p a r a seguir mant . :iien io s u ex i ­
g e n c i a abaurida. 

H a b i e n d o - perdido su prest ig io y 
l a conf ianza de los obreros, c o n o c i ó 
dose y a p ú b l i c a m e n i c los desmanes 
que v iene cometiendo, ha apelado á 
l a v iobmeia y a l t e r r o r p a r a s egu ir 
i m p o n i é n d o . v á la m a y o r í a que c l a ­
ma contra l a ci n J u e t a in t ere sada de 
los pocos que (j i i iereu y v i enen esca­
l o n a n d o u n a serie de huelgas consecu­
t ivas , p a r a poder v i v i r en g r a n d e y 
s i n t r a b & j a r . 

V a r i o s son los proyeetas que los 
p a r t i d a r i o s de la 1 ' - r m i n a c i ó n d é l a 
h u e l g a t ienen cu v í a s de r e a l i z a c i ó n 
p a r a e o n c l u i r con el poder a u t o c r á -
tieo de l C o m i t é F e d e r a t i v o . 

P r u e b a de ello es la h o j a suelta que 
f i r m a d a por var ios tabaqueros ha c i r ­
c u l a d o entre los obreros y que p u b l i -
earnos en esta s e c c i ó n . 

C o n la i m p l a n t a c i ó n dt' esos pro­
yectos q u e d r . r á t r i u n f a n t e l a o p i n i ó n 
de la m a y o r í a y t e r m i n a b a l a hue lga . 

U n a c a r t a e l o c u e n t e 

M-arie l , 21 de F e b r e r o de 1908. 

S r e s . R o d r í g u e z A r g ü é l l e s y C o m p . 
I l a b a r u ) . 

l i o s que s i i . v r i b i ' n . co ioc i c iantes de] 
pi iebto de M a r i v l . l i e n e n el gusto de 
p r o p o n e r á us tedes p a r a m o n t a r l a 
f á i c r i ó a que t ienen p e n s a d o oomo s u ­
c u r s a l en d i cho pueblo , por s i « e h o n ­
r a n a c e p t a r l a , u n . r casa de m a n i p o s ­
t e r í a c a p a z p a r a dosc ieutos t a b a q u e ­
ros , b a j o l a s c o n d i r i o u e s s i g u i e n t e s : 

P r i m e r a : A q u i l e r do la c a s a g r a t i s . 
S e g u n d a : T r a s p o r t e d.: m o b i l i a r i o 

desde, los mue l l e s d é P a u l a de l a l l á ­
b a n a á M a r i el, g r a t is. 

T e r c e r a : C o n t r i b u c i ó n , por l a m i s ­
m a c o n c e s i ó n que t iene G u a n a j a y 
con l a , s u y a . 

C u a r t a ; C o n c e s i ó n en los t r a s p o r r > 

¿áe h.s m é r c a d i e i a s de la H a b a n a á 
M a r i e l , lo n i smo que de M a r i e l á l a 

| H a b ^ ñ a : 
i Q q J n t a : H a c e r l e s a r r e g l o s q u o - n e -

eesite la c a s a . 
S í ? x t a : I n s t a l a r l a s l l a v e s de a g u a 

qftc se n e c f s i t e n . 
S é p i i j r . a : P o n e r l a 6*9* en las con« 

d i c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a e l easOi 
O c t a v a : E l pueblo entero d a r á 

p r u e b a s de . ' . g r a r e r i m i e n t o á tan h u -
m f t n i t a r i ó acto. 

j L o s c o m e r c i a n t e s y v e c i n o s de este 
pueb l . (tesean á us tedes p r o s p e r i d a d 
en todos los negoc ios y e s p e r a n d o se 
v e r á n h o n r a d o s con l a i>teseneia de 
us tedes y m&á tnr . le c o n l a de s u f á ­
b r i c a . 
• A u t o r i z a d o fiar los ¿ b m ^ r c i a n é e s y 
••(•'•Mies de .Mariel . firmo, yo . G e r a r d o 
L l a n e r a s . 

L o s s e ñ o r e s R o d r í g u e z , A r g i i e l l e s 
C o m p a ñ í a h a n contentado d a n d o l a s 

g r a c i a s y d i c i e n d o que s e n t í a n no po-
d é r a c e p t a r la p r o p o s i c i ó n por h a b e r 
( ->tablecido y a s u s u c u r s a l en A r t e ­
m i s a . 

| Y a es h o r a ! 

B a j o este título h s e irr-ulado c o n 
p r o l u s i ó n una h o j a i m p r e s a que d i -
ce lo s i jgnicnte : 

• " P ó r g a s e t é r m i n o , b a s t a n ilas c a r * 
tas p u b i k - a d a s en l a p r e n s a , que 
t a n d o e u e n t é a n ^ u t e e x p o n e n c o n so­
bra de r a z ó n , con a r g u m e n t o s i n c o n ­
t r o v e r t i b l e s Id i n j u s t i f i c a d o é irn-
p r c e e d e n t e de la h u e l g a , en m a l 
h o r a p l a n t e a d a p o r el C o m i t é F e ­
d e r a t i v o ' ' á los F a b r i c a n t e s p a r t i ­
c u l a r e s . 

E s e ' • C o m i t é " donde se e n s e ñ o r e a 
l a m á s d ' t A s í a b l e de l a s o l i g a r q u í a s , 
en d o n d e i m p e r a la a u t o c r a c i a y se 
eu ip lea i i los ¡ p r o c e d i m i e n t o s d ic ta to ­
r i a l e s d e que tanto uso h a c ^ n , ese 
" C o m i t é " que nos th-ne i m p u e s t a 
su ide$p4>tica V(,i luntad, t i r a n í a d -
l a que t a l pai - c - no sa-bceños i ü b e r -
t a r n o s . ó que u c s sen 1 « n o s citbarrl^s 
p a r a romiper é'l doga l que nos opr i ­
me, da. 'la c a l l a d a p o r r e s p u e s t a , á 
c u a n t a s r e c l a m a c i o n e s y q u e j a s se 
le h a e r n p o r los p e r i ó d i c o s de. esta 
v a p i t a l . 

A ese " i G o m í t ^ i " que se n iega á 

r e á d f r enfeutaé de las paa&tlaa im 
gas . que nos l l e v a á u n a h u e l g a b a -
rrCxfando el B o g l a m e n f o s in s m n e t e r 
e l a s u n t o a d i s c u s i ó n , usin q u e p o r 

tac fó i l s ecre ta se l e t e r m i u a r a p o r 
los ta ' l eres . a r r a - ' r á n d o n o s á la h u e l ­
ga por m-^dio de la s o r p r e s a y é p í t e -
toa m á s d u r o s y e j ipe luznantes ] )ara 
los que se m o s t r a r a n r e b a c i o s al mo-
v imient o. 

A ese " C V m i t é " que a c u e r d a dé? 
e l a r a r t r a i d o r á todo el que h a b í ? 
ola] de l a h u e l g a y e x p u l s a d o d e l a 
si c i edad por c o n s i d e r a r l o e n e m i g o 
de ios t r a b a j a d o r e s y se c o n v i e r t e en 
t r i b u n a l p a r a juz igar á los que p o r 
el los m i s m o s son a c u s a d o s d e h a b l a r 
m a l devl • ' C o m i t é " c u a n d o a l g u i e n 
se a t r e v e á c e n s u r a r mis actos . 

A ese • • C o . m i . é " " q u e d e s p u é s d.e 
f r a c a s a r en l a d i r e c c i ó n de l a hue iga 
d*" A l b a ñ i l e S j y h a b e r p e r d i d o l a con­
f i a n z a n u e s t r a p o r s e r f r a u d u l e n t a 
su a d m i n i s t r a c i ó n cotuo es h a r t o s a -
b i d o de todos los t o r c e d o r e s , t i ene 
la o s a d í a de l l a m a r rnimpe-huelgas 
y otros a n a t e m a s á los que ñ o p i e n ­
s a n y s i en ten cerno el los. 

Y a m e n a z a n con que t i enen gente 
bas tante y b ien d i s p u e s t a p a r a e n t r a r 
á t i r o s y p u ñ a l a d a s á los de.-eon-
tentos quo d a n s e ñ a l e s de r e c a b a r s u 
p e r d i d a l i b e r t a d &á homlbres l ibre s , 
que t i enen derecho á p e n s a r '-on s u 
p r o p i o c e r e b r o y s e n t i r r o n s u c o r a ­
z ó n . 

A ese • ' C o m i t é " que p r e p a r a c e l a ­
d a s y d á e í s p e c t á e u l o s como el de l 
v i e r n e s p a s a d o en e l " C e n t r o O b r e ­
r o " c o n los c o m p a ñ e r o s de l a M a ­
d a m a s a c a n d o á r e l u c i r a r m a s con 
l a s que t r a t a r o n d e s o f o c a r l a protes ­
ta <jue en c e n t r a de l a h u e l g a se 
i b a á p r e s e n t a r s e n t i d a p e r l a m a y o ­
r í a a b s o l u t a como" lo d e m o s t r a r í a 
u n a v o t a c i ó n s e c r e t a . 

A ese " C o i m i t é " p o r ú l t i m o se l * 
d e s t i u y e , ó se d " j a solo con a q u e l l o s 
m í e se s ient i b i e n e s c l a v i z a d o s c o n 
esa a u t o c r a c i a m o d e r n i s t a de nues-
t r » s |Mséúdoa s i n d k - a i i s t a s . 

.••Cuál es la .manera de h a c e r l o ? 
P u e s m u y s e n c i l l a m e n t e . , r e u n i é n ­

dose las c á é a s en h u e l g a , c a d a una. 
p o r s e p a r a d o a u t o n ó m i c a m e n t e , re ­
v i s a r el a c u e r d o , y s e p a r a r s e de l a 
a s o c i a c i ó n en t a n t o no se .haga otro 
R e g l a m e n t o y se e l i j a otro C o m i t é . 

O t r o C o m i t é " ' que no t e n g a con­
c e j e r o s a j e n o s "á n u e s t r o a r t e y no 
s e a n d i r e c t o r e s de n u e s t r o ó r g a n o en 
•la p r e n s a c o m o R a m ó n R i v e r a , que 
s e c u n d a d o p o r J o s é F . H e r n á n d e z 
<le>de el p e r i ó d i c o , y en el " C o m i t é " 
p o r J o s é R i v a s . M a m H T o v a r y 
o tros e lementos , como G r e g o r i o C h a ­
v e / a n d C o . f o r m a n la a m a l g a m a de 
l a " p i ñ a ' ' o l i i r á r q u i e a que t a n boni ­
t a m e n t e m e d r a n con nosotros y ex­
p l o t a n todas l a s si ituaeiones. 

R i v e r a , J o s é F . H e r n á n d e z , R i v a s . 
son loa que d i r i g í a n la " L i g a O e n e -
r a l de T r a b a j a d o r e s C u b a n o s ' ' y el 
p e r i ó d i c o ¡ A l e r t a ! y se p u s i e r o n á 
d i s p o s i c i ó n d e los f a b r i c a n t e s de 
Tanitpa p a r a r e e l u t a r gente y r o m ­
p e r l a h i i e l g a q u e tfi'n •briosr.imeute 

I s o a t é Q t a í ' f i a R e s i s t e n c i a . " lo que les 
v a l i ó u n a b u e n a g a n a n c i a de cente­
nes . 

Y son los m i s m o s R a m ó n R i v e ­
r a , J e f e de r e d a c c i ó n de " F e d e r a ­
c i ó n " y J o s é F . H e r n á n d e z el p r i ­
m e r o e ser ib iendo el fondo y el s g u n -
do los • ' T u r r i b a l d o " i n s u i t a n d o á 
sus c o i i n p a ñ e r o s d i e i é n d o l e s que es­
t á n v e n d i d o s a l oro si e scr iben c a r ­
t a s en c o n t r a de l a h u e l g a , y no con­
f o r m e s con esto, i n s u l t a n t a m b i é n 
á i n s i g n e s p e r i o d i s t a s como Ñ i c o l & a 
R i v e r o y J o a q u í n X , A r a m h u r u , 
c u a n d o de n u e s t r o s probleanas t r a ­
t a n ó nos d a n a l g ú n c o n s e j o , d e lo 
que. somos r e s p o n s a b l e s en p a r t e p o r 
h a b e r c o n s e n t i d o el que n u e s t r o pe­
r i ó d i c o se usara , con t a n b a j o s f ines , 
como son los de r e c o r d a r á c a d a mo­
mento a l s e ñ o r Nicolá¿? R i v e r o l a 
h e r i d a de s u f r e n t e a s e s t a d a p o r c r i ­
m i n a l y a l e v o s a m a n o y f i r m a r l a 
s e c c i ó n d e "Turr i<ba; l l o" con el p seu ­
d ó n i m o de J . X . A r a m b u e y con es­
c r i t o s i r r e s p e t u o s o s é incu l tos . 

Y m i e n t r a s el C o m i t é l anza ex­
c o m u n i o n e s á d i e s t ra y s i n i e s t r a , se 
p e r m i t e la l i c e n c i a de c e l e b r a r m i s -
tlerioi.sas e n t r e v i s t a s con los h e r m a ­
nos E s l a p l e z y F l o r e n t i n o M i r a n d a . 
Entendentes del poderoso T r u s t a m e ­
r i c a n a , d e c i m o s m a l e n t i é n d a s e , a l ­
g u n o s m i e m b r o s del " C o m i t é . " es-
.pec ia lmeni -r C h a vez , rpie v i s i t a 
c o t i d i a n a ei las o f i c i n a s del T r u s t 
•presenc iadas .sus e n t r a d a s y s a l i d a s 
p o r 'los ta ibaqueros de la C a s a de h ie ­
r r o . 

E s t o s m i e m b r o s d e l • • C o m i t é " que 
m i s t e r i o s a y s i g i l o s a m e n t e y con 
m u c h a f r e c u e n c i a v i s i t a n l a s o f i c i n a s 
d e l T r u s t y e l d o m i c i l i o d e F l o r e n ­
t i n o M i r a n d a , d i c e n e n f á t i c a m e n t e 
que l a h u e l g a e s t á g a n a d a y que e¡ 
T r u s t n o s a y u d a r á , p o r q u e le con­
v i e n e m a t a r l a s c a s a s p a r t i c u l a r e s . 

¿ H a i b r á a l g ú n pa-eto s ecre to , en tre 
el T r u s t y el C o m i t é ? 

Y s i lo h a y ¿ c u á n t o v a n g a n a n d o 
los d e l n e g o c i o ? 

• E s t a r e m o s n o s o t r o s s i r v i e n d o de 
i n s t r u m e n t o y á n u e s t r a c o s t a y s a ­
c r i f i c i o s h a c i e n d o e s p e c u l a c i o n e s f i ­
n a n c i e r a s ? 

S i esto es a s í . es c r i m i n a l . 
T r a b a j a d o r e s , a b r i d los ojos , y 

haced Jo que p r o p o n e m o s ; h a y que 
corr-ibatir con e n e r g í a y e m p l e a r me­
d i o s r a d i c a í e s y e f i c a c e s p a r a ex ter ­
m i n a r el c á n c e r q u e c o m e n u e s t r a s 
e n t r a ñ a s . 

V u e s t r o s c o m p a ñ e r o s . 
AngrI Rodríguez. — Angel Y aliada-

\ res.'—Manuel Alonso. — Juan BeUt&ñ. 
-Antonio Fernández.—Hosé IQU skut. 
-Antonio Fertiándezi 

L o de las d ie tas 

S r . Director del Diario de la Mabika. 

D i s t i n g u i d o s e ñ o r : L e s u p l i c o en-
! c a r e c i d a m e n t e se s i r v a u s t e d d á r l e s 

pn lb l i c idad , en s u d i g n o p e r i ó d i c o , á 
l a s s i g u i e n t e s l í n e a s , por lo que le 
q u e d a r á a g r a d e c i d o 

S . S . & 

R a f a e l F e r n á n d e z . 

C o m p a ñ e r o s t o r c e d o r e s : T o m o l a 
p ü m u a en de fensa de un c o m p a ñ e r o 
p a d r e de f a m i l i a , con c i n c o h i j o s , 
que se e n c o n t r a b a t r a b a j a n d o en u n 
- h i n c h a 1, g a n a n d o 50 c e n t a v o s , p a r a 
l le .variea a l g ú n a l i m e n t o á s u s que­
r i d o s h i jo s , y á qu ien l i a sustpendido e l 
C o m i t é , los dos pesos que le datba c a d a 
ocho d í a s , f d e s p u é s d e esto ni a u n 
l a s r a c i o n e s que v a n á r e p a r t i r l e 
q u i e r e n d a r á este i n f e l i z p o r el solo 
hecho de e n c o n t r a r s e t r a b a j a n d o en 
u n chincha. l . 

¿ . S a b e esto el c o a n i v a ñ e r o E m i l i o 
S á n c h e z ? creo que n o ; ese acuerdo , 
que h a n t o m a d o , un g n í p i t o , de sus­
p e n d e r l e s l a d i e t a á m u c h o s p a d r e s de 

C A S T O R I A 

En Uso por mis^ de Treinta k t 
Lile va la 

ñ r i n a de 

i i m m u 

i m o o t e n c i a . - - P é r d i 
d a s s e m ! n a i e s . - . e s t f t 

r i l i d a d . - V e n e r e o . - S í 
f i l i s v H e r m a s o 

i n s u l t a » f ^ . u * i r 4 e , ^ 

C. 509 

t a m d i a . v a a d a r m u y malos resnJt« 
dos. p o r q u e si d e s p u é s ' de h a b e r í o 
l a n z a d o á la h u e l g a les e ierran ttrf 
••lase de r e c u r s o s , m, les mv-faS 
otro r e m e d i o q u e i r á t r a b a j a r Dé 
sele á quien le p e s a r » , y ca iga q n S ; 
c a i g a , a s í es que lo m á s p r á e t k V I n 
este a s u n t o es que at iendan e.^aa 
q u e j a s ; y no p r e c i p i t e n á. los padrea 
de f a n n h a p o r el c a m i n o del nia l i 
p a r a luego , en d í a 1- m a ñ a n a J 
o t ü i g a d o p o r la n e c e s i d a d da nn inal 
paso , como d i c e n ust- d^s. no tenoan 
que e c h a r l e en c a r a n a d a ©n lo ab, 
so luto . 

s . s . s . 

R a f a e l P e m á n d e T * 

A l i v i o p e r m a n e n t e . 

M u c h a s p r e p a r a c i o n e s á l a par ém 
t i e n e n u n efecto e s t imulante , no ctu 
r a n , s ino que á m e n u d o producen sub, 
.sCíCuentes a fecc iones m u y serias. L a 
E m u l s i ó n de A n g i e r se h a granjeado 
l a c o n f i a n z a de los m é d i c o s quienes 
l a h a n u s a d o p o r m á s de veinticinco 
a ñ o s p o r q u e s i e m p r e d a a l iv io ppr-
m a n c u t e y al fin c u r a . No h a y nadq 
que se le a s e m e j e p a r a las enfermeda. 
d e s de l a g a r g a n t a y de los pulmones 

en p a r t i c u l a r ias a fecc iones c e n s ú a , 
t i c a s . 

V a p o r e s d e t r a v e s í a . 

y a M e T c o M e o s 

a n t s s c e 

A N T O I T I O L O P E S Y C 

I E 3 X • \ 7 ' a - I ^ o r • 

M O N T E V I D E O 
c a p i t á n 31 I R 

saldrá para New York, CAdiz, Barcelona y 
Oéoova sobre el 29 de Febrero, llevando lo 
correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros ¿ los que se ofre­
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado en sus diferentes l íneas. 

También recibe carga para inglaterra, 
Uamburgo, Brémcn. Amsterdan, liotterdan, 
Amberes y demis puertos de Europa con 
conocimiento directo. 

Los billetes de pasaje solo serán expedi­
dos hasta Ja v íspera del d ía de salida. 

L a s p6Ilaas de carjja ee firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Se reciben los aocu mentes de embarque 
hasta el d ía 27 y la carga á bordo hasta el 
día 3S. 

L a correspondencia solo se admite en !a 
Administración de Corroo». 

Meta.- Es ta C o m p a ñ a tiene amena una i 
póliza Ilotanti, asi ¡MÍL «am linea como pa­
ra todas ias dumás. oajo la j a a l ].aea«ai .ím*-
guturso tódoa los et-setos gue se emoarguon I 
en sus vapore». 

F a r a cmaplír el U D. del (iobierno cío Ka-
paña, fcclia ¿2 de Agosto último, no se admi­
tirá en el vapor más equipaje que el declara­
do por ei pasajero en el nomooto rfe sa'z&r m 
billete 'Mi la casa Consigtir.tana. — }nfoma."\rá 
su Consigaatano. 

Para informe» diri irse i su consiírnatario 
M A N U E L O T A D Ü Y 

OÍ-ICIOtí 2S, H A B A N A . 
C . 1"' 7 8 - I E 

COMPAÑIA TRASATLANTiOA 
v a p o í í e s c o i m i k o s 

D E hk 

E L V A P Ü R 

i A L F O N S O X Í 1 I 
Cmoit&m A M E Z A G A 

saldrá para VEii,ACRIJ¿ aoorj eí 4 de Mar­
zo llevando la correspondeacia pabl i i i . 
.muuine • 3 paanjcru* unvv. i>urrtu 

Lo» billetes de /•-.saje serán expedi­
dos nasia las diez del día de la ¿iallda. 

L a s pó l izas de carjfa so nrmnran por «i 
Consl'inatano antea ae correrías , rin cuy* 
rcquiíiuo serán niuaa. 

Recibe carga a borao haita ei d a 3. 

A M O . M O L O P E Z 
t a p i t á u ü l i v e r 

Saldrá para P U E I I T O LIMOA, PQL0íl( 
SABAMI.L.A. CUKAZAO. I ' L E K T O ('AME­
L L O , LA tiUAIUA. CAlClil'AlNO. T U I N i n A O , 
Vü.VCK, SA.\ JLA.N D E P L K I I T O \UCO, 

L a s P a l m a s d e (ri-r.u C a n a r i a , 
(;i<Hz y B a r r e i o n a . » 

tobre el 4 de Marzi> llevando la correspon­
dencia pCtblica. 

Admite pasajero» para Puerto lAmCtn. Co­
lón, >.<1j;uuI1:i. Curnzuo. l'uerto C'altetlo 

L a G u a i r a y Lu-s Palft l iUi 
d e G r u u ( J a u a r i a . 

y carga general, incluso tatiaco, ya-
ra todos los puerios ue su itinerario y del 
Paclttco y para Miiracaibo. con trasoordo en 
Curazao. 

Eos billetes de pasaje ierfto expedí-
uus uasta las diez dei día de saiida. 

Las pólizas ae carga urt.-i.irari por el 
Consignatario antes ce correrías , .«m cuyo 
requisito serán nuias. 

Se reciben I03 documentos de embarq-je 
hasta ei o í a y la. C8r-H' $ 
bordo hasta el dia J. 

Todos ios bultos a» equipaje llevaran eti­
queta adftí -ioa en xa cual constara ei nume-
ro de Diue.e ce paoaie y «j punto en oouu» 
eatt tue exi»eaiao y no aeran reciDJ-.K.a A 
•orde ios oultoa en le» c ía l e s fallare asa 
ctiquocs. 

Ldamamwa la atención de ios señores pa-
sajeios, nacía ei axucqto n aei Hegiamento 
Uc pa.sajoios y dei orden j rég imen mienor 
ds los variore* ue ».sta Corousnia. «i cual qjcs asi 

"tíos pasajeros <?«berán escribir soDr« to­
aos los bultos d i «sw eqnjpaje, su notar;-* y 
el puerto de destino, con totius «us letras y 
con ia ma>or claridad." 

Fundándose «u caía uisnoalciftn la Compa­
ñía no admuira tHUio alguno de equipáis 
que z'* üev^ i:iu.rameDt.e eatamoaaD el nom­
bre y apellida o*, «q uueno, asi como ei del 
puerto u« aestino. 

«OTA-—Se suvierte fe. ios tenores pasaje­
ros que en et mue'Ie de ta Macuma encas­
traran ios vapi..*es lemuicaoures ael oencr 
feiancamaima. úi uu^stua a conaucir el pa 
sajo s norau, meuiante e. i>agu ae VEllV'i f9 
C E N l A V U b en i.:-tr. cada uno, ios aias da 
saj idi debee ias Iték OMMIU tas <ios ta 
tarda 

E l eQuipa.;* lo recibe sratultacaeote !a 
Uncna •"Glaeiator•• eu el muelle do la M%-
< .na l a víspera y el dl« oe •« sal ida naüta 
ta» oiez ue ta mabanu. 

S a l d r á F I J A M E N T E el 2 de M a r ­

zo á l a s tres de l a tarde, e l v a p o r 

de d o b l e h é l i c e 

" S E G U R A ' 
1 1 K E C T O P A R A 

Sania Crin de la P a t e 

Santa Croz Tcneffi 

las Palmas de Gran Canaria, Vlp. 

Comña.. Saníantos Eiluao y SooffiaiDieii 
Luz e léctr ica en Iob camarotes de tercera ¡ 

Cocina á la española. Camareroi e spañole s 
Servicio esmerado. Los pasajero* de 3.' tie­
nen mesa para comer. Cada dies pasajeros 
de tercera tienen su camarote. 

B I L L E T E S de pasaje, para Vigo, Corufia, 
Santander y Bi)bao. 

E n l i , ?102.35, 2> 83.85 oro español. 
E n Si, íüá.Si oro americano. 
Acudir á sus coasignatar.'oj-

í i ü é s Á Q Y C O M E 
Sucesores 

D U S S A Q Y G O H B E R 
O F I C I O S 1 8 . H A B A N A . 

T e l é f o n o - L I S . 
Para más comodi-íad de los pasajeros, 

el'reraoicador de la c o m p a ñ í a estará atraca­
do á ia ü a c h i n » . Pasajeros y equipajeb gratis, 

c 037 13-16 

V a p o r ^ i i l ' O t e r r 

S E R V I C I O R E G U L A R E N T R E 

S a n t i a g o d e C u t a , 

P u e r t o A n t o n i o , J a m a i c a , 

K i n g s t o n , J a m a i c a , -

C o l ó n , P a n a m á . 

S a l i e n d o d e S a n t i a g o , 

F e b r e r o 5 - 1 2 - 1 9 - 2 6 

p a r a K i n g s t o n . J í m i a i c a , v í a P u e r t o 
A n t o n i o . 

C o n e x i o n e s d i r e c t a s en K i n g s t o n c o u 
los v a p o r e s de la H a m b n r g n e s a A m e ­
r i c a n a , L í n e a A t l a s , p a r a C o l ó n , P a ­
n a m á . 

P a r a pasajes , r e s e r v a c i o n e s , etc. , d i ­
r í j a n s e á 

W . M . D a n i e l , A g e n t e . 
T « í é t 4 5 6 . O b i s p o 31 , H a b a n a 

W K - G d i l Dt 18 M M i l 

Servicio mensual entre Southampton. 
Amberes, Bilbao. Santander, Coruña, Vigo, 

Las Palmas, Tenerife, Habana, Veracm?; 
y Tampico. 

Con retorno de L A H A B A N A sóbre los mis­
mos pnertoe. 

Instalaciones de primer orden para pasaje--
ros de l í , 2.1 y Sí 
C o c i m i á l a K s p a ñ o l a . 

C o c i n e r o s E s p a A o l e s , 
Para informes, dirigirse á los Agentes Ge ­

nerales en la H A B A N A 
U ü S S A y y C f » l P 

Sucesores 
1>1 S 8 A Q y G O U I I S K , 

O f i c i o s 1 S - A p a r t a d o 2 7 « - T e l . 4 8 4 . 
í!060 31D 

m m OE W P O B E S i ^ « O S D E L E T R A S 

Coflipapie fiénerálf Tresaüantídiij 

m i m i m m 

ti AJO CONTr. / .TO TOSTAD 
C 478 . •• > 26-1F 

i i i i i i i i i ' - i i i c i i 

Uvaoo.- correo aieni in 

F Ü E R S T B I S M A R C 
saldrá d l rec tanent» 

r a r a V e r a c r u s y T a m p i c o 

e l l " d o M a r z o . 

C O N E l . G 0 B I 2 K N 0 F R A N G E S 

P a r a V e r a c m d i r e c t o . 
ildrá para dicho puerto sobre el dia 4 
•zo, el rápido vapor francés 

L A N A V A R R E 

1» 2a .'la 
9 8S 5 22 

46 30 
S 14 

1S 
Para Vera^ruz, • 
Ha:*, T?.mpico. . 

,i-'.n oro ctpa&ol) 
Se expenden también pasajes hasta México , 

Apisaco, C6rdova. Irolo, Nodales, Ometosco, 
Orizaba, Pac mica, Pnebla y San Marcos. 

L a Compañía tendrá un vapor remolcador 
i dlsposiotón de lo» fteAore» oaeajeros. nr.ra 
conducirl&'j junto con eu equipaje, libre d« 
Castos, dei muellv do la MACHINA al vapor 
tras Atlántico. 

De m&a pormeoorss IníorínarAn ¡os con-
•Iftnntartos. 

Capitfcn L A ü R E N T 
Admite carpa A flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidsa con conocimientos 

directos á todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 

r>E 

SOBRINOS DE E B R R í R I 
ÍS. on C 

m i M S os i í m í V a 
d o r a n t e el mea de F e b r e r o de IDOS 

V a p o r M i R I A H E R R E R A . 
Sábado 29 á las ó de la tarde. 
P a r a N u c v i t a s , P u e r t o P a d r e , ( í f -

b a r a M a y a r í , B a r a c o a , G u a u t á n a t i i o 
igwlo á 1» i d a i x S a n t i . . y o <le C u b a . 

V a p o r COSME DE H E M B R A 
todos los tiuirtcs a las 5 de i a larde 

tfara Isaoeia uc » i i £ u a y C a m a r i é n , 
recibiendo carga ea comDinao.«ón con el 
"Cuban C e n t r a l , I la i l 'way' , para P a l m l r a , 
( g u a g u a s , Cruces , .'^¡ajas, Esperanza . 
S a m a C i a r a y Kooas . 

P r e c i o s d e f l e t e s 

p a r a © a ^ u a y G a í b a r i e n . 
De Habana a SaflCÓ i y vicovari i. 

Pasaje en primera f 7-00 
Pasaje en tercera 3-50 
Víveres , lorretoría y loza 0-80 
Mercaaerlas.: 0-50 

(ORO A M E R I C A N O . ) 

De Habana 4 Caibarién y vlcerersi. 
Púsaje en primera $10-00 

en cercora, 15-36 
Víveres), ferretería y loza J 9-30 
Mercadería». 10-50 

(ORO AMiiiBICANOi 

Ü S Q U I ^ A A M I O U C A D E a É S 
lim ..•:> p¿au:í por el cablu. i-'auiutan carta» 

de cr¿di to . 
Ou-an n-lras soitre Lcndrot,. Xew York, 

•N '••> •:: • • y. i'a-.i, Tumi. Koma, Vc-necia. 
»• lurenda. .Nnpoi««s, Lisboa. »>\>ori->. GiDral-
lar, ilr'í. io.;. HatnbtJi-tfy, i'ii-i.-, rh.vre .Nan« 
'«a, Hur'-cDs, aiarst-ila, Cádiz, JLyon, Méjio* 
v •. i ivrua can J aun i-'uerto Klcw. etc. 

! auiire lodas las cnpltal ... y puoítod sobn 
:i.a 'io Iuj.-,. iviuuou y &ant« 

¡ Cr'oa do TeifeHfé. 

• itol re Aiatañsas, Cárdenas, Remedios, Santa 
• C a r a , '..'aiUu.r:eii. fusi la la «ivande. Trini* 
. j u . OietiiuctfaK, buucii bplmua .-laiuiaKa 
de Cuoa. Ciego Avila. Manzaiilllo, rt 

' . i l ío . u i b i i a . l-Mieriy fi iuclpe y Suo* 
| C, 157 . 78-lg 

| Z A L ü U \ C U i f . 

Hacen pagas por el tíidic giran letras 4 
j -K..ÍU. y lar ««a viáiu y «0.11 canas do crédita 
! sobre New ¡íork, ^'liadutna. Mew OrieaBl 
: .-jan prancisco, L.fnurea, París, Madrid, 
I Barcelona y demás capitales y ciudadel 

. l inios de los Estados L'nldos, Méjico X 
i^uropa, asi comu sotre todos ios puebio» di 

'. E s p a ñ a y capital y puertos de Aléjico. 
i^n combinac ión con los s íñures F. B . 

i Uollin etc. Co . , de Nueva i'ork, reciben 6r« 
dvnes para la compra y venta do valores 4 

' acciones cotizables en la Bolsa de dicha clut 
i dad, cuyaa cotlxacione» se reciben por cabi» 
! diariamente. _ 

C . 153 78-1» 

H E 1 L B U T & R A S O H 
sa.v m T A C I O o*. 

e 700 8-22 

de la O o u p i i a M M m k m m 

(Jjamourtj Amer fct ^ m i ? > 

E l Tapor terreo a lemán de 5,000 toneladas 

S a l d r á e l 5 d e M A R Z O D I R E C T A M E N T E p a r a 

H A V K E ( F r a n c i a ) y H A M B L ' K G r O < A l e i u m i 

P R E C I O S D E P A S A J E : 
A V I G O : A L O S D E M A S P U E R T O S : 

E n P R I M E R A clase, desde $101-15 oro español desde fll4-i0 oro español , en adelante. 
E n t e r c e r a c l a s e , o r u a m e r i c a n o i n c l u s o i m p n a s t o d e d e s e m b a r c o , 

( a m a r e r o s y c o c i n e r o s e s p a ñ o l e s . 

E l vapor correo alem*n de dos hél ices 

F Ü E R S T B i S f t S A R G K 

S a l d r á e l 17 d e M a r z o , D I R E C T A M E N T E p a r a 

CORUÑA ! SANTANDER ( i i l í É J í L í l f l J Í Ü Ol l i lá tM) á k U l ( ? ñ m ) 
? riiSIBüíiíiJ (AieiaaiD 

P R E C I O S D E P A S A . J E . 
A CORUÑA Y S A N T A N D t í R : ¡ A LOS D E M A S P U E R T O S 

E n P R I M E R A clase, desde $i03 3r> oro «^piñol ¡ E n lí deid j $110-03 oro español , tsn adelante. 
E n S E G U N u A , desde .-815-40 oro español. i tío li desde f lü3-¿3 ora e s p i á o l , en adelante, 

r . n t e r c e r a , $ # 1 - 3 - 5 o r o a m e r i e a u o m e l o s o in i |>uesto<le < l e s e m i > - » r c o . 
C a m a r e r o s y coc ineros e s p a ú o l o s , b a u i l a d e m ú s i c i 

y toda c l a s e de comodidades . 
Excelente trato de loa pasajeros de todas clas?s, oue tan acreditada tiene esta 

Compañía en todos los servicios que tiene establecidos. 
Embarque de los pasajeros y del «quliiajt- G R A T I S , (desde la Machina). 
Se admite C A R G A para casi todos los puerto» de Europa. Sur América, Africa. 

Australia y Asia. 
Para más detalles. Informes, prospectos, etc.. dirigirse a sus consigna tarios; 

U E I L B U T ¥ H Á S d ü , 
S a u Tiru>«cÍQ C o r r e o : A j j a r t a d o T'-ííJ. C a b l e : « f c l í L 13L t'. H . V B W V 

t. t f l íí-

L A N A V A R R E 
( anitán L A U R E N T 

E s t e v a p o r s a l d r á d ireetamente p a r a 

L a C o r u ñ a , 

* S a n t a n d e r 

S a i n t N a z a i r e 
el d í a Í 5 de M a r z o , á ias i do la 
tarde . 
Admite carga y pasajeros para dichos puer­
tos y carga solamentf para el resto de E u ­
ropa, y la América del Sur. 

L a carga se recibirá ún icamente los días 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 

Loa bulto» de tabacos y picadura deberin 
enviarse precisamente amarrados y sellados. 

De m á s pormenores Informará su consig­
natario: 

E R N E S T O G A Y E 

T A B A C O 
Da Caibarién y dagua á aaoana, 25 centavos 

tercio (oro americano) 
.E lcarouro pagacaaio mercaasUi 

O B I S P O 19 Y 21 

O í i c i o » 8 8 , a l t o s . 
c 674 

T e l é f o n o l i o . 
11-21F 

V a p o F e s . c o s t e r o s . 

V o e i t a A b a j o S . S . C o . 
E l V: . . >r 

C a p i t á n Montes de Oca 
S a l d r á de B a t a b a n ó todos los L U N E S 

y J U E V E S (con e x c e p c i ó n del Qltlmo 
Jueves ü e cada raes; á la l legada del tren 

ido pasajeroa que sale de la E s t a c i ó n .« 
Vl l lauueva á Jas il y 15 de la tarde para: 

C U L O M A 
PÜJSTA D E C A R T A S 

B A I L E N 
C A T A L I N A D E G U A N Í ! 

jCon trasbordo) 
y C O R T E S 

-atiendo de este ú l t i m o punto los M i é r c o ­
les y S á b a d o s (con e x c e p c i ó n d^l S á b a d o 
siguiente al ú l t i m o Jueves de cada mes) 
á las 0 de la a ianana para llegar á 
data bañó los d í a s siguientes al amane­
cer . 

L a carga as recibe diariamente an U 
E s t a c i ó u de Vi i ianueva . 

P a r a m á s lurormes a c ú d a s e á la C o m ­
pañía er 

/ü'.VE'Ia i0 '.bajes) 
i C . It - ¡S-1E 

C a r g r a g e n e r a l á flete c o r r i d o 
Para Pairo ira „ | 0-52 

„ Cagualas 0-67 
,, Cruces y Lajas 6-61 
„ bta. Ciara, y ¿todas 9-7¡> 

(ORO A M E R I C A N O } 

í í O T A S . 
CAJIGA B B CAMVIAJM. 

Be recito» naats tai tr .n ae i» tarta a«) Ufa 
de sBlidft. 
t AKO A O B TILA VUSIA. 

Bolamente se recitorrá hasta las Sdala U r d a 
del dia 4. 

Atraques en GUANTAMAMO. 
L«8 vapores de los diaa 1, 8, 15 y 29, atraca-

riin ai muelle de Caimanera y ioi da ioí dias 
5, 12y Xiai de Boquerón. 

A V I S O S 
Se suplica á los señores cargadores pon­

gan especial cuidado para >iue todos loa 
bultos sean marcados con toda claridad y 
con el punto ae residencia d%l receptor.' io 
que harán también constar en ios conoci­
mientos; puesto que, habiendo en varias lo­
calidades del Interior do los puertos donde 
se hace la descarga distintas entidades y 
oolectlvlaades con la misma razón social ia 
Empresa declina en ios remitentes toda rea-
ponsabllidad de los perjuicios qua puedan 
sobrevenir por la falta de cumplimiento de 
estos requisitos. 

igualmente h a r i n constar en los respecti­
vos conocimientos, el contenido de loa bul­
tos peso y valoi. para dar cumplimiento á 
lo dispuesto por la Adminis trac ión de la 
Aduana, & virtud de la Circular número 13 
de la ¡Secretarla de Hacienda de í ceha « de 
Junio Ultimo. 

Hacemos público, pa .a generai conoci­
miento, que no será admitido n i n c ú n buito 
que á .tuicio de los Señorea Sobrecarafoo no 
pueda Ir en las bodegas del buque con la 
demás carga. 

Habana, 1 de Febrero de 1908. 
SobrlMa Ae Herrera, S. ea O. 

C 15» 71-llj; 

Hace pagos por el cable, facilita cartas d« 
crédito y g ira letras & corta y larga vlstq 
sjure las principales plazas de esta Isla ' 
las de Franc ia , Inglaterra. Alemania l̂ *11*; 
Kstados Unidos, Aléjico, Argentina, Puerta 
iwico. China, Japón, y sobre todas las cma^ 
des y pueblos te España. Islas Baleare^ 
Canarias 6 Ital ia , „ 

C. 15» ^ J i ^ i n 
1 1 " 

H i j o s de R . A a 6 ú 2 L y 3 

MEfiCÁMEá 38. HABAM 
TeléíOBM uiim. 70. Cables; "RamoBargue"' 

I D e p ó s i t o s y Cuentas Corrientes.— D'?*' 
I sitos de valores, hac iéndose <*jeo,?Jí*¿% 

bro y R e m i s i ó n de dividendon é W ^ ^ r a * 
r r é a t a m o s y P ignorac ión de valores y i ' 
tos.— Compra y ~9ni* de valores pub-i^ 
é industriales — Compra y venta„A0Jeet^ 
de cambios. — Cobro de letras, cupones ««fl 
por cuenta agena. — Giro» 60bre las P ^ 
pales plazas y también sobre los V^. PUO» 
España. Islas Baleares y Canarias — 
por Cables y Cartas de Crédito. 156.ioc 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A 1 1 
C a p i t u u L - n u a a 

s a l d r á de este puerto los i n i é r c o l e s i 
las» cibcü de la tarde , p a r a 

S a g u a v C a i b a r i é n 
A R M A Ü O it t i S 

Hermanos 7üli]5n j M m . Orti m . ]] 
C. 696 2«-22P 

C. 2221 

W T C E L A T S Y C o m p . 
1 0 b , A C r U l A K 1 0 » , o ^ i a i u . » 

A A M A K G U K A 
H a c e n p a g o s p o r e l « t o l e , f a c ü i t a a 

c a r t a s ü e c r é d i t o y i r i r a n le tras 
a c o r t a y l a r i í » v i s ca 

sobre Nueva York. Nueva 0 f l;fa£?c0 Yo^ 
cruz, Méjico, San Juan de í>ue^° ^ 'HaO-
un s, l-arls, Bujdeos, Lyon. ^ ^ ^ L üar-
burgo, Roma Ñápales . ^}l&u-Jff^tQulni^ 
sella, Havre. Leüa. Cantes Saint w r¡a 

Toiouse, Vcnecia l-lorencia, ^ 
.simo. etc. a s í como sobre todas ia* 

pí la les y provincias do 
E S P A A A E I S L A S CA-VAllIA» 14F 

C. 623 tZ 

J . B á l ü É L L i í U f l ^ ^ 
(S. e a C) 

A M A R G U R A . N U M . 3 4 
í iran [ Hacen p a g ^ por el caole V e£ y * 

& corta v larga vista sobre * c<lDit!il«« 
Londres. París y sobre todas ^ ^^s J 
y pueblos de España é Isla» 
Cananas. „ A* Sesuros c 

Agente? de la Comoanla de oe» 
tra incendios. 

B A > f t U E U O S ^ . M B R C A D E B E ^ ^ 
Caatt orlgiaalmente ^talil^c^ todos.i5 

Giran letras á ¡a vista s°°tv&áof ÜI! 
Bancos Nacionales de 1̂ » „ 
y dan etpecial atención. < f á B L ^ 
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L A N O T A D E L D I A 

• Van llegando, van llegando 
los patos de L a Florida 
a las fiestas invernale», 
que prometen ser magníficas, 
de juzgar por las pasadas, 
las que tenemos encima. 
Con les patos y las patas 
viene parte de aquel clima 
del Norte, con sus catarros 
y reumas y pulmonías. 
para alivio de los médicos 
j medro de las boticas. 
Además, con esos Nortes, 
fegocijo de modistas, 
Ineen sus trajes de invierno 
señoras y señoritas, 
y venden guantes nuurones, 
de piel pasada y con pintas, 
los comercios que los tienen 
hace diez años. AnTma, 
que todo el mundo se esponje 
y venda hasta la camisa 
del hombre feliz, en tanto 
que los pobres periodistas 
tenemos doble faena 
con iguail sueldo. La vida 
es así, pero á la postre, 
"quien pierde gana." Esta brisa, 
m decir, este .relente 
que nos ha caido encima, 
dá al cuadro el ambiente propio, 
«1 calor, ia perspectiva 
que debe tener... con patos 
y patas de L a Florida. 

Figura así mismo un tratado, de lo 
que pudiéramos llamar Jurispruden­
cia Policiaca en la que se consignan 
prescripciones del Código y Ley de 
Procedimiento Oriminai con las últi­
mas modificaciones efectuadas por la 
Comisión Codificadora, que hacen 
del trabajo una verdadera obra de 
consulta, estando adicionado con Re­
glamento. Leyes especiales sobre Aso­
ciación, Caza, Código Postal, Inmi-
graeión, etc. 

E l libro de referencia es de suyo 
interesante y ve-drá á llenar -un va­
cío poniendo al corriente á los fun­
cionarios de seguridad pública de 
•cuanto concierne á su cometido. 

C. 

D i g n a d e a p l a u s o 

Siempre que he tratado de hablar 
del Real Colegio de Belén, lo he he­
cho con el mayor respeto y admira­
ción, por entender que los ilustres 
Padres que á su frente se encuentran, 
son una honra de la humanidad, por 
su talento y virtudes. 

Y á esa admiración y respeto se 
unen las más vivas simpatías, cuando 
veo que además de prodigar ellos su 
talento y buenas máximas, tratan de 
engrandecer á sus semejantes, y so­
bre todo á los niños, con todo lo her­
moso que Ies vigorice y dignifique. 

Y estas ideas me han sugerido el 
hacerlas públicas, por el aeto qur cu 
la actualidad están llevando á oaibo, 
de realizar entre los alumnos que han 
.sido y son de ese Colegio, todos los 
domingos desafíos de base hall en los 
terrenos del Marino. 

En Cuba siempre se ha mirado con 
desdén en las escuelas el vigoriza-
raiento de la niñez; pero los sabios Je­
suítas no han desdeñado esa merito­
ria obra, antes al contrario, la han 
puesto en práictica con fructíferos re­
sultados. 

E l alumno que sale del Real Cole­
gio de Belén, se puede asegurar que 
no solo lleva en su cerebro el talento 
de sus ilustres educadores, en su al­
ma los grandes principios de moral 
cristiana, sino su cuerpo fortalecido 
por los ejercicios atléticos, siendo 
lodo en conjunto una obra que hace 
>rande al hombre. 

De lo que han hecho los Padres 
de Belén, con referencia á prodigar 
éj base hall entre sus educandos, 
.simpre he tenido formado un con­
cepto elevado, y en un libro que 
pronto saldrá á la luz y del cual soy 
uno de sus autores, al hablar de ese 
descuido que ha existido en nuestras 
'•«cuelas con referencia á la vigoriza-
ción de los niños, entre otras cosas 
se lee lo que sigue: 

" A no ser en P! Real Colegio de 
Belén y Escolapios de Guanabacoa, 
donde los domingos «alen de excur­
sión los alumnos, no sabemos exista 
otra institución docente que haya 
puesto en práctica ese sistema cío di­
versión y fortaleza de los niños." 

Y al leer la hermosa reseña publi­
cada en el D I A R I O del miércoles de 
3a fiesta que tuvo lugar en el Marino 
el domingo último, mis simpatías se 
lian redoblado haeia el Colegio de 
Belén, no solo por la obra grandiosa 
de esos Padres en pro de los niños, 
sino porque esos desafíos vienen á 
expansionar el espíritu do los niños, 
y congregan allí á las familias de 
aquellos, con los cuales pasan ratos 
agradables en armónico consorcio. 

Mis aplausos fervientes son para el 
Real Colegio de Belén y ojalá que los 
sabios Padres que lo dirigen encon­
traran imitadores que hicieran tanto 
por los niños y los condujeran por 
tantos caminos de provecho y en­
grandecimiento. 

Manuel F . Calcines. 

F R O N T O N J A I - A L A I 

Partidos y quinielas que se jugarán 
hoy, sábado, 29, á las ocho de la 
noche, en el Frontón Jai-Alai: 

Primer partido á 25 tantos entre 
blancos y azules. 

Segundo partido á treinta tantos 
enire blancos 3- azules. 

Al final de cada partido se jugará 
ana quiniela. 

No se darán contraseñas para sslir 
del edificio. 

Una vez jugados los 15 tantos del 
primer partido no se devolverá la 
entrada si por cualquier causa se sus-
W!ndiess. 

AVISO 
E l sábado 29 habrá función ex­

traordinaria. 
A los señores abonados se les re­

servarán sus localidades hasta las 
cuatro de la tarde del mismo dia. 

Habana, 27 de Febrero de 1908 

E l Administrador. 

Los teatros.— 
Ofrece esta noche £n el Nacional su 

última función la Compañía cinemato­
gráfica E l Fniíx. 

L a empresa ha dispuesto que hoy se 
estrenen veintiuna vistas, entre las cua­
les figuran las tituLadas Nuevo modo 
dr honrar á los mu-ertos, Qruel drama. 
Aldeanos elertro-chasque-ados y Las 
w-alas venturas de un viejo. 

Todas son de verdadero mérito. 
E n Payret se despide esta noche el 

acliamado Trio Solá. 
Se 1 exhibíráin nuevas y recreativas 

vistas cinematográfioas, 
Y en los intermedios bailará la bella 

Viola D'Costa y sais cuatro compañe­
ras y la pareja Rives and Rives, que 
debutó anoche con gran éxito, volverá 
á ejecutar sus aplaudidos bailes de 
tra nsforma-eiones. 

Mañana gran raatinée. 
Del debut de la ópera en Albisn nos 

ocupamos en gar'cti'ila aparte. 
Bn Martí, el siempre favorecido co­

liseo de A lo! y Argudín. habrá hoy 
cuatro tandas. 

•Se exhibirán las mejores vistas eine-
matográficas que posee la empresa, bai­
la la niña Pilaircita. y la bella Monter-
de cantará nueves couplets de actuali­
dad. 

En Actuialidades hacen esta noche 
su debut, las berra ar; as Beraza, prime­
ras bailarinas del género español. 

Se presentarán al final de la prime­
ra tarada; 

Aurelia la Sevi'uauita. la sin par bai­
larina que más simpatías cuenta entro 
ios asiduos al coliseo de Ensebio, canta­
rá hoy nirevos couplets, y Rese­
da Perretti. el aplaudido du-e-tto italia­
no. ej<" utará nuevos números de su 
extenso repertoTio. 

Tamlbién se exhibirán magníficas vis­
tas cinema te gráficas. 

E n la Sa'la-Rcsas. cada día es más 
aplaudida la graciosa tiple Conchita 
Soler. 

E n las tres tandas míe ofrece hoy 
Rosas, cantará la bella tiple. 

E l lleno es seguro. 
Y en Alhamibra siírue dando gran-

! des entradas la zarzuela de ios Robre-
' ño. Na-poleón. 
j Hoy va tan aplaudida zaTzuela á 
i primera hora y después La gran ca­

beza. 
Xada más. 

O b r a i n t e r e s a n t e 

Se encuentra en prensa en la cono­
cida casa de los señores Rambla y 
Bouza una importante obra escrita 
con numerosos datos por el aetivo 
Inspector de la Policía Especial de 
esta Provincia, señor Rafael Rochi1. 
que lleva por título L a Policía y sus 
Misterios m la que se hacen del do­
minio público, los medios que u>an 
los criminales para llevar á cabo sus 
•etos. 

Contiene una descr'p>';ón. nunca 
hecha, respecto al ñañigiu'ismo,?. 
desde su genesns hasta nuestros di as, 
relatando sus delictuosos actos, dis­
posiciones dictadas y medios que de-
ken adoptarse para su eompleta ex­
tirpación. 

E n lo que se refiere á la Brujería 
ó fetichismo africano, se hace en el 
libro una vasta relación de sus prác­
ticas, oe-remonias, tend^n^ias y sn-
T>«rcherías tomadas en ?.u propio te-
rreno, producto de 1 » easfle en que el 
autor ha intervenido y de las que ha 
aeeho un verdadero estudio, con una 
^elación del asesinato de la niña Zoi-
•I^, desde el inicio df la eausa segui-

acut 

El aire de la noche, húmedo y fresco 
traía el acre olor del campo arado. 
Juntos loŝ  dos subimos ¡i una loma, 
mientras chirriaba el grillo por el prado. 
Tus ojos dirigiendo fi, las estrellas, 
como en muda oración las contemplabas... 
¡Yo. interpretando lo que no dijiste, 
me enamoré de tí, porque callabas...! 

Stecbcttl. 

E x c u m ó n á Vento.— 
E n obwmio á los iqüriftti que visi­

tan en estes mementos la Ha-bana se 
viene organizando una excursión á les 

i manantiales de Vento. 
Se efectuará el 8 de Marzo. 
De ia Estación de Villanueva saldrá 

I el tren excursicnista á las oeho de la 
: mañana para regresar á las once des­
pués de dejar tiempo suficiente para 

I admirar tan soberbia obra. 
I E n la vidriera de Albisu se darán 
: informes sobre esta excursión á todo el 
i que lo solicite. 

L I C O R d e B R E A 

Las *'Grantillas" .son sinipieuitfite 
el mejor tónico utemo que existe y la 

1 iiií'jor preparación para las enfernic-
( Í oes de los ovarios, mu.-./c ó vagiir' 
Se elaboran precisamente para la i en-

j fermedades de las señoras y señoritas 
| y para nada más. Soj una especiali­
dad, L a casa fabricante, Dr. vhrhot'é 
Laboratories, 55 "VVorth St. Xew Ycrk, 
envía gratis el libro número 1¿ que 
describe las enfermedades á que nos 
referimos é indica medios de curación. 

L a misma casa manda sratis un 

Opera en Albisu.— 
L a gran Compañía de ópera italiana 

que con tanto éxito funcionó en nues­
tro gran teatro Nacional, hace esta no­
che su debut en Albisu. 

Se cantará E l Trovador, ópera en 
cuatro actos del inmortal maestro 
Verdi. 

He aquí el reparto dado á la obra: 
El Conde de Luna. . . Sr. Vicenzo Ardito. 
Leonora Sra. María Giudice. 
Azucena Sra. Linda Monti Brunner 
Manrico . Sr. Nicola Zerola. 
Ferrando Sr. Arturo Uizzo. 
Inés sra. Adela Gasull. 
Rulz . . . Sr. José Ors. 
Un viejo Gitano Sr. Agustín Borrás. 
Un mensagero Sr. Pedro Barceló 

Les precies que regirán son los si­
guientes : 
Palcos sin entradas •. . J6.00 
Luneta 6 butaca con entrada 1.50 ! 
Entrada general 1.00 
Delantero de tertulia ,.0.23 
Delantero de paraíso 0.20 
Entrada á tertulia 0.50 

Mañana, gran matinée por la com­
pañía de ópera, empezando á la 1 en 
p into con objeto de que puedan asis­
tir las familias al paseo <le Carnaval. 

Bailes de Máscaras.— 
Tres hay esta nóc&e. 
E'l de la Sociedad del Vedado, terce­

ro de la temporada, promete resultar 
animadísimo. 

L a civiuesta. al igual que en los bai­
les anteiicrcx. es la de Vídenzuela. 

"Baile en el Licro dr ttegla. 
Y baile tam'bién en los salones del 

Centro de Artesanos de Jesús del Mon­
te. 

Para todos tenemos iuvilarión. 
Muchas gracias. 

¡Tábida.— 
E n t r e las gar ras de u n can 

u n a c o t o r r a se ha l l aba , 
y á u n cerdo con negro a f á n 
en su socor ro l l a m a b a : 
mas e l cerde. h a r t o senc i l lo 
le d i j o : — voy c a m i n a n d o : 
estoy p r i m e r o a m o l a n d o 
el r e t o r c i d o c o l m i l l o . . . . 
a m i g a co to r ra , a g u a r d e . . , 

E l l a entonces, m e d i o loca, 
g r i t ó de l can en l a boca: 
— ¡ X o venga, p o r q u e y a es t a r d e . . . ! 

F . J . BHlmascda 

Un autor incansable,— 
Cuando aún están frescos los lau­

reles que L a nave le conquisto, Ga­
briel U'Annuzio se propone dar á 
luz una nueva producción. 
• D'Annuzio lia prometido formal­
mente al maestro Pizzettí escribir 
para él una tragedia lírica. 

Se titulará L a rosa de Chipre, y 
sera—palabnis del poeta—"una trage­
dia lírica que desarrolle un asunto to­
mado de las crónicas chipriotas del CUlosis; Félix García, 3 mese.s. Habana, San 
templo de Lusígnani, en aquel Orien- NléOljl» 298. Meningitis; Perfecta Marin. 61 
te latino tan poco conocido todavía." años' 'San M,8:ue, Pa,1r,',n- Ma,"ja 15- Ar 

T S i l , mnmi, M á , M e I v i l U y i l a & l 
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S E P R E P A R A Y V E N D E : 

B O T I C A d e " S A N J O S E " 

112, C A L L E D E L A H A B A N A , E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 
C 425 2S-1F 

Ideal.— 
En el sueño de gloria que me inquieta 

y acaricia mis horas de amargura, 
ante mi emerge una gentil figura 
que habla á. mi corazón con voz secreta. 
Luce al surgir la virginal silueta 
niveo busto de espléndida escultura 
y es la línea que marca su cintura 
como en su mente la forjó el poeta. 
Azul de cielo en sus divinos ojos, 
dulzor de mieU-s en sus labios rojos, 
en .su aliento, suavísimos efluvios; 
sartas de azahar en su perfil gallardo, 
y una guirnalda de laurel y nardo 
flotando airosa on sus cabellos rubios. 

>Iigucl de S. RoinAa. 

L a nota final.— 
Un ratero comparece ante el tribunal 

desliaciéudcse en lastimeros aves y 11a-
r;mdo como una Magdalena. 

E l presidente conmovido le habla: 
—Dicen que caTece usted de ocupa­

ción, ¿cuánto tiempo hace que está us­
ted sin trabajar? 

—'Desde que falu'cló mi santa ma­
dre. 

K: presidente se compadece cada vez 
más del infeliz huérfano, y le pregun­
ta: 

—¿Y cuándo murió su madre? 
—; Murió al echarme al nnundo! 

R E G I S T R O O l f l L 

N A C I M I E N T O S 
Distrito Norte. — 1 hembra negra natu­

ral: 3 hembras blancas legítimas. 
Distrito Sur. — 1 varón b'anco legítimo. 
Distrito Este. — 1 yarón blanco legítimo; 

1 hembra negra natural; 1 hembra blanca 
legítima. 

Distrito Oeste. — 3 hembras blancas na­
tural; 1 hembra blanca legítima. 

D E F U N C I O N E S 
Distrito Norte. —María Quintero, 63 años, 

Sancti Spírltus. Prado 53, Tumor sarcoma-
toso; Manuela Grana, 39 afios. Habana, In­
dustria 69, lluptura del útero. 

Distrito Sur. — Herminia Vega. 10 meses. 
Habana, Estrella 4, Bronquitis aguda; Eeo-
cadia Hampos. 31 afios. id. Suáre1/ 66, Tuber-

d« I . U B I N 

C O M U N I C A D O S . 

V M M A S m i A N O 
Sección de Recreo y Adorno 

SsECRETARIA 
Compe ten t emen te a u t o r i z a d a esta Sec­

c i ó n p o r l a J u n t a D i r e c t i v a pa ra ce leb ra r 
cua t ro bai les de d i s f r á z y u n a m a t i n ó e 
i n f a n t i l , se avisa p o r este m e d i o pa ra co­
n o c i m i e n t o de los s e ñ o r e s asociados que 
t e n d r á n efecto los p r i m e r o s d í a s 1, 3, 8 y 
15 de l mes de M a r z o y l a m a t i n é e el 8 d e l 
m i s m o mes ó sea e l d o m i n g o de P i f i a t a á 
las 12 del d í a . 

Las p recr ipc iones que h a n de observar ­
se en los c u a t r o bai les p r i m e r o menc iona ­
dos son las s igu ien tes : 

1 . L a s puer tas se a b r i r á n á las ocho 
de l a noche y el ba i le e m p e z a r á á las 
nueve . 

2. — N o se a d m i t i r á n comparsas que no 
sean fo rmadas po r s e ñ o r e s socios. 

3. — E s de abso lu ta necesidad q u i t a r s e 
p o r c o m p l e t o el an t i f az 6 care ta ante 
l a C o m i s i ó n en el gabine te de reconoc i ­
m i e n t o . 

4. — Q u e d a p r o h i b i d a l a e n t r a d a á t o ­
da m á s c a r a cuyo dis f raz no responda á 
l a decencia y c u l t u r a de esta Sociedad 
s i n d i s t i n c i ó n de sexo n i c a l i d a d de so­
c io . 

B . — L a S e c c i ó n p o d r á r e t i r a r de los 
salones á t oda persona que cons idere i n ­
conven ien te s in e x p l i c a c i ó n de n i n g u n a 

I especio de acue rdo con lo e s t a tu ido en e l 
r e g l a m e n t o . 

6. — S e r á r e q u i s i t o a b s o l u t a m e n t e I n -
jd i spensab le l a p r e s e n t a c i ó n de l r ec ibo d e l 
t mes de F e b r e r o para los t res p r i m e r o s 
I bai les y de l de M a r z o para e l bane de l 
d í a 15. 

7. — L o s s e ñ o r e s asociados que po r c u a l ­
q u i e r c i r c u n s t a n c i a t engan que abando­
n a r e l loca l antes de l a t e r m i n a c i ó n de 
los bai les a l e fec ta r lo s o l i c i t a r á n de las 
comis iones do p u e r t a que es tampen en 
los recibos e l se l lo de s a l i da s i n c u y o 
r e q u i s i t o no t e n d r á n \ a l i d e z á los efec­
tos de e n t r a d a . 

N O T A . — N o se dan Inv i t ac iones . 
H a b a n a 27 de F e b r e r o de 1908 . 

E l Secre ta r lo de l a S e c c i ó n 
> M a x i m i l i a n o I soba . 

I G L E S I A D E S . F E L I P E 
Con la solemnidad de todos los aflos so 

celebrará, en esta iglesia el Triduo de loo 
Cuarenta Horas el domingo, lunes y marteo 
próximos. Con este motivo se inaugurar^ 
la nueva y preciosa Imagen del S. Corazón 
de Jesús, adquirida por la Archicofradía da 
la Guardia de Honor. 

El domingo & las 7 y media misa de co­
munión general, con armonlum; & las 8 y, 
media Misa solemne con sermón por el R. 
P. Florencio, C. D. Por la tarde á la hora 
acostumbrada, Rosario, Ejercicios de desa-; 
gravlos y sermón. 

Los días siguientes los mismos ejercicios 
y A las mismas horas. 

Se suplica la asistencia á los devotos dê  
Corazón de Jesús en especial a los Socios 
de la Guardia de Honor. 

E l Director. 
5012 3.27 

P a r a l í t i c o s y p a r a l i t i c a s . 
Deseo verme con los que quisieran curar­

se. Por mi sistema pueden curarse muchos 
de Jos llamados incurables y aliviarse loa 
demás. Diríjanse á C. F. TREMBLK. P. T. 
Apartado número 471, Habana, Cuba. 

3109 8-29 

a p l i c a d o c l e u u h c a m e n t e c u r u u alivia 
e L l e r n i e d a d e s n e r v i o s a s , las de es ­
t ó m a g o é intes t inos; r e u m a , 
d iabetes , obes idad y a n e m i a , 
( lo l le to g r a t i s ) . Los m é d i c o s m a s emi­
nentes m e conf ian sus e n l e r m c s . 

Ü K P T U N O 5 , 
d e 1 á 3 . 

26-1F 

Vale más precaver.— 
Cuando empieza á desorganizarse 

la dentadura, so está ou buen tiempo 
para restaurarla y eonservarla: des-

terio esclerosis; Alipio flores, 54 años, San 
Cristóbal. Plaza del Vapor. Tuberculosis: 
Rosa Alvarez, 5 años. General Casas 6, Que­
maduras. 

Distrito Este. — Antonio Fernndez, 31 
años, Lugo, Acosta 26, Plotorax: Pbalo Cao, 
2 años, Habana, Acosta 62. Meningitis; An-

piies de SU Completa destniceion. nOS tonlo González. 34 días. Id. Obrapía 107. En-
lámjs^taiUQS amargamente de nuestro cefalitis: Valentín Martín. 68 años, España 
propio abandono; por eSO es do la Haba"a Bronco neumonía; América 

j • . j , 'González, 48 años, Cuba. Emma S, Glocosu-
mayor importancia atender oportuna-j ria. ^ L6pt,z> 35 aftoSi Reglai c. Socorros, 
mente el arreglo de la boca, y no es- Heridas, 
perar á tenerla en estado de ruina. 

E l gabinete dental del .lector Ta-
boadela. dentista y -médico, est'i per-
feetaroente abastecido de todos los 
aparatos é instrumentos necesarios, 
para practicar todas las operaciones 
de la boca, por los métodos más mo­
dernos; evitando. todas las molestias 
y sufrimientos posibles. 

T.a seriedad y garantía de los tra­
bajos de este gabinete, no impide que 
puedan utilizarlos torias las personas 
que lo necesiten, por sus limitados 
honorarios. 

Consultas y operaciones todos los 
días de ocho ó cuatro. 

Galiano 58, altos, esquina á Neptu-
no. 

Distrito Oeste. — Felipe Rodríguez, 56 
años. Santa Cruz, Da Covadonga. Estreplo-
rorrmia: Agustín Lesee. 1 mes. San Leonar­
do C, Debilidad congénita: Teresa García. 
81 años. Habana. Municipio 35. Arterlo es­
clerosis: Benita Tahoada. 27 años, España 
IV-njumeda 2, Bronquitis crónica. 

R E S U M E N 
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F U M E N E L S I B 0 N E Y 

L O S B E B E D O R E S 

C E R T E Z A 
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T I V O L 
S O N S U S M E J O R E S P R O P A G A N D I S T A S 

c ,392 

1 

G i l t . 12-27. 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

DIA 29 D E F E B R E R O 
Este mes está consagrado á la Pu­

rificación de la Santísima Virgen. 
E l Circular está en Paiüa. 
Santos Román y OsvvaXdo, confeso­

res; Macario, Rufiuo. Justo y Teó­
filo, mártires; samla E l a virgen. 

San Román, abad."en la diócesis de 
León de Francia, en el monte Jura. 
E l primero que en aquel yermo hizo 
vicia eremítica, después esclarecido en 
virtudes y milagros, rindió el espíritu 
á su Criador el 28 de Febrero del 
año 460, casi á los sesenta años de 
su edad, habiendo pasado más de 
treinta eoi el desierto. 

Fué llevado el santo cadáver al 
monasterio de Beaume, á donde pa­
saron los religiosos de Condat á ha­
cerle los funerales, continuando Dios 
en honrarbí después de muerto con 
los mismos milagros conque le ha­
bían honrado en vida. Los que juz­
gan que San Román fué religioso be­
nedictino, no advierten que San Be­
nito nació al mundo veinte años des­
pués que murió nuestro glorioso San­
to. 

E l triunfo de los santos mártires, 
Macario, Rufmo, Justo ;y Teófilo, en 
Roma, los cuales después de padecer 
por Jesucristo muchas persecuciones, 
recibieron como vení^edores la glorio­
sa corona del martirio. 

F I E S T A S E L DOMINGO 
Misas Solemnes.—Em la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 29.—Corres-

poude visitar á Nuestra Señora del 
Monserrate en su 

D R . J O S E A . F R E S N O 
Catearauco por uposiciua ac lu facuitAtf 

ao Medicina.—Cirujano uci .ubspital 
Nuiu. 1.—Coutsuitas a» i k 

A-MISTAD f7. 'X'kilMFOXO 1130 
C. 468 26-1P 

C L I N I C A D E N T A L 

icflcoraid j j tsuiiiiia a Saa bícoiís 
Momaua á. ¡a altura ae sus similares qu» 

txiatca en los puists mas adelantados y tra­
bajos garantizados con los materiales da 
los reputados fabricantes S. tí. Wli'te Uen-
tal é Ingleses Jesson. 

l'reclo* de Jo.-t Trabajos 
Aplicación ue cauterios 
Una extia,cci6ii 
Una id. sin dolor 
Una limuleza LTr¡a eniDusiadura 
Lúa id. uorcciana (In diente espiga. 
Uriticaciones desde $1.50 Ct. . . Una corona Oro 22 kla 
Una dentadura de 1 á, 2 piezas. . 
Una id. de 4 a b id Una id. de V & 10 la 
Una id. da IX i 14 id 
Los puentes en Oro b. razón de pieza. 

; ,: ;a casa cuenta con aparatos para efec­tuar las trabajos de noche á la perfección» Aviso ú, los forasteros Que se lenuinarAn sua trabajos en 24 horas. Consultas de b á Id de 12 6. 3 y de ti y media X & y media. 
C. 429 2tí-lJf, 

„Ü.5U 
.,0.75 

, , ,.3.00 
. ..8.00 
. :.4.--4 

. . .J.uO , . ,.0.00 , . „J>.00 . . 1̂  .UO $4.24 por 

i—~. . .i L.JJ . ) Urológico del L»r. vinioauia 
(FuaiUado eu 18M»j 

Ln análisis completo, microscópico 
y químico. DOS PKSOS. 

-Loiuyantela a'<, eaixc jUurauu > Menienf c Rey 
C. 418 2Ít-lF • 

D r . C . E , F i n l a v 
K«pCMtuiMU4 Km eaArruuiuuiCi» ue «wa «jua 

y ir iwa «U'/M. 
GablDete, N»ptuao 4S.—Teléfono- 13Ü6. 

Cocsuiuis 1 a 4. 
domicilio: 7a iCaizadai ¿S-VegUuio-Tetf. 99lt 

C. 447 2«-lF 

CÜRÁCM de TODAS las ENFERMEDADES 
sin medicinas ni operacioaei 

S i s t e m a K u h n e 
Para conocimiento de las curaciones reaM/.a-
das léase "LA Nueva Ciencia", revista va-
getariana. MAiN'KlQUK 140. 

C. 426 26-1F 

D r . K . C h o m a t . 
Tratamiento especlRi di 

medades venéreas. —Curac 
saltas de 1/» á, 3 — Teléfc 

u o i u u .N La . x 
C. 44 S 

Sífilis y 
ión rápida, 
no 354. 

enfar-

26-

pan los Anur.stos Frarv 

S r a L . A Y O 
18f rui 3t; Grafíit-S&tsú 
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MARCA COMCEDIDA 

E l m á s so l i c i tado v i n o de m e s a , e n c a j a s de bo te l l a s y 
m e d i a s bote l las , t in to y b lanco , y e n cuar tos y b a r r i c a s t into . 

U n i c o s receptores en l a I s l a de C u b a : 

S a r í n ó a n c Á e ^ y C o m p . O f i c i o s 6 4 , 

A 3 F L O C ^ X J X A 

Durante los tre 
mo Marzo, estará expuesta su P. /M. La e> 
posición será á- las 8. á cotatlnnaclón T-M? 
cantada, y á las 5. de la tarde .dará prlt 
clplo el rosarlo, trlsoglo, terminando co 
la bendición del Sacramento. 

3127 lt-28-lm.-29 

c 1S5 312-8 E 

S I N O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 

D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

G o n ^ i i i t a e d e Vn á I > d e 3 á 5 . 

M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l S t m o . 
S a c r a m e n t o , e r i g i d a e a U p a r r o ­
q u i a d e N t r a . S r a . d e G u a d a l u p e . 

S e c r e t a r í a 
De orden del honorable Sr. Rector y en 

nombre de la Junta de Gobierno, me permi­
to recordar á todos los hermanos que in-
teerran esta corporación, que en los días 
Primero, Segundo y Tercero del próximo 
Marzo estará expuesta Su Divina Majestad 
en dicho templo. 

El día Primero, como los subsiguientes 
haorá misa y sólo velación el primer día 
hasta las cinco y media p. ir.. 

El Tercero y último, día se hará la pro­
cesión A las cinco y media por las naves 
del templo, concluyendo con la reserva. 

Por tratarsoy de tan piadosos cultos en ho­
nor de >ueMro Señor Sacrameatad* y por 
conocer los sentimientos fervorosos de to­
dos los cofrades, espero que sabrán acudir 
presurosos con el distintivo para mayor so­
lemnidad de dichos cultos. 

El Secretario p. s. 
B. Caballero. 

& 732 8-27 

s i - ^ 
T I N T U R A VEGETU 

absofuft/Ti»nfe ímAmMí 
Devuelve i los Cabellos y í U 

Barba su color priailÜTo úiaíoiei 
buadmeia. fleiibili4ad y brillo. 
RecoMeidaoa uer lo» Sret. Ltoctere*. 

L e c h e C h a r b o n n i o r 
para (a B*l¿ezm. del Cutis 

SeClETÉfDBOPtEHRE^.B'IwiU.PlBIS 
De venii en ¿a Habana 

íiid» it ¡oté Sacra*Hljg: f Manual ¡ohrmn 

I G L E S I A D E B E L E N 
Los días 1, 2 3 de Marzo el Apostolado 

consagra un solemne Triduo al Corazón de 
Jesüs. 

El lunes y martes Fe reservará terminada 
la misa de 8. El domingo á las'2 p. m. 
se tendrá el ejercicio de la Hora Santa y á 
las 4 rosario trisagio y procesión por el 
claustro. El domingo, lunes y martes hay 
sermón en la misa cantada, y en este últi­
mo día, primer martes, se celebrarán los cul­
tos de San Antonio en la Iglesia. 

S U S P E N S O R I O M I L L E R E T 
Klisúco. sin correas debajo de les mnslos, para Vaneo-1 
celes, Hldroceles, etc. - Etjase el sello del] 
inventnr. imorfw tabre ctdñ ttupeium»-

LE GONIDEC ^ i r N s > 
Bendagista i Dense 

13,r. Etiínns-larcal IXXÍ 

L I N I M E N T O G E N E A D 
AüAan ie fcü'.~ 

tfamas 

F U E G O 
No mas 

F t t í - a s 

UkXCk 
» l/M¡Ck 

Mo TOPICO 
rtempUikBdo «' Fuego ció delor el diát, ¿ti, oio.eur» .rtplda y t*furada ' ta Cc)era«, Cap?.7avano>, SebrebuMO». TorceCirat, et«. hovul»lvo j rokolutlT 
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P A G I N A S L I T E R A R I A S 

L A C á N C I O N D E L A i S P R A M Z l . 
i Bxprerió para ol Diario di' hi MariiiM I 

A H I i O m m 

l l 

reina en ia coeta b r a v a . . . 
Dei b e r g a n t í n bérmoáó 

que hizo a r r i b a r al puexto la borrusca, 
i á Ja puesta del sol, nobrf cubier ta 
c é l e b r a m l o el doniing-o, IOH n)ariiiei-os duu-

Su danza es a l e a r é , 
flexible, g a l l a r d a . . . . 

su m ú s i c a e.s simplo, pero rs como el aire 
del mar y los campos, de pura y de sana!... 

Con un dejo t r is te , 
la llesta a c o m p a ñ a n 

la larde (tu^ muere, los sordos rumores 
uol mar en la costa y el viento en las .¡ar­

pero hay en la fiesta vhdones ex trañas 
y en el bronco sonar de un pandero, 

Bionótono y hlando. cadencias n o s t ú l s i o a s . . 
Tr in ie y me lancó l i ca , 

del pandero la nota cansada, 
despierta el recuerdo 

de los seres queridos que ag-uardan 
las naves ausenta s 
en costas lejanas. . . 

inzan los marineros enardecidop 
cual si evocaran 

y v iv ie ran su v ida 

toria . ii la 'lanza. . . 
i z a n . . . Sus movimi^ 
rftmicoq h a b l a n . . . . 

i/.á.- se remontaron 
del BU< ño <•:< alas. 

n derredor d. I baile 

1L¡ vis ión <ir.e¡ida p a s a . . . 
la de aquella^ venturosas dulces noches 

del hopar. nunca olvidadas. . . 
la de tiernas 

infantiles remembranzas. . . 
¡ la de amores d« licado.s y constantes 

escondidos en el a i m a ! . . . 

i al son pÍ&¿ldOi los ¡H. in'i: 
que serenos arrostraron la borrasca, 

I se estremecen y suspiran 
en su l i a n z a . . . . 

Y en ¡a tarde mélancól ica i|ue muere 
y al acorde cadencioso de las j a r c i a s . . . 
al son bronco del pandero que repito 
su m o n ó t o n a y constante nota blanda, 

mii : • rlosa . . . . 

Para v 
Oídos, 

hospital 

RATIOO DIZ L A U N I V E l i S I D A D 
Kali ^rútááém ñri pecho 

ti IU8 V Q A k O A K T A 
&»A lipsi V Oll^Oo 

IST De 13 & 3* 
termos pobres, de Garganta, Naris 
— Consultas y opvvacion^fi en el 
!k£erct»dés, ÍL las 8 de la n.aftar.a. 

26- li'1 

P c l i c a r o o L u j a n 
AÜOViAJDU 

Haüuw SÍ.: frtJaoit #r<arr}ps.. 
Tclé íoao 3314. 

B2-1F 

sin palabras. 

m . G U S T A V O G . m i M i i i 
C i K U j . l A vi_->_riAJL 

Oou&uiii^ci u i a t i a » a« 1 & 5. 
Ser. Nico lás i.ñiix. 'i Te l é fono 1102. 
C. 448 26-1F 

S I L G G ^ S A L O A E O i T B a ü l " 
. . . mm ut a * 

Hwatpmyta / .MatermUt'iit. 
oiSjpeclaUsza en IH.-- eoítttmeu&aea d« )u« 

OUUMa médicas y quirurtíiuiu. 
C o u s m u i á de l'¿ ü. 

c . 4o¿ r.e"lJ 

Í : J O T O E " G . C Á S Ú S Ó 
• r a t c d i á t i c o dé "P&tolojfía Qu.rurgica y (Si-

. -,;a con Clínica en el "Hospital Morco-
itíes". .jon.-uitas de 13 á 2. Virtudes 27. Clí­
nica particular. Calles F y '¿. — Vedado. 

ICOS 52-11F 

I N G L E S 2^ H D R A S C L A S ? . 
| Clase de i 6. .T de la tarde y de 7 4 9 y 
i netdla de U noche, un luis. M K C A K O O R A -
i F I A . :•. pe*os. T A f t l ' I O R A F I * . tn espaflol 3 
1 peaos. Comercio y l>ncídurla de Libros en 
i ftspañol, pura Señori tas v Caballerod |7. 

Ho-n-ell s Academia de I n r l é s . CONCOR­
DIA 57, altos. 

| 3002 • 4-27 

l ^ Y O Ü S P E A K E N G L Í S H ? 

S i no. p u e d e V . a p r e n d e r l o eo po­
co t i e m p o v por poco d i n e r o eti 

T H E B E R L I T Z S C H O O L 
' J P L A N ( i U A G 3 j - • • 

A M A I U i ü K A . T j / .aitpi, 
H O K A S D E Ot I C 1 N A : — 3 á 11 

A . M . , 1 á 6 y S H 0 K . '. 
c 1031 . . . . 365-14 Mv 

O B R A P I A N . 1 4 
Ksquina 

bltac'.ones. 
3 3 ó'" 

á Mercaderes. Se alquilan ha-

R-2i» 

1 D D 0 S Y C I E G O S 
O O l a E Í C S S r X O 

Dirijílíi'-i por un Sacerdote. Para Informes 
! en Muralla 1S y nredlo. 
I «72. , . 78 14B 

ÍCN 20 CEINTENI'H se. alquilan los altos 
dfl la casa San Migruel número 133: tienen 
cuantas comodidades puedan desear una fa-

i milla de susto, la llave eu los bajos, y mfts 
informes en Reina 131. tercer piso, Izqulor-

! da. Te lé fono 1257. 3143 8-29 
S E A L Q U I L A el piso principal de la casa 

Calcada de la Reina número 131, E s casa 
moderna y tiene cuantas comodidades pue­
da desear una larga familia. Informan en 
la misma, en el tercer piso, izquierda y P T 
et ^Sléfono 3-.".7. 3142 S--0 

feia l a L o m a . - V e d a d o 
Se alquila esta bien situada casa, calle 

10 nísmero 24. de regular capacidad, 4 cua­
dra v media de los e l éc tr icos ; la llave al 
lado"11 Informan en Mercaderes 27, ferrete-

! di: Htlbana- fj 8-29 
! S E A L Q L ' I L A la planta alta de la casa 
r calle de Neptuno número 211, de reclen-
1 to conptrucción. L a llave en la bodega in-
i mediata. Informan en Cuba 7 de 11 á S. 
! 3152 4-29 

Y O F U M O 

E L T ü í C O 

P A R A P R I N C I P I O S H • 
a casa Aguacate 104, cani esquina 1 

¿.rI{ty't^ f ^"'^s^omodldado* 4,e ver a todas horas. Informe-» s-^' í, >* Aaulla (Café». •"""rmes h^n Rafa 
5020 

aiquii^ 

ael y 

PAí-j-Ji^ h ig ién ico para inodoro en g ran­
des retma:^. clase muy buena á 40 centavos 
Obispo i 6 . l i b r e r í a . 

3102 4-2S 

de otras t ierras. 
e la cancifm de la j 

( a ñ o r a n z a ! . . . 

Alcente Mcdinn. i 

D r . A n g e l P r i i d e n c i o P i e d r a 
úlUUlCO-CI/it 'JAXU 

Especialista en lab ewiermeüHies del es. j ~ 
i ' - iuato , nioado, bfissu é inteatinob. 

Consultas ütí i í. ¿, en su u o u n c l ü o , Santa ' 
Clara 2J. altos. 

Grat is para, los >>obrcs ios martes y jueves 
do 1'- á L 

C. 4 t l 2S-1P 

i P A P E L de China para flores clase muy 
I buena, gran surtido de clases acaba de re-

Se a lqu i l an las amplias y hermosas casas 
! de la calle 17 n ú m e r o s 9. 11. 13 entre L y 
i M, compuestas de sala, saleta, sa lón , comc-
• dor. 6 grandes cuartos, cocina patios ba-
; ños é Inodoros con i n s t a l a d On de gas y 
: agua y entiacias independientes, se ceden 

con contrato, los n ú m e r o s 31 y 13 & 1S cen-
; , í n e s y el número ^ esquina, en 25 cente-
^ nes. é s t a t í eño ins t t í iü ' lo T e l é f o n o y el n ú ­

mero 13 tambh'ns. eaj las mlsn:as y en la 
i booega de ia esq 'úina h M. Las llaves para 

poderlas ver y d e m á s pormenores en la Fe-
r r e t e r í a La Castellana. Compostela 114, Te­
léfono 704. 

1S74 a l t l ü - l F 

i cihirse en Obispo 8S, l ibrería. 
SO 19 

(dentro de s n s c r í c i o u e s , p e r i ó d i c o s y B e v i s i a s 
de lodo e) m u n d o . P e r í l i n K ü i a , C n c f a i l l e r S á , P o s -
talltf í i r t í s i i c a s v v i s t a s <ie la c i i u i a d . 

X ^ X ^ L . X a - A . CSV-JSI 
BapeCiáneia en 

SÍFIIOS T V E N E R E O 
Cura ntpida y ruaictu. ¡üi .•...rs.-: . pued» 

cuui ipaár en su» ocupacieaca, aurama «1 
i ra iamieuto. 

La b lénarras ia ê cura er. 15 diua. por 
, rocuQímt^nr.os p;upios y «sspecialea. 

Do 12 i 2. Enfermuaaocs' p r e p i á | de la 
mujer, de 2 á. L A G L T A U 126 

C. 005 26-1P 

NjBSGOdO lucrativo. — Incubac ión artifi-
Icial . iTiAquInas Incubadoras é Hidro-Madres. 

d© cien & mil huevos. E n s e ñ a n z a gratis, 
i Se garantiza el 90 por 100. San Ignacio 24, 

«e 12 ft 2. 
2110 4-29 
P E I N A D O R A . — Hace peinados & la ú l t ima 

moda ecpecialidad en ondulaciones, peina­
dos muy elegantes para los bailes, teatros 
y pasaos, tse peina & domicilio y en su sa lón; 
admite abonos. Es tre l la 97 entre Manrique 
y «."ampanarlo. 

2X35 26-22F 

O b j e t o s d e á v t e y e í c í c t o ^ s p u r a o s c r i l o r i o 

P i y M a r g a l l 6 3 , a n t e s O t i s p o , 

A p a r f t t d o 7 0 6 ' ? , H a b a n a . 

F U M E X E L S 1 B 0 X E Y 

© © 9 ® 

D R . F O R T Ü W . 
Ciruj la , Partos y en ' f e rmedádes de Seño­

ras. Consultas de 12 á 2. Gratis para los 
pobnrs. Campanario 142. 

23:(2 26-1&F 

G a l i a n o V9. 
i \ 462 

ABGíiAlíO 
D e U í M 

2ti-lP 

te. i;i<.L;a.ues uei eeteuvo y ay ÍO.J I.WIVÍL 
'onsuitas un Üaiaucoa ín lUa^i. p r ó x i m o 

á Reina, ao iz a 2.—Telefono ISo? 
. 46.1 26-1F 

D r . J u a n E s t a n i s l a o V a i a é s 
CIRUJANO-DENTISTA 

A güila V&, esquina i .ia^asl, a l t>; . 
' l i - L L t O N ü 1611. 

— ci i^j ia . «sai teuc^ai.—(Junoa.iLas vie l¿ 
— tsaa i^áiu,ro ^ . i» . - - le ie iuacj i i u . — 
41>0 2G-1F 

r . F é l i x P a s é s 
Cirujano de 

Consultas de 1 
tono ll2t;. 

C. 42» 

quinta de Lc^undientes. 
. E.-scooar '¿i, bajos. Te l é -

26-1P 

D R . ñ, A L V A R H Z * R f i S 

C o n s u l t a s de i a & {joü&vii&áo 111 
C 449 26-IP 

J o s é T . A g u i r r e 
¡ V l é d i c o - C i r u i a a o . 

E i i í e r m e d a d e s (Je l a boca y O i r u j í a ge­
n e r a l de la lá isnt i t . 

Enfermcdadtis del apara:J a i í d ? t i v j 
C o i i « i i U i i d i a r i a d e á - i . 

I M " - £ > t í o . i.x o S ' Z . 
c 405 t F 8 

í > r . ^ l a n n e i . I > t 5 i i i n . 
Ttl&dlce de >'líii>s 

Consultas de 12 á, 3. — Cpacón 31 
a Aguacate . — Te lé fono 910. 

Vías ur:jar-.aa. ^Bstr^abAü oa tú orina. Y* 
néroy. Sími ' . , h 'aro .-jiu. t 'elísíouo 2S7. l ; t 
12 & 3. J e s ú s ^i.ai.a nvnr.e.ru ¿i. 

C. 444 26-1F 

D R , A D O L F O G . i)E B ü b T A M A K T 
i-Jv-Interno d d H o p i t a l I n t e r n a t i o n a l dt 

Paríc. . • 
E n t f rmcoades de l a P I E L y de la S A X C R K 

Consultas de 12 A ¿. — i íAYO 17. 
m e 26-12F 

G . S A E N Z D E C A L A H O R R A 
Corredor, i c lemí iro de la BOIBM Privnda 
Compra y vende fincas r ú s t i c a s y urua-

nas toma y tlá dinero en hipotecas. 
HKOGIIESO TELiá^OAO S2K 
c . i n ^ 2:--.i-

B O L O Y S A L A Y A 

H e r c a t á é r s s : * - T e l é f o n o 3 0 3 , 
4.'. 4 ¡ t i - lP 

D E . F . J l í S T I N I A N l C f l A G O i l 

«AX.l/I'' t í xaoyí UÜMA A 
C. O 2 26- lF 

i. iii arsi 
este »....a.-su.ua lie i u.r meoiciiu 
con muenoa módicos enfermeda 

.le.> del ú t e r o , ovario, í iujos etc. y la yu 
uesee tener hijos, c o n s ú l t e s e con la profeso­
ra do larga pract ica y conocimientos c ient i 
,.eoi; aprobados por la Universidad de Ma 
urid y de la Habana dedicada durante mu 
cltOtí "años h ia C u r a c i ó n de onrermedade. 

e s e ñ o r a s v paTtois, K a t á ü á B. de h lo l in i . 
J t n s u l t á a de 2 a 4. San Ignacio 134. 

•¿'•¿2 13-20F 

J E S Ü S R O M E U 

G a l i a n o 7 9 . A j f t i i h i 9 1 , a l t o s . 
__C _418 26-1F 

F r a n c i s c o G a r c í a S a r ó f a l o 

I ) R . J O E E A R T O R O F 1 G U B R A S 
Cirujtftiu Uontista, especialista en piezaa 

protés icas . Primer dentista ae tas Asocia­
ciones ue llcpont-rs y de la Prensa. Consul­
tas de 7 a l.! a. m. en ia (Quinta de Depen-
dlentea para sua socios exciusivameute. 
Consultas particulares en Teniente Hoy S4 
bajos de 12 ¿ ú p. ta. Te.^fono 3ÍS7 Habana. 

C. 442 26-1F 

' D E . F R A Ñ C I S O a J . BB f f i U í O O 
i¿nferiMeu<iaas dei Ceruxuu, rutrnou** 

tervio>^u>, t'ie.i y V ejfireo-MUaticaa.-COQdnil-
:as as 12 a 2.—Luiu: íaMiVUiti ue 12 a 
irocaoei'u 14.— l e t é t o n o 459. 

C. 443 tfSLÍP 

E M L I O L O P E Z Y S Á N C H E Z 
ABOGADO 

Compostela 71 altus, de 1 fl 4. 
1093 

Ilab-.inn 
26-21<' 

' D r . E D r i q n e S a r m i e n t o . 
Medicina general , Consulta especial de 

•nfermedadea dei a p á r a l o digest ivo, est6-
», inté.stinoSt i ¿gado. etc. etc. Vías 

tuiiia. F is io terapia . O ' i l e i l l y 87, alte?. 
Consultae d t l a 4 tarde y do S a 10 noche. 
C. 43 i> 26-1F 

wacionett rapiaas pox ¡ . i m o d e r u i 
simos. 
JCJIAB Unrln 01. De 12 « C 

He M M m a l l i a i B n a 
y carpinter ía el 4 por 100 ma<i barato que lo 
que otros pueden hacerlos. Reparto de San 
Francisco entre la C a z a d a de Concha y la 
de Luyanú, .%alle de Matías Infanaón, letras 
A .P. C frente a la fabrica d* camas. E m i ­
lio Bnure. 2«32 ]r>-91F 

D o l o r e s O s o r i o . P e i n a d o r a 
Tiene el gusto de ofrecer A sti numerosa 

clientela unas ondulaciones que aqnt no se 
cemeon, de mi propiedad. Especialidad en 
intes y peinados para bodas, teatros y 

bailes; títnibién tiene crepé de todos colores, 
se ofrece en su sa lón O'Kellly 87. Teléfono 
número 323S 

£519 26-18F 

Consultas y elecc 
T I L A 86. 

2105 

O C U L I S T A 
le lentes, de 12 a 

r,C-flF 

Dr. A B E A H A M P E K J S Z M I S O 
MEDICO CIRUJANO 

xtear&tico por opoaloiOa 
de la. ¿acue la de Uedicm» 

8a» lUgeei tfc. Mitmm. 
iteras de cousuiilv.: ae i a a.— AC:*ÍO:'<I j*:» • 
C. 465 26-11'-

P E D R O J I M E N E Z T O B Í J 
AJSUUAÍJU V .NOiAl l iO 

Estudio: Mercaderes 11, Principal. Te lé fo-
J t)Z'J. — DemicUio: Ancha del .Norte 221. 
e iéfono 1.374 
C. 427 26-1F 

Ui . M O O L A S G . d e A G á A S 

Fiiípoeralist.a en euienüfada'.lea de seaorae, ci 
JJI» geacrii y partoé. consultas at 1S a 

Kíupedrado 52. Teiéiouo -0C. 
C. 440 26-1F 

D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
I^speciaiititn en un» vías ur inarios 

Consultas L.uz 15 de 12 

ABOGADO Y NOTARIO 
naneo NaeMnial de Cuba. \a»»er<» 
1445 Í6-29E 

C 452 2S-1P 

esquina 

A . 

í O á Q M N F í M A N D E Z a e t ^ & Ü O Ü 

A B O G A D O 
T e l é f o n o oO^t 

Ó2-E16 
r c j a ó ü K » 

I9Í3.Í 

Polvos acutrincos, elixir. <.â i 
tas do 7 a 

2882 2e-2SF A B O C T A U J 

D R , G A L Y E F i S U i L L E M 
Especialista, en s í i ins , jieruiaa. imnoti 

ia y estormaaa.—iianaua número 49. 
' L - í i ! i 2— 

M E D I C O - C I R U J A N O 
Amistad f 4. De 1 ÍL 3 p. ra, 1*élé¿dho 19S7. 

tías i . . daarlKM, 10ufcriucdi::'.«..» do ian muje­
res. ... 

OCULISTA 
. abulia; CM fxauto ACtfc. 

C 464 

L C O R E O B E P A R I S 

T E N I E N T E R E Y 5 8 

F R E N T E A S A B R A T E L E F O N O 6 3 0 
E s t a casa acaba do recibir ios últ lmoz 

tintes en colore."? de moda, tanto para vesti­
dos de señora como para trajes de caballero. 
Estos tintes no manchan y la prenda conser­
va eu tinte permanente sin des teñ ir nada 
nichos colores. 

So limpian guantes y pí t imas: los vestidos 
de señora quedan corno nuevos. Teñido Ar­
me especia!, un llus un traje de señora 
limpiado $2, y teñido en cualquier color 
,2.50. 

Be pasan i. recojer ios encargos. Unica en 
esta capital que trabaja con esmero y pron-

.tud, por sus buenos tintes. 
t t í f 13-1SF 

Casa de familia decente se alquila una 
habitación para caballeros, con ó sin mué 
bles. 

.".008 4-27 
V E D A D O «e alquil la casa F. número 16 

í media cuadra de ia lín<-a. con s i t i e cuar­
tos, mfi.s tres para criados, sala, saleta, 
comedor, baño, cocina, lavadero, cochera y 
caballeriza; acera ele la brisa y acabada de 
arreglar la callo. Informan Línea 52, esqui­
na a Baños. 

3078 R-2S 
HE A L Q U I L A en 17 centenes la p lanta 

ba.ia de la casa San L á z a r o 102. esquina á ' 
Crespo. L a l lave en el 104 6 i n f o r m a r á n en 
Animas 12S, altos, de 11 á 12 a. m. y de 
7 fi. S p . m . 

3081 8-28 

V E D A D O so 
(. Tercera, 
pisos de ta 

4-37 
1 so alquila la casa f e i u ^ ^ T 

propia para numerosa -a^V1'* 
o.saico. 7 cuartos. Í Í ^ A . ? " } 1 ' * - . 

baños: se alquila ¿ t í a ¿ ¿ » ¿htcZ*^ 
* centenes. Informan e ^ f V ^ cera, en 

302S 
Por Ter-

cíeme 
1-21 

V I I V J L ^ S . «», se alquila un de«uria.,. 
to alto, con balcón á la calle. cftmcSí* T ^ l S i " 
co. compuesto de sala, eomedoi. dos c L ^ S L " 
cocina, baño é. inodoro, v en mi j i co 
E n la mlema informan ^-dico precie. 

3039 
— . 4-27 

V E D A D O se alquila la casa de m o i ñ ^ I 
c o n s t r u c c i ó n en la calle 16 número > 
d ía cuadra do la línea, ron porta.:.'Vafc" 

8. patio. dosTno.lo*¿*¿ comedor. 
y buen baño, todos los pisos'dV."mÓsaVoo' L a 
llave en la Bodega, para informes . \ e p u £ 
no 39 y 11. L a Kogonte. "v^-. 

bO40 

t>E A L Q U I L A un espacioso ¿aguan, pronjí,1 
pnr« cualquier g i ro , en San Aílguel 62 luntrJ 
á los almacenes do tejidos y s e i W - f n t -
upe ra. 

3045 

OBISPO 32 
bonitos y con 

so a lq i lan lov altos, frescos. (oda& las coniodidadee uro ,̂ 
pios para oñeina ó escritorio. Informará^ 
en la misma Sombrerería ue Ramentol 

3005 4-87* 

A M A R G U R A 4 3 
Casa acabada de fabricar. Se alquila todo 

6 parte del piso pr inc ipa l . En el misino m-J 
forma su dueño. 

3004 2C.27y, 
SE A L Q U I L A N los modernos altos da 

Leal tad 85 esquina á Concordia, sala. sal-Uij 
tres cuartos y salón alto. L a llave en l í 
uodega de la esquina de Concordia. I i u 
f o r m a r á n O'Reilly 52, por Habana, de. | | 
y media á 0 y de 11 á 12 a. m. y de las 4 
de la tarde en adelante. 

3003 4.;; 

E n í» c e n t e n e s 
Se alquila la hermosa casa Santa OataUiia 

19, Víbora, A media cuadra del carro; con ?á.i 
ia de dos ventanas, saleta, cuatr-j c-uiirioe 
ducha, inodoro y oc i r .a . L a llave en Santa 
Catal ina 5, su dueño San José S. 

'Je5i 15-2CP 

E n $ 1 0 p h i t a . 

SK A L Q U I L A la casa Cristo 16 altos, en 
los bajos la llave (• informes. 

3084 4--S 
EÑ CASA muy decente, de gran aparten- ; 

cía, re alquilan dos grandes habitaciones I 
corridas con balcones a la calle. Salud 22. Se alquila el cuarto del fondo -de :* ca-

3103 4-2^ sa Santa Catalina 25. en la Víbora, t-m ím 
i solarclto que dá á Buenaventura bien j>t--
cado, todo es independiente, hay tituba é 
Inodoro y a una cuadra del carro. La lUve V I B O K A . 

Se alquila una cxpléndlda casa nueva, en 
el mejor punto de la Víbora, pasa el e l éc ­
trico por delante. Llave é informes en el 
número 5S2, Te lé fono 6371. 

8104 8-28 
S E A L Q U I L A en Aguila y Corrales un 

hermoso piso bajo esquina, acabado de fa ­
bricar, propio para Barbería.. Pe le ter ía , Fe­
rretería 6 cosa aná loga . Informan en fren­
te. Bodega. 

30í?6 4-28 

P A R A - R A Y O S 
E . líurcua. Í->W~*JSO ifilectrlclsta. constiuo-

lor é inataia4or de para-rajos Gtstcma vno-
«ierno a ediaolos, polvorines, torrea, pantot»-
nes y buques, garantizando su ins ta lac ión 
y rnateriaies.—Reparaciones da loe mUnios 
siendo reconocidos y probados con el apara 
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de ttm 
tfree ciév trieos Cuadros Indicadores, tubo* 
acúst icos , i íneas t e l e fón icas por toda la Isi i 
Reparaciones de toda clase de aparatos 4«i 
ramo eléctrico. Be garantizan todos los tra­
bajos.-~ Callejón de Espada núm. 1S. 

480 : C - I F 

G R A N S A L O N D E P E I N A R 
Se hace toda clase de peinado & la úl t ima 

moda- Se peina á domicilio y admiten abo­
nos: precios módicos . Obispo 86. 

20S9 2« HT 

l i e s ? F o f e 

do V li lanu rf a. 
26-1F 

N U E V A FONDA Y P O S A D A F I N I S T E R R E 

V i v e s 54, e n t r e F l o r i d a y A g u i l a 
M a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s r e y i a a i e n t e 

a m u e b l a d a s á peso p o r d í a y á 60 cen-
tavee , e n los altos , c o n e n t r a d a inde ­
p e n d i e n t e . 

C a m a s p a r a o b r e r o s á 2 0 c e n t a v o s , 
en los b a j o s ; e n t r a d a ñ o r i a f o n d a . 

2438 . 1 5 - f - U 

M i (lü M e l i s a M i 

a e i D r . E m i l i o A i a m i l l a 
l'MHüiiiiéiitu uo lud oilierxitedMiea ue -la 

ici y IUÍUW»'«M p«>r ia i^iccLi'iciuau. tetacy** 
M Itayuji x'i;ie<.u. ~tc—i-aranci.- per i fér icas 
.«uii luaú Ceucrao, laquitisiiiu. c.isi»vp!»:a« > 
•ilermeuaues ut,- eeuuras. pw 'a iSnetrlci-
ad Es tá t i ca . Galvánica y t arádica .—E^a-
,ieu por luw tutyva X y Kadiutfra'Ias, de 

u«*s cia^eiL 
CONSUETAS U E 12H & t 

M tiDíVAOC 79á Xeléfow» »>¿ . 
957 N . 78-Í2E 

1 1 » 

S E A L Q U I L A un piso alto en la calle de 
Inquisidor 42. con sala, comedor, cuatro ha­
bitaciones, cocina y servicios sanitarios. E n 
ia misma Informarán. 

30SO 4-28 
E N E L C E R R O Atocha S, se alqilan bo­

nitas habitaciones con dos departamentos 
cada una, frescos con todo el servicio á la 
moderna á seis pesos plata cada una. 

SOOl 8-28 
SE~ALQUÍLA>í en T5~center.es los bajos 

de Escobar 1S, con sala, saleta. 5 cuartos, 
comedor corrido al fondo y traspatio con 
cocina, baño é instalaciones sanitarias. Las 
llave»! en el número 16. Intormes San Niéo-
iás 43. te lé fono 1901. 

3097 i 8:2S__ 
S E ALQÍLAN en 18 y 20 centenes'los her­

mosos bajos y altos de Neptuno 74, entre 
San Nicoií ls v Manrique. Informes en San 
NMcolás 42, Te lé fono 1901. 

3096 8-28 

en el número 
2956 

Se alquila la ca. a calle I I número 45, en-
;re 10 y 12, situada en la parle alta, cea 
ocho cuartos, baño ó inodoros, propia para 
familia acomodad:?. Informan en ei <*lialet 
de al lado. 294't S-26 ' 

T U L I I ' A X N U M . t i l 
Se alquila esta hermosa y muy fresca 

casa acabada de reconstruir con todas las 
comodidades necesarias y con un gran pa­
tio anexo . á ella. Informan en la misma. 

2762 4-28 

H A B I T A C I O N E S 
Excelentes y amplias se alquilan en I n ­

fanta 44 y medio. E n la misma se alquilan 
caballerizas. 

3066 4 - ^ 

S E A L Q U I L A 
Una expléndlda casa en Infanta 14 y me­

dio. Puede Verse á todas horas. Para pre­
cios y condiciones dirigirse á Habana 80. 

S0K5 4-28 

S E A L Q U I L A N cuatro ventiladas oab;la-
clones interiores altas, á corta [.úmlla; i 
nf>n servicio de ag-ua, gas t1 inodoro. San 
Ignacio 55 de 1 á II. 

2953 
M A N R I Q U E 34, so alquilan los altos. In­

dependientes, frescos y con todas las coqio" 
•lados. L a llave en los bajos i inlormo 

en la misma y en Cuba 51. 
2950 .4-M 

fcie a l q u i l a n 
Los bajos de una casa moderna en la «.K-

lle Vi l legas entre Obispo y Obrapía. par* 
establecimiento ó familia. Informes en lü 
Sastrería, Villegas número 61. 

2982 8-20 
SE A L Q U I L A N en 16 centenes los cómodos 

y elegantes altos de la casa San Miguel 
o y i S esquina á San Nicolás , compiic i to» 

de sala, recibidor, comedor, siete cuartos,! 
cuar to de baño, cocina y demás dependen-
ciaa. 2978 4-26 

6 E R N A Z A N Ü M , 5 8 
Entre Teniente Rey y Muralla se alquilan, 

ios ^rpléndidos altos; en lá misma informa­
r á n . 2931 «-26 

SAN R A F A E L 168 s© alquila esta casa 
que so desocupará á fin del presenta iries, 
compuesta de sala, tres cuartos. comedoÁ 
cocina, cuarto para baño, inodoro, agua! 
abundante y dos ventana* á la calle, rnuy 

eca y fresca. E l actual inquilino faciüt-i, 
verla. Para precio y condiciones Soi núitit-
ro 63 piso segundo. 

2946 4-26 

UNA G R A N esquina punto el m á s céntri­
co de la población. Se alquila para esta­
blecimiento gran local para vivir familia, 
ins ta lac ión sanitaria completa. Informan: 
Amargura 65. 

DOSS 4-28 
E N L A H E R M O S A casa Malecón número 

3, al lado de Miramar, se alquila, un elegan­
te piso principal con seis cuartos, sala, co­
medor, cuartos de criados y g a l e r í a frente 
al mar. Informa el Portero, en la misma 

ass por San Lüzaro 14 y 16. 
3077 S-2S 
E X C U A T R O centenes se alquila la casa 

'lorida número 83, de construcc ión moder-
a y con todo servicio sanitario. L a llave 
. lado. Su dueño en Cuba número 24. 
3054 4-28 
S E A L Q U I L A N dos 

con balcón á la calle, 
tueloe. 

3ít59 

buenaH habitaciones 
E n Obispo 113 entre 

10-28 
MONTE se alqnilnn habí racione.; con 

sin muebles, hay baño, so dá l iav ín y >o I 
t)uede comer en la casa si se dessa. Kn la i 
¡nlsma se alquila un buen z a g u á n : punto i 
muy céntrico . 

307^ i-2i 

• i c o 

Lo? viajantes i 

AÜUÜAUU Y .NUTAJ.IO 
A b c j ^ a u o <le i a K i u p r e . s a UUir,o dt 

lu • a r m a , y A b o g a u o y N o t a r i o <lc. 
C e u u o A s t u r i a n o . 

O Ü B A 29. a l tos . 
A . 

M i g u e t A n t o n i o J S ' ü g f t e r a á 

K e l i o y A r a n ^ 
H A B A N A á<3 

26-1F 

C O S M E D E L A T O R R í E N T L 
AiiUO-ViJt)* 

¿ a n Ignacio óu du l 
C 4 39 

T e l é i o n o ITD 
26-1F 

DE. J O A N J L E ü S V A L U i - S 

ABOGAOO 
Cnnipanario 77. 

D R . A D O L F O B , E Y i & 
fcnleruuíLitu s <l<íl i ^ s t ó n t a g o 

e i m e s i t ü i o s e x c i m l v á m e i i t e 
Oiasnó^Uco po» tu a.aaiiais dei cuutcniu^ 

eblonmca-i, {>roceUlIUieUl.u que • L.ipieu pro-
(Súor i i a y i n , u«i nuspitai de ¿aun A3ton>.j 
de Paria, y por ui aaaiisUt d» la unua, uu»-
gre y IUJ oávópico. 

Consultan de 1 á 3 <le la tarde. —L-Mtipa 
l i l la , n, <ÍIUÓ. — Teieiono ^74. 

C. 456 26-1F 

D r . P a n t a l e ó n J . V a i d é s . 

Tratamiento sai íust ivo ilipnonco uel A* 
coholismo, Neurabiema, His iensm.' y de »o. 
das las eníc'ruit;ua.aes nerviosaa. C^nsiLutí 
te 12 á 2; m a n e » , jueves y sábados. Salud at). 
Teléfono 1613. 

C. 420 26-_l 

~ D R . J U S T O V E R D U G O 
• Aiédicu cirujano 4e ia « a c u i t a d úe F'aris 

Especi<iii&u* -¿n cniermct íaües uel esto-
rcago e inieutlnu^. seguu ui procedimiento 
d» los proiea>orce doctore» ü a y e m y TV'inter 
«e Paría por si análisi»- del , u « o g á s t r i c o 

C O N S U L T A S D E 1 á S. -fitADO 54. 
_ C. 415 2S-1F 

A . T F - v S T A R 

Asmiax 

C i r u j . i i i ü D e n t i s i í 
De e a 10 y d« 

12 %. 4. 
C A L I A N o i : t 

26-1F 

C Ü I R A L 

aatnAs personas que no 
pueden i r ' a l dentista, no deben estar sin e 
Odontá lg ico Etéreo, del i>r. .Tosó Artun . 
KlguerajBi Quita los dolores tic m ielas a. 
insiante. 

PMasfl en Farnia<-ias y D r o g u e r í a s . Oe-
p,'.;itr. principal, Te.nIeDte Rey 84, bajos. 

C. 4/6 I F 

I N S T I T U T R I Z FRANCESA — Una s e ñ o ­
r í a francesa, que tiene una larga práct ica 

n la en^er.anza y pued» presentar las me-
¡ores recometidáclones acerca de su Idonei-
lad >rao profesora, su moral idad y buena 
i'lucacidn, desea colocarse de institutriz en 

una familia de esta 6 sus alrededores. Ade-
.ilfts de su idioma nativo, posee el a lemán, 
ia mús i ca , el dibujo y sabe algo de Inglés , 

.r lg lrsé á Obispo 56. altos. 
:-.140 S-29_ 

D o y o u w í s h t o l e a r n 

D n é l i e h ? 

SE COMPRA una ca sa de i res rail qui-
lientos á cuatro mil peSoe oro en la c ln -
ad. libro de todo gravamen y sin In terven-
TSn do corredores. H a de ser moderna, con 
n.italacioneii y servicios sanitarios y en 
,uen estado. Informes en San Rafael 40. 

2928 4-26 

S S A L Q U I L A N los altos de la casa Belas-
oaín 125. para precio y con.liciones Infor-

uarAn en San J o s é n ú m e r o :; í. 
"107 5-28 
E N R E G L A se a lqu i l a una casa acabada 

a fabricar á la moderna con siervicios sani-
.arlos y agua compuesta de al tos indepen-

¡enter: y bajos para establecimiento de 
.« Iqu le r g i ro , por estar en el centro de. i» 

• ob lac ión . Informen para ver e l local Cal ix-
o Garcia nVimero A. Regla. 

3073 • 15-2SF 
ALTOS venti lados, se a lqu i lan en la catl^ 

el Ind io n ú m e r o 11, con sala, saleta, tres 
,;aV>i taciones, cocin^. baño , inodoro, pisos 

mosaicos y entrada i ndepé td i en te . En 
íontf; n ú m e r o 165, La VIH* de Avl lén, I n -

rman. SO*] 4-2V 

E S C O B A R 3 6 

V E D A D O en la Línea se alquila una ' -
moda y bien situada casa con portal, snla, 
comedor, cuatro hermosos dormitorio;:, epejr 
na y dornás servicios, cuarto de criados, ba­
ño, patio y traspatio. L a llave en la ml5:.'ia 
número 129, y su dueña Acosta número 32. 

2957 4-26 
S E A L Q U I L A la casa Cerro 141, compñef-

ta óe portal, gran sala y saleta 5 cuartos, 
comedor, patio y traspatio. Informan, Cerro 
n ú m e r o 484. 

2989 iitÍL-
C A S A de familia habitaciones con coM 

asistencia, e x i g i é n d o s e referencias, á una 
cuadra del Prado, calle Empedrado 76. 

2988 M » ;V 
S E A L Q U I L A el piso bajo independie!^* 

do la casa Campanario 37, con sala, recibi­
dor, saleta de comer, 6 habitaciones, cuar­
to de baño y demás comodidades. 1.a ¡la­
ve en los altos é informan en Aguila i* , 
bajos. 9. 

2893 : J L i 6 . - -
ACABADOS de' reparar, se alquilan los bo­

nitos y ventilados tajos, construcción mo­
derna, de la casa caiW Indur.tria. esquina a 
Colón, número 34, E n ei número 86 dftn 
ra;:''.n. 2 909 .llZ . 

S E A L Q U I L A N b e ñ n o s a s y írescaa liabl-
to^lonte altas, con luz, portero y agua Boa 
apropósl to para escritorio 6 bufete. Lnrigir-
se á Mr. Geo. AI. Bradí, Prado 89. altos. 

C 477 Z, i 
C A R N E A D O alquila una casita ¿n «l Re­

dado, calle H número 6. casi U J " i 7 
>;̂ de, con todas comodidades en • i ' » / " 
mes. Í t83 

S E A L Q U I L A N les altos ban Mlgiiel 1«> 
entre O- r ^ r ! . . y Delascoaín y acabados de 
fabricar , « en ios aaletas, R grandes c y » ^ 0 " 
y buenos b a ñ o ? , en 17 centenes. L a llave • 
í ' i formeo en los bajos. 8-3? 

m F 1 H I S T M E 

^ • 

¿Quiere usted aprender 
vas clases empezarán el 
jarzo. 

i n g l é s ? La» nue-
dla Pr imero de 

Oculista dei Centro de Depcaoieutcs y E ueAc. 
Lousuuas de .Üá > ÍClnuea) ta lu^ci^r-

K ion at mes.—PHJ ucu i a rc j J . > 
Miau v. MC 
C. 4.>6 

ICÍV.J.ÍJ lusa 
2 o - l F 

Abogado y Notario, Habana 69. entro Obis­
po y Obraida, Teléfono número 

19972. 
790. Habana. 

18la?o Sarc ia y Santiago, Sotar i j p i i á 

ftltfo fiama F ü r e s í e s F M i M . a r a ios 
Habana 72. Te lé fono 3153. 

De 8 á 11 a. m. y de 1 á 6 p. m. 
C. 416 26-1F 

D R . R . C A L I X T O V A L L E S 
D E N T R s T A 

Especialidad eu aenLadiiras pustlzaa 
puentes y corona* de oro. ^j.ii«i io XUZ, e«-
^ulna á San José. 

C 504 26-1F 

J T . 3 3 . X > O X > 

W i l l i a m A . f S e y m o u r . 
Hwfcaw KX. altos, enquiña Tejadltle. 

4-29 

O ' U E l i . L . Y 4;5 
A r i t m é t i c a Mercan t i l . T e n e d u r í a de l ibros. 

C a l i g t a f í a . . \ I i c o n o g r a f í a . O r t o g r a f í a , I n ­
g lés . AleinCn. E s p a ñ o l . F r a n c é s , "Sistema 
Ber l i t z " . Traducciones de todos los idiomas, 
j / rec lo mód ico . 

313a 16-29F 

P é r d i d a 
De un llavero con S r.aves. una de ellas 

gruesa, el que las entregue en el Café de Soi 
v Rabana, se le pratificará. 

."1133 4-29 

a lqu i la esta casa de nueva construc-
> T.oderna, g a r a n t í a dos meses en fondo, 

n f o r m a r á n en Prado 115, bajos. 
¿995 4-27 
S E A L Q U I L A N cinco nermosaa habi tacio-
... propias para escritorios ó f a m i l i a sin 
Iflos, A g u l a r y Obrapia. I n fo rman en el 
afC. 
3024 8-27 

U n a s e ñ o r i t a a m e r i c a n a 
Que ha sido durante a l g u n o » aflos profe­

sora de las escuelas de los Estados Unidos, 
cHearfa algunas clases porque tiene algu­

nas horas desocupadas. Dirigirse 4 Miss H. 
Animas 3. 

2«-25F 

J . P I C H A R D O 

C i . - . . J.\_N<.. OlbAlitáTA 
Jl ero asa UAJK. ^U, cAi.reauei«a. 
C. 441 2S-1F 

P ü i G Y B Ü S T á f f l á N T f i 
.AJ50G\IK>s 

San Ignacio 16, pral. 
C. 42» 

il'cL £39, 'e 1 á 4 . 
2«- lF. 

Clases de instrucc ión elemental y supe­
rior; i n g l é s : repaso de asignaturas de se­
gunda e n s e ñ a n z a . A domicilio 6 en San 
Mlguei 115. 

1154 ¡tít. K - 2 3 B 
P R O F E S O R A C R E D I T A D O con muchos 

años en la enseñanza : da clases á domicilio 
y en su casa particular, de primera y oegun-
da enseñanza . Aritmética Mercantil y Tene­
duría de libros. También prepara jíara el 
ingreso en las carreras especiales J en el 
Magisterio, ubi^po 98, PctU Par ís 

F l 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A N los entresuelos de Lampa­
ril la número 21. sólo á íamlllaB conocidas. 
E n los bajos informan. 

3114 ; 4-29 
E N H A B A N A número «í. se alquila uña 

hermosa sala y ante sala, para un Bufete < 
á un matrimonio, en la misma hay un cuar 
.o en 8 lulses.^ 3118 4-2» 

S E A L Q U I L A N dos cuarto.s juntos 6 sepa-
ados en 15 pesos plata, los dos son gran-

¡es v unp en dos iiiises, son bajos: no se 
lulefen niños . L u z 4 2. frente Belén. 

3131 4-29 
S E A L Q U I L A una casa hermosa bien ven­

tilada compuesta de sala, «aleta, comedor, 
cuatro cuartos, cocina, buen patio y portal 
en la calle Vis ta Hermosa, número 7, L a 
¡lave en el número 9. 

3136 4-29 

G a l l a n o 7 5 . 

T e l é f o n o 1 4 6 1 . 
Habitaciones con balcón á la calle, muy 

frescas, plvos de marmol y con toda asis­
tencia, se aloullan á familias sin n iños , 
servicio •«uoerado. s« «ariibian roJerencias, 
tambléB i ü 

8147 
iados a l comedor. 

S E A L Q U I L A N 
Dos ' labl tacionrs altas, punto c é n t r i c o , ba­

r io de Tacón , á s e ñ o r a s solas ó ma t r imon io 
n n i ñ o s . I n fo rman en Amis t ad 76. 
2031 4-27 
HE A L Q U I L A k personas do moral idad 2 

abitaciones altas, en A m a r g u i a 46, por 
Jompostela en la misma I n f o r m a r á n . 

3022 8-27 

A g u i l a n ú u i o r o I 2 i í 
Altos de la p e l e t e r í a La Lucha, se a l qu i -

a un departamento y varios vaartos con 
a lcón á la calle baños, luz e l é c t r i c a y ser­
íelo moderno, con asitencia, muebles 6 s in 
ilos. Ent rada por Est re l la . 
3 o 2 6 8-27 

So a lqu i lan hermosas habitaciones «ütM 
v bajas, con niuebie« y buena* rop**. "> 
SI2.72 oro mensual y 50 centavos PO* «"r 
Vives 54. entre Flor ida y Aguila, cerca a» 
todos IOS paraderos. ^ ^ 

S E A L Q U I L A la casa San ^ S í U S S 
> fondo es la calle d e I _ P n n ^ » * 

Ricardo Palacio, Obrapta y 
llaves en la bodega de • 

2890 i«-a» 

SE A L Q U I L A N los nltos ^ dt i -
entre Gervasio y Belascoaln, af,abado8 «« ^ ^ 
bricar, con sala, saleta y 4 e r ^ d e » ^fni i * : , 
nes y un cuarto alto. Informan A«^iI,Jl23 

2S03 

tos Ce 
tow mod 
ve en 

SE A L Q U I L A N habitaciones co" ^ l ^ r l c * 
calle, baño, servicio de c J ^ t 9 ¿ \ ^ l ^ á s ^ 
y d e m á s comodidades - — - . . ^ « w e n OOUJ-

. parques y .paseos niño»-
bres solos 6 matrimonios 
lly S7, aitos. _ . - « * " 

ACOSYA GL f*e a iqu iU un cnai-t« 
brea solos y un zaguán par» 
Acosta 64. 

4 botn-
un coche. 

j r ' a r a 
Malvi les des Voies r e s p i r a t o l r e s ^ I i u s i e .etcetc 

Q Q U I T E S U V O N I E H H E S 

a e T R O U E T T E P E R R E T 

au. G o n d r o i i . c r é Q g Q ^ f — -

tíe C 0 Í 8 T I P A Í 0 S , T O S E S , B H O Ü Q Ü I T I S , S A C R O S 

E N F R I A M I E M T O S , S R I P E , A S M A , T I S I S , T U B E R C U L O S 

Fara M M a to Rnirin, KiÓBago y ?ec!io, íasü "M soiar í ^ 
C O U T X E S J L I Y O N I S N K E s 

GOTAS UVOHIANAS í e TRQVETTE-fiEPMT. De venta m toiu Us Formad-
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• A C T U A L I D A D E S " 

Another -lessou for the knockers! 
Toy Vay at Palatino nn Thur¡sday! 
jight thonsaud younsrsters, 'laughing, 
jjappy. anxious to do í heir sha re 
toward the Winter Season festiri-
íies! 

Kight o'elock at nig-ht and still 
v carne, earload after ca.rload 

,returniug í'rom Palatino and Cerro, 
to town. carrying their excitement 
2nd shrill glee inío every quarter, 
anplauding -vvitli their sraall liandí» 
and shouting "Vivas'' with -chilldish 
voices. 

Applausc and viras" for the 
jCortmiission on the AVinter ííeason. 
[Applause and cheers whic-h enraged. 
no doubt. those who have all along 
opposed the festivities. 

Those hapipy children, t,hey indeed 
*'benefitted" by the onícrtainmcnts 
planned. Perba,ps they did nót "ap-
propriate" $20,000 (when not $lo.000 
had been collected) but they did 
itake nnto themseives that which is 
wortb more than all the gold in 
creation: the sunlight. the fresh air, 
«nd the toys which they had beheld 
many times in rosy dreajus. 
• If the season's pro,gram had con-
BÍsted of nothing bnt this one chil­
dren's day, it would still be suf-
íicicnt to merit paiblic apíprovail. 
' Twenty, thirty, forty years from 
DOW, how many of those little tots 
grown np-then will still remember 
Toy Day at Palatino as onc of the 
¡happaest in their lives! 

On the other hand,—the censorions. 
the envious, the «ritieal: who wilj 
remember them then? 

From eontemplation of inno-cence. 
infaney and utmost honesty, we. tum 
to the malice, wiles and deceit of 
public life: 

Washington, Feb. 27.—Whether or 
not garantees are to he exacted of 
Cuba when the present American 
regime terminates, is a question 
which will not ibe eo-nsidered untii 
final cleetions are held in the island 
and a iCirban government is esta1>lish-
^d there, capatble of reslponsiible ac-
tion in this regard. 

This explanation -vas made to-
day in an authoritativ^ quartír. It 
was added that no intVir:-nce .is to 
be drawn eithír -.vay ks the subject 
of garantees is not being oonsidered 
now. because there is nobody autho-
rized to act for Guba as party to 
any sueh an agreement with' íhe 
United States. 

So, then, it is to be decided when 
there shall h<» a Cuban .̂r> crnment 
eqnal to assuiKing responsibilities. 

So. then, in one from or other 
they have heen eonsidoring the mat-
teir of garandes desnite the fíat 
denial by Quesaáa and the triumphs 
of E l Triunfo. 

'So. then, we are to have. after 
a while. anotti^r Platt Amendment 
or a modification or an ainiplifiea-
tion of the oH one, for othenvise 
why wait to constitut? a Cuban gov­
ernment ""eapable of responsible ac-
tion?" 

Lsn't it logieal? 
Then why should we not let those 

quarrel with Madame Ixfgio. and 
not with us who would have no talk 
of garantees. not even from their 
tailor when they order su ^ ? 

Or raight it not be -wiser to con-
sider garantees now. in ealmness of 
mind. rather than to be takon 'by 
surprise as the Platt Law took us.— 
that same Platt Law we roundly 
abused ^nL""1 on a time bnt which now 
looks like a garautee to us, not only 
bearable but eren quite aeceptaljle? 

It is true that they "\vho objocted 
to the Platt Law then were revolutio-
naa'y radicáis, as was but natural, 
and now those who ery the loudest 
are the moderates of yesterday and 
the "uuyieMing" dements of the 
day before, whieh is a marvel in 
"lightening change,"—or in politi-
cal evolution, as they put it. What 
we want to know is are they cirens 
perfonners that they tamble with 
such agility? 

We think we have a right to ask 
this, in exercise of our privilege 
not ¡to say duty to discuss passiug 
ev«nts as God grants us to under-
sfcand them. Nevertheless, in plac-
in-g the period at the end of this 
paragraph we wÉl hasten to put 
up our umihrella, for it is eertainly 
going to rain pitehforks, tines down-
ward, right nowT! 

"'Esteem him who despises you, 
for it is your good friend who draws 

you fro-m the world, to Ood; look 
on eontempt as admonition and übel 
as Warning." 

We have been pondering this 
advicé given 'by A. Kennois. o-f 4ate. 

It is not p o s ó l e for us to follow 
the pr?L-epts completely, for we are 
far from being perfect. but we will 
keep them before us. nevertheless, 
like beaeou lights. 

MINE E X P L O S I O N IN M E X I C O 

K y A s s o c f a t e d P r ^ s s . 

•San Antonio. Tex.. Feb. 27.—A 
dispatc-h from Sabinas, Méx., says 

I there has heru a gas explosión in a 
; mine there in whieh 200 unen wer^ 
working. It i.s believed that many 
are dead or badly burned. 

IVIISS PEACON H E R E 

| M i s s Clara Peacon. oi" Kéy West, 
j Fia., arrived in Ha vana Thursday 
¡ on the steamer Ma.seotte. Shr» was 
! met on the steamer by Miss Pa'r-
menia IT. Remero and Chicf Board-
mg Ofiieer Tristan Gareia and 
all went ashore on the official 
l.^unch. 

T A F T AND T H E N E G R O E S 

Spoaking of the negro opposition 
ta S ^ r r e t a r y Taft as a Presid-'ní'al 
candidftte on aecount of the. Browns-
ville affair. the Independent says: 
"Have our negro fri^nds forgottm 
how W H r m l y they praised the action 
of S-^-r.-'tary Tarft in holding up 
Presidént Roosevelt's initial oráer 
diMbanding ithose scldiers. and eould 
they not gather from that what bis 
own views inight be? Supiposing that 
he should l nooninated. and should 
tiheo necessarily retir*» from the Ca-
binet. and shouM tben be free to let 
the whole .story of his o,p!poait¡on 
and action be known; and it should 
then apipear that he opposed to the 
end ,the dismissal of thosf* s:oldiers. 
and that. when the Prasident insist-
ed, as he ihad the anfchority to do. 
Mr. Taft had to cho<vse between sub-
mitting in siilence or resigning from 
the Ca'binet. where A ôu'ld our cver-
hasty ^olored friends stand then? If 
this should pro ve to be the fact, 
and be so make known iafter Mr. 
Taft leaves 'the Cabinet. it will put 
these negro •critics who declare they 
will never vote for Taft in a very 
awkward position ar? having done a 
serious injustice to one who had 
beai their friend and who has done 
more for racial justiee than an'y 
other man living. We advise them 
aimply to hold their pea^e and wait 
for information." 

A M E R I C A N B A N K 

W A N T E O I N S F Á i N 

Spain Progresísing Materially.—Siu*-
plus of Twenty Miliions Shown 

in Budget. 

E X T E N S I O N OF C R E D I T 

Americans Must Scll on Time if They 
Would Capture Spanish Trade 

Against Competitors. 

( F r o m o u r s p e c l a l c o r r e s p o n d e n t ) 
Wa>hing,tün. Fob. 2 2 . — G o v e i r n o r 

Magoon has now fairly eon'ckided 
oousidera.tion of the matters f o r 
which he was summoned to Wash­
ington and wil! start f o r Havana 
some day dnring the oonuilg week. 
He expeets to lea v e here ahout next 
Thursday or Friday. Secretary 
Taft's decisións in Ib:-, matter o f the 
Havana and Cienfuegos contraets 
have settlod the only pending qnes-
íions touí'bing Cuban nffairs which 
pressed f o r iramedini > attention. 
There has hem a great deal o f dis-
cussion .between Secre.tary Root. 8e-
cretary Taít. Prcsident Roosevelt. 
and Governor Magoon a.bónt the f n -
ture o f Cuba after the elertiras hav--» 
been hdd in the isknd. Rut if any 
decisión ha* been rcRBKühéd it is not 
known to any onc here. The best 
informed eurrent opinión is that n o 
definite con "Iris ion was reached 
ahout guáranteos f)r other important 
pro-visiona for the future. The ¡preli-
minary municipal and proA'ineial 
pleetions. it is thouprht. will give a 
basis for clearer thought. and whate-
ver definite measures may be decided 
nipón. 

One thiug may be taken as assnr-
ed: There will be no hasty deéUnOQ 
belfore all the faícts are known. 
whieh may have to 1>0 ehanged lat^r. 
Any public business that Secretary 
R-oot has a band in move.s forward 
coolly. without heat and without 
flurry. Neither he ñor Seeretary 
Taft are given to going off at half-
oo.cked and inaklng suap deci-
fiions. Claimor and outcry from ir-
resp-onsible persons have 'liUle or not 
offeet in swa^-ing Mr. Root's judg-
ment in what should and what 
should not ibe d<ine. Cuba must 
nee.essarily abide the event. Tlie 
question of guarantees and what 
form they ^hall take is at this .iunc-
ture a matter for .informal and unof-
fieial discussion. 

Theoiphile Benard. a iprominent 
business man oí Madrid, senda the 
following interesting letter concern-
iug i!the banking facilities of .Spain, 
and 'how llhey e-an best :be improved, 
with a view to the development oí 

Araeriean trade and other ráitereats 
Putting aside the privaíte bankers, 

established in all the «ehief towns, 
it may be said that real hanking 
«•urporatiuns of Spain only exist in 
thtee cities (vr oenters of intensive 
trafiie suca «s Barcelona, a .consi­
derable áocus of^idustry and trade; 
Madrid, the'nationa'l capital and «en-
ter of ¡Spanish finanee and admi-
ni^ration; and Bilbao, the chief 
bx(po.rt harbor for iron ore. Those 
'three cities possess hanks of a eer-
%ta,in imiportanee. either Spanish ins-
titutions or agencies of Preneh. Grer-
man. and Argentine banks. In ad-
dition to the three icities mentioned 
there are small banks in Valencia, 
a eonsiderable esport harbor for 

ru.it; Jerez, a center for wine; San 
Sebastian, a seaside resort possessing 
•modérate industries: San-tander. Gi-
3 0 0 , Burgos. Valladolid. and Pamplo-
•na. Tóese inelnde the totality of our 
'hraiking íorporations, excluding of 
couree the Bank of Spain, a eharter-
ed bank of issue. with branehes in 
each provincial capital. 

To sum up, the Barcelona district 
(east) holds ten banks. wiith a to­
tal aliare capitel of $11.000.000; net 
nrofits. $680.000; deposita. $96,000,-
000. Madrid (center). 4 l>anks with 
a total share capital of $15,300.000; 
n t̂ nrofits. $1.600.000; deposite, 
-")7.000.000. Bitbao, Asturias, etc. 

Vnorth and northwest), 10 banks 
• v.tii a total share eaípital of $9.600.-
000 net ,prof¿ts. $1.400,000; depofiits, 
•$:n6.000,000. The "deposits" insude 
'¡non^y and secunities. Besides, the 
Crodit Lyonnais has estafelished 5 
^ e n c r é l ) the Deutehe Bank 2 agen-
•cie.s (Deutehe uberseeische Bank); 
the Dresdner Bank 1; the Banco Es-
'pañol de Rio de la Plata 1—all those 
^preneies boing very prosperous and 
of considerable help to the trade 
•of their respective countriee. 

Most of the .Spanish banks have 
been ereated sine^ the Hispano-Ame­
rican war. and thousrh there Is noth­
ing to be said against thí soundness 
'of their c.onstitute'nt elements. it is 
the general belief among healers 
of all clasees that. these 'banks look 
more for their proifits t̂ vward -̂pecu-
"latióos in gold and loans on securi-
ties than to giving faicilities in dis-
•count. advances on consigniments. 
warrants, document bilis, dornment 
e^redit. etc. Therefore, it seems o'b-
vi-ous that. considering only the in-
t^rnal traflfic in Sipain, there is room 
for adíliti-onal banks, wbos^ main 
efforts would be directed to reaoh-
ing médium or sanall dealers of good 
remitation and situation, who are 
now actually deprived of reasonable 
faeility or credit in any of the 
anarkeís. 

Looking now to the dervelopnaent 
of American trade with Spain, if I 

11 

espress the eonviction that the A¡me-
rican intereste require necessanly 
and prcxmptly the establishmení of a 
special American bank for Spain, 
T shall but confirm simülar opinions 
given hy numerous United States 
consuls with respeot to their respec­
tive posts all o ver the world, aud 
made public in Daily Consular and 
Trade Reports. As a rule, Ameri­
can manufaeturers and merchants 
graut no credit at all to foreign 
purchasers. This polácy is uudoubted-
ly a. sound one to a certain extentj 
but on markets where the competi-
tion is keen and constant, where Ger­
mán merchants .grant credits ranging 
from three to twelve months, some-
times more. I see no other means of 
extending American business than 

j by acceptmg the risk involved in the 
; grant of credits of at least thr^e 
| inonths, or establishiiíg a bank with 

a pro per local organization which 
will undertakc to accept the risk. 

It seems to me that such a bank 
need not be started with a large 
amount of capital, but should, on the 
contrary, start modestly. following 
the example. of some foreign institu-
tions which might be mentioned, 
whieh began veiy smal] and have 
sioce become considerable coipora-
tions. The bank should he ereated 
in connection with the chief Aauerf-
can exporters of cotton, tobáceo, 
staves, and petroleum, or importers 
of 'Spanish oil, ores, grapes, wines, 
and if ipassiible backe.d hy well-known 
Ajmerican ibankers. Special attention 
should b^ given to information, not 
only on the crediit «f exporters aiid 
importers, but also 011 possibilitáo.s 
of all classes toward de-Telopment of 
trade l>etwecn hot-h countrics, Faci­
lities should be granted on consign-
ments or personal secnrity to worthy 
deailers. and the bank should bo pre-
paresd in some cases, and •aecording 
to the position of dealers, to substi­
tuto itself for the American vendor 
in the risk of the minety da^V bilis 
accepted by the Spanish purchaser. 

The bíuik ougíit also to undertake 
the examination of new schemes of 
public works, railways. etc.. on ae­
count of American firms, without 
taking a personal risk, b\it offerinir, 
with its character of American bank, 
such a preliminary gnaranty of im-
pai-t.iality as would induce the Ame­
rican firms to move and sacare the 
coutract before it is taken by com­
petitors. 

The premoí^rs of such a bank 
should not ftít the heginning apply 
•to Spanish cpoitaüsts for the subs-
cription of sharos. bnt adopt íhe po-
licy pursued by tiie active Banco Esfc 
pañol de Rio d^ la Plata, tvíiioh 
some years ago cstablislu^d an ageó-
cy in Madrid, and having ohtain 1 
a welWeserved credit 011 the már-

S A N L A Z A R O 274 se a l q u i l a e s t a f r e s c a 
}r c ó m o f l a c a s a con v i s t a a l M a l e c ó n , c i n c o 
c u a r t o s , : a l a y c o m e d o r . I n f o r m e s , M u r a l l a 
y B e r n a z a , A l m a c é n de T e j i d o s . 

2839 8-22 
E N L A V I B O R A . C a l z a d a n ú m e r o 6 2 « . s e 

a U j u i l a l a V i l l a O r o t a v a , e s p a c i o s a casa, c o n 
s i e t e d o r m i t o r i o s , d o s c u a r t o s de b a ñ o s , i n o ­
d o r o s p a r a c r i a d o » , sa l a , s a l e t a , comedor , 
j a r d í n , p a t i o y t r a s p a t i o c o n a r b o l e d a . I n -
í o i m e s e n l a m i s m a , de 11 & 12 y de 5 6. 7. 

2767 8-21 

S E A L Q U I L A N 
C o n c o r d i a 46 ( a l t o s ) c a s i e s q u i n a & M a n ­

r i q u e e s p l é n d i d o s d e p a r t a m e n t o s m o d e r n o s 
6. p e r s o n a s d e r e c o n o c i d a m o r a l i d a d , s i n n l -
fios. Se les s i r v e c o m i d a y s e r v i c i o a l que 
l o desee. 

C. «80 8-21 

S E A L Q U I L A l a c a s a c a l l e 6 e n t r e 19 y 21 
iVedado, q u e d a e n t r e dos l í n e a s , con s a l a , co -
friedor. 5 c u a r t o s , b a ñ o , inodoros , j a r d i n e s y 
h u e r t a s de h o r t a l i z a . I n f o r m a n en N e p t u n o 
230 a l t o s y e n N e p t u n o 71, L a E p o c a . 

2777 - 8-21 

S E A L Q U I L A en 8 c e n t e n e s l a c a s a c a ­
l l e 6 e n t r e 17 y 19. I n f o r m e s s u d u e ñ o P r o ­
g r e s o 8 a l t o s . 

2700 1 0 - 2 0 P 

V E D A D O 
A c a b a d a s de f a b r i c a r y í dos c u a d r a s de 

Sa L í n e a , a l q u i l o D O S C A S A S , C U A T R O 
C U A R T O S y d e m á s d e p e n d e n c i a s , i n s t a ­
l a c i o n e s s a n i t a r i a s y e l é c t r i c a s m o d e r n a s , 
p o r t a l e s e t c . C a l l e D e n t r e Q u i n t a y T e r c e r a 
5 > u e ñ o ; H a b a n a 126A. D e 8 á. 10 y d e 1 6 5. 

2712 1 5 - 2 0 F 

S E A L Q U I L A p a r a u n g r a n d e a l m a c é n la 
í n u y h e r m o s a ca sa A g u i a r 9 1 , I n f o r m a r A n : 
T e n i e n t e R e y 25. 

2562 1 5 - 1 8 F 

V E D A D O . — S e a l q u i l a u n b u e n l o c a l p a -
x a e s t a b l e c i m i e n t o . C a l l e 9 e s q u i n a A C, n ú -
ñ e r o 68. en l a m i s m a i n f o r m a r á n de 12 
& 1 y de 6 á 8. 

2368 1 5 - 1 3 F 

A D O S C E N T E N E S se a l q u i l a n en F e r n a n -
d i n a 28 v a r i a s a c c e s o r i a s m o d e r n a s y u n 
b u e n s e r v i c i o s a n i t a r i o : e n l a m i s m a se a l ­
q u i l a u n a l t o c o n d o s d e p a r t a m e n t o s , con s u 
f r v l c l o s a n i t a r i o á l a m o d e r n a : p r e c i o 4 
L u i s e s . I n f o r m a r á n R e i n a 6. 

2034 1 5 - 1 5 F 

S E A L Q U I L A N e l p r i m e r o y s e g u n d o p i ­
so de l a casa de l a c a l l e d e A g u l a r 112. 
c o m p u e s t o s de s a l a , g a b i n e t e , c i n c o c u a r t o » 
c o m e d o r , dos b a ñ o s ( e n c a d a p i s o ) c u a r t o 
p a r a c r i a d o s y o t r o p a r a p l a n c h a r . I n f o r ­
m a r á n A m a r g u r a 1 3 . 

1569 5 : - 3 1 E 

Agencia " L a Priinera de Agular" 
L a ú n i c a que el p ú b l i c o p u e d e c o n f i a r i»us 

p e d i d o s de c u a n t o p e r s o n a l n e c e s i t e n , l o 
m i s m o e l c o m e r c i o q u e l a s casas p a r t i c u l a ­
res, p a r a c u a l q u i e r p a r t e de l a I s l a . O U e l -
H y 13, t e l é f o n o 450. 

J . A L O N S O V V I L L A V E R D E 
804? 2 6 - : 7 F 

S O U C I T Ü D E S . 

ACENC1A DE CRIADOS Y TRABAJADORES 
L e p e n d i e n i e s p a r a t o d a c l a s e de c o m e r c i o 

>' t o d a c l a s e de s e r v i c i o s d o m é s t i c o s ; c o c i n e -
ros y c r i a n d e r a s . L a V i z c a í n a de A . Gímé' 
Jez, M u e l l e de L u z , K i o s c o n ú m e r o 32, T e l e -
I o n o n ú m e r o 3132 . . _ 

1677 2 6 - 1 F 

^ a r a u n a I n d u s t r i a m u y d e c e n t e , e l e g a n t e 
r M e n r e t r i b u i d a , ae n e c e s i t a n v a r i a s s e ñ o -
í . ' tas . I n f o r m e s : T r o c a d e r o «0 a l t o » . S r a . d e 
.Soler. 3132 8-39 

E N C E R R O 628 se s o l i c i t a u n c r i a d o d e 
m a n o s de c o l o r <i«e sea fino y q u e l l e v e r e -
^ r o n c i a s . ( 

;n:; 4 4-29 
, C R I A D A de M a n o en A m i s t a d 40 se s o U -

y ' a u n a p a r a l a l i m p i e z a d e l a c a s a y a y u -
° a r á m a n e j a r u n a n i ñ a : s u e l d o t r e s c e n -

y r o p a l i m p i a . 

t SE S O L I C I T A u n a c r i a d a de m a n o s que 
If̂ Rn b u e n a s r e f e r e n c i a s . O b i s p o 100, C a s a , 
l a ü k e e , d a r á n r a z ó n . , „ . 

3124 4-29 
„ E N SAN IGNACIO 72. a l tos , se s o l i c i t a 
J"1»- c r i a d a de m a n o s p e n i n s u l a r q u e s e p a 

o h ü g a c i f i n . 
312»? 4-29 

fctsem~colocars« u n a b u e n a c o c i n e r a que e n -
| ^nde de r e p o s t e r í a y t i e n e q u i e n l a g a r a n -
" « « I m e n o s d e 12 pesos n o se c o l o c a . A g u i l a 

•12S 4-29 

D E S E A c o l o c a r s e de c r i a d o de m a n o s un 
p e n i n s u l a r . T i e n e q u i e n r e s p o n d a por su 
c o n d u c t a . I n f o r m a n e n P r a d o n ú m e r o 88 
á todas horas . 

3130 4-29 
U N B U E N c o c i n e r o r e p o s t e r o e n g e n e r a l , 

p e n i n s u l a r que t r a b a j a « on toda p e r f e c c i ó n 
y a seo á l a c r i o l l a , e s p a ñ o l a y f r a n c e s a . Se 
o frece & las f a m i l i a s y a l c o m e r c i o . I n f o r ­
m a n en H a b a n a y S o l . V í v e r e s , T e l é f o n o n ú ­
m e r o 3181. 3129 4-29 

S E S O L I C I T A n n c o c h e r o que s e p a y q u i e ­
r a c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y que t e n g a 
r e f e r e n c i a s : L í n e a 52 e s q u i n a á B a ñ o s , V e ­
dado. 3 H 1 4-29 

C O C I N E R A 
E n A g u l a r 122 a l tos , se s o l i c i t a que s e a 

b u e n a y m u y l i m p i a . 
3112 4-29 

U N A S R I T A . f r a n c e s a , que l l e v a poco 
t i e m p o en C u b a y h a b i a un poco e l e s p a ñ o l , 
d e s e a c o l o c a r s e p a r a s e r v i c i o de m a n o ó 
a m a de l l a v e s : t i ene b u e n a s r e f e r e n c i a s . 
S a n L á z a r o n ú m e r o 226, Ml le . C a r o l l n e . 

3113 4-29 
D E P E N D1 E N T E p a r a la " p a p e l e r í a se n e -

c e s i t a un joven , si t i e n e p r á c t i c a en el g i ­
ro mejor , y que t r a i g a b u e n a s r e c o m e n d a ­
c iones . D r a g o n e s 13. 

3108 4-29 
U N A J O V E N p e n i n s u l a r desea c o l o c a r f s é 

p a r a m a n e j a d o r a 6 c r i a d a de m a n o s : t iene 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . R e i n a n ú m e r o 14. 

3116 4-29 
S E S O L I C I T A N s e ñ o r i t a s , - b i e n p a r e c i d a s 

p a r a un s a l ó n de b i l l a r . D i r i g i r s e a l c a f é 
P a s a j e de 12 á 4, a l S r . J o s é P r a d o s . 

3117 4-29 
U N D E P E N D I E N T E ~ d e ~ F a r m a c T a q u e ~ s e a 

p r á c t i c o y que t e n g a b u e n a s r e f e r e n c i a s , s e 
s o l i c i t a p a r a u n a b u e n a F a r m a c i a . I n f o r ­
m a el D r . H e r r e r a , C u b a n ú m e r o 85. 

3121 6-29 

S E S O L I C I T A u n a c r i a d a p e n i n s u l a r , que 
e s t é a c o s t u m b r a d a a l s e r v i c i o y s e p a s u 
o b l i g a c i ó n , de lo c o n t r a r i o q u e no se p r e ­
sente , flueldo 3 c e n t e n e s y r o p a l i m p i a . 
A m a r g u r a 70 a l t o s . ' 

3155 4-29 

D E S E A c o l o c a r s e u n a m u c h a c h a p e n i n ­
s u l a r e n u n a c a s a de f a m i l i a , decente p a r a 
c r i a d a de m a n o _ ó m a n e j a d o r a . T i e n e buenos 
i n f o r m e s . D a n r a z ó n en C o n c o r d i a n ú m e r o 
85. e s q u i n a á L e a l t a d , a l tos . 

3149 4-29 

U N A J O V E N que t i ene un a ñ o d« r e s i d e n ­
c i a en e s t a i s l a , d e s e a c o l o c a r s e p a r a c o s e r 
á m a n ó ó m á q u i n a y toda c l a s e de l a b o r e s 
de a g u j a . H a de s e r c a s a de m o r a l i d a d , s i 
no que no se p r e s e n t e n . C a m p a n a r i o n ú m e ­
ro 90. 3148 4-29 

U N A C O C I N E R A p e n i n s u l a r d e s e a co lo ­
c a r s e en e s t a b l e c i m i e n t o 6 c a s a p a r t i c u l a r : 
sabe c o c i n a r á l a e s p a ñ o l a y á. la c r i o l l a 
y t i ene quien le g a r a n t i c e s u c o n d u c t a : no 
d u e r m e en la c o l o c a c i ó n . I n f o r m a r á n A m i s -
tad 128A. 314';, 4-29 _ 

S E S O L I C I T A en M u r a l l a 74. a l to s , e n t r a ­
d a por V i l l e g a s , u n a c r i a d a b l a n c a c o n bue­
n a s r e f e r e n c i a s . 

8139 

P A M N U E V A Y O R K 
Se s o l i c i t a u n a b u e n a c o c i n e r a e s p a ñ o l a , 

con r e f e r e n c i a s de c a s a s donde h a y a t r a ­
ba jado . I n f o r m a r á n H o t e l P a s a j e , donde r e ­
s ide h o y l a f a m i l i a . 

3071 4.2S 

D E S E A c o l o c a r s e u n coc inero , que sabe 
c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n ; M e n s e a un t a y a 
de c o m e r c i o ó j y i r t i c u l a r ; t i ene b u e n a s re fe ­
r e n c i a s de l a s c a s a s que h a t r a b a j a d o . D a n 
r a z ó n e n C o m p o s t e l a n ú m e r o 66, H a b a n a . 

3063 4-28 

U N B U E N coc inero de co lor de sea co lo­
c a r s e en c a s a p a r t i c u l a r - ó de c o m e r c i o : co­
c i n a á l a c r i o l l a y e s p a ñ o l a y t i e n e b u e ­
n a s r e f e r e n c i a s . S a n I g n a c i o n ú m e r o 9 y me­
dio, a l tos , c u a r t o n ú m e r o 1. 

3074 4-28 
U N J O V E N c u b a n o que sabe el I n g l é s y h a 

es tado e n c í i s a de c o m e r c i o , d e s e a c o l o c a r s e 
P u e d e d a r r e c o m e n d a c i ó n si es n e c e s a r i a . 
D i r e c c i ó n D . C a b a f l a s . C a i m i t o del G u a y a b a l 

3076 4-28 
U N A j o v e n p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e p a ­

r a l i m p i e z a de h a b i t a c i ó n : sabe s u o b l i g a ­
c i ó n y c o s e r á m á q u i n a . I n f o r m a r á n C a r ­
m e n 4 ^ 3080 ' 4-28 

U N A J O V E N p e n i n s u l a r desea c o l o c a r s e 
de c r i a d a de m a n o s 6 m a n e j a d o r a . I n f o r ­
m a n C o r r a l e s n ú m e r o 46. 

3083 4-28 
U N A J O V E N p e n i n s u l a r desea c o l o c a r ­

se p a r a c r i a d a de m a n o s : no t i ene I n c o n ­
v e n i e n t e en i r a l c a m p o . V i v e s n ú m e r o 157, 
I m p o n d r á n . 

,1101 4-28 
ÜE S O L I C I T A u n a c r i a d a de manos , b l a n ­

c a , con r e f e r e n c i a s , en P r a d o n ú m e r o 110, 
a l t o s de E l A n A » . 

C . 741 
ON S R . de r e p r e s e n t a c i ó n y Joven , p e n i n ­

s u l a r , desea e n c o n t r a r c o l o c a c i ó n , b i e n s e a 
(jo P o r t e r o , c a m a r e r o , de c a s a p a r t i c u l a r , ó 
p a r a l l e v a r l a c o r r e s p o n d e n c i a , con m u c h o s 
c o n o c i m i e n t o s en c o n t a b i l i d a d . I n f o r m a r á n 
» n O ' R e l l l y n ú m e r o 33. M a n u e l R i e s t r a , C o ­
m e r c i o de M a m p a r a s , á todas h o r a s . 

3061 
U N A C R I A N D E R A p e n i n s u l a r d e c u a t r o 

meses , d e s e a c o l o c a r s e A leche entera , bue ­
n a v a b u n d a n t e , y c u y o n i ñ o puede v e r s e : 
no t iene I n c o n v e n i e n t e de i r a l c a m p o : t i e ­
ne uu ien la r e c o m i e n d e . V i v e s n ú m e r o 1.4. 

SOS 2 
D E S E A r o l o c a r s e en c a s a p a r t i c u l a r b u e ­

n a c o s t u r e r a á m a n o y m á q u i n a : no t i e n e 
I n c o n v e n i e n t e en l i m p i a r u n a h a b i t a c i ó n . 
Wueldo, t r e s c e n t e n e s y ropa l i m p i a . T i e n e 
quien l a g a r a n t i c e . M u r a l l a 113 a l t o s , i z ­
q u i e r d a . T e l é f o n o 455. 

;i053 4-28 

D E S E A s a b e r l a r e s i d e n c i a de P a b l o R o ­
d r í g u e z V á r e l a s u p r i m o B e n i t o V á r e l a , 
ambos do la p r o v i n c i a de L u g o , p a r r o q u i a 
de S a n P e d r o de R e c e l l e s . D i r i g i r s e á C a r ­
men n ú m e r o 6, H a b a n a . 

2996 4-27 
U N A p e n i n s u l a r de m e d i a n a edad, c o c i n e ­

r a de M a d r i d y B a r c e l o n a y que l l e v a a l ­
g ú n t i empo en é s t a , d e s e a c o l o c a r s e de co­
c i n e r a er. c a s a p a r t i c u l a r ó a l m a c é n . T i e n e 
quien l a r e c o m i e n d e . I n d u s t r i a n ú m e r o 70. 

3048 4-27 
U N A S I A T I C O b u e n c o c i n e r o y repos tero , 

m u y aseado , d e s e a c o l o c a r s e en c a s a p a r t i ­
c u l a r ó e s t a b l e c i m i e n t o : t iene r e c o m e n d a c i o ­
nes. R a v o n ú m e r o 20, t i e n d a c h i n a . 

2997 4-27 

S E S O L I C I T A 
U n a c o c i n e r a . O ' R e l l l y 
2970 

80. 
4 - 2 « ' 

D E S E A c o l o c a r s e u n a j o v e n de c o l o r do 
c r i a d a do m a n o 6 m a n e j a d o r a , e n c a s a de 
m o r a l i d a d ; sube c o s e r á m a n o . T i e n e q u i e n 
l a r e c o m i e n d e . I n f o r m a n M i s i ó n 57. 

2992 4-27 
S E ~ D E S E A c o l o c a r un j o v e n p e n i n s u l a r 

de eoc lnero ó de c r i a d o de m a n o s : s a b e 
c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n y t iene b u e n a s 
r e f e r e n c i a s . B n l a m i s m a u n a c r i a d a de m a -
uos A n i m a s n ú m e r o 58. 

3035 4-27 
U N A C R I A N D E R A p e n i n s u l a r de u n mes, 

d e s e a c o l o c a r s e á l e c h e e n t e r a , p u d i é n d o s e 
v e r l a c r í a : no t i ene i n c o n v e n i e n t e en i r 
a l r-arnpo. R e v l l l a g l g e d o n ú m e r o 1. 

3033 4-27 
U N J O V E N e s p a ñ o l p r a c t i c a n t e de m e d i c i ­

n a v c i r u g í a , d e s e a c o l o c a r e en un I n g e ­
nio, H o s p i t a l ó Q u i n t a de S a l u d ó como 
a u x i l i a r en u n a C l í n i c a ; para. I n f o r m e s y de ­
m á s d i r i g i r s e (i la s o m b r e r e r í a L o s A l i a d o s 
H a b a n a n ú m e r o 79. 

2998 6-27 
S E - D E S E A c o l o c a r u n a c r i a n d e r a p e n i n ­

s u l a r de doa meses , c o n b u e n a y a b u n d a n t e 
Ic l ' e : no t iene I n c o n v e n i e n t e en I r a l c a m p o 
y t iene s u n i ñ o que so puede v e r . I n f o r m a ­
r á n I n q u i s i d o r n ú m e r o 14. 

3030 4-27 

D E S E A c o l o c a r s e u n a s e ñ o r a de r e g u l a r 
edad, p e n i n s u l a r , p a r a m a n e j a r n i ñ o s c h i ­
qui tos . E s m u y c a r i ñ o s a c o n e l l o s . T i e n e 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n G a l l a n o n ú m e ­
ro 68. a l tos . 

2984 4-26 
S C S O L I C I T A u n a c r i a d a de m a n o q u e sea 

decente p a r a l a l i m p i e z a de t r e s c u a r t o s y 
c o s e r á m a n o y á m á q u i n a , c o n r e f e r e n c i a s 
de las c a s a s donde h a y a s e r v i d o . P a r a e l 
Vedado, c a l l e 15 e n t r e B y C . 

2991 4-26 
U N A M U C H A C H A de r e g u l a r e d a d y que 

no h a c e m a n d a d o s y g a n a t r e s c e n t e n e s , de ­
s e a c o l o c a r l e p a r a c r i a d a de m a n o s ó l i m ­
p i e z a de h a b i t a c i o n e s : sabe cose r á m a n o 
y 6, m á q u i n a , R e v l l l a g i g e d o n ú m e r o 23. b a ­
j o s . , 2987 4 - 2 » 

S E S O L I C I T A en N e p t u n o n ú m e r o 157. 
u n a m u j e r de m e d i a n a edad, que s e p a c o c i ­
n a r y a y u d e A I'os q u e h a c e r e s de l a c a s a . 
Es p o c a f a m i l i a y se d á buen sue ldo y r o p a 
l i m p i a . H a de d o r m i r en l a c a s a . Se e x i g e n 
¡•f f ^ r e n c l a * . 2967 4-26 

DIBSZ3A c o l o c a r s e u n a c r i a n d e r a p e n i n s u ­
l a r de s e i s y m e d i o meses á m e d i a ó l e c h e 
m t e r a . b u e n a y a b u n d a n t e : t i ene s u n i ñ o y 
1ulcn l a r e c o m i e n d e . E n l a m i s m a u n a c o s ­

t u r e r a . C a l l e 25 e n t r e G y H , c a s a do T a -
l l a d e r o . 2932 4-26 

U N A J O V E N p e n i n s u l a r desea c o l o c a r s e 
c r i a d a de m a n o s 6 m a n e j a d o r a . C a l l e 

l e T s c ó n 6. a l to s . 
3089 4-28 

S E S O L I C I T A u n a m a n e j a d o r a Joven p a ­
r a un n i ñ o de m e s e s e n C a m p a n a r i o n ú m e ­
ro 53. 3141 4-29 

E N S A N L A Z A R O 255 d e s e a c o l o c a r s e 
u n a m u c h a c h a p e n i n s u l a r p a r a c r i a d a de 
m a n o s 6 m a n e j a d o r a : t iene r e c o m e n d a c i o ­
nes de las c a s a s donde h a es tado y sabe 
c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n . 

I 57 4-29 

D E S E A c o l o c a r s e un j o v e n p e n i n s u l a r de 
17 a ñ o s , b i e n p a r a c r i a d o de m a n o s ó p a r a 
s e r v i r á u n c a b a l l e r o s i n f a m i l i a , ó p a r a 
c u a l q u i e r o tro t r a b a j o . A m a r g u r a n ú m e r o 
77. e l p o r t e r o i n f o r m a r a . 

3028 1: - 7 _ 
S B S O L I C I T A u n a c r i a d a p a r a l a l i m p i e z a 

de dos h a b i t a c i o n e s y c u i d a r un n i ñ o ; se 
q u i e r e que s e p a c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n . 
V i l l e g a s 91. B a z a r de l C r i s t o . 

3018 4-27 
S E S O L I C I T A u n a c r i a d a p e n i n s u l a r q u » 

s e p a s e r v i r p a r a todos ios q u e h a c e r e s y 
c u m p l a b ien , si no que no se p r e s e n t e : h a 
de t r a e r r e f e r e n c i a s d^ l a s c a s a s donde h a 
e s tado . Ofic ios n ú m e : 

3016 4-27 

U N A 8 A R . p e n i n s u l a r de m e d i a n a edad, 
a c l i m a t a d a en e l p a í s , d e s e a c o l o c a r s e de co­
c i n e r a : no le i m p o r t a que s e a m e c b a f a ­
m i l i a s l t n d o un sue ldo r e g u l a r : t i ene i n m e ­
j o r a b l e s r e c o m e n d a c i o n e s . I n f o r m a n I n d u s ­
t r i a n ú m e r o 13,4. E n • ! p r i m e r c u a r t o . 

2943 

S E S O L I C I T A c o l o c a c i ó n p a r a t r e s j ó v e ­
nes p e n i n s u l a r e s , de c r i a d a s de m a n o s ó 
m a n e j a d o r a s y q u e h a c e r e s d o m é s t i c o s , e n 
c a s a que sea de m o r a l i d a d . I n f o r m a n F a l -
g u e r a s 5, C e r r o . 

3092 4-28 

U N A c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de t r e s m e ­
ses desea c o l o c a r s e A l eche e n t e r a . D u e ñ a y 
a b u n d a n t e . T i e n e r e f e r e n c i a s . E n l a m i s m a 
h a y u n a c o c i n e r a , que d e s e a c o l o c a r s e . C o ­
l ó n n ú m e r o 21. 

3094 4-28 
S E S O L I C I T A u n a j o v e n p e n i n s u l a r , q u e 

s e p a s u o b l i g a c i ó n , p a r a s e r v i r á l a m a n o 
y a y u d a r á m a n e j a r un n i ñ o : buen sue ldo . 
M o n r i q u e 14. a l t o s . 

309* 4-38 

S E S O L I C I T A N u n c o c h e r o y u n c r i a d o 
d e m a n o s b l a n c o s ó d ; co lor , a m b o s h a n d e 
s a b e r su o b l i g a c i ó n y t e n e r q u i e n los g a r a n ­
t ice . S I no es I n ú t i l que se p r e s e n t e n . S u e l ­
dos: 4 c e n t e n e s y t r e s l u i s e s r e spec t ivp .men-
te . C a l z a d a de l C e r r o 478 e s q u i n a á ? a n 
P a b l o . 

«o.re 4-27 
E N L A F A R M A C I A d e l D r . P ed ros o . R e i ­

n a 71. se s o l i c i t a u n s e g u n d o depend iente . 
H a de t r a e r m u y b u e n a s r e f e r e n c i a s ; de no 
s e r a s í . que no s e p r e s e n t e . 

3038 4-27 

C R I A N D E R A de 20 d í a s , desea c o l o c a r s e á 
l e c h e e n t e r a 6 m e d i a l eche . I n f o r m e s C a l l e 
22 n ú m e r o 3. V e d a d o . 

8065 l - 2 « 

no | t o d a s c l a s e s en su d o m i c i l i o . I n d u s t r i a 7! 
ZT . G . 4 - : i 

S E B O L I C I T A u n a c r i a d a de mano, b l a n ­
c a : s u e l d o : dos c e n t e n e s . C o n c o r d i a 1Ó0C. a l ­
tos, d e r e c h a . 

3058 4-28 

T E N E D O R D E L I B R O S 
C o m p e t e n t e y con s u p e r i o r e s r e f e r e n c i a s , 

« c o f r e c e por h o r a s . E s c r i b a n á B . M. C o m ­
p o s t e l a 112. 

;;069 1 3 - 2 8 F 
S E D E S E A s a b e r l a r e s i d e n c i a de J o s * 

V e g a F a b i á n , n a t u r a l de A r l o n d o s . Ov iedo . 
L o s o l i c i t a s u c u ñ a d o . P e l a y o S á n c h e z , e n 
F í f t e r a n ú m e r o 2. l e t r a A. . C e r r o . 

8060 4-2S 
D E 8 E A c o l o c a r s e u n a j o v e n ;3el p a í s « n 

u n a c o r t a r a m i l l a d o n d e no h a y a n i ñ o s . 6 
p a r a a c o m p a ñ a r á u n a ó dos s e ñ o r a s : t i ene 
u u e n a s r e f e r e n c i a s . J - s ú s -I*»! M « n t e n ú m e ­
r o 184. 

3062 S-28 

U N A S R T A . M e c a n ó g r a f a se o f r e c e p a r a 
u n a O f i c i n a como t a b i é n s u s s e r v i r l o s p a r a 

! coo las de D o c u m e n t o s y c o r r e s p o n d e n c i a de 
- 2 A . 

8 

U N H O M B R E de m e d i a n a e d a d se o í r » -
i ce p a r a p o r t e r o ó c r i a d o de m a n o : t a m b i é n 
' p a r a cobrador , g a r a n t i z a n d o l a s c a n t i d a d e s 
I que se le confien, r a z ó n G a l i a n o . 79. P o r t e -

j [Jo87 4-28 
r U N M A T R I M O N I O p e n i n s u l a r r e c i é n 1 l « -
! gado desea c o l o c a r s e ; é l p a r a portero 6 j a r -

dinero , y e l l a de c o c i n e r a , j u n t o s si puede 
ser. C a l l e 13 n ú m e r o 3, V e d a d o . 

I t O l l 4-27 
j U N P E N I N S U L A R d e c i n c u e n t a y u n aflos 

de e d a d d e s e a c o l o c a r s e d e por tero H o t r o 
des t ino a n á l o g o « n u n a c a s a donde q u i e r a n 

| t e n e r un h o m b r e de r e s p e t o y conf ianza . S a -
1 lud n ú m e r o 14 7, V a l e r i a n o R o d r í g u e z . 

3006 4-27 
C O C I N E R A que sepa c o c i n a r á l a f r a ' n " 

cesa , se s o l i c i t a . C a l l e 15 n ú m e r o 63, e n t r e 
A , y Paseo , V e d a d o . 

3042 4.2' 
S E S O L I C I T A una c r i a d a l e m a n o s q u e 

s e p a s e r v i r y c u m o l i r c c r . s u o b l i g a c i ó n : 
sue ldo 3 '.ulaes y ropa i;m3->u. E n B a y o 124. 

3034 4.27 

U N A B U E N A c o c i n e r a y u n a c r i a d a p e n i n -
i s u l a r se s o l i c i t a n en L e a l t a d 97. 
1 3021 

S E S O L I C I T A u n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r de 
m e d i a n a e d a d s i n p r e t e n s i o n e s y q u e s e p a 
au o b l i g a c i ó n , b u e n sue ldo . T u l i p á n 18, b a ­
j o s . 

« 0 4 4 4-27 

S E S O L I C I T A 
U n a m e c a n ó g r a f a e n I n g l é s y E s p a ñ o i . 

E m p e d r a d o n ú m e r o 10. 
3049 4-27 

U N P E N I N S U L A R d e s e a c o l o c a r s e de c r i a ­
do de m a n o s ó p o r t e r o . T i e n e q u i e n le g a ­
r a n t i c e p o r h a b e r l o d e s e m p e ñ a d o e n l a s m e -
jores rapae . L ^ f o r m a r á n Sol é I n q u i s i d o r . 
. '• t e r l a JA V l a j o r a . 

2925 4-26 
D O S P E N I N S U L A R E S desean c o l o c a r s e , 

u n a de m a n e j a d o r a y o t r a de c r i a d a de m a ­
nos: a m b a s t i enen b u e n a s r e f e r e n c i a s y s a ­
ben c u m p l i r c o n s u s o b l i g a c i o n e s . F a c t o r í a 
n ú m e r o 17. 

2929 4-Z6 
S E S O L I C I T A u n a c r i a d a de c o l o r p a r a e l 

s e r v i c i o de m a n o , q u e sea á g i l y t r a b a j a d o ­
ra . V i r t u d e s 86 e s q u i n a á C a m p a n a r i o . 

2936 4-26 
U N A M U C H A C H A de co lor s o l i c i t a co lo ­

c a r s e p a r a c r i a d a de m a n o s en c a s a de b u e n 
t r a t o : t i ene r e c o m e n d a c i o n e s . F i g u r a s n ú ­
m e r o 48. a l tos , h a b i t a c i ó n n ú m e r o 31. 

2P85 4-26 
S E D E S E A c o l o c a r u n m u c h a c h o p e n i n s u ­

l a r de 20 aflos de edad de c r i a d o de m a n o s 
en c a s a p a r t i c u l a r . L i n e a n ú m e r o 79, V e ­
dado. A n t o n i o R u l v a s . 

2924 4-26 
P A R A C R I A D O d e s e a c o l o c a r s e u n j o v e n 

p e n i n s u l a r re spe tuoso , m u y c a l l a d o p a r a to ­
l a s s u s c o s a s : s a b e s u o b l i g a c i ó n y t i ene 
r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n e n V i l l e g a s 74. L e c h e -
r í a L a I n d ' a . 29e< 4-28 

U N A J O V E N p e n i n s u l a r desea c o l o c a r s e 
l e c r i a d a de m a n o s 6 m a n e j a d o r a ; es p r á c ­
t i c a en e l p a í s y s a b e c u m p l i r con s u o b l i ­
g a c i ó n . T i e n e I n f o r m e s de las c a s a s donde 
h a s e r v i d o . Sue ldo t r e s centenes . I n f o r m e s 
M a l o j a ISO. 2942 4-26 

U N A C R I A N D E R A p e n i n s u l a r de t r e s y 
m e d i o m e s e s de p a r i d a con b u e n a y a b u n ­
d a n t e leche, d e s e a c o l o c a r s e á l e c h e e n t e r a , 
con e u n i ñ o que se puede ver . T i e n e q u i e n 
l a g a r a n t i c e . I n f o r m e s R a s t r o 4. 

2943 4-26 

1 ' í í A J O V E N p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e 
ríe c r i a d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a S a b e 
c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n y t iene q u i e n l a 
r e c o m i e n d e . I n f o r m e s S a n L á z a r o 27, c u a r t o 
n ú m e r o 9. 8944 4-26 

U N M U C H A C H O p e n i n s u l a r desea c o l o c a r -
| se de c r i a d o d e m a n o s 6 p o r t e r o : n e n e b u e ­

n a s r e f e m e i a s . C r i s t o t ú m e r o 28, b a j o s . 
I 3050 4-27 

D E S E A c o l o c a r s e de s i r v i e n t a u n a j o v e n 
p e n i n s u l a r que t i ene m u y b u e n a s r e f e r e n ­
c ias . I n f o r m a n R e y n a n ú m e r o 88 a l t o s . T e ­
l é f o n o n ú m e r o 1386. 

2945 4-26 

P E N I N S U L A R de m e d i a n a edad, d e s e a co­
l o c a r s e de c r i a d a de mano . T i e n e r e f e r e n ­
c ia s . R a s t r o 1 H , I n f o r m a n . 

2948 4-26 

U N A M O R E N A l a v a n d e r a e n genera? , p a r a 
I s v a r e n e l a c o m o d o , de sea c o l o c a r s e . C u b a es 
q u i n a & T e j a d i l l o , p u e s t o de f r u t a s , 

i 29«3 7-26 

S E N E C E S I T A u n c r i a d o de m a n o s que 
sepa s u o b l i g a c i ó n y t r a i g a r e f e r e n c i a s . U n a 
c r i a d a en l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s . M o n t e 220. 

94» ^ 8-36 

1 S E O F R E C E u n e x c e l e n t e c o c i n e r o " u b a -
I r o de m e d i a n a edad , f o r m a l é i n t e l i g e n t e 
j e n e l a r t e ; g u i s a á l a c u b a n a y e s p a ñ o l a ; es 

m u y a s e a d o e n s u c o c i n a : t i e n t g a r a n t í a s . 
I I n f o r m a n N e p t u n o 5 1 . 
I 5982 4-26 

D E S E A c o l o c a r s e u n a b u e n a c o c i n e r a pe­
n i n s u l a r que s abe d e s e m p e ñ a r b i e n s u o b l i ­
g a c i ó n : t iene b u e n a s r e f e r e n c i a s , c o c i n a A 
l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a r e p o s t e r a , pre f i ere 
casas de c o m e r c i o . A m i s t a d n ú m e r o 88. bo­
d e g a . 2951 i ii) 

I U N A J O V E N p e n i n s u l a r desea c o l o c a r s e 
i de c r i a d a de m a n o s : t i e n e q u i e n l a r e c o -
• m l e n d e . I n f o r m a r á n M c r c a c o de T a c ó n n ú -
. i r ^ r o 1 1 . B a r a t i l l o . 

2962 4-26 
j S E D E S E A s a b e r e l p a r a d e r o de M a r í a 
i C h a r l e o su t í a M a r í a Abe ledo . So l n ú m e r o 
j 108. 2833 4-26 

D E S E A c o l o c a r s e de c r i a d a de m a n o s u n a 
p e n i n s u l a r <;ve sabe c u m p l i r c o n su t r a b a ­
j o y t i e w * w t o t o é l ) 4 a c i p n é 8 . M . v i ó n n ú m e ­
r o 60. 

2934 4-28 

U N A J O V E N p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e 
de c r i a d a d e m a n o s ó m a n e j a d o r a , e s c a r i ­
ñ o s a c o n l o s n i ñ o s : t i e n e r e c o m e n d a c i o n e s 
de las casas de donde h a s e n ido. y e s t á 
a c l i m a t a d a e n e l p a í s . No t i e n e i n c o n v e ­
n i e n t e e n i r p a r a ©1 V e d a d o 6 M a r l a n a o . I n ­
f o r m a r á n C a l z a d » d e l C e r r o n ú m e r o 624. B o ­
d e g a . 2986 4-26 

T O D A P E R S Ü N 
DE AMBOS SEXOS 

r i c o s , p o b r e s y de p e q u e ñ o c a p i t a l , 
ó q u e t e n g a n m e d i o s de v i d a , pue­
d e n c a s a r s e l e g a l m e n t e , a u n q u e Re 
l o i m p i d a n causas d i v e r s a s , e s c r i ­
b i e n d o c o n s e l lo , m u y f o r m a l m e n t e 
y s i n e s c r ú p u l o s , a l S r . 1 :.i )JLU,í ;.S. 
A p a r t a d o 1014 d e c o r r e o s , H a b a n a . 
— H a y s e ñ o r i t a s v V i u d a s r i c a s que 
a c e p t a n m a t r i m o n i o c o a q u i e n c a -
r e z c a de c a p i t a l y r e a m o r a l . 
M u c h a s e r i e d a d y r e s e r v a I m p e n e ­
t r a b l e , a ú n p a r a l o s I n i . m o a f a m i ­
l i a r e s y a m i g o s . 2910 8-25 

D E S E A c o l o c a r s e de c r i a d a de mí 
s e ñ o r a p e n i n s u l a r q u a l l e v a 4 a ñ o s 
y t i ene r e c o m e n d a c i o n e s de lr<s casi 
h a es tado . I n f o r m a r á n B e r n a sa 

2964 

S E S O L I C I T A N dos c o s t u r e r a s p a r a h a ­
c e r a o r r a s : h a n de s e r p e n i n s u l a r e s O ' l í e i -
l ly 80. 

2969 4-2ti 

U N A J O V E N p e n i n s u l a r a c l i m a t a d a on e l 
pa la d e s e a c o l o c a r s e de c r i a d a de r 
ó m a n e j a d o r a . No t i ene i n c o n v e n i e M •• • ' i 
v i a j a r ; sue ldo 3 c e n t e n e s y r o p a jiin;)' .- T i e -
ne q u i e n l a r e c o m i e n d e . I n f o r m e s H a b a n a 7.>. 

2952 

S E S O L I C I T A u n a m a n e j a d o r a b la ; tca a 
de c o l o r que .- -pa coser . L l n t o y H á t o d a « 
h o r a s . V i l l a E s p e r a n z a , V e d a d o . 
^ 2937 . 4-2$ 

U N A C O C I N E R A y r e p o s t e r a p e n i n s u l a r 
de m e d i a n a edad, d e s e a c o l o c a r s e p e r a (i<>r-
m i r en el acomodo s i se q u i e r e : t i ene q u i e n 
l a r e c o m i e n d e y g a n a 4 centenes . E c o n o m í a 
n ú m e r o 35. 

2988 • 4-26 
U N A J O V E N p e n i n s u l a r d e s e a eolecariS 

p a r a c r i a d a de m a n o s , l i m p i e z a de h a b i t a ­
c iones 6 m o n e j a d o r a : t iene r e f e r e n c i a s . V I -
YSS n ú m e r o 170. 2940 4-26 

C O C I N E R O d e s e a c o l o c a r s e en c a s a p a r t i ­
c u l a r ó e s t a b l e c i m i e n t o . E s t r e l l a y M a n r i q u e 
B o d e g a . 

2981 4-26 
U N A C R I A D A de m a n o s q u e s o p a p l a n c h a r 

b i e n , se desea e n e l V e d a d o 17, n ú m e r o 6. 
2977 4-26 
D E S E A c o l o c a r s e u n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r 

I n f o r m a r á n en San I g n a c i o 24, c u a r t o 10. 
1974 4-26 
U N A B U E N A c o c i n e r a p e n i n s u l a r d é s e 

c o l o c a r s e e n c a s a p a r t i c u l a r C e s t a b l e e 
m i e n t o : sabe c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n 
t i e n e q u i e n l a r e c o m l e n c ^ . I n f o r m a n HUÍ 
r e z 54. 29S9 4-26 

P A R A P O R T E R é ó c o c h e r o se o f r e c e 
u n p e n i n s u l a r que t i ene b u é n a s r e f e r e n c i a s : 
es m u y cu idadoso . A g u i l a n ú m e r o 107, i n ­
f o r m a r á B a l b i n a B e l l t i a , de I & 4 de ' a 
t a r d e . 2975 4-26 

D E S E A N c o l o c a r s e dos p e n i n s u l a r e s 
d e c o c i n e r a y o t r a de c r i a d a : p r e ñ e r e r 
b a j a r J u n t a s y t i enen qu ien g a r a n t í " 
c o n d u c t a . I n f o r m a n S a n I g n a c i o n ú m e i 
a l to s . • 2973 4 

T E N E D O R de l ibros , j o v e n y c o n m u c h a 
p r á c t i c a en c o n t a b i l i d a d de toda c i a s e de 
S o c i e d a d e s , o f r e c e s u s s e r v i c i o s p a r a e f e c ­
t u a r b a l a n c e s y a p e r t u r a s de l i b r o s ó b i e n 
p a r a c o l o c a c i ó n fija. E s p e r s o n a s e r l a y t i e ­
ne i n m e j o r a b l e s r e f e r e n c i a s . D i r e c c i ó n M . M . 
A n c h a d e l N o r t e 319A. 

2972 4-26 
D E S E A c o l o c a r s e u n a s e ñ o r a j o v e n e n 

u n hote l , c a s a de h u é s p e d e s 6 con u n m a t r i ­
monio , p a r a l i m p i a r h a b i t a c i o n e s . No d u e r ­
m e en l a c o l o c a c i ó n . R a s t r o 4. c u a r t o 14. 

2971 4-26 

. T E N t i DO K D E L I B R O S 
S e o f rece p a r a t o d a c l a s e de t r a b a j o s de 

c o n t a b i l i d a d u n t e n e d o r de l i b r o s c o a m u ­
c h o s a ñ o s de p r á c t i c a : se h a c e c a r g o de a b v i r 
l i b r o s , e f e c t u a r b a l a n c e s y t o d o g é n e r o d o 
l i q u i d a c i o n e s e spec ia l e s , l l e v a r l o s e n h o r a s 
d e s o c u p a d a s p o r m ó d i c a r e t r i b u c i ó n . I n f o r ­
m a n en O b i s p o 86, l i b r e r í a de R l c o y y e a 
l a Z a r z u e l a M o d e r n a . N e p t u n o y M a n r i q u e . . 

A . F l 
D E A M B O S sexos, se s o l i c i t a n a g e n t e s p a ­

r a un negoc io l u c r a t i v o . Oficios 104. de 7 á 
10 a. m. y de 5 á 8 p. m. 

2345 1 5 - 1 3 F 

S E D E S E A u n a casa e n l a p a r t e a l t a d e l 
V e d a d o , p a r a u n a f a m i l i a n u m e r o s a c o n t o ­
dos l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s y c o n d i c i o n e s 
s a n i t a r i a s , c o c h e r a y c a b a l l e r i z a s . P a r a m á s 
i n f o r m e a d i r i g i r s e á ' . m a r g u r a y C u b a , A l ­
m a c é n de P a ñ o s . 

2930 4 - 2 « 

! 0 J 9 , C O M P A Ñ E R O S ! 
¡OJO, C e i ú p a f t e r o s ! F o r dos pesos en p l a ­

t a m e n s u a l e s se a d m i t e n h o m b r e s á d o r m i r . 
D i n a t r s e a l r e p a r t o de San F r a n c i s c o , e n ­
t r e Ta C a l z a d a de C o n c h a y l a d( i L 
n ó . c a l l e d e M a t í a s I n f a n z ó n , l e t r a s A . 3 . C , 
f r e n t e de l a f á b r i c a d e c a m a s . E m i l i o B a u r e . 

2638 l ó - l D F 
C O C I N E R O p e n i n s u l a r a c l i m a t a d o en e l 

p a V i . o f r e c e sus s e r v i c i o s , t i ene q u i e n le g a -
r í i l t i c e ; ÍS h o m b r e f o r m a l , i n f o r m a r á n K e i r 
n i n ú m e r o 2, A f l l a d u r l a . 
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¡PRECAUTIONS10 
FOB A MISDEKEANORI PROTEGI KiNG ALFONSO ATTEMÍT OS U F E OF 

Thoi í i9 . s and His Brother Arrested 
but Released on Bail. 

Two Mülions. 
-Owea 

B y Associated Pro«í-. 

Xe-w York. Féh. 27.—E. l i . T ^ -
ruas. th$ banker VVJM-• affaii'a «uv 
in tht ru 'n r i s n f hiis croclitors to wb m 
he <iiwes iTior.- thf-ci ^2.000.000. was 
inrlii-t.t'd today c > ; i mi^icíni",ainr 
'•hargc growiñg oul of his traosae-
tionis conimoc^éd \v!;h ¿he Próviáeqt 
Lif» an-d ^aviniga Soeioty. 

Hks ¡brother. O. F. Tlioiua.s. was 
ad̂ o indieteid. BÍÍMI meu wero arre^t-
ed and released on bail. They are 
ae.cused OÍ vioíat iág th« state iusu-
rance |awá while in cantrol üf the 
Provident Soeiety whieh has r^pentty 
bee-n the su-bje-et of mucli | i t igátion. 

ket. has recently be^ii able to pláeo I 
a sObatanitial amauur of its sha res 1 
aanong the Spauish investors. On the ! 
othor hanU. ¿he Ameriean bank I 
should secura a eertain degrree. of ! 
lOica] support whicft wonld be a grua-
ranty to both sharehoklu-.s aiul cus-
tom^rs. 

To eniiphasize my <>phjion. í may 
say that the evolution of Spanish 
affairs. is going on in all dirre-tions. 
Onr raüways show a constant in-
ereasé o-f receipts: onr Inidg.1!- for 
lOOt) lias doaed w; t l i a siirplus of 
$20.000.000, and that of 1907 is like-
|y to show a similar result. T i -
gold ipremimn oscillátes within a 
narrbw l imit aronnd 10 per cent-
sinee the eonclnsion of the politieal 
Anglo-'Hpanish agreement; a greater 
aetivity "prevails in mining develcrp-
ments: severa! hydro-eleetrie schc-
mes are in way of realization; P. 
great aiuount of money is ready for 
soued .iuvestnient due to t'he (ionso-
lidation of our pnblic cr«dit at a 
ra te lower than 4 per cent and to 
a éeatícity of deibentures paying more 
than 4 or ^ / i per eent. 

I t is now7 obvious to e.verybody. 
eE|p«ciall? to English financiers. that 
Spain is going ahead and wil] elaim 
the attention of foreign .investors as 
soo-n as the eirerfnstanees of the mo­
ney markets wi l l warrant. 

The bulk oí Ameriean imvoorts into^ 
f^pain amounts to about ^17.000.000, 
arel &6nsist-a of eo.tton. toiba.ecu. sta­
res, and petroleura, sta.ple goods 
nf absolute necessiíy. Ameriean sales 
nf raanufaetur' J avtk-les wihieh eould 
•̂.oniipete are not l ikely to increase 

mneh on the actual ternis of eash. 

Sdward Lowry. 

Madrid Authoritiea Said Lo Be Alar-
med at Recrndescense of Anar-

chistic Activity. 

l l y Assocfatea Pres.?. 

l 'aris. Foh. 2^.—Aef-oivling to t.li-
^lat i ivs itdv?re.s fj-om Madrid the 
Snanish authoriti-'s \'- >] ftro&t un -r. 
sines* over the amparent ivürwa.] oí 
{ m a r ú h i s t í d activity in that eonntry. 

On srvoral oecasrions su.-pi ¡ i o t a 
prrson.s have b^en a ^ é s t s á as th'3y 
wcfrc t ry ing to appr.-a-h kine. 
The s^ietost s a c r c e y is c b s e r v e d in 
r e g a r d to i n c i d é a t s i»f this >.n-\. but 
ext.raordiuary preeaution are 
s e r v e d to proteet A l o n s o and Vic­
toria. 

mi OF PERS1A FAILDED 

I N D E E D . T H E Y W I L L 

Houoluln. Féh. 2.*-.—Ti: • jlft^aiiesc 
are preparwjíg to ottieríaía Admira] 
Evans' J'ieet i f M cornos h«re. 

ameriíaTmííitía in federal servio 
Judge-Advocats-General Davis Heard 

in Support cf the Steenerson 
Bül. 

: Two Bnrpbs Hnrla-d at Automobile in 
Which He Was Suppc.^d to 

Be Riding. 

W A S H I D D E N LM CARRTAGS 

i The Shab Hcwever Was in a Clcsed 
Can-iage in Rear of the 

Cavalcadc. 

IJV Associa ted Frc's>. 

. 'i'elieran. Feb. 2S.—An aí-t-.'-mpi was 
' made h'^re today nn tiíe lifé of í h -
a h d b . : A bomft) was t h r ó w n ar him 
but hi' e.s:aj)e(] unhurt. Thrée o f 

I the outriders a c o o i a p á n y í U i g him 
! W é r e kill&d, 

ing n VJCW W .)u>. sin-:) ¡in a n i 
! made. 

í í ^ WHS q Í'OU'I ' to a r.;Vvvn ivarby 
I Tiiis «-ily an:! t¡> • or, r-«f.si.!n -was 

b á d e d 'by th • >,iah*s • • v ^ v j anto-
; lü ;:!c. l ie h in^o l f . h o w c v e r . rodé 
Nii á á ó s e á c a r r i a r e t o w a r d í h é é é á r . 

WiiHe 1 It • p r o e o s « i o n \va.< p a s s i n g 
. a l o p g ;< narv . w street two bombs 

' w-M-' thn)WM fram á hons^top at.J.h> 
; aUl o: .V?-'. 

One eyipíodeíj iii the a 
Othe'r kili'.'d t h r ; • ontr1:! 
wound.ed ¿UJS chauffeur an l 
dif !bvsta¡a Jór¿. 

COUNCIL ENDORSED CABINET'S AGTION 
Franco's Objectionable Decrees An-

nuUcd.—Ex-Premier's Support-
ers Retire, 

Te.heran. F ' i i . SS.—The s h a h owes 
his escape feo .preeaulic.n.s taktn with 

and 
seóre 

B y Associa ted Pr rss . 

Lisbon. Fe.b. 28.—The •eouneü é i 
r/tat-' has éodorseá the decisión Of 
tbe cabinrt. annulliog Kx-Fremipr 

i Franeo's ¡iébroea. The eouneil has 
dfí-ided t'> dissct'.v • rhe parliament 
and siiinii"»n ¿ha -1 ctoraí! ctflleg.o to 
meet on Apri l Sth, 

Franco'a st^jíportera liave deoided 
ío takp Doi part in the elwtinns for 
• i « p i t i c s . 

iTRYING 10 FORCE 
COMINO EVENTS 

B> A!ssoclatcd P r ^ g 

Sa-j Francisco. Fel, 28 ' r» • 
adv).,.ps jndk-ate that Í'K; r i e , * « B 
ister Wuting Fang, ^ h o ^ ^ : v í ^ 
here today. bears an V *X:Pecte*¿ 
his o-overnment to K ^ f l f ^ -
America's friendlv . f f i ^ t ^ 
of the preservatmn n ? " Y h ^ . 
terests in M a n d r i a , ^ t 
threatened by J , , ^ ^ ^ 

S O C I A L I S T S D 5 F S A T E D 

T h e e x p l o s i ó n 

y H i e n fehé 
s h í b h i t r r i o d l y 

í b y wlicm -.' 
e j . him to t >;' 

>!os;(;n t.:.".'urrel the 
«rnteríd á he r ré 

3 i:!::rs M-tV ••>'—?-

P.y Associa ted Press. 

líeme, peb; 27.—The Charaber to-
da y d (S( ;¡t-d a Bocialiétjc raotion 
nro.p-'.s-.rg a ebmipí 'te abdition of re-
::gi ' us t^achi-r.g in the schooís. The 

' -isiv,- vot.' was lo 106, 

AJbisu Tbeatre.—At t h e h 
Obispo s t ree í : Spanis], Z-v , , . ¡7̂  0? 
pnny Regnlar performance this e ^ 
,ng a t 8 o ' e I o c k : Lrt A ] e ¿ e T r o ^ 
:.n.-.. í.as Si..... , ,] g f ^ W 
MO ta 
a c l 

AVashiugton. Febraary 17.—Brig.-
Oen. í ieorge 15. Davis. .ñidge-advoea-
te-g.-neral. írnited States army, á d -
-li-essed the Ilouse Committee on Miíi-
l i a forday in support of tho Síeoner-
s o j milit ia bilí for íbe organiza-
tic n along. effeetive U ñ e s cf the na-
tionad guards of the several States. 
AmoR.g the provisions of t h é bilí is 
one speeifieally empowering the Pres-
ident to eall out thjp militia in cle-
fene1 of ^Ihé eountry withont a pre-
vions dvC-laration of w a r by C o n -
grrss. 

This previsión. Glén. Davis remark-
ed. is w i ' hin the int ' ?Kt .oí the Cons-
t i t k t i o n , bnt laeks ó é í p r e s s i o n in the 
s tatutes ; When a man enlista in 
'ene mil i t ia . he -said. be aetúalHy en­
lista as weM in the regular army. and 
is snirpct a t auy 'time to be ordered 
iuto the fieM as (part of t/he Federal 
forees. the prlicy of the United Bta-
tes being to have theareíioally availa-
ble a n armed aml drilled body of 
200.000 men at all times. 100,000 to 
t.aké tho fivld as re.gulars and 
150,000 as militia at the first eall 
to war. To increase the effieieney 
of the mili t ia that it wonld be pre­
pare:! at all times for sueh a cali, 
was the objeet of the bilík» 

EiliVIAH DOCTORS VIS1T ADMiRAL EVAN 
''Fig'-itiTio- Bob" Snffüiing from 

Rheumatic (xout.—Festivities 
ContiniÚTJg-, 

B y AssoH.-tU'd Press. 
: Lima. Feb. 28.—Two Pei-uvinn 
| physieiaas vjsitéd Admira1! Evans 
' profe^sionally yesí -s-day. Th-y de-
j clare that whí!1 he is su^ferínig eoñ-

sHcrably f r . m rb-'muuatie goul his 
éon lition is not se-rious. 

The mini^ter of war wa.s lios-í 
at a gárdeD narly to 1200 invited 
gnests. 

At a bul! fijrht ¿his afternaotí 350O 
Ameri-an oíficers and saM'irs were 
p r e j e o t . • ' • 

m to niE m 
i i 

LOS ANGELES HOUSE 
MINO ON ARMY PAY 

¡ ANARCHIST S E N T E N C E D TO J A I L 

. .L-opsi-c. Feb. 27.—An anarchisiic 
journaiist oamed Oeíar-Lch has been 
se-níenced1 to j a i l for íhree years and 
to loss of civil ri.ghts for fiy-c years 

, on a charge of high treason for 
i pnblkhing an -artird'' advocating tlíé 
overthffow of the present froni of 
the army and Imperial govenim i t . 

• '•Who/' asked the oumater, ' ' g i -
vés the woman away?" •iííokl on. 
mistairo. if yon p i i s . s a i d the titlod 
foreign^r: ' 'zis woman iss not given 
a way—it las a trade.'*—( Chicago Be-
eord-IIeraíd.) 

Two Womeu Amoi'g tbe Number to 
Ee Execntel.—»ré^y the Char-

ges in Part. 

l í y Assocfqt 'n l l ' r c s . 

Sr. Pet burg. Feo. 27.—A mili-
t-iry eourt today .ccuvieleJ ten tef-
rftri^ts ef plottirfs; to k i l l Graud 
Duke Nicholas and ..Minií.te:- of .fus-
t i c e Ch :g l ; )VÍ to f f . S'^v-n o f th-ru 
were serrtfineed to dea*.1! and the 
other th rée w-re given fifíeen y cara 
at h a r á laibor. 

Twn of those cundeuined to death 
are women. They were r e ^ u t l y ar-
r -'. 1 p.ñ -T th-1? oloí to as.-'K'sinate 
liad been discov -red. 

Th i pri->r rs admitte-d that they 
.•. v Sr-ial Kevolii'tionists and said 
ih.:y liad plaíqncjí to kHl the Grand 
Duke. They d-aaied. howeVer, that 
they had plottcd agarn«t the life 
of tibe Minístor Of J<ii£ticr 

The tr iáis were ibrief under the 
striet m'lií .jry eourt and tbe pris v i -
ers pjaictically made no defenso as 
under the form qf proeedure such a 
áeifsnse wonld have "been useless i f i t 
had been alknwccT 

Mexican Presiáont Asked, to Be 1 Clause Providing for Increase f o r 
Oruzzl of Califonüa City Dur- I Men and Non-Ccms. ResWred to 

ing Fleet's Visit. the Bill, 

B y Associnted Pros» . 

Washington. Feb. 28.—The honsi 
today resto-red t ) t l i - urniv 
pnation bilí the provisión por ÍQ, 
ci-eased pay for men and non-com. 
missioned offieers, which was strU 
ken out yesterday. 

L ^ T E CABLE J | W Í 
Buenos Aj'res, Feb. 28.—A dyn¡| 

miíe bomb was íhrowu against thé 
oarr:;;g:.' in which President Aleort^ 
was driving today. bnt it faiíed t» 
cxp'lode. FOUT persons have been 
arrestad cliarged with complicity ia 
a plct (ni the presidenta life. 

l i y Associa ted Press. 

Les Angeles, Feb. 28.—^The euter-
tainment eoirmilfee which is pre-
pariri'.r for the' arrival of the Ame­
ri tan fíeetj ha* invit d President 

¡ Diaz of México t o íjjB this eity's 
| guest during tbe slay of the hat-
j tieships hei'e. 

SOME P O C K E T MONEY 

í5y Associe.ted Press. 

N^w York. Feb. 28.^—An e.x.tra 
dividend of $75 a share on its eleven 

I millioins preferred stock was de-elar-
¡ ed t o d a y by fh? Oregon Railway 
i and iNavi^ation Company. The Union 
i Pacific owns 'practieally al! the Or'n-
i gon 's stoek issue. both comanon and 
nreferred. 

F E R D I N A N D AND E L E A N O R E 

Washington. Feb. 28.—The stnta 
<!: part men t has b-; - n :M :Ui ,'d that 
Salvador has ratified tho Central 
Ameriean peace treaty. 

b y Associa ted I ' ress. 

INCOIvIE T A X B I L L 

B / Assoc in ted Press. 

Paris. Feb. 28.—The goveru.ment?s 
in-come tax bilí passed the deputies 
today, 386 to 146. 

London, Feb. 28.—Th:» house (»£ 
Coburg. Feb. 28.—Prince F-n-di-: (.,nn,]nons v^,^\ tlv wcmen'.s en-

and c$ Bulgaria, was ra arriad hére 
today to Eleanore Caroline. Pritícésa 
of Jleuss. 

Palatino Park, Ilavana's Couey Is-
land. Reaclied by Cerro or Palatino 
cars. Open Saturday afícrnoon and 
--'•dav. 

frauehisement aet en its first read-
ing. 

Frankfort, Ky.. Feb. 28.—Fornul 
(í-overnor W. O. liradley. republiean, 
has been elected to the United Sta­
tes sen a te. receiving 64 votes, feur 
of which Avere ea.vt by Dwnocrats. 

$'2;Í.42Ü ORO etípañol se desean oolocar en 
hipotecas sobre tincas urbanas . ¡i ta «Api-
ta l , íi mOflico I n t e r é s : t a m b i é n doy alfvunas 
cart idaden sobro p a g a r ó s . R a m ó n G. M e n é n -
dez, L a m n a r i l l a 94. 

.1038 2G-28F 
DSSDIS ?500 hasta $200.000 n i nueve por 

CienV}, se dan en hipoteca do casas y cen-
.-o.":, lincas de campo, p a K a i é s y alciulleres y 
ino hago cargo de testamentarlas, abir.tep-
tatos y de cobros, supliendo los gastos. San 
J o s é 30. 

2927 4-2G 

A l o s b a r b e r o s . 
Se v<;ndf! « n a b a r b o r l á . I n l o r m a u Con­

sulado n ú m e r o 101. 
3064 4-28 
SE V K N D K una l i -rmosa farmacia con 

todos los a d e l a n t o » , en un pueblo inmedia­
to & la Habana. I n f o r m a r í m en Composto-
la n ú m e r o 4. altos. 

3100 S--8__ 
ñ O T I C A veiñje una t-n un pueblo de 

campo muy cerca de la Habana, con ir . f ldir" . 
tany boni ta y en proporclí))! . I n fo rman IJ« 
I . iber tnd . Monte ]"•>.. 

30M 4--$ 

A L í> k O H C I K S T O 
1 Desde $ü00 liasta I300.00Q se <lan en h ipo­
teca de casas en todos puntos en p r imera y 
Kfegunda y tercera hipoteca y con alquires 
y linca de campo. San J o s é Zí Agencia y H a ­
bana 66 de 1 á, 4. 

292% 4-26 

d O O O Q a b a j o i u t e r e s 
Se deéfean colocar en hipoteca de rasa en 

cantidades de ?J,000 basta $10.000 en com­
pra de casas de Í2.000 hasta *]o,ooo. Tra to 
directo, av. More l l de 10 m a ñ a n a á, 1 tarde. , 
Monte 2!í0. 2979 8-2« 

fcjEJfi M I L P E S O S 
Se toman sin i a t e r v e n c i ó n de corredor, ! 

cien m i l ^esos al siete por ciento y j 
no mayor i n t e r é s , con sólidas^ g a r a n t í a s eo- . 
bre fincas urbanas en esta capital , p r imera j 
h ipoteca. 

D a r á n r a z ó n en ¡a A d m i n i s t r a c i ó n del 
D I A R I O D E DA M A R I N A . 

H A e O H I P O T E C A S 
Doy amero en pr imera y segunda hipote­

ca en ¡a Habana. Cerro, Vedado y J e s ú s del 
Monte, compro censos, negocio alquileres y 
vendo fincas urbanas. Eve l io M a r t í n e z . E m ­
pedrado lo de 12 $4. 

1656 26-1 

MaisfiEcasyGslalJliiGiieis 
BARBEROS: s é v e ú d e pn ffran ganga 

un gran s a l ó n de b a r b e r í a muy acreditado 
por cu Jar es*, negocio el d u e ñ o . I n f o r m a r á n 
en Prado enqu iña 5 Teniente Roy, ca fé E l 
Dofaáó j do diez & cuatro. 

j i 44 is-aaiF • 
SÉ V E N D E la acreditada l e c h e r í a y pues- ! — 

Se desea traspasar el arrendamien­
to de una finc-a cerca Los Palacios, 
compuesta de 400 eaballmas. á pro­
pósito para semilleros de tabaco y 
crianza, con bnen monte. Renta muy 
iiindptk'da. Informará O. Si I l e m á n -
dez. á n i m a s 15 (altos) de 11 á 12 y 
do fi c'i, O i - , m. 

3009_ 41-26 4d-27 
SE V E N D E 5a ijéiin....-a casa qu in ta San 

A n d r é s 45, Marianao i ronoclda )>or "Pa lomi­
no") , e s t á « I tuada á cuatro .-uadras de Ja 
ú l t i m a casa de la calle Luisa Qui jano; su 
s i t u a c i ó n es pintoresca por estar en uno de 
los puntos m?" elevados de dicho pueblo; 

ta de po r t a l , sala, comedor, cuatro es­
paciosas lúkóiiáciOtiiúá a lcás y cuatro baja« , 
Bdemás tiene un pozo con abvindante. agua 
de esquisito m a n a n t í a ! y dos f.oleres y cuar­
to de terreno cubier to con hermoFOs á r b o l e s 
f rutales en p r o d u c c i ó n . Da l lave a l lado é 
i n f o r m a r á n en Obispo 18, Habana, á todas 
horas. SOIS 1&-27F 

KIOSCO «i" bebhla« . dulces, tabacos y 
c'jjarro.s. con buena venta. :;e vende por ¡a 
mírai l de su valor. Por raso urgente. I n f o r -
nlaran eti el ICioaco de Chaves, por Calza»iii 

el jiurtte. 2i)(i0 4-36 
B l : E N ÑETTÓCibT ~""Se vende uña~vTdrÍe^ 

ra de Tabacof y Cigarros bien sur t ida y 
en punto oétttricfo. Para informes San Nico­
lás . IV alto.?. C. Ruiz. 

27fl4 S-21 

TERRENITOS APLAZO! 
E n la calle de Ferrej-, esquina a Carmen 

vendo parcelas de 6 varas por 25 do fondo 
á doc pesos y á plazos. La esquina de 7 
por 25 á dos pesos y medio. J . A. Muñoz . E i 
Salvador 41, Cerro. 

C. 624 15-14F 
P e i « t e r o s y S o m b r e r e r o s . 

Se vende una P e l e t e r í a y S o m b r e r e r í a , en 
la calzada de Bela.sooafn, l leva 12 afios do es­
tablecida y so vende en p r o p o r c i ó n : in fo r ­
mes Hubiera linos. San I g n i c i o C0. 

244* 2' ;- l5F _ 
OJO. Bodosueros; Ojo, cafeteros: on el 

mejor punto de la Habana y pegado k los 
muelles y en medio de dos grandes ompre-
SRP, se vende un establecimiento propio pa­
ra mayor escala. In fo rman S u á r e z 24, Sr. Ca­
nales. 2338 1J-13P 

¡ O A N < Í A : 
Sin i n t e r v e n c i ó n de cc.rredor, se venden las 
casas San U a m ó n SO y 32; Luyami 2C, 25 y 
80; y Ale jandro I l amí rc i : 2. In formes ; San 
Ramrtn 28 y ftguccato 114. 

18S2 26-5F 

A U T O M O V I L & todo lujo, se a lqu i la para i 
^aseii y e:<<,ursione8 a l campo: precios con­
vencionales. (^finsularlo 57. 

2í'16 í -25 
\ ! NDO un m i l o r d nuevo de buen f a b r l -

Qafíte que rcspDude del t rabajo del mismo, 
zuncho «le goma, una l ibrea nueva, no usa.-
da. estante para arreos, caja para el p r i ­
mero, l imonera etc. Se ve en Ncptuno r¡>. fra 
to directo. 

M S I -̂-23 

CáRR'áTO íBS Y MUIAS 
Se venden ios carretones del Tejar Alde -

coft, con sus parejas ríe í n u l a s . Son niO(!«rm>s 
v de 4 ruedas, jun tos ó separados. Ajuste en 
V í r t u d é * M . ' 2831 ; 8-22_ 

V Í S - A - V I S de un fuelle se venden dos muy 
bara tos Kt-al n ú m e r o 189, Marlanao. 

Para el que quiera y sepa lucir , vendo los 
mejores- dos a u t o m ó v i i o s que hay en la l l a -

1 baña , marca Mercedes y Kenaulo y la pareja 
I nhora de m á s brazo. Intormacft en Cuba Tí y 

Í8. Antonio M a r í a C á r d e n a s . 
26?S 20-19 
QANOA de un a u t o m ó v i l , —Su vende un 

Áutohróvi l de cinco personas, de poco uso 
v por no nec&idtarlo su d u e ñ o : OÜ una ver-
d a d e n í ganga. I n f o r m a r r i : Domingo Mar ina , 
Mcr.aderes n ú m e r o 2G, 
_1S03 2 G - 4 £ _ 

SE V E N D E una duquesa nuova, bien mon­
tada y dos de uso. San J o s ^ l 2 6 y medio, c i -
cuina á Soledad. 

USO 30-24E 

Se venden en Habana SO. á seis centenes. 
3069 4:28_ 

S E V E N D E N 
Muy baratas, dos máquinas de escribir., 

una Bemingtcn y una Oliver, ambas casi 
nuevas y en perfecto estado. Virtudes S6. 
_3106 4 -28_ 
~ É N Bafios esqlna Tercera, altos, número 
6. Vedado se venden todos los muebles de 
esta ca..ia por aumentarse los duefios: se dan 
muy e nproporción. Pueden verse de 9 de 
la mañana hasta las 5 de la tarde. 
_ 3 0T 2_ S-2S 

BAl tBEÜOS.— Vendo el mobiliario com­
pleto de :m salón de Barbería por necesi­
tar el local; tres espejos, dos tocadores, dos 
sillones americanos, un esterilizador, un 
lavabo depósito , sillas y demás . Monte 421, 
informarán. 

no:;: 4-27 

to de tabacos y cigacros si tuada en Misión 
m i n í e l o 18, por no i)o#erla atender su d u e ñ o 
i n f o r m a r á n eft C á r d e n a s n ú m e r o 75. 
_315t; 1-29 

OJO: En 16:600 vendo una casa en la Ha-
t<ans y en 19.300, sólo basta el d ía 12. la 
« asa y aolai; <le m á s de 1485 metros con 40 
• le frente á la calzada en la Víbora . Luz 41, 
in forman. 

3154 8-29 
SE V E N D E una casa acabada de f ab r i ­

car de madera, con doble forro, pintada de 
«eelfe. en 2.000 pesos ameriranofi. E s t á a l ­
qui lada en 22 pesos americanos. In forma­
r á n en Delicias 23, en J e s ú s del Monte. 

3120 4-29 
SE VENDIO un «af^ y b i l l a r , sin corredor; 

n.uy bien situado y con ventajoso contra to; 
\ irge real izarlo, explicando al comprador ra-
jsoñes de la urgencia; no se discute precio, 
informes . San J o a q u í n 17 le t ra B, de 8 á 
11 a. m . 3119 fi-2!» 

C A S A S D E V E N T A 
Corrales $1.700. San Nico lá" $2.700, «:. del 

L u v a n ó $2,500; Marqués. Qona&lez $5,500; ¡ 
Nebtuno $5,500; Salud JV.Ouo; Compostela. i 
$10.00o; Neptuno $9,000; Campanario V.^.vO'.; ¡ 
San Rafaei $115.000; Galiano $l(;.000: Mv;-
ra l l a 2 altos de 1 á 4. 
_3041_ 8*a7 : 

S O L A R E S 
en Jeaú:; de] Monte muy b á r a t o a . Usted c ó m ­
preme un s o í a r y luego le fabrico BU casa. I 
$10 «''ro americano de enLiada. Tcdop los 
Éólarea con acaras. - agua y gas. Valor «le i j 
metro : <!*• $1.00 á $2.5" urbanizado. 

F. E. V a l d é s . Empedrado 31. de 9 á 10 y 
media a. m., y de 2 á 4 p. m. notar la . 

;'.027_ t r J A 
St; VENDIO un o a f í muy acreditado, p r ó ­

x imo & la Habana, muy ant iguo, con un 
gran l i i l l a r . lunch, y todo lo que pertenece 
al g i ro . pn"an loa t r a n v í a s por delante. Casa 
muv e i ípac .osa y punto Inmejorable, i n f o r ­
m a r á n Hahana ¿ó '» Tal ler de S a s t r e r í a de 
Anton io López , Habana. 

2H59 . - 15-2tiF _ 
V E N T A S on Marlanao. se venden TRIOS 

rasas chicas de sala, saleta, tres cuartos 
baño , dos en la l í n e a de loa carr i tos y la 
o t ra una cuadra, con agua, sanidad y á r b o ­
les frutales, pe dan baratas, y medio solar 
para fabricar, todo l ibre de gravamen. T ra to 
con su d u e ñ a F iguras 42, Habana. 

2S»5 S-23 

ESQUINAS: se venden dos muy bien s i ­
tuadas con establecimiento; en Aíful.ir una 
magní f i ca casa de zasruan y 2 ventanas, ur­
ge venta. F lga rMa. San Ignacio 24. de 2 
;. i ineo. 8! 26 4-29 

B A & B E R O S se vende un s a l ó n bien mon­
tado; liav local para fami l i a . El comprador 
puede t rabajar en la casa antes de cerrar 
el t r a to i>ara ver el trabajo. T a m b i é n se 
venden dos tocadores completos por sepa­
rado, i n f o r m a n en San Rafael 139E. á todas 
horas. 3137 ' 4-29 

Una tinca de •í-m cabal-erfas y 2 leguas 
de costa a l Sur fie Pinar del R í o en los 
l 'ajacios con terrenos llanas y montes, l agu­
na de 4 k i l ó m e t r o s , planos y linderos, l ib re 
de gravamen, una, casa cu l a calle de Cu­
ba, de esquina, en $40.000; o t ra en Animas 
en $6,001». o t ra en L a m p a r i l l a en $20.000 y 

un terreno en |600. Tacón 3 de 12 á 3 y me­
dia. J. M. V . 

?.'iS5 M g 
E u ^ 3 . 8 0 0 , r e n t a I O c e n t e n o s . 

Se venden las dos. casas nuevas. Buena­
ventura 15 y IBA, entre San Mar iano y San­
t a Catalfr.r.. con sala, saleta, .tre?» cuartos, 
ry.'d'io y t raspatio á una cuadra del carro, 
e s t é n aseguradas y libres «Je gravan) n. Su 
d u e ñ o Saa ,103* 'J. " 2»5e. l i - 2 « F 

SE V E N D E un v l s - á - v i s easi nuevo, se 
da barato por no neccstiarlo. puede Verae 
y t ratarse en L í n e a 52. es«-julna í* Baños , 
v'eoado. 

£078 J . - £ ? _ 
<íAÑGA se v e n d é un trap i n g l é s nuevo, 

i l t i m a novedad único en la l l á b a n a ; una 
yegua americana t 'o l ín , una l imonera f ran­
cesa. Junto ó sepai-ado. Puede verse Mor ro 
4fi. Su d u e ñ o Obl%po 25, B a r b e r í a . V é a l o 
y harA negocio. 

3082 41-28 _ 
U N F A M I L t I A I l y ún. oaíballo se veaden 

en 1>. n ú m e r . ) 4, Vedado. E! coche es de 
muy poco uso. f r a n c é s y vue l ta entera. E l 
caballo, americano, joven y maestro. 

8e<8 4-28 
BE V B K D É N un f ami i i a r aunefao de goma 

/ un P r í n c i p e Alber to , vuel ta entera, am­
bos en muy buen estado; t a m b i é n He cam­
bian por un ml lo rd l igero Monta 2H0 esta­
blo é Informan Monte 230 altos. 
_ 30 45 4-27 _ 

SE V E N D E por no necesitarlo su d u e ñ o 
un moderno f ami l i a r en perfecto estado, su-
m á m e t i t e barato. Puede verse en la calcada 
de Concha. J e s ú s del Monte, fund ic ión de 
Leony, dondt t r a t a r á n de su preciO'< 

:K'32 8-Í7 

• SE V E N D E una maRníf lca v id r i e r a m e t á -
i lica. de 4 metros de largo por 72. Bn O'Rei l ly 

fi9. c a m i s e r í a , dan r azón . 
I 3023 8-27 
i SE V E N D E una. v lá rTera de 3 metros de 
1 ancho con su puer ta de corredera propia 
i para cualquier g i ro en $42.40. Galiano 24. 
1 3014 4-27 

SE V E N D E N un juego de sala nuevo Re i ­
na. Regente, uno de cuarto, de nogal y de 
los mejores en t a m b a ñ o y clase, un juego 
de comedor, un piano y otras varias cosas. 
Consulado n ú m e r o 84. 

3010 8-27 

Se vende .1 m ó d i c o precb» y l ibre de 
censo, un e s p l é n d i d o solar de esquina en 
la. calle «le Baños», en lo mejor de la loma. 
A. C. Apar tado 791, Habana. 

2889 8-23 

[ i 
Elv JESuo u e í Mome, vendo l ibre <ie todo 

.T;. vamen. t í t u l o s Iljúpíoe, á una c nao ra «!»• 
la Calzada, dos ÚMinianafl contiguas ó una 
sola; la n ú m e r o :;. ha< e «-squlna a! Parque 
do Santo S u á r e ^ , estfi. l iml tcda por las c i -
tles de Dolorea y San Indalecio^ mide por 
sus la«lo8 80 metros, por loa frentes de Za­
potes y San Bernardlno 102 metros; la n ú ­
mero 4. e s t á limitada, por Dolorea v San I n ­
dalecio, mide por sus lados 58 metro?, por 
loe frentes «Je San Bernaroino y Sarita Irene 
1̂ 2 metros : inmediatas á loa ferrocarri les, 
por el l u sa r que se hal lan, s i rven para 
Krandea industria.", casas de salud ó de re­
cree. Vendo varlofi polares en San Indalecio, 
entre Correa y P r í n c i p e Alfonso, paraje muy 
saludable por la a l t u r a en que se hallan. 
Precio s e g ú n l uga r que se. compre. T r a t a r á 
su d u e ñ o Vicente V l l a , en San Indalecio y 
Correa. Habana. 

21jS3 8-23 
GANGA. — Por no poderle atender su due­

ño se vende un pue-sto de f r u í a s que ha/ce 
de venta d i a n a de 10 ft>15 posos, situado en 
uno de los m-?.1ores puntos ce lo capi ta l . T ie ­
ne carretón y aervlclo .=auUario. Xnformaa 
en Monte 284, Mucb le r :» . 

2542 8--2 

OJO se venden ó se cambian dos bonita::-
y e tesan té f l duquesas de p l a n t i l l a francesa, 
todaa nuevas con buenos materiales y r.un-
cno de goma y 2 m á s en blanco, 1 f a m i l i a r 
casi nuevo. I n f o r m a r é r en San Rafael 150, 
á toda* horas, ae da todo en m ó d i c o precio, 

3023 t': L ' 
AÜTOMOVIi i f r ancés , de 2 c i l indros . "l0 

caballos v 4 asientos en muy buen estado, 
se vende" en $l.O0ü. Calle 2 n ú m e r o S. Ve­
dado. 3043 4-- j _ 

GANGA. -SE VENDE 
Un automóvil marca Franklin en 

buen estado, informarán Hotel "Uni­
verso." 

S A N P E D R O m m . 2 2 
25>24 

S E V E N D E N 0 C A M B I A N 
Toda dase de carruajes como Du­

quesas. Mylords. Familiares, Faeto­
nes, Trsps, Tílburys, Cabrioleé. 

Los inmejorables carruajes del ía-
brieante "Babeock'" sólo esta casa los 
m i b e y lo;> hay de vuelta entera y 
rawlia vuelta. 

Taller de carruajes de Federico 
Domínguez, calle de Manrique núme­
ro 138. entre Salud v R^ina. 
_2930 4-26 

DE O l ' O K T U M I X x ' ñ T s e . v ^ n d e ^ n raagnf-
ftco estado un jv^ego "le arreo?, sin las l i -
mocevas, j - una «o rn^ t a . todo ;?3;a n n d « . 
I n f o r m a el por tero de E m p e d r a d ' » '• 

34L'6 1-2S 

¡'.v.iAKOS: ¿e v m d e n 12 parejas de cana­
rios: hay belgas, escoceses y gigantes; ya 
hay con' huevos. Tengo criadera de nuevo 

lahptema y j a u l a y jaulones de medio uao. 
Sí vende muy barato. Compostela 22, entre 
't r.isVilb.» y Empedra-do. 

;; tj 7 •'• 4-28 
'.••Sig VKNDpi urTc^abálfo c r io l lo buen cami-

| nador. de mas de T cuartas y 4 aflos. In fo r -
¡ m a r A n en Suarez Í-T. 

9105 4-28 
S E VTQNPK una. potranca cr ioi la , buena 

y caminadora: se da barata. I^uyaniT» 1S5. Bo-
'oegfl• _ 3097 «-2« ^ 

31 a l u s b a r a t a s 
Nuevo lote de cuarenta m u í a s sanas, to -

da^ «lomadas y de buena alzada. Ijas deta-
ü- de i •"> á 18 cenienea. 

K s t i b l o de J. W . w l t a c r e . CaUada de 
Concha n ú m e r o 11. ,Juan Montes de Oca. 

30i»9 >rM 
VS CABALIíO de monta, muro. Joven. t ' iT 

minador, sano, se vende en In fan ta 44 y' 
medio, donde puede verse á todas horas. 
Pura t r a t a r d i r i g i r s e k Habana 80. 

3997 _ 4-28 
' J&üliA — Se vende una maestra de t i r o , 
con 6 s in pareja, propia para un f a e t ó n , 
car ro ó c a r r e t ó n , de rafes de siete cuartas 
de á l z a l a , sana, sin resabios y de cond ic ión . 
In forman de su precio y la e n s e ñ a n en 
Manrique 5, D, de 1 íl 8 p, m. 

,'9G5 8-a« 

í¡coibinóos todos los 
meses caballos y malos 
que ponemos á la ven­
ta: precios muy baratos 

C A U C E L H U M E R O l í ) 
¿137 312-lMr 

G R A N l D K C K > C I O 
Se vende una hermosa pareja de caballos. 

Se vender/ pares de moñas de $2 & |5 par. 
Se hacen de encargo con loa colorea que se 
p idan; serpentinas á. 16 c t a paquete y t r i ­
colores A 12 <;entavos. "I^a Granada". Belas-
coatn n ú m e r o 53. 

ÍOTÍ 50-8F 

CAMISAS BUENAS 
A precios razonables e; iZ\ Pa&aje, Zn-

meta 32. entre Teniente Rey y O i. ra pía. 
O. 633 alt. 13-1BP 

F o t ó g r a f o - O c a s i ó n 
jr» N-ende una c á m a r a de S por 10 de Ro 

ebest^r Opt ic- ' l en muy 1 U4 
tente Ó «¡¡ri * . Puede ••er^e 
.V!L'ua<-F>te S8- >ajos 

3123 

A N T I G U O S 
GRAN SURTIDO DE MUEBLES 

antiguos, estilo colonial é Imperio y otros 
varios estiloa, y todos de maderas de caoba 

palisandro con incrustaciones de rnarnl y 
bronce. Magniflcos espejos dorados y de cao-
ba, í /dornos de bronce y muchas curiosida­
des v-se pertenecieron í antiguas familias 
de esta Is la. Construímos toda clase de mué 
bles del estilo y ópoca que nos pidan, con 
maderas secas, macizas de la clase que se 
desee, garantizando una sól ida, esmerada é 
Invariable construcción. 

También ñas hacemos cargo de restaurar 
muebies, s e g ú n se pidan, y de la ¿poca que 
aea. 

r n y o B 4 UerniHMo. Neptumo IOS, Te l . ISae. 
O- 492 26-1F 

P U T E I - P I E T B U . 
Espléndido piano de la casa Pleyel de P a ­

rís, con aparato automát i co que permite 
í todo aficionado á la música, ejecutar 
desde las obrae má.s fác i les . 6 las mAs di­
fíci les, eecritaa para el plano, con toda per­
fección. 

Almacén de Música é Instrumentos, de 
Anselmo López. Obispo 27. Obrapfa 23. H a ­
bana. 

C 70» 12.25P 

9 4 Y 9 6 G 0 N S U U D 0 9 4 Y 9 6 "LOS M S HfiRMANOS" 
Usaderétaif les ycofflpra-mta 

Kn esta acreditada casa se da dinero so­
bre alhajas y prendas de valor, cobrando 
un módico interés . Se compran y venden 
muebles, atendiendo 6. sus favorecedores 
con esmero y equidad. M y 96 Consulado 
entre Trocadero y Colón. 

2806 26-22F 

LIOÜiDÁtiON TOTAL 
de toaas las existencias de Diecos y G r a ­
mófonos de la conocida casa de 

E . CIISTBf , de HABANA 94. 
Por no continuar en el giro de Discos 

R K A L I Z O CON l N 2e por <:iK>TO, mas ba­
rato que los precios del C a t á l o g o . 
VF.NDO I.O» < VSlI.l.l-.UOS V MOSTRADOR. 

Remito c a t á l o g o al que lo aoliclte. 
E . CüSTIN, HABANA número M 

C. «92 30-22F 

S u r t i d o comple to en Alha jas de oro» 
p l a t i n o y piedras preciosas . 

Pianos, lamparas , m i m b r e s y muebles 
de todas clases y e s t i l o s . 

Ropas para s e ñ o r a y caballero, todo da 
ú l t i m a m o d a . 

Sin competencia en los precios . Vende­
mos á m i t a d de precios 200 m á q u i n a s da 
coser de los mejores fabr icantes . 

P l t E S T A M O S Y C O M P R A S 

374 
T e l é f o n o 1 9 4 : 5 

26-30B 
GANGA de M U E B L E S : se venden muy b(£ 

ratos un juego sala Luis X I V , un Juego da 
comedor y un juego cuarto moderno, un 
gran piano alemán. Lámparas, cuadro* 
mamparas, sillas, sillones y todo lo dcroM 
de la casa, en ganga. Tenerife ú. 

2968 s 
F A B R I C A de BÍLLAREtí, Vda . «Hijos 4« 

J . Forteza, Teniente Re numero 88 i r " 1 * 
al Parque del Cristo. Se alquilan y vendan 
á plazos con efectos francene» recibidos ai-
rectamente para los mismos. Rebaja en i«« 

Variado surtido de estos " ^ r u m e n t o j 
Alemanes y Americanos, a l c o n i a ^ ° ^ S ^ o . 
E . C U S T I N , H A B A N A 94, cerca de OfWf-

C. 693 J , ; g 

stado con 
Jac horas. 

Hay juegos de cuarto y de comedor, 6 pie­
zas sue l t a» , mas barato que nadie, especia­
l idad en juegos de cuarto y en muebles ¿ 
gusto del comprador. Lealta«] 103. entre 

1 N'eptur.o y íran Migue l . 
1 1741b íi'ZF 

S E V E N D E N 
Una caldera de cien caballos. Inexplo^bW 

v un condensador de s u P ^ ^ ' V " , * ta númei 
puedo verse á todas horas en Infanta n 

L'7 ^ 

" l i l a l l e i s í is a t ó t 
Para toda ciaw de ^ a s i r l a q u e ^ a « ^ 

sa! io epmlear fueraa ^ } t £ ' } a í ^ c l s c » 
cios los faci l i tará á « « " « ' ^ ' J u M Cul»* 
a lmacén de maquinaria. Cuba 6». ^ í - l F - é 

C. 482 ' ' 
M o l i n o d e v i e n t o 

E l motor mejor y i ^ - ^ § 
traer el agua de los poaos y FraJ1«3oe 
cualqule a l tura. ^ j e n t a v ^ ^ ^ 
p. I i' 1 111111 1111 I 

MISCELANEA 
86 íbiiíb Giü o ^Sfl 

p a r a m a n o j e a r t a b a c o . M a r q u e s 0** 

zélez 12. 52.26 
2968 

- ^ " T A L L E R v ^ o ' r H e ' n T y ^ ^ 
de h ier ro galvanizado y c^rraI1das P ^ d i -
n t a f de todas ^ ' ^ g dibujos > ^ ini 
Cementerio, de todos ios trasiadado a ^ 
da... de ^ l " e t a l * 8 * g*lud. Ten endo ^ 
tanta 67, entre ^ ^ ^ ^ que los dA » J 
ques de 30 PÍPaf, * tU0na 4 2 6 - 1 ^ 
quier precio. J- P r i t - f -

las mejores vega. d ^ M a . as^ ,1^ 

« D - B ^ r . S- en C AP ^ 
Santiago de Cuba, 

C. 002 
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